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vO  tradii  e  ter. 


AS 

GEORGICAS  DE  VIRGILIO 

TRADUZ1DAS  DO  0R1GINAL,  EM  VERSO  ENDECASYLLABO, 

COM  ANNOTAQOES 

EXCLUSIVAMENTE  AGRONOMICAS  E  ZOOTECHNICAS 


CANTO  I 
Assumpto  de  todo  o  poema 

0  que  faca  vicosas  as  searas  ;  Quid  faciat  laetas  segeles,  quo  sidere  terram 

Em  que'signo  cónvenha  arar  os  caropos  Vertere,  Maecenas,  ulmisque  adiungere  vites 

E  as  \ideiras  juntar  cora  os  olmeiros;  Conveniat,  quae  cura  boum,  qui  cultus  habendo 

Quanto  cuidado  aos  boi«  prestar- se  deva,  Sit  pecori,  apibus  quanta  experientia  parcis, 

Quanto  ao  gado  miudo  ;  e  a  experiencia  Hinc  canere  iucipiam. 
Para  as  frugaes  abelhas  necessaria; 
A  cantar,  ó  Mecenas,  principio. 

Iirvocacào  aos  deuses 

Ó  luzeiros  esplendidos  do  mundo,  5  Vos,  o  clarissima  mundi 

Que  ià  no  ceo  guiaes  o  curso  aos  annosi  Lumina,  labentem  coelo  quae  ducitis  annum, 

0  Baccho,  ó  alma  Ceres,  que  por  mimo  Liber  et  alma  Ceres;  vestro  si  munere  tellus 

As  boletas  chaonias  convertestes  Chaoniam  pingui  glandem  mutavit  arista, 

Vers.  1.  É  ainda  hoje  opiniao  d'alguns  commentadores,  que  Virgilio,  nas  Georgi- 
cas, imitou  Hesiodo,  cerno  nas  Eclogas  imitàra  Theocrito  ;  que  os  primeiros  versos 
das  Georgicas  nào  sào  mais  do  que  a  explanacào  do  titulo  da  obra  de  Hesiodo 
Erga  hai  Érnerai;  e  que  a  comparalo  seria  mais  completa,  se  nào  se  tivesse 
perdido  parte  da  obra  do  poeta  grego,  que  viveu  uns  dez  seculos  antes  de  Vir- 
gilio. Quanto  às  Georgicas,  està  opiniao  é  inadmissivel.  Para  exprimir  a  differenza 
das  duas  obras,  citaremos  as  palavras  do  grande  commentador  Heyne  :  nihil  ex- 
iliiis,  jejunius  et  aridius  Hesiodo,  nihil  copiosius  et  plentus  Virgilio.  Devemos, 
todavia,  dizer,  que  Virgilio  tirou  alguma  doutrina  de  Hesiodo,  assim  comò  tirou 
dos  escriptores  gregos,  Nicandro,  Arato,  Xenophonte,  Aristoteles,  e  dos  latinos, 
Catao,  Varrào.  V.  a  nota  ao  verso  476  do  canto  li.  Mas  as  Georgicas  nào  sào,  de 
certo,  um  mero  resumo  da  sciencia  mais  antiga.  Virgilio  juntou-lhe  o  resultado 
da  sua  pràctica  e  experiencia  ;  e  compoz  urna  obra,  que  encerra,  nào  so  preceitos 
sobre  o  modo  de  cultivar  os  campos,  mas  taobem  muita  doutrina  de  economia 
rural.  —  Estamos  traduzindo  do  originai  a  obra  de  Hesiodo,  para  dar  à  estampa, 
logo  que  finde  a  publicacào  das  Georgicas. 

Vers.  8.  Nas  flotestas  primitiva^,  numerosas  especies  de  plantas,  depois  de  per- 
correrem  todas  as  phases  de  sua  vegeiacào,  se  decompoem,  formando  urna  camada  de 
burnus,  cada  vez  mais  espessa,  ainda  fecundada  peìos  despojos  dos  animaes.É  as- 


Em  grada  espiga,  e  as  aguas  achelóas 
Coni  o  vinlio  inveii  Udo  misturastes  ! 

E  vós,  6  Faunos.  deuses  protectores 

Dos  camponezes.  vinile  aeempanhados 
Das  Dryades  donzella*,  vinde,  ó  Fannos, 
Que  eu  vou  cantar  os  vossos  beneGciosl 
E  tu,  Neptuno,  a  quem  primeiro  a  terra, 
Ferida  p'Io  tridente  poderoso, 
Produziu  um  cavallo  relinchando  1 
E  tu,  cultor  das  selvas,  que  possues 
Trezentos  niveos  touros,  que  pascendo 
Andao  de  Cea  os  abundosos  malos: 
ó  Fan  Tegeo,  que  guardas  os  rebanhos, 
Se  cuidado  a  teo  Menalo  dedicas, 
0  patrio  bosque  deixa  e  os  arvoredos 
Do  Lyceo,  e  assistir  me  vem! 

Minerva, 
Que  nos  deste  a  oliveira  I  e  tu  mancebo, 
Auctor  do  adunco  arado!  e  tu  Silvano, 
Que  sustenlas  na  m5o  tenro  cypreste! 
Vós  todos,  deuses,  deusas,  protectores 
Dos  campos,  vós,  que  mesrao  sem  semente 
Novos  fructos  fazeis  sair  da  terra, 
E  que  mandaes  do  ceo  sobre  as  searas 
Chuva  abundante,  vinde  succorrer-me. 


E  tu  especialmente,  ó  grande  Cesar, 
Que  um  dia  occuparàs  enlre  as  deidades 
Um  logar  inda  incerto,  quer  visites 
As  povoacóes  e  tenbas  o  cuidado 
Das  terras,  e  no  mundo  todo  sejas, 
Como  doador  dos  fructos,  recebido, 
E  corno  auctor  das  estacòes,  as  fontes 
C'roadas  tendo  da  materna  murta; 
Quer  tu  venhas  a  ser  do  mar  immenso 
Um  deus,  a  quem  os  nautas  so  venerem, 
A  ùltima  Thule  te  obedeca,  e  Tethys, 


Poculaque  inventis  Acheloia  miscuit  uvis  : 

10     Et  vos,  agrestum  praesentia  numina,  Fauni, 

Ferie  simul  Faunique  pedem  Dryadesque  puellae  : 
Munere  vestra  cane. 

Tuque  o,  cui  prima  frementem 
Fudit  equum  magno  tellus  percussa  tridente, 
Neptune; 

Et  cultor  nemorum,  cui  pinguia  Ceae 
15    Ter  centum  nivei  tondent  dumeta  iuvenci  ; 

Ipse  nemus  linquens  patrium  saltusque  Lycaei, 
Pan,  ovium  custos,  tua  si  tibi,  Maenala  curae, 
Adsis,  o  Tegeaee,  favens  ; 

oleaeque  Minerva 
Inventrix;  uncique  puer  monstrator  aratri; 
20    Et  teneram  ab  radice  ferens,  Silvane,  cupressum  • 

Dique  deaeque  omnes,  studium  quibus  arva  tueri 
Quique  novas  alitis  non  ullo  semine  fruges, 
Quique  satis  largum  coelo  demittitis  imbrem. 


Invocalo  a  Augusto 

Tuque  adeo,  quem  mox  quae  sint  babitura  deorum 
25     Concilia,  incertum  est,  urbesne  invisere,  Caesar, 
Terrarumque  velis  curam,  et  te  maximus  orbis 
Auctorem  frugum  tempestatumque  potentem 
Accipiat,  cingens  materna  tempora  myrto; 


An  deus  immensi  venias  maris,  ac  fua  naulae 
30    Numina  sola  colant,  tibi  serviat  ultima  Thule, 


sim  que  os  homens,  depois  de  se  alimentarem  dos  fructos  das  florestas  virgens, 
chetonici  glans,  puderào  colher,  no  mesmo  solo,  ricas  searas,  pingues  aristae. 

Vers.  19.  Quasi  sempre  que  Virgilio  menciona  o  arado,  Ine  dà  o  epitheto  de  curvo, 
curvus,  incurvus,  inflexus.  Em  a  nota  aos  versos  169  e  seg.,  veremos  a  razào  do 
epitheto.  Neste  verso  19,  chama-lhe  uncus,  por  alludir  ao  arado  mais  antigo, 
usado  pelos  romanos,  no  qual  a  relna  tinha  a  forma  de  unha.  —  Quem  fosse  o 
inventor  do  arado,  nunca  sera  possivel  dizer.  Esse  mancebo,  a  quem  Virgilio  se 
refere,  é  Triptolemo  de  Eleusis,  a  quem,  segundo  a  mythologia,  Geres  ensinou 
a  lavrar. 

Vers.  22.  Estes  novos  fructos  sem  semente  sào  os  prados  naturaes,  temporarios, 
quasi  unicos  naquelle  tempo,  e  ainda  noje  em  Portugal,  que  —  no  dizer  do  nosso 
amigo  e  mestre  Ferreira  Lapa  —  ainda  nào  sabe,  em  piena  civiìizacào  do  seculo  deza- 
nove,  converter  as  aguas  dos  rios  e  das  chuvas  em  alimento  de  prados  artificiaes 
e  permanentes,  em  herva  allosa  e  verdejante,  que  està  dizendo,  carne  e  sangue  do 
homem  (Arch.  Rural,  10.°  anno,  p.  645).  — A  palavra  fruges,  que  Virgilio  em- 
prega  numerosas  vezes,  é  o  nome,  que  Plinio  dà  a  todas  as  plantas  de  grande 
cultura,  as  quaes  divide  em  cereaes,  frumento:,  e  legumes,  legumina.  Com  ella, 
Virgilio  exprime  tàobem  qualquer  produegào  da  terra. 


Cora  todo  o  seo  dominio  do  oceano, 
Deseje  de  comprar-te  para  gemo; 
Quer  lu  tìgures,  conto  nova  estrella 
Kos  mezes  de  verSo,  naquello  espaco, 
Que  se  ve  entre  Erigone  e  do  Seorpio 
As  garras  :  elle  os  bracos  jà  t'ncolhe, 
Para  que  mais  do  que  urna  justa  par'e 
Te  ceda  là  no  ceo  :  quem  quer  que  fores 
(Mas  nSo  espere  o  Tartaro,  que  sejas 
Seo  rei,  nem  de  reinar  tao  diro  aditelo 
Te  sobrevenha,  embora  Elysios  Campos 
A  Grecia  admire,  e  Hecate  nào  queira 
Acompanbar  a  màe,  que  vae  pedil-a) 
Facilita-me  os  passos  e  proiege 
Minha  audaz  tentativa,  e  commovendo-te 
Comigo  dos  ignaros  camponezes, 
Vem  acudir  me,  jà  acostumando- te 
Cora  votos  invocado  a  ver  teo  nome. 


Mal  entre  a  primavera,  quando  os  gelgs 
Fundidos  vem  dos  alvejantes  montes, 
E  a  podre  gleba  o  zephyro  esboroa, 
Com  o  péso  do  arado  o  touro  gema, 
Com  o  attrito  no  sulco  a  relha  brilhe. 
A  terra,  que  sentiu  por  vezes  duas 
0  frio  e  o  sol,  responderà  aos  votos 
Do  avido  lavrador,  cujos  celleiros 
Se  romperào  co  a  novid^de  immensa. 

Mas  antes  de  cortarmos  com  o  ferro 
0  campo  ignoto,  deve  haver  cuidado 
De  conbecer  mui  bem  o  clima,  os  ventos, 
Usos  locaes  e  pràcticas  antigas, 
0  que  os  terrenos  dào  e  o  quo  denegào. 
Aqui  searas,  acolà  vidonhos 
Se  dào  melbor,  e  noutra  parte  os  fructos 
Das  àrvores  e  as  hervas  espontaneas 
Medrào.  Nào  sabes,  que  acafrào  cbeiroso 
Là  do  Tmolo  nos  vem,  marfim  da  India, 
E  incenso  dos  sabeos  elTeminados? 
Enviào  ferro  os  chalybes  despidos, 
0  viroso  castoreo  o  Ponto  manda, 
E  o  Epiro  seos  corseis  victoriosos. 
Estas  eternas  leis  impoz  natura 


Teque  sibi  generum  Tetbys  emat  omnibus  undis, 

Anne  novum  tardis  sidus  te  mensibus  addas, 
Oua  locus  Erigonen  inter  Chelasque  sequentes 
Panditur  :  ipse  libi  iam  brachia  contrahit  ardens 

35    Scorpios,  et  coeli  iusta  plus  parte  relinquit. 

Quidquia  et is  ;  (nani  te  nec  sperent  Tartara  regem, 
Nec  libi  regnandi  veniat  t;im  dira  cupido; 
Quamvis  Elysios  miretur  Graecia  campos, 
Nec  repetita  sequi  curet  Proserpina  matrem) 

40    Da  facilem  cursum.  atque  audacibus  adnue  coeptis, 
Ignarosque  viae  mecum  miseratus  agrestes, 
Ingredere,  et  votis  iam  nunc  adsuesce  vocari. 


Primeira  lavra 

Vere  novo,  gelidus  canis  quum  montibus  humor 
Liquitur,  et  Zephyro  putris  se  gleba  resolvit, 
45    Depresso  incipiat  iam  tum  mibi  taurus  aratro 
Ingeniere,  et  sulco  attritus  splendescere  yomer. 

Illa  seges  demum  votis  respondet  avari 
Agricolae,  bis  quae  solem,  bis  frigora  sensit; 
Ulius  immensae  ruperunt  horrea  messes. 

50        At  prius,  ignotum  ferro  quam  scindimus  aequor, 
Ventos  et  varium  coeli  praediscere  morem 
Cura  sit,  ac  patrios  cultusque  babitusque  locorum; 
Et  quid  quaeque  ferat  regio,  et  quid  quaeque  recuset 

Hic  segete*,  illic  veniunt  felicius  uvae; 
55    Arborei  fetus  alibi  atque  iniussa  virescunt 

Gramina.  Nonne  vides,  croceos  ut  Tmolus  odores, 
India  mi tut  ebur,  molles  sua  tura  Sabaei? 


At  Chalybes  nudi  ferrum,  virosaque  Pontus 
Castorea,  Eliadum  palmas  Epiros  equarum? 

60    Continuo  has  leges  aeternaque  foedera  certi» 


Vers.  31.  0  verso  portuguez  correspondente  Deseje  de  comprar-te  para  genro 
é  de  Camóes,  com  a  mera  differenza  no  modo  do  verbo  (deseja).  Apropriàmo-Dos 
d'este  verso,  por  nào  sermos  mais  idooeos  do  que  o  mosso  primeiro  epico,  para 
ioterpretar  Virgilio. 

Vers.  43.  V.  a  nota  aos  versos  217  e  218. 

Vers.  47,  48  e  49.  Nestes  versos,  parece  Virgilio  recommendar,  que  a  terra 
esteja  de  alqueive  um  anno,  levando  um  ferro  no  outomno  seguinte  à  colheita, 
outro  no  inverno  immedialo,  outro  no  outomno,  que  vem,  outro,  finalmente,  an- 
tes de  semear.  So  assim  a  terra  sentirà  duas  vezes  o  sol,  isto  é,  o  verào,  e  duas 
vezes  o  frio,  isto  é,  o  inverno.  Plinio,  interpretando  este  logar  de  Virgilio,  disse  : 
Quanto  seri  sulco  Xirgilhis  existimalur  voluisse,  quum  dixit,  oplimam  esse  se- 
getem  bis  quae  solem,  bis  frigora  sensisset.  Jà  antes  de  Plinio,  empregava  Colu- 
meiia  os  termos  secando,  tertio,  quarto  sulco,  para  designar  2.a,  3.a,  4.a  lavra, 
ou,  corno  costumàmos  dizer,  2.°,  3.°,  4.°  ferro. 


Aos  diversos  logares,  desde  o  tempo, 
Eni  que  Deucaliilo  arremessàra 
Para  o  despovoado  mundo  as  pelras, 
De  que  os  boroens  nascerlo,  dura  especie! 

Eia  pois  Iojjo  nos  primeiros  mezes 
Do  anno,  vigorosos  bois  revolvao 
0  solo  pingue,  e  o  polvoroso  eslio 
Com  seo  calor  intenso  as  leivas  coza  ; 
Se  fecunda,  poròm,  nào  for  a  terra, 
Sera  bastante  abrir-lhe  leves  sulcos, 
Em  vindo  o  Arcturo  :  no  priraeiro  caso, 
Para  que  as  b.ervas  mas  nào  prejudiquem 
As  tuas  novidades;  no  segundo, 
Para  que  o  escaco  bumor  do  solo  esteril 
Nào  cbegue  a  abandonal-o  inteiramente. 


Imposuit  Natura  locis,  quo  tempore  primum 
Deucalion  vacuum  lapides  iactavit  in  orbem  : 
Unde  homines  nati,  durum  genus. 

Ergo  age,  terrae 
Pingue  solum  primis  extemplo  a  mensibus  anni 

65     Fortes  invertant  tauri,  glebasque  iacentes 
Pulverulenta  coquat  maturi*  solibus  aestas. 
At  si  non  fuerit  tellus  fecunda,  sub  ipsum 
Arcturnm  tenui  sat  erit  suspendere  sulco  : 
Mie,  officiant  laetis  ne  frugibus  herbae  ; 

70    Hic,  sterilem  exiguus  ne  deserai  bumor  arenam. 


Pousios  e  afolhamentos 


Consentiràs  em  annos  alternados, 
Que  o  terreno  descanse  após  a  ceifa, 
E  exhausto  se  endureca  co'o  repouso. 
Ou,  voltando  a  estacàó,  a  loura  escandea 
Semeia,  onde  colheste  jà  legume 


Alternis  idem  tonsas  cessare  novales, 
Et  segnem  patiere  situ  durescere  campum. 

Aut  ibi  flava  seres,  mutato  sidere,  farra, 
Unde  prius  laetum  siliqua  quassante  legumen, 


Vers.  68.  No  tempo  de  Virgilio,  o  nascimento  heliaco  da  estrella  Arcturo,  vol- 
garmente chamada  Boieiro,  dava-se  onze  dias  antes  do  equinoccio  do  outomno, 
que  era  entào  a  24  ou  25  de  septembro.  V.  a  nota  ao  verso  229. 

Vers.  71  e  seg.  A  pràctica  do  affinamento  biennal,  de  que  Virgilio  nos  fala 
nestes  versos,  era  jà  conhecida  na  Grecia,  quatro  seculo  antes.  Xenophonte  nol-a 
descreve  com  loda  a  exaccào.  Os  antigos  sabiào,  que  uns  vegetaes  esgotào  o 
solo  mais  do  que  ouiros.  Calao  chegou  a  mencionar  as  legnminosas,  corno  plan- 
tas,  que  fertilizào  o  terreno  :  segelem  stercorari  lupina,  fava,  vicia.  Por  isso, 
com  razào,  a  cultura  do  trigo  succedia,  geralmente,  a  d'alguma  d'estas  plantas. 
Columella,  que  floresceu  meio  seculo  depois  de  Virgilio,  jà  cita  afolhamentos 
triennaes.  Vè-se,  pois,  que  os  antigos  conbeciao  a  rotacao  das  culturas  ;  mas  OS 
modernos  introduzem  nella  raaior  nùmero  de  plantas  e,  por  meio  de  algarismos, 
calculao,  com  precisao,  o  que  os  antigos  podiào  apenas  suspeitar.  —  A  palavra 
nnvales  do  verso  71  é  o  nome,  que  Plinio  dava  aos  campos,  que  se  cultivavào 
um  anno  sim  outro  nào. 

Vers.  73.  Far  é  urna  das  especies  de  cereaes  (frumento)  citadas  por  Columella  e 
por  Plinio  :  e  se  nào  é  o  triticum  spelta,  poderà  ser  o  que,  em  portuguez,  se 
appellida  escandea  e  mais  volgarmente  trigo  escandeal  ou  candeal,  que  é  branco 
e  muilo  formoso  pela  grandeza  da  espiga.  Os  romanos  tinhào  tàobem  a  palavra 
farrago  (de  far)  que  era  urna  mistura  de  vàrias  plantas,  que  se  cortavào  em  verde. 
Semeavào  a  granca  de  trigo  [recrementa  farris),  a  que.  às  vezes,  junlavào  ervi- 
Ihaca.  A  està  mistura  de  plantas  ou  outra  analoga  davào  tàobem  o  nome  de  fer~ 
rago,  viridia  guod  ferro  caesa.  É  o  que,  em  portoguez,  se  chama,  forragem, 
farrageal,  ferregeal,  ferrejo,  dando-se  tàobem  estes  nomes  às  searas,  so*  de  ce- 
vada,  ou  so  de  centeio,  para  verde.  Sào  os  alcacéres  ou  alcacéis  dos  arabes, 
termo  ainda  usado  no  Alemtejo. 

Vers.  74.  Sera  este  legume  o  que,  em  portuguez,  tem  os  nomes  de  ervanco  e 
grào  de  bico? 


Vicoso  de  folhelho  quebradico, 

Ou  de  ervilhaca  os  tenues  gfaos  e  as  vagens 

Tìo  crepitanles  do  tremoco  amargo. 

De  linho  a  sementeira  oscampos  queima, 

Como  a  aveia  e  as  narcoticas  papoulas. 

Comtudo,  era  annos  alternados,  pode 

Ser  util  a  cultura  d'estas  plantas, 

Cora  tanto  que  nào  tenhas  parcimonia 

Na  applicacSo,  ao  arido  terreno, 

De  pingue  estrume,  e  aos  jà  exbaustos  solos, 

De  immundas  cinzas. 

D'este  modo,  a  terra, 
Mudada  a  produccào,  restaura  as  fórcas. 
Mas  se  ficar  um  anno  de  pousio, 
As  vantagens  serào  muito  maiores. 


Muitas  vezes  convem  lancar  o  fogo 
Ào  solo  esteril,  onde  se  incéndeiem 
Restolhos,  crepitando  as  labaredas; 


75    Aut  tenuis  fetus  viciae  tristisque  lupini 

Sustuleris  fragile*  calamos  silvamque  sonantera, 

Urit  enim  lini  campum  seges,  urit  avenae  ; 
Urunt  Letbaeo  perfusa  papavera  somno. 
Sed  tamen  alterni»  facilis  labor  :  arida  tantum 
80    Ne  saturare  fimo  pingui  pudeat  sola,  neve 
Elìetos  cinerem  immundum  iactare  per  agros. 


Sic  quoque  mutatis  requiescunt  fetibus  arva. 
Nec  nulla  interea  est  inaratae  gratia  terrae. 


Queimadas 


85 


Saepe  etiam  steriles  incendere  profuit  agros, 
Atque  leverò  stipulam  crepitantibus  urere  flammis 


Vers.  75.  Nào  se  atina  bem  com  a  razào,  por  que  alguns  traductores  portugue- 
zes  dào  ao  vocabulo  vicia  a  significalo  de  ervilha.  Em  latim,  ervilha  èpisum.Vicia 
deve  traduzir-se  por  ervilhaca.  É  vesce  em  francez,  vescia  em  italiano,  vetch  emin- 
glez,  wicke  em  allemào,  palavras,  que  todos  traduzem  por  ervilhaca,  e  que  evi- 
dentemente correspondem  ao  termo  latino  vicia.  0  nào  se  falar,  em  lodo  0  poema 
das  Georgicas,  de  tao  importante  legume,  corno  é  a  ervilhaca,  nào  me  parece 
razào  para  alterar  0  significado  communi  da  palavra  vicia,  corno  se  deduz  da  li- 
gào  de  Varrào,  Columella  e  Plinio.  É  Leonel  da  Costa  e  Lima  Leitào,  que  tradu- 
zem por  ervilha  :  Osorio  de  Pina  dà-lhe  a  significalo  de  lentilha  ;  e  Freire  de 
Carvalho  a  de  cizirào.  As  opinioes  dos  tres  ultimos  intérpretes  parecem  ainda  me- 
nos  razoaveis  do  que  as  dos  dous  primeiros.  So  os  srs.  Odorico  Mendes  e  vis- 
conde  de  Castilho  interpretào  bem,  a  nosso  ver,  adoptando  a  significac.ao  de  er- 
vilhaca. 

Vers.  77.  A  aveia  nào  era  cultivada  pelos  romanos.  Era  a  cevada,  de  que  el- 
les  se  serviào  nos  usos,  em  que  poderia  ser  empregada  a  aveia  :  preferiào-lhe  a 
cevada  na  alimentalo  do  gado  equino.  Hoje  a  aveia  occupa  um  logar  importante 
na  rotacào  das  culturas,  e  é  considerada  corno  alimento  de  primeira  qualidade 
para  0  cavallo. 

Vers.  84.  É  admiravel  0  modo,  por  que  Virgilio  enumera  os  effeitos  das  queima- 
das; mas  nào  é  menos  admiravel  a  maneira,  por  que  0  sr.  Ferreira  Lapa  os  ex- 
plica, e  corno,  ao  mesmo  tempo,  concilia  algumas  apparentes  contradicgoes  do 
nosso  poeta.  V.  Arch.  Rural,  41.°  anno,  p.  225.  Estas  queimadas  nào  sào,  pro- 
priamente, 0  que  nós  chamàmos  borralheiras,  os  hespanhoes  formigas  e  os  fran- 
cezes  écobuages,  em  que  se  queimào  leivas  de  terra  muito  plastica.  As  queima- 
das de  Virgilio  consumiao  so  x>s  rastolhos  e  alguma  herva,  que  entre  elles  hou- 
vesse;  porèm  a  ceifa  d'enlào  deixava  os  rastolhos  muito  altos,  sendo,  às  vezes, 
apenas  ripados  os  colmos.  Cabe  aqui  dizer,  que  os  antigos  empregavào,  no  tra- 
ballio de  ripar,  um  appareìho,  que  deu  talvez  a  primeira  idea  da  machina  de  cei- 
far,  posto  que  as  actuaes  ceifeiras,  corno  podem  ser  a  de  Mac-Cormick,  a  de  Bur- 
dick,  a  de  Hornsby,  cortem  os  colmos  rente  do  chào;  0  que  é  condilo  essencial 
d'està  especie  de  màcbinas. 
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Ou  porque  o  solo  assim  vigor  occulto  Sive  inde  occultas  vires  et  pabula  terrae 

Reeeba  e  prestantissimo  alimento;  Pinguia  concipiunt; 

Ou  porque  o  vicio  todo  Ihe  corrija  sive  illis  omne  per  ignem 

0  lume,  e  o  humor  inutil  se  evaporo;  Excoquitur  vitium,  atque  exsudat  inutilis  humor  ; 

Ou  porque  esse  calor  ihe  augmente  e  alargue  Seu  plures  calor  ille  vias  et  caeca  relaxat 

Os  poros  obstruidos,  que  recebflo  90    Spiramenta,  novas  veniat  qua  succus  in  herbas  ; 

A  lympha  necessaria  a  novas  plmtas; 

Ou  porque  mais  enduro  o  sol  e  aperte  Seu  durat  magis  et  venas  adstringit  hiantes, 

Os  intersticios,  para  as  tenues  chuvas  Ne  tenues  pluviae  rapidive  potentia  solis 

Nào  se  embeberem,  e  a  candente  fórca  Acrior  aut  Boreae  penetrabile  frigus  adurat. 

Do  accelerado  sol  e  os  rijos  sopros 

Do  Boreas  penetrante  o  n3o  queimarem. 

Arrasar  o  terreno 

TSobem  beneficia  muito  o  campo  Multum  adeo,  rastris  glebas  qui  frangìt  inertes 

Quem  com  as  grades  os  torròes  esmaga,  95    Vimineasque  trahit  cra.es,  iuvat  arva;  nequé  illum 

As  de  madeira  feitas  e  as  de  virne,  Flava  Ceres  alto  nequidquam  spectat  Olympo  ;  ■ 

Vers.  94.  0  vocabulo  rastrum  é  empreefado  por  Virgilio,  nas  Georgicas,  sete  ve- 
zes,  quatro  no  canto  i,  versos  94,  155,  164  e  496,  duas  no  canto  n,  versos  421 
e  439  e  urna  no  in,  verso  534.  Os  nossos  seis  traductores  das  Georgicas  nào  con- 
cordào  na  maneira  de  verter  este  vocabulo,  propendendo,  todavia,  para  o  signi- 
Gcado  de  ensinho.  Leonel  da  Costa  tradul-o,  seis  vezes  por  ensinho  e  urna  por 
enxada;  Osorio  de  Pina,  duas  vezes  por  ensinho,  cinco  vezes  nào  traduz;  Lima 
Leitào,  tres  vezes  ensinho,  duas  vezes  arado,  outra  vez  relha  e  outra  nào  traduz; 
Freire  de  Carvalho,  cinco  vezes  ensinho  e  duas  nào  traduz;  Odorico  Mendes,  qua- 
tro vezes  ensinho  e  tres  vezes  rastro;  o  sr.  visconde  de  Casiilho,  duas  vezes  en- 
sinho, duas  vezes  rastro,.  duas  enxadào  e  urna  nào  traduz.  Parece-nos  evidente, 
que  o  rastrum  de  Virgilio  nào  é  o  ensinho,  mas  sim  a  grade  de  madeira  para 
estorroar  :  l.°  porque  o  ensinho,  corno  todos  sabem,  é  um  instrumento  de  pouco 
péso,  e  Virgilio  diz,  nos  versos  164  e  496,  que  o  rastrum  era  de  grande  peso; 
pois  outra  cousa  nào  podem,  nestes  logares,  significar  as  palavras  iniquus  e  gravis, 
com  que  o  poeta  qualifica  o  substantivo  rastrum  :  2.°  por  ser  o  ensinho  instru- 
mento pouco  proprio  para  desfazer  os  torròes,  e  dizer  Virgilio,  muito  claramente, 
que  o  rastrum  se  empregava  neste  servico,  glebas  frangit  inertes  :  3.°  se  o  ras- 
trum fosse  o  ensinho,  corno  a  palavra  crates  nào  pode  significar  a  verdadeira 
grade  estorroadora,  mas  urna  grade  menos  importante,  feita  de  vime,  viminea, 
ou  de  rama  de  medronheiro,  arbutea,  segundo  se  ve  no  mesmo  Virgilio,  versos 
95  e  166  do  canto  i,  e  que  é  o  nosso  rojào,  muito  empregado  para  enterrar  a 
semente  de  nahos  e  outras  sementes  miudas,  teriarnos  de  conci uir,  que  o  poeta 
agronomo  nào  conhecia  um  dos  mais  communs  e  necessarios  instrumentos  da 
agricultura,  e  jà  usado  anles  d'elle.  —  Rastrum  é  synonymo  de  occa,  palavra  jà 
empregada  por  Varrào  no  sentido  de  grade  com  dentes.  Alguns  annos  depois  de 
Virgilio,  disse  Plinio  :  aratione  per  transversum  iterata,  occatio  sequitur,  ubi  res 
poscit,  crate  vel  rastro.  Sera  rastrum  tàobem  synonymo  de  sarculus  ou  sarcu- 
lum?  Delille  assim  o  assevera,  comparando  os  versos  94  e  95  do  canto  i  de  Vir- 
gilio com  as  seguintes  palavras  de  Columella  :  Glebns  sorculis  resolvere,  et  in- 
ducta  crate  coaequare.  Èra  naturai,  que  primeiro  se  quebras^em  os  torròes  com 
um  instrumento  robusto,  rastrum,  occa,  sarculus,  e  depois  se  aplanasse  o  solo 
com  outro  menos  pesado,  o  rojào,  crates  viminea,  crates  arbutea. 


Beo»  corno  quem,  lavrada  jà  a  terra,  Et  qui,  proscisso  quae  suscitat  aequore  terga, 

Torna  a  passar-lhe  o  arado  obliquamente,  Rursus  in  obliquum  verso  perrumpit  aratro, 

E  sempre  instando,  chega  a  dominal-a.  Exercetque  frequens  tellurem,  atque  imperat  arvis. 
Nào  é  em  vào  que  do  elevado  Olympo 
à  ioura  Ceres  para  elles  olba. 

Inverno  sécco  e  verào  chuvoso 

luvernos  secco»  e  verò*es  chuvosos,  100       Humida  solstitia  atque  hiemes  orate  serenas, 

Lavradores,  pedi.  0  pò  do  inverno  Agricola©;  hiberno  laetissima  pulvere  farra, 

Faz  brotar  vicosissimas  searas  ;  Laetus  ager.  flullo  tantum  se  Mysia  cultu 

Torna  vicoso  *o  campo.  EntSo  a  Mysia  lactat,  et  ipsa  suas  mirantur  Gargara  messes. 
De  produzir  se  jacta  sem  cultura, 
E  o  mesmo  Gargaro  das  messes  pasma. 

Cobrir  a  semente  e  regar 

Que  direi  do  que,  feita  a  sementeira,  Quid  dicam,  iacto  qui  semine  comminus  arva 

Logo  a  semente  cobre,  nivelando  103    Insequitur,  cumulosque  ruit  male  pinguis  arenae, 
Os  montOes  do  terreno  mal  compacto? 

Depois  nos  campos  introduz  os  rios  Deinde  satis  fluvium  inducit  rivosque  sequentes, 

E  os  regatos,  que  os  seguem?  quando  a  terra  Et,  quum  exustus  ager  morientibus  aestuat  herbis, 

Està  crestada  e  as  plantas  moribundas,  Ecce  supercilio  clivosi  tramitis  undam 

De  alta  collina  faz  correr  as  aguas?  Elicit? 

Estas  correndo  vem  e  murmurando  Illa  cadens  raucum  per  laevia  murmur 

Por  entre  os  lisos  seixos,  e  d'est'arte  HO    Saxa  ciet,  scatebrisque  arentia  temperat  arva. 
Os  ardores  temperilo  dos  terreoos. 

Evitar  o  demaziado  vico  das  searas 

Que  direi  dos  que  evitào,  que  as  searas  Quid,  qui,  ne  gravidis  procumbat  culmus  aristis, 

Acamem  coro  o  péso  das  espigas,  Luxuriem  segetum  tenera  depascit  in  herba, 

Mettendo-lbes  o  gado,  quando  veem,  Quum  primum  sulcos  aequant  sata, 
Que  dos  regos  os  colmos  vem  saindo? 

Dar  saida  as  aguas 

Que  direi  dos  que  as  terras  encharcadas  quique  paludìs 

EsgotSo,  sobretudo  quando  os  rios,  Collectum  homorem  bibula  deducit  arena  ? 

Saindo  de  seo  leito,  o  campo  inundSo,  115    Praesertim  incertis  si  mensibus  amnis  abundans 

Nos  mezes  duvidosos,  e  de  lodo  Exit,  et  obducto  late  tenet  omnia  limo, 

0  campo,  em  grande  espaco,  se  reveste,  Unde  cavae  tepido  sudant  humore  lacunae. 
Exbalando-se  tepidos  vapores? 


Vers.  97  e  98.  Estas  lavras  encruzadas  erao  excellente  pràctica  para  o  tempo,  em 
que  o  arado  abria  regos  pouco  fundos.  Assim  o  terreno  Ocava  jà  sufficientemente 
estorroado  ;  e  as  grades  (rastrum  e  crates)  completava*)  o  estorroamento.  Hoje, 
abrindo  o  arado  regos  muito  fundos,  aquella  operagao  seria  de  extrema  difficul- 
dade;  e  por  isso  os  bons  estorroadores  sào  hoje  urna  condicio  da  boa  cultura. 

Vers.  100.  Plinio  disse,  que  Virgilio,  neste  verso,  se  mostrava  antes  poeta  do  que 
agricultor  ;  e  na  verdade,  o  preceito  seria  absurdo,  se  o  interpretassemos  ao  pé 
da  letlra.  Mas  suppomos,  que  o  nosso  poeta  quiz  dizer,  que  se  peca  aos  deuses, 
que  nem  o  verào  seja  demaziado  sécco,  nem  o  inverno  demaziado  cbuvoso;  o  que 
é  muito  razoavel. 

Vers.  406  e  seg.  É  sabido,  que  as  regas,  que  Virgilio  tanto  elogia  e  com  razao, 
poucas  vezes  se  podem  verificar.  A  primeira  condicio  de  possibilidade  é  ter  a 
disposilo  um  reservatorio  superior  ou  um  curso  de  agua,  que  possa  distribuir-se 
pelos  lerrenos  adjacentes.  É  o  que,  raras  vezes,  succede,  e  mais  raro  é  ainda  nas 
terras  sèccas  e  alias,  onde  mais  necessarias  as  regas  seriào. 
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Cousas,  que  damnificào  os  trabalhos  ruraes 


Apezar  dos  trabalhos  serem  tantos 
De  homens  e  bois,  p'ra  cultivar  a  terra, 
Damnilìcal  a  veni  malignos  patos, 
Os  grous  do  Strymon,  a  cbicoria  brava 
De  amargosa  raiz  e  até  as  sombras. 


120 


Nec  tamen,  haec  quura  sint  hominuraque  boumque 

labores 
Versando  terram  experti,  nihil  iraprobus  anser 
Strymoniaeque  grues  et  amaris  intuba  fibris 
Officiunt,  aut  umbra  nocet. 


Origem  da  agricultura 


0  mesrao  pae  nào  quiz,  que  a  agricultura 
Aos  bomens  fo*se  facìl :  o  primeiro 
Foi  elle  que  com  arte  arou  os  campos, 
Aos  coracòes  mortaes  dando  cuidados, 
Nào  consentindo,  que  a  preguica  entrasse 
Em  seos  reinos. 

Ninguem,  antes  de  Jove, 
Arava  os  campos;  prohibido  era, 
Separal-os  com  lindas,  uns  dos  outros. 
Vivia-se  em  commum,  a  terra  dava 
Tudo,  espontaneamente  e  com  fartura. 
Jove  tornou  as  serpes  venenosas; 
Mandou,  que  os  lobos  rapinando  andassem, 
E  se  movesse  o  mar;  do  mei  as  folhas 
Despojou;  escondeu  o  lume;  os  vinhos, 
Que  em  correntes  roanavào  de  ordinario, 
Suspendeu;  p'ra  que  fossem,  puuco  e  pouco, 
A  experiencia  e  a  observacào  mostrando 
Yàrias  artes,  dos  sulcos  extrabindo 
0  pào,  da  pederneira  o  fogo  occulto 
Sair  fazeodo. 

Entào  p'ia  vez  priroeira 
0  péso  de  cavados  olmos  sentem 
Os  rios;  é  entào  que  o  navegante 
As  estrellas  numera  e  denomina, 
As  Pleiades,  as  Hyades  e  a  Ursa 
De  Lycàon. 

Entào  se  dà  o  invento 
De  as  feras  apanbar  a  lago,  e  as  aves 


Pater  ipse  colendi 
flaud  facilem  esse  viam  voluit,  primusque  per  artem 
Movit  agros,  curis  acuens  raortalia  corda; 
Nec  torpere  gravi  passus  sua  regna  veterno. 

125    Ante  lovem  nulli  subigebant  arva  coloni  : 

ISec  signare  quidem  aut  partiri  limite  campum 
Fas  erat,  in  medium  quaerebant;  ipsaque  tellus 
Omnia  liberius,  nullo  polente,  ferebat. 


130 


135 


Ule  malum  virus  serpentibus  addidit  atris, 
Praedarique  lupos  iussit,  pontumque  moveri, 
MellaTjue  decussit  fofiis,  ignemque  removit, 
Et  passim  rivis  currentia  vina  repressit  : 
Ut  varias  usus  meditando  extunderet  artes 
Paullatim,  et  sulcis  frumenti  quaereret  herbam; 
Ut  silicis  venis  abstrusum  excuderet  ignem. 


Tunc  alnos  primum  fluvii  sensere  cavatas  ; 
Navita  tum  stelli»  nuraeros  et  nomina  fecit, 
Ple'iadas,  Hyadas,  claramque  Lycaonis  Arcton. 


Tum  laqueis  captare  feras  et  fallere  visco 
140    Inventum,  et  magnos  canibus  circumdare  saltus. 


Vers.  H9.  Ainda  hoje,  em  Napoles.  na  parte,  a  que  provavelmente  Virgilio  se 
refere,  Duvens  de  patos  bravos  causào  enorme  prejuizo  às  searas.  Virgilio  vivia  em 
Napoles,  quando  escreveu  as  Georgicas. 

Vers.  121.  As  agruras  da  villa  rural,  que  o  poeta  principia  a  descrever  neste  verso, 
nao  estào  de  acórdo  com  o  Ó  fortunalos  ?ìimium,  com  que,  no  verso  458  do  se- 
gundo  canto,  o  mesmo  poeta  comeca  a  descriver  as  felicìdades  d'aquelle  mesmo 
genero  de  vida.  Hesiodo  taobem  havia  diclo  :  Krypsantes  gar  echousi  theoì  bion 
anthrópoisi.  Erga  kai  Émerai,  vers.  42.  Mas  o  poeta  de  Ascra  nào  teceu,  corno  o 
de  Mantua,  elogios  à  vida  rural.  V.  a  nota  aos  versos  475  e  seg.  do  canto  n. 

Vers.  123.  Hesiodo  tinha  dicto  :  Tounek'  ar'  anthrópoisin  emésato  kédea 
lygra.  Erga  kai  E'merai,  vers.  49. 

Vers.  131.  Nào  sào  raras  as  àrvores,  sobre  cujas  folhas  ha  um  liquido  doce  e 
glutinoso.  Foi  este  facto,  que  talvez  desse  origem  aos  poetas  imaginarem,  que,  na 
edade  de  ouro,  em  que  a  terra  produzia,  sem  trabalho  do  homem,  todas  as  com- 
modidades  da  vida,  até  das  àrvores  ressumbrava  mei.  Quanto  a  procedencia  d'a- 
quelle  liquido,  nào  ha  opiniào  firme  entre  os  naturalislas.  É  a  secreto  das  folhas 
de  certas  plantas?  É  a  secregào  d'algum  insecto?  V.  a  nota  ao  vers.  1  do  canto  ìv. 
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Coni  visco,  e  circumdar  de  c5es  os  bosques. 

Os  pescadores  v5o  aos  rios  fundos 

E  ao  mar  com  suas  rades  e  tarrafas. 

Uso  se  faz  entao  do  rijo  ferro, 

E  das  serras  a  lamina  se  inventa. 

(Antes  agudas  cunbas  as  madelras  145 

Fendiào);  vàrias  artes  se  inventàrio. 

Tudo  vencem  o  improbo  traballio 

E  a  precisilo  das  cousas  na  desdita. 

Foi  Geres  quem  primeiro  a  terra  aos  bomens 
Ensinou  a  lavrar,  quando  a  boleta 
E  o  medronbo  a  faltar  no  sacro  bosque 
Vierào,  e  Dodona  recusava 
Todo  o  sustento. 

Os  cereaes  investe  150 

Um  grande  mal:  a  al  forra  invade  os  eolmos; 
louteis  cardo*  cobrem  as  campinas; 
As  searas  perecem,  succedendo- Ihes 
Aspero  matagal,  bardana,  abrolbos; 
E  por  entre  as  culturas  mais  vicosas 
Reina  o  joio  infeliz  e  a  aveia  esteril. 
Se  pois  assiduos  n3o  gradaes  o  campo,  155 

Nem  com  estrondo  espavoris  as  aves, 
Nem  a  sombra  evitaes  com  a  podoa, 
Nem  a  chuva  pedis,  fazendo  votos, 
Ai  de  vosi  que  vereis  fartura  aos  outros, 
E  ireis  matar  a  fome  com  boleta. 


Atque  alius  latum  funda  iam  verberat  amnem, 
Alta  petens,  pelagoque  alius  traini  bumida  lina. 

Tum  ferri  rigor,  atque  argutae  lamina  serrae, 
(Naro  primi  cuneis  scindebant  fissile  lignum) 
Tum  variae  venere  artes.  LaDor  omnia  vicit 
Improbus  et  duris  urgens  in  rebus  egestas. 

Prima  Ceres  ferro  mortales  vertere  terram 
Instituit  :  quum  iam  glandes  atque  arbuta  sacrae 
Deficereut  silvae,  et  victum  Dodona  negaret. 


Mox  et  frumentis  labor  additus  :  ut  mala  culmos 
Esse  robigo,  segnisque  borreret  in  arvis 
Carduus  :  intereunt  segetes  ;  subit  aspera  silva, 
Lappaeque  tribulique;  interque  nitentia  eulta 
lnfelix  lolium  et  steriles  dominantur  avenae. 


Quod  nisi  et  assiduis  terram  insectabere  rastris, 
Et  sonitu  terrebis  aves,  et  ruris  opaci 
Falce  premes  umbras,  votisque  vocaveris  imbrem 
Heu,  magnum  alterius  frustra  spectabis  acervum, 
Goncussaque  famem  in  silvis  solabere  quercu. 


Direi  agora  quaes  os  instrumentos 
Usados  pelos  duros  camponezes, 
Sem  os  quaes  nem  os  campos  semear- 
PoderSo,  nem  brotar  as  sementeiras. 
A  robusto  madeiro  aguda  relba 
Se  junta  p'ra  fazer  o  curvo  arado, 
A  primeira  das  rusticas  alfaias  ; 


Alfaia  rustica 

160        Dicendum  et,  quae  sint  duris  agrestibus  arma, 
Quis  sine  nec  potuere  seri  nec  surgere  messes. 


Vomis,  et  inflexi  primum  grave  robur  aratri, 
Tardaque  Eleusinae  matris  volventia  plaustra, 
Tribulaque,  traheaeque,  et  iniquo  pondero  rastri, 


Vers.  150.  Como  dissemos  em  as  notas  aos  vers.  22  e  73,  é  pela  palavra  cereaes 
que  se  deve  traduzir  o  vocabulo  frumento,.  0  vocabulo  francez  froment,  posto 
que  seja  o  latim  frumentum,  sempre  significa  trigo.  Em  portuguez,  nào  se  pode 
traduzir  frumentum  por  trigo  senào  translaticiamente,  tornando  a  especie  pelo 
genero. 

Vers.  153.  Que  plantas  sejao  lappa  e  tribulus,  milito  ha  exercido  a  critica  dos  in- 
térpretes  de  Virgilio.  Sera  a  bardana,  lappa  major?  sera  o  abrolho,  tribulus  ter- 
restris?  Nào  é  fora  de  dùvida,  que  o  sejao.  Segundo  as  observacoes  de  Plinio  a 
este  logar  das  Georgicas,  Virgilio  nào  designa,  por  aquellas  palavi  as,  duas  espe- 
cies  distinctas  ;  mas  designa,  em  geral,  as  plantas  espinhosas  mais  vulgares. 

Vers.  155.  V.  a  nota  ao  verso  94. 

Vers.  164.  Quanto  ao  vocabulo  tribulum,  segundo  a  definito,  que  d'elle  dà  Var- 
rào,  parece  nào  haver  duvida,  que  exprima  um  apparelho,  similhante  ao  que  boje  se 
chama  trilho.  Todos  os  traductores  portuguezes,  excepto  o  dr.  Lima  Leitào,  lbe 
dao  este  significado.  Lima  Leitào  tradul-o  por  man  goal,  sem  dar  a  razào.  Pare- 
ce-me,  que  ao  mangoal  os  romanos  chamavào  pertica.  Plinio,  falando  da  debu- 
lha  do  trigo,  diz  :  Messis  alibi  tribulis  in  area,  alibi  equarum  gressibns  exteri- 
tur,  altbi  perticis  flagellatur.  —  Quanto  a  significagào  de  trahea,  achàmos-lhe 
mais  difficuldade,  por*  falla  de  esclarecimentos  dos  antigos  escriptores,  Delille  e 
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Os  lentos  carros  da  eleusina  Ceres;  165    Virgea  praeterea  Celei  vilisque  supellex, 

Trilhos,  jorròes  e  a  grade  ponderosa;  Arbuteae  crates  et  mystica  vannus  lacchi  : 

De  verga  a  pobre  alfaia  de  Celeo;  Omnia  quae  multo  ante  raemor  provisa  repones, 

De  medronheiro  as  grades  e  de  Baccho  Si  te  digna  manet  divini  gloria  ruris. 

A  mystica  joeira.  Se  esias  cousas 

Tiveres  d'anteraSo  beni  preparadas, 

A  glòria  do  divino  campo  espera-te. 

Primeiramente  busca  em  urna  selva  Continuo  in  silvis  magna  vi  flexa  domatur 

De  olmeiro  um  tronco,  oqual,  coni  grande  fórca     170    In  burim,  et  curvi  formano  accipit  ulmus  aratri  : 
Yergado  sendo,  tomarà  a  forma  Huic  a  stirpe  pedes  temo  protentus  in  odo, 

Do  curvo  arado.  De  oito  pés  de  longo, 
Desde  a  sua  raiz,  temao  Ihe  junta  ; 

outros  commentadores  estrangeiros  dizem,  que  era  um  instrumento  analogo  ao 
tribulitm,  mas  sem  justificarem  tal  opiniào.  Os  nossos  traductores  nào  seguem  o 
mesmo  parecer.  Uns  (Leonel  da  Costa  e  Freire  de  Camino)  traduzem  trahea  por 
carreta  ;  outro  (Odorico  Mendes)  por  zorra;  outro  (Castilho)  por  jorrào;  Osorio 
de  PiDa  e  o  dr.  L.  Leitào,  tahez  para  cortarem  difficuldades,  nào  traduzirào  o 
vocabulo.  Nós,  sem  nos  sabermos  determinar,  segniraos  o  sr.  visconde  de  Casti- 
lho. —  Àcerca  da  palavra  rastrum,  V.  a  nota  ao  verso  94. 

Vers.  166.  A  mystica  joeira  de  Baccho  é  a  joeira  ordinaria.  Dà-lhe  Virgilio  esse 
nome,  porque,  nas  iniciacoes  dos  mysterios  de  Baccho,  se  usava  d'urna  joeira, 
para  mostrar,  que  a  pessoa  iniciada  se  separava  do  vulgo,  do  mesmo  modo  que 
pela  joeira  o  bom  grào  se  separa  do  mào.  Era  tàobem  sobre  urna  joeira  que  se 
costumavao  offerecer  a  Baccho  as  primicias  dos  fructos. 

Vers.  169  e  seg.  Neste  logar,  Virgilio  descreve  um  arado,  que  era  differente  do 
que  se  usava  entre  os  romanos,  e  em  que  o  apo  (buris)  se  curvava  posterior- 
mente em  semicirculo.  D'aqui  vem  o  epitheto  de  curvo,  que  Virgilio  dà,  quasi 
sempre,  ao  arado,  corno  acima  dissemos  (nota  ao  verso  19).  0  arado  romano, 
corno  se  ve  nas  medalhas  e  se  diz  nas  obras  de  Plinio,  carecia  de  aivecas.  Virgi- 
lio adoptou-as  no  seo  modelo.  Nào  obstante  a  superioridade  do  arado  de  Virgilio 
sobre  o  arado  romano,  foi  este,  que  ainda  por  longos  annos  se  usou  na  Italia. — 
0  arado  romano  era,  provavelmente,  com  pequena  differenza,  o  mesmo,  que  jà 
Hesiodo  tinha  descripto.  0  poeta  grego  recommendava,  que  o  temao  (V.  a  nota 
ao  verso  171)  fosse  de  loureiro  ou  de  olmo,  o  apo  de  azinheira  e  o  dentai  de 
carvalho  : 

Daphnés  d'é  pteleés  akiótatoi  istoboées 
Dryos  elyma,  prinou  de  gyén. 

Erga  hai  Emerai,  vers.  433  e  434. 

Vers.  171  e  174.  Como  é  sabido,  o  vocabulo  portuguez  temao  ou  timào  significa 
lanca  de  carruagem  e  cabecalho  de  carro.  É  em  analogo  sentido  que  nos  parece 
devermos  tornar  a  palavra  latina  temo  do  verso  171.  Nào  pode  exprimir  o  temào 
do  arado,  que  é  o  mesmo  apo,  que  se  prolonga,  quando  nào  ha  rodado  ou  jògo 
dianteiro.  No  arado  de  Virgilio,  o  apo  é  curio,  porque  ha  aquelle  jógo;  e  o  te- 
mào nào  pode  deixar  de  ser  o  cabecalho  ou  lanca,  que  se  prende  à  croca  do  ro 
dado.  D'outro  modo,  no  arado  do  nosso  poeta  haveria  doustemoes!  Que  o  arado 
de  Virgilio  tinha  rodado  ou  jógo  dianteiro,  deduz-se,  nào  so  da  affirmativa  de 
Plinio,  que  o  descreve.  mas  tàobem  das  propria*  palavras  de  Virgilio.  0  vocabulo 
cwrrm  do  verso  174  nào  nos  parece,  que  signifique  outra  cousa. 
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Aivecas  duas  e  dentaes  Ibe  adapta 
De  duplieado  dorso.  A  leve  tilia 
Se  corte  previamente  ou  alta  faia, 
Para  a  canga  fazer-se  e  p'ra  a  rabica, 
Que  da  parte  de  traz  governe  as  rodas. 
Estas  madeiras  estarSo  suspensas 
No  lar,  para  enrijarem  com  o  fumo. 


Muitos  preceitos  posso  dos  antigos 
Apresentar,  se  cousas  taes  te  agradSo, 
Se  de  apprender  min"cias  nSo  desgostas. 
Antes  de  tudo,  o  chilo  da  eira  deve 
Com  pesado  cylindro  nivelar-se 
E  à  mao  cobrir-se  de  argillosa  terra, 
Para  que,  transformado  em  pò,  n5o  rache, 
E  os  vegetaes  damninhos  n3o  pullulem. 
EntSo  flagellos  varios  se  levantào: 
Frequentes  vezes  o  ratinho  excava 
Por  debaixo  do  cliSo  suas  casinhas, 
Construindo  celleiros,  e  a  toupeira, 
Que  olhos  n5o  tem,  a  terra  mina  ;  o  sapo 
E  muitos  animaes,  que  o  solo  gera, 
Em  covas  apparecem  ;  o  gorgulho 
Grande  porcào  de  cereaes  consome  ; 
E  a  formiga*,  o  futuro  receàndo. 


Binae  aures,  duplici  aptantur  dentalia  dorso. 
Caeditur  et  tilia  ante  rogo  levis,  altaque  fagus 
175    Stivae,  quae  currus  a  tergo  torqueat  imos  ; 
Et  suspensa  focis  explorat  robora  fumus. 


Feitara  da  eira 

Possum  multa  tibi  veterum  praecopta  referre, 
Ni  refugis  tenuesque  piget  cognoscere  curas. 

Area  cum  primis  ingenti  aequanda  cylindro, 
Et  vertenda  raanu,  et  creta  solidanda  tenaci, 
180    Ne  subeant  herbae,  neu  pulvere  vieta  fatiscat  ; 


Tum  variae  illudant  pestes;  saepe  exiguus  mus 
Sub  terris  posuitque  domos  atque  horrea  fecit  ; 
Aut  oculis  capti  fodere  cubilia  talpae  ; 
Inventusque  cavis  bufo,  et  quae  plurima  terrae 
185    Monstra  ferunt  populatque  ingentem  farris  acervum 
Curculio,  atque  inopi  metuens  formica  senectae. 


Prognòstico  tirado  da  fior  da  amendoeira 


Nas  selvas  contemplae  a  amendoeira, 
Quando  se  curvào  os  cheirosos  ramos, 
Adornados  de  flores.  Serem  muitas, 
Indicarà,  que  o  intenso  ardor  do  estio 
Messes  ha  de  trazer  de  trigo  fartas  : 
Porém  se  urobrosos  ramos  abundarem, 
Carregados  de  follia,  entào  da  eira 
Os  colmos  pisareis  de  palha  ferteis. 


Vi,  na  verdade,  muitos  lavraderes 
Medicar  as  sementes,  mergulhando-as, 
Antes,  em  agua  ruca  ou  em  salitre, 


Contemplator  item,  quum  se  nux  plurima  silvis 
lnduet  in  florera  et  ramos  curvabit  olentes  : 
Si  superant  fetus,  pariter  frumenta  sequentur, 
190    Magnaque  cum  magno  veniet  tritura  calore  : 
At  si  luxuria  foliorum  exuberat  umbra, 
Nequidquam  pingues  palea  teret  area  culmos. 


Escolha  da  semente 

Semina  vidi  equidem  muitos  medicare  serentes, 
Et  nitro  prius  et  nigra  perfundere  amurca, 


Vers.  173.  Neste  logar,  o  vocabulo  jugum  tem  evidentemente  a  significacào  de 
canga.  Mas  parece  certo,  que  os  romanos  preferiào,  geralmente,  jungir  os  ani- 
maes  por  meio  de  colleiras.  V.  a  nota  aos  versos  166  e  seg.  do  canto  in. 

Vers.  478.  Parece,  que  os  antigos  nào  usavào  de  rolos  para  desfazer  os  torroes  e 
assentar  a  terra  sobre  as  sementes,  contentando-se  com  o  servico  das  grades  (ras- 
trum,  crates).  Em  nenhum  auctor  latino  se  ve  citado  o  rolo  com  essa  applicalo. 
E  neste  unico  verso  de  Virgilio  que  se  fala  d'nm  rolo,  mas  para  aplanar  o  chào 
da  eira  ;  e  nao  é  provavel,  que  este  rolo,  de  pedra  ou  de  madeira,  servisse  para 
desfazer  os  torroes,  por  causa  de  seo  enorme  peso  (ingenti  cylindro). 

Vers.  d83.  Virgilio  seguiu  o  erro  de  Aristoteles,  quanto  a  pensar,  que  a  toupeira 
nào  tem  olhos.  Hoje  està  provado,  que  os  tem,  posto  que  escondidos  debaixo  de 
numerosos  pelos. 

Vers.  193  e  194.  A  immersào  da  semente  em  agua  ruca  jà  nào  està  em  moda  ; 
mas  o  uso  da  agua  nilrada  aproxima-se  bastante  dos  processos  ainda  hoje  recom- 
mendados  por  eminentes  agricultores. 
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Para  que  em  seos  envolucros  fallazes 
Fosse  erado  o  legume  e  se  cozesse, 
Mesmo  coni  fogo  brando,  promplamente. 
Comtudo  sempre  vi  degenerarceli 
Os  fructos  esperados  longo  tempo 
E  com  afan  extremo,  se  escolliida 
N3o  era  à  mìo  semente  mais  granosa 
Toiios  os  annos  :  lei  do  fado  em  tudo 
E'  tornar-se  peor. 

Succede  o  mesmo 
Ae  barqueiro,  que  vae  remando  a  custo 
Contra  a  corrente:  se  elle  afrouxa  os  bracos, 
P'io  rio  abaixo  as  aguas  o  acarretao. 


195    Grandior  ut  fetus  siiiquis  fall aci bus  esset, 

Et,  quamvis  igni  exiguo,  properata  maderent  ; 

Vidi  lecta  diu,  et  multo  spedata  labore, 
Degenerare  tamen  :  ni  vis  bumana  quotannis 
Maxima  quaeque  manu  legeret.  Sic  omnia  fatis 
200    In  peius  mere,  ac  retro  sublapsa  referri  : 


Non  aliter,  quam  qui  adverso  vix  flumine  lembum 
Remigiis  subigit,  si  brachia  forte  remisit, 
Atque  illum  in  praeceps  prono  rapit  alveus 


Tempos  dos  trabalhos  ruraes.  Semente-ira  da  cevada,  Unno  e  dormideiras 


Devemos  tanto  nós  os  lavradores 
À  estrella  contemplar  de  Arcluro,  os  dias 
Dos  Cabritos  e  a  lucida  serpente, 
Como  os  navegadores,  que  se  atrevem, 
Para  volver  à  patria,  a  percorrerei», 
Atravez  de  medonbas  tempestades. 
Do  ostroso  Abydoo  estreito  e  o  Ponto  Euxino. 
Quando  Libra  fizer  eguaes  as  horas 
Dos  dias  e  das  noites,  dividindo 
Do  orbe  pelo  meio  a  luz  e  as  sombras, 
Em  movimento  ponde  os  bois  e  a  gente, 
E  pelos  caropos  semeae  cevada, 
Até  que  venha  a  derradeira  chuva 
Do  intractavel  inverno. 

Tàobem  tempo 
E'  de  lancar  à  terra  a  sementeira 
Dos  linhos,  e  de  Ceres  as  papoulas, 
Nunca  deixando  o  arado,  emquanto  as  nuvens 
Estao  pendentes  sobre  a  terra  sécca. 


Praeterea  tam  sunt  Arcturi  sidera  nobis 
205    Haedorunoque  dies  servandi,  et  lucidus  Anguis, 

Quam  quibus  in  patriam  ventosa  per  aequora  vectis 
Pontus  et  ostriferi  fauces  tentantur  Abydi. 


Libra  die  somnique  pares  ubi  fecerit  horas, 
Et  medium  luci  atque  umbris  iam  dividit  orbem, 
210    Exercete.  viri,  tauros  :  serite  bordea  campis, 

Dsque  sub  extremum  brumae  intractabilis  imbrem. 


Nec  non  et  lini  segetem  et  Cereale  papaver 

Tempus  humo  tegere,  et  iamdudum  incumbere  aratris, 

Dum  sicca  tellure  licet,  dum  nubila  pendent. 


Sementeira  das  favas,  luzerna  e  milho 


As  favas  semeae  na  primavera  ; 
Tàobem  entào,  a  ti,  luzerna,  acolbem 


215 


Vere  fabis  satio  :  tum  te  quoque,  Medica,  putres 
Accipiunt  sulci,  et  niilio  venit  annua  cura  : 


Vers.  197  e  198.  Virgilio  subscreve  a  opiniào  de  seo  tempo,  sustentada,  muitos 
seculos  depois,  por  Olivier  de  Serres,  Vanière  e  Buffon,  e  ainda  acceita  por  al- 
guns  agronomos.  Està  opiniào,  que  as  sementes,  particolarmente  o  trigo,  lanQa- 
das  ao  mesmo  terreno  durante  certo  nùmero  de  annos,  degenerào  a  final,  tem 
sido  muito  ventilada,  mas  sem  resultado  decisivo.  Em  Portugal,  é  opiniào  seguida 
entre  os  agricultores  practicos,  que,  de  tempos  a  tempos,  se  deve  mudar  de 
semente. 

Vers.  212.  0  adjectivo  cereale  junto  a  papaver  deu  assumpto  a  graves  discussoes 
entre  os  criiicos  ;  podendo  concluir-se  d'ellas,  que  a  razào  do  adjectivo  estava  em 
se  adornarem  com  dormideiras  as  estàtuas  de  Ceres;  e  que  este  uso  provinha, 
corno  diz.  Plinio,  de  se  juntar  às  vezes  a  semente  d'està  pianta  ao  trigo,  para  o  fa- 
brico  do  pao.  Por  isso,  no  canto  iv,  verso  J3i,  Virgilio  dà  a  papoula  um  epi- 
theto,  que  significa  boa  para  corner,  papaver  vescum. 

Vers.  215.  É  Virgilio  o  unico  dos  antigos  agronomos,  que  manda  semear  favas  na 
primavera.  Columella  até  julga  està  estacào  a  menos  propria  para  tal  sementeira. 
0  nosso  poeta  refere-se,  provavelmente,  ao  clima  de  sua  patria  e  aos  campos  vi- 
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Os  podres  regos;  e  o  animai  cuidado  Candidus  auratis  aperit  quum  cornibns  annum 

Do  railho  chega,  quando  o  branco  Touro  Taurus,  et  adverso  cedens  Canis  occidit  astro. 

Enceta  o  anno  com  douradas  pontas, 
E  o  Cao  se  occulta,  o  seo  logar  cedendo 
Ao  astro  adverso. 

Semcnteira  do  trigo 

Mas  se  o  chào  lavrares  At  si  triticeam  in  messem  robustaque  farra 

Para  trigadas  e  robusta  escandea,  220    Exercebis  bumum,  solisque  instabis  aristis, 
Se  pretendes  colhèr  semente  espigas,  Ante  libi  Eoae  Atlantides  abscondanlur, 

As  matinaes  Atlantides  se  escondSo  Gnosiaque  ardentis  decedat  stella  Coronae, 

E  da  coroa  ardente  a  gnosia  estrella  Debita  quaro  sulcis  commiitas  semina,  quamque 

Do  sol  se  aparte,  antes  que  dés  aos  sulcos  Invitae  properes  anni  spera  credere  terrae. 

A  devida  semente,  confiando, 
D'està  maneira,  à  terra  constràngida, 
Do  anno  as  esperancas. 

Muita  gente  225    Multi  ante  occasum  Maiae  coepere  ;  sed  illos 

zinhos  do  Padus  (Po).  Accrescente-se,  que  a  primavera  agricola  nào  corresponde, 
em  Virgilio,  à  primavera  astronomica.  V.  a  nota  aos  versos  217  e  218.  Como  é 
sabido,  recommenda-se,  nas  abas  de  Lisboa,  que  aquelle  legume  se  semeie  pelo 
S.  Simào,  que  é  a  28  de  oitubno.  Até  ha  o  adagio,  S.  Simào,  fava  na  mào.  Nao 
podemos  concordar  com  a  opiniào  do  commentador  Heyne,  que  affirma,  que  a 
faba,  de  que  Virgilio  fala  neste  verso,  é  legume  differente  do  que  hoje  lem  este 
nome. 

Vers.  215  e  216.  Veja-se,  corno  os  agricultores  da  antiguidade  sabiào  adaptar  o 
solo  a  duas  culturas  simultaneamente.  Nos  mesmos  regos,  onde  semeavào  favas, 
deitavao  milho  ou  luzerna;  o  primeiro,  para  colherem  no  mesmo  anno;  o  se- 
gundo,  nos  annos  seguintes.  Voilà  donc—  diz  Gasparin,  falando  dos  afolhamen- 
tos  —  les  récoltes  dérobées,  qui  complètent  tout  ce  qui  l'on  peul  dèsirer  dans  l'as- 
solement  d'un  agriculteur  actif  et  industrieux.  —  0  milho,  de  que  Virgilio  fala  no 
verso  216,  é,  de  certo,  o  milho  miudo  ou  o  painco.  0  milho  grosso,  que  é  o  zea 
ma'iz  dos  botanicos,  so  foi  introduzido  na  Europa  depois  do  descobrimenlo  da  Ame- 
rica por  Christovào  Colombo  (1492). 

Vers.  217  e  218.  Vè-se,  que,  para  Virgilio,  as  estacoes  agricolas  nao  correspon- 
dem  às  astronomicas.  A  primavera,  que,  para  os  astronomos,  principia  a  vinte  etan- 
tos  de  margo,  isto  é,  quando  o  sol  entra  no  signo  de  Aries,  cometa,  para  Virgi- 
lio, um  mez  depois,  quando  o  sol  entra  no  signo  de  Tauro.  É,  na  verdade,  em 
abril  (aprilis  de  aperire  abrir)  que  a  nalureza  cometa,  claramente,  a  abrir-se  no 
reino  vegetai,  descobrindo-lhe  as  bellezas,  e  desterrando  a  monotonia  dos  mezes 
anteriores.  —  Quanto  a  segunda  parte  do  verso  218,  et  averso  cedens  canis  occi- 
dit astro,  ainda  nenhum  intèrprete  soube  o  que  significa.  Delille  diz,  que  é  o  lo- 
gar mais  inintelligivel  das  Georgicas. 

Vers.  219.  V.  a  nota  ao  verso  73. 

Vers.  221  e  222.  A  data  do  estado  do  ceo,  a  que  o  poeta  se  refere,  isto  é,  do  oc- 
caso cosmico  das  Atlantides  ou  Pleiades  e  do  nascimento  heliaco  da  Coroa  Gno- 
sia ou  Coroa  de  Ariadne*  era,  naquelle  tempo,  um  mez  depois  do  equinoccio  do 
outomno.  0  preceito  de  Virgilio  é  para  os  terrenos  seccos,  onde  se  deve  semear 
depois  das  aguas  do  equinoccio. 

Vers.  225. 0  risco  de  semear  antes  do  occaso  cosmico  das  Pleiades  (Maia  é  urna 
estrella  d'este  grupo)  pode  dar-se  em  terras  humidas,  quando  a  sementeira  for 
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A  semear  comeca  antes  do  occaso 
De  Maia;  mas,  em  vei  da  desejada 
Colheita,  sobrevem  ruins  espigas. 


Ex  spedata  seges  vanis  elusit  avenis. 


Sementeira  da  ervilhaca,  feijao  e  lentilhas 


Se,  porèm,  semeares  ervilbaca 
E  o  vii  feijào,  seni  que  a  cultura  deixes 
Da  pelusia  lentilha,  n5o  obscuros 
Signaes  te  mandarà  Bcotes,  pondo-se  : 
Entào  con.eca,  semeando  sempre, 
Até  que  o  inverno  va  pelos  meados. 


230 


Si  vero  viciamque  seres  vilemque  faselum, 
Nec  Pelusiacae  curam  aspernabere  lenlis, 
Haud  obscura  cadens  miltet  tibi  signa  Bootes, 
Incipe,  et  ad  medias  sementem  extende  pruinas. 


Digressào  sobre  as  zonas  cosmographicas 


Por  signos  doze  o  sol  dourado  rege 
0  mundo  em  vàrias  partes  dividido. 
Cinco  zonas  o  ceo  occupSo  todo, 
Urna  dasquaes  està  sempre  vermelha 
Com  o  brilbo  do  sol  e  resequida 
Pelo  seo  lume:  em  tórno  se  dilatào, 
A'  direita  e  a  esquerda,  as  derradeiras, 
Onde  abundào  os  gelos  e  atr^s  chuvas. 
Entre  estas  e  a  do  meio.  duas  forào 
Concedidas  aos  miseros  humanos 
Por  dom  das  divindades;  e  cortada 
Entre  ellas  foi  a  via,  em  que  dos  signos 
A  serie  se  revolve  obliquamente. 
Assira  corno  se  vae  ersuendo  o  mundo 
Para  os  lados  da  Scythia  e  Ripbeos  montes, 
Assim  tàobem  se  abate  para  a  Libya. 
Sobre  nossas  cabecas  um  dos  polos 
Està  sempre  elevado;  mas  o  outro, 
Sob  nossos  pes,  o  ve  a  negra  Styge 
E  os  manes  infernaes.  A  grande  serpe, 
Bem  corno  um  rio  em  sinuosas  voltas, 
0  nosso  polo  cerca  e  vae  correndo 
Por  entre  as  duas  Ursas,  receosas 
De  mergulhar  nas  ondas  do  oceano. 
No  polo  inferior,  segundo  contào, 
Silenciosa  noite  existe  sempre, 
E  as  trevas  tudo  envolvem,  ou  a  Aurora 
De  nós  lhes  torna  e  reconduz  o  dia: 
Quando  com  seos  cavallos  anhelantes 
Apollo  principia  a  bafejar-nos, 
0  rubeo  V espero  acolà  accende 
Os  serotinos  lumes. 

D'este  modo, 
No  dubio  ceo  prognosticar  podemos 
As  estacòes,  da  sementeira  o  tempo, 
0  dia  dà  colheita;  e  quando  proprio 


Idcirco  certis  dimensum  partibus  orbem 
Per  duodena  regit  mundi  Sol  aureus  astra. 
Quinque  tenent  coeluiti  zonae,  quarum  una  corusco 
Semper  sole  rubens  et  torrida  semper  ab  igni  : 
235    Quam  circura  extremae  dextra  laevaque  trahuntur, 
Caerulea  glacie  concretae  atque  imbribus  atris. 
Has  inter  mediamque  duae  mortalibus  aegris 
Munere  concessae  clivùm  :  et  via  seda  per  ambas, 
Obliquus  qua  se  signorum  verteret  ordo. 


240    Mundus,  ut  ad  Scytbiam  Rhipaeasque  arduus  arces 
Consurgit,  preroitur  Libyae  devexus  in  austros. 
flic  vertex  nobis  semper  sublimis  ;  at  iìlum 
Sub  pedibus  Styx  atra  videi  Manesque  profundi. 
Maximus  hic  flexu  sinuoso  elabitur  Anguis 

245     Circura,  perque  duas  in  morem  fluminis  Arctos, 
Arctos  Oceani  metuentes  aequore  tingi. 


lllic,  ut  perhibent,  aut  intempesta  silet  nox, 
Semper  et  obtenta  densentur  nocte  tenebrae  : 
Aut  redit  a  nobis  Aurora,  diemque  reducit; 
Nosque  ubi  primus  equis  Oriens  afflavit  anhelis, 
lllic  sera  rubens  accendit  lumina  Yesper. 


Hinc  tempestates  dubio  praediscere  coelo 
Possumus,  hinc  messisque  diem  tempusque  serendi; 

Et  quando  infidum  remis  impellere  marmor 


muito  temporali;  porque  as  chuvas  do  equinoccio,  encomiando  o  trigo  ja  nascido, 
podem  fazer-lhe  adquirir  demaziado  vigo,  em  detrimento  da  espiga. 

Vers.  227.  Neste  verso,  o  traductor  Osorio  de  Pina,  que  no  verso  75  traduziu  a 
palavra  vicia  por  lenlilha,  tradul  a  por  ervilha;  e  o  sr.  visconde  de  Castilho,  que 
a  traduziu  por  ervilhaca,  tradul-a  tàobem  por  ervilha.  V.  a  nota  ao  verso  75. 

Vers,  229.  0  occaso  beliaco  da  estrella  Bootes,  a  mesma  que  Arcturo,  a  que  o 
poeta  alludiu  no  verso  68,  era,  nesse  tempo,  a  2i  ou  22  de  oitubro.  0  seo  oc- 
caso acronico  era  alguns  dias  depois.  Virgilio  refere-se,  provavelmente,  ao  pri- 
mevo. 
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Seja,  cortar  co'o  remo  o  mar  infido  ; 
Quando  entregar  às  ondas  as  esquadras 
E  abater  os  pinheiros  nas  florestas. 
Nilo  é  em  vào  que  o  nascimento  e  occaso 
Dos  signos  vemos,  e  tàobom  o  anno 
Em  partes  quatro  eguaes  distribuido. 


255    Conveniat;  quando  armatas  deducere  classes, 
Aut  tempestivam  silvis  evertere  pinum. 

Nec  frustra  signorum  obitus  speculamur  et  ortus, 
Temporibusque  parem  diversis  quatuor  aonum. 


Trabalhos  para  o  tempo  clmvoso 


Se  a  fria  chuva  o  lavrador  obriga 
A  estar  em  casa,  podem  muitas  cousas 
Entào  fazer-se,  que  em  sereno  tempo, 
So  à  pressa  teriào  de  ser  feitas. 
Afie  o  gume  da  embotada  relha; 
Para  gamella s  àrvores  excave; 
Com  ferro  quente  marque  seos  rebanhos; 
Ponba  às  medidas  numeros  nas  tulhas;  265 

A  estacas  e  forcadoe  pontas  faca; 
Amerinas  prisòes  para  as  videfras 
Prepare;  teca  de  vermelho  vime 
Leves  cabazes  ;  torre  o  grSo  ao  lume 
Ou  pize  com  a  pedra  do  moinho. 

Trabalhos  para  os  dias  festivos 


Frigidus  agricolam  si  quando  continet  irober, 
260    Multa,  forent  quae  mox  coelo  properanda  sereno, 
Maturare  datur  : 


durum  procudit  arator 
Vomeris  obtusi  dentem  ;  cavat  arbore  lintres; 
Aut  pecori  signum,  aut  numeros  impressit  acervis. 
Exacuunt  alii  vallos  furcasque  bicornes, 
Atque  Amerina  parant  lentae  retinacula  viti. 
Nunc  facilis  rubea  texatur  fìscina  virga; 
Nunc  torrete  igni  fruges,  nunc  frangite  saio. 


As  divinas  e  humanas  leis  permuterò, 
Nos  dias  festivaes  alguns  trabalhos 
Executar. 

Religiào  nenhuma 
Jàmais  prohibe,  que  as  abertas  lirapem, 
Diante  das  searas  ponhSo  sebes, 
Às  aves  formem  lacos.  deitem  fogo 
Aos  matos  e  mergulhem  nos  ribeiros 
As  ovelhas  doentes. 

Muitas  vezes, 
0  conductor  do  vagaroso  burro 
0  dorso  Ihe  carrega  com  azeite 
Ou  com  bumildes  fructas,  que  transporta 
Para  a  cidade,  d'onde  traz  a  pedra 
Jà  picada  ou  de  pez  a  negra  massa. 


Quippe  etiam  festis  quaedam  exercere  diebus 
Fas  et  iura  sinunt. 

270  Rivos  deducere  nulla 

Relligio  vetuit,  segeti  praetendere  sepem, 
Insidias  avibus  moliri,  incendere  vepres, 
Balantumque  gregem  fluvio  mersare  salubri. 


Saepe  oleo  tardi  costas  agitator  aselli 
Vilibus  aut  onerai  pomis;  lapidemque  revertens 
275    Incusum  aut  atrae  massam  picis  urbe  reportat. 


Dias  faustos  e  infaustos 


Em  sua  desegual  carreira  a  lua 
Ditosos  dias  mostra. 

0  quinto  evita  : 
Neste  dia,  as  Eumenides  geradas 
Forào  e  o  pallido  PlutSo;  e  a  Terra 


Ipsa  dies  alias  alio  dedit  ordine  Luna 
Felices  operum. 

Quintam  fuge;  pallidus  Orcus 
Eumenidesque  satae  ;  tum  partu  Terra  nefando 


Vers.  256.  Servio,  interpretando  este  verso  de  Virgilio,  diz,  que,  com  a  palayra 
tempestivam,  o  poeta  se  refere  a  ser  a  madeira  menos  atacada  pelo  bicho.  É  o 
quo  Hesiodo,  no  logar,  d'onde  Virgilio  parece  ter  tirado  este  verso,  exprime  com 
o  vocabulo  adékiotaté,  de  a  priv.  e  daknein  morder. 

Vers.  259.  Està  passagem  e  imitada  de  Hesiodo  :  Óre  cheimerié,  opote  kryos 
aneras  eirgon,  etc.  Erga  kai  Émerai,  vers.  492  e  seg. 

Vers.  276  e  seg.  0  que  se  segue,  é  imitado  da  segunda  parte  da  obra  de  He- 
siodo, Erga  kai  Émerai  : 

Pemptas  d'exaleasthai  :  epei  cbalepai  te  kai  ainai. 
En  pempté  phasin  Erinnyas  amphipoleuein, 
Orkon  tinnumenas,  ton  Eris  teke  pém'epiorkois. 

V.  a  nota  aos  versos  424  e  seg. 
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D'um  parto  monstruoso  deu  ao  mundo  280 

Japrto,  Ceo,  Typbeo  e  os  deshumanos 

ErmSos,  que  a  destruir  se  resolvèrSo 

0  firmamento.  Vezes  tres  tentarSo 

Sobre  o  Pelinn  alcar  o  Ossa  e  emcima 

Alevantar  o  Olympo  nemoroso. 

Os  montes  fulminou  o  pae  tres  vezes, 

Assim  accumulados  Favoravel 

È  o  septimo  dia  após  o  dècimo 

Para  vinhas  piantar,  domar  os  touros  285 

E  urdir  as  teias.  E  melhor  o  nono 

Para  as  viagens  e  contràrio  aos  furtos. 


Coeumque  Iapetumque  creat,  saevumque  Typhoea, 
Et  coniuratos  coelum  rescindere  fratres. 

Ter  sunt  conati  imponere  Pelio  Ossam 

Scilicet,  atque  Ossae  frondosum  involvere  Olympum  ; 

Ter  Pater  exstructos  disiecit  fulmine  montes. 


Septima  post  deciraam  felix,  et  ponere  vitem, 
Et  prensos  domitare  boves,  et  licia  telae 
Addere.  Nona  fugae  melior,  contraria  furtis. 


Oecupacòes  para  de  noite,  e  para  os  dias  de  mais  rigoroso  inverno 


Muita  cousa  se  faz  na  fria  noite 
Melhor,  ou  quando  o  novo  sol  orvalha 
0  terreno.  De  noite  os  leves  colmos, 
De  noite  os  prados  seccos  se  tosquiao 
Memormente  :  a  humidade  entào  nào  falta. 
Alguns  fazem  serào  durante  as  noites 
De  inverno  junto  ao  lar  e  com  o  ferro 
Feixes  de  lenba  cortào.  0  traballio, 
Entretanto,  a  consorte  Ihes  suaviza 
Com  suas  cantilenas,  percorrendo 
A  teia  co 'a  sonora  lancadeira, 
Ou  ao  lume  cozendo  odoce  mosto 
E  o  caldeirao  com  folbas  espumando. 
Mas  nào  se  corta  a  messe  rubicunda 
Nem  debulha  senao  em  pieno  dia. 
Lavra  despido,  e  assim  taobem  semeia. 
0  inverno  torna  o  lavrador  inerte. 
De  inverno  os  camponezes  de  ordinario 
Gozio  do  fructo  do  trabalho  feito 
E  a  vida  passào  em  convivios  mutuos. 
0  genial  inverno  os  aconselha 
D'este  modo  e  os  cuidados  lbes  mitiga  : 
Como  quando  os  navios  carregados 
Entrào  no  pòrto,  e  os  marinbeiros  todos 
As  poppas  Ihes  enfeitào  de  coroas. 
E  todavia  tempo  de  colherem 
A  lande  de  carvalbo,  as  azeitonas, 
De  louro  a  baga  e  os  rubidos  murtinhos; 
É  tempo  de  alcapég  aos  grous  armarem, 
Redes  ao  gamó,  e  as  lebres  perseguirem, 


Multa  adeo  gelida  melius  se  nocte  dedere, 
Aut  quum  sole  novo  terras  irrorat  Eous. 
Nocte  leves  melius  stipulae,  nocte  arida  prata 
290    Tondentur;  noctes  lentus  non  deficit  humor. 


Et  quidam  seros  hiberni  ad  luminis  ignes 
Pervigilat,  ferroque  faces  inspicat  acuto, 
lnterea,  longum  cantu  solata  laborem, 
Arguto  coniux  percurrit  pectine  telas; 
Aut  dulcis  musti  Vulcano  decoquit  humorem, 
Et  foliis  undam  trepidi  despumat  aéni. 


295 


300 


At  rubicunda  Ceres  medio  succiditur  aestu, 
Et  medio  tostas  aestu  terit  area  fruges. 
Nudus  ara,  sere  nudus  ;  hiems  ignava  colono. 
Frigoribus  parto  agricolae  plerumque  fruuntur, 
Mutuaque  inter  se  Iaeti  convivia  curant. 


Invitat  genialis  hiems  curasque  resolvit  : 

Ceu,  pressae  quum  iam  portum  tetigere  carinae, 

Puppibus  et  laeti  nautae  imposuere  coronas. 


305    Sed  tamen  et  quernas  glandes  tum  stringere  tempus, 
Et  lauri  baccas,  oleamque,  cruentaque  myrta  ; 

Tum  gruibus  pedicas  et  retia  ponere  cervis, 
Auritosque  sequi  lepores  ;  tum  figere  damas, 


Vers.  289  e  290.  A  herva  dos  prados  é  diffidi  de  cortar,  porque  escorrega 
sobre  a  fouee  :  corta-se  melhor,  quando  humedecida  pela  chuva  ou  pelo  omino. 
A  humidade  faz  o  effeito  do  sabào,  que  obsta  a  qne  a  barba  escorregue  sobre  a 
navalha. 

Vers.  299.  Nudus  ara,  nudus  sere,  nào  nos  parece  linguagem  de  muito  bona 
gósto,  sobretudo  na  estacào  do  inverno  !  Nào  obstante,  a  mesma  linguagem  se 
encontra  jà  em  Hesiodo,  no  verso  389  da  obra  Erga  hai  Émerai,  d'onde  Virgi- 
lio traduziu  as  palavras  gymnon  speirein,  gyrnnon  boótein.  Mas  que  significa  a 
phrase?  Os  commeniadores  do  poeta  grego  dizem,  que  ordena,  que  os  trabalhos 
da  lavra  e  da  sementeira  se  facjio  com  presteza  e  anies  do  pino  do  inverno.  Ser- 
vio, um  dos  mais  antigos  commentadores  do  poeta  latino,  diz,  que  a  pbrase  pre- 
screve,  que  os  mencionados  trabalhos  se  facào  em  tempo  tao  sereno,  que  nem  de 
fato  se  precise.  Os  modernos  intérpretes  tàobem  discordào. 
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E  de  torcerem,  pra  ferir  as  corcas, 
0  cordame  das  fundas  baleares,* 
Quando  de  neve  està  coberto  o  campo, 
E  quando  o  gèlo  os  rios  acarrelào. 


310 


Stuppea  torquentem  Balearis  verbera  fundae 
Quum  nix  alta  iacet,  glaciem  quum  flumina  trudunt. 


Dcscripffio  dos  temporaes  do  outomno  e  da  primavera 


Que  bei  de  dizer  dos  temporaes  do  outomno 
E  das  estrellas  d'este?  corno  deve 
0  camponez  andar  coro  vigilancia; 
Ou  quando  jà  os  dias  silo  mai?  curtos 
E  o  calor  mais  suave  entSo,  ou  quando 
Acaba  a  pluviosa  primavera, 
E  jà  espigas  as  searas  mostrilo, 
Incba  no  verde  colmo  o  trigo  em  leite? 
Frequentes  vexes  vi,  quando  o  ceifeiro 
Suas  louras  paveias  de  cevada 
Colhia  jà  e  após  com  fragil  colmo 
Atando  estava,  os  ventos  empenharem 
Rcnbida  lueta,  jà  desarraigando 
A  copiosa  messe,  jà  erguendo-a, 
Em  negros  lurbilbòes,  até  aos  ares. 
Muitas  vezes  tàobem  o  ceo  arroja 
Immensa  còpia  de  aguas;  altas  nuvens, 
Condensando-se,  dào  negros  chuveiros; 
0  firmamento  desabar  parece  : 
0  trabalbo  dos  bois  e  as  semeadas 
Se  arruioào,  e  se  enebem  de  agua  as  covas, 
Os  rios  crescem  com  bramido,  e  ferve 
Em  seos  golfòes  o  mar. 

0  mesmo  padre 
Là  do  meio  das  nuvens  raios  vibra 
Da  coruscante  dextra  :  a  terra  abala-se, 
As  feras  fogem  e  o  pavor  se  apossa 
De  todos  os  mortaes.  0  flammeo  dardo 
Derriba  o  Atho,  o  Rhodope  e  os  Ceraunios: 
Reforca  o  Austro,  e  as  ebuvas  mais  espessas 
Se  tornào,  e  robustos  pés  de  vento 
Fazem  bramir  as  praias  e  as  florestas. 


Quid  tempestate*  autumni  et  sidera  dicam? 
Àtque,  ubi  iam  breviorque  dies,  et  mollior  aestas, 
Quae  vigilanda  viris?  vel  quum  ruit  imbriferum  ver 
Spicea  iam  campis  quum  messis  inhorruit,  et  quum 
315    Frumenta  in  viridi  stipula  laclentia  turgeut? 


Saepe  ego  quum  flavis  messorem  induceret  arvis 
Agricola,  et  fragili  iam  stringeret  bordea  culmo, 
Omnia  ventorum  concurrere  proelia  vidi  ; 
Quae  gravidam  late  segetem  ab  radicibus  imi* 
320    Sublime  expulsam  eruerent  :  ita  turbine  nigro 

Ferret  hiems  culmumque  levem  stipulasque  volantes. 

Saepe  etiam  immensum  coelo  venit  agmen  aquarum, 
Et  foedam  glomerant  tempestate»)  imbribus  atris 
Collectae  ex  alto  nubes  ;  ruit  arduus  aether, 
325     Et  pluvia  ingenti  sata  laeta  boumque  labores 

Diluit;  implentur  fossae.  et  cava  flumina  crescunt 
Cum  sonitu  ;  fervetque  fretis  spirantibus  aequor. 


Ipse  Pater,  media  nimborum  in  nocte,  corusca 
Fulmina  molitur  dextra  :  quo  maxima  motu 
Terra  tremit;  fugere  ferae;  et  mortalia  corda 
Per  genles  humilis  stravit  pavor  :  ille  flagranti 
Aut  Atbo,  aut  Rhodopen,  aut  alta  Ceraunia  telo 
Deiicit;  ingeminant  austri  et  densissimus  imber; 
Nunc  nemora  ingenti  vento,  nunc  litora  plangunt. 


Sùpplicas  aos  deuses 


Estes  males  temendo,  observa  os  mezes 
E  as  estrellas  e  aonde  se  recolha 
0  frigido  pianeta  de  Saturno, 
E  que  circuitos  faz  Mercurio  ardente. 
Sobretudo  venera  as  divindades 
E  os  sacrifìcios  annuaes  celebra 
Sobre  a  vicosa  relva,  quando  finda 
0  inverno/e  a  primavera  se  asserena. 
Por  esse  tempo,  jà  os  conleirinbos 
Gordos  estào,  os  vinhos  mui  suaves, 
Agradavcl  o  sonino  e  as  sombras  densas 
Nos  oiteiros. 

Do  campo  os  jovens  todos 
Adorem  Ceres,  diluindo  os  favos 
Em  vinho  e  leite;  e  a  vidima  propicia 


335        Hoc  metuens,  coeli  menses  et  sidera  serva  ; 
Frigida  Saturni  sese  quo  stella  receptet; 
Quos  ignis  coeli  Cyllenius  erret  in  orbes. 

Inprimis  venerare  deos,  atque  annua  magnae 
S^cra  refer  Cereri  lactis  operatus  in  herbis, 
350    lìxtremao  sub  casum  hiemis,  iam  vere  sereno. 

Tunc  pingues  agni,  et tunc  mollissima  vina; 
Tunc  somni  dulces,  densaeque  in  montibus  urabrao. 


Cuncta  tibi  Cererem  pubes  agrestis  adoret; 
Cui  tu  lacte  favos  et  miti  dilue  Baccho, 
345    Terque  novas  circum  felix  eat  bostia  fruges; 


Vers.  317.  Este  verso  mostra,  quao  antigo  é  o  costume  de  atar  os  molhos  de 
espigas  com  os  colmos.  Sao  os  de  centeio  os  geralmente  usados. 

Vers.  345  e  seg.  Nestes  versos  allude  Virgilio  às  festas,  denominadas  ambar- 
valia,  que  erao  procissoes,  que,  nos  mezes  de  abril  e  julho,  se  faziào  à  roda  das 
searas,  implorando  a  proteccào  de  Ceres.  Estas  procissoes  sao  ainda  hoje  imita- 

2S 
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Tre?  vezes  va  cm  tórno  das  scaras, 
Seguimlo  a  jlibiloso  o  coro  inteiro, 
Ceres  em  alta  voz  appellidando. 
Nas  espig&s  niadura*  nineuem  ponha 
As  foìces,  antes  que  cm  louvor  de  Ceres, 
Desalinbadamente  baile  e  cante 
Coni  as  fontes  ornadas  de  earvalho. 


Oinnìs  quam  chorus  et  socii  coroitentur  ovantes, 
Et  Cererem  clamore  vocent  in  tecta. 

Neque  ante 
Falccm  maturis  quisquam  supponat  arislis, 
Quam  Cereri,  torta  redimitus  tempora  quercu, 
350    Del  motus  inccmpositos,  et  carmina  dicat. 


Prognoslicos  do  tempo  tirados  dos  actos  dos  animaes,  eie. 


Para  podermos,  com  signaes  seguros, 
Predizer  o  calor,  os  ventos  frios 
E  a  ehnva,  estatino  o  mesmo  Jove, 
Quaes  as  indicano??,  que  a  lua  desse 
Em  seo  curso  mensal.  e  qual  o  indicio 
De  os  Auslros  se  acalmarem,  e  o  que  vendo 
0  paslor  muitas  vezes,  11)9  aconselhe,. 
Mais  perto  do  curral  conler  o  gado. 
Ao  erguerem-se  os  ventos,  os  estreitos 
Comecào  a  mover-se  e  a  encapellar-se, 
E  uni  agudo  fragor  nns  altos  montes 
A  cuvir-se  e  ao  longe  a  resoar  as  praias 
E  a  crescer  o  murmurio  das  florcstas. 
Jà  as  embarcacòes  difficilmente 
Contra  o  impufso  das  ondas  se  sustentao, 
Quando  os  velozes  mergulhòes  se  evadem 
Do  mar  e  para  as  praias  vem  gritando, 
E  quando  em  terra  brincSo  as  gaivotas 
E  a  garca  deixa  os  conhecidos  brejos 
E  para  as  elevadas  nuvens  sobe. 
Quando  o  vento  ameaca,  despenbarem-se 
Do  ceo  tSobem  veràs,  frequentes  vezes, 
Eslrellas  e  atravez  da  noite  escura 
Longos  tracos  de  luz  atraz  fulgindo; 
Muitas  vezés  veràs  esvoacando 
Ligeiras  palbas  e  caducas  folbas 
Ou  pennas  fluctuando  a  tona  d'agua. 
Quando,  porèm,  relampejar  no  rumo 
Do  truculento  Boreas  e  troveje 
Na  regiao  do  Zepbyro  e  do  Euro, 
Estilo  os  campos  todos  inundados 
E  o  nauta  colbe  o  madido  velame. 
Aos  roesmos  imprudentes  pode  a  ebuva 
Deixar  de  ser  nociva.  Ao  presentil-a 


Atque  baec  ut  certis  possimus  discere  signis, 
Aestusque,  pluviasqu?,  et  agentes  frigora  ventos 
lpse  Pater  statuit  quid  menstrua  Luna  moneret  : 
Quo  signo  caderent  austri;  quidsaepe  videntes 
355    Agricolae  propius  stabulis  armenta  tenerent. 


Continuo,  ventis  surgentibus.  aut  freta  ponti 
Incipiunt  abitata  tumescere,  et  aridus  altis 
Montibus  audiri  fragor;  aut  resonantia  longe 
Litora  raisceri,  et  nemorum  increbescere  murmur. 

360    lam  sibi  tura  curvis  male  temperai  unda  carinis, 
Quum  medio  celeres  revolant  ex  aequore  mergi, 
Clamoremque  ferunt  ad  litora  ;  quumque  marinae 
In  sicco  ludunt  fulicae  ;  nota?que  paludes 
Deserit,  atque  altam  supra  volat  ardca  nubem. 

365  S.nepe  etiam  stellas,  vento  impendente,  videbis 
Praecipites  coelo  labi,  Hoctisque  per  umbram 
Flammarum  longos  a  tergo  albescere  Iractus  : 

Saepe  levem  paleara  et  frondes  volitare  caducas, 
Aut  summa  nantes  in  aqua  colludere  plumas. 

370    At  Boreae  de  parte  trucis  quum  fulminat,  et  quum 
Eurique  Zephyrique  tonat  domus  :  omnia  plenis 
Rura  natanl  fossis,  atque  omnis  navita  ponto 
Humida  vela  legit.  Nunquara  imprudentibus  imber 
Obfuit.  Aut  illum  surgeotem  vallibus  imis 


das  nas  ladainhas  de  maio.  Em  muitas  de  oossas  aldeias,  sae  urna  procissào,  que 
vae  cantando  :  ut  fructus  terrae  dare  et  conservare  digneris,  te  rogamus,  audi  nos. 

Vers.  353.  V.  a  nota  aos  versos  424  e  seg. 

Vers.  360.  Os  prognòsticos  do  tempo,  tirados  dos  actos  dos  animaes,  nào  tem 
sido  submettidos  a  rigorosa  critica  ;  mas  nào  se  pode  negar,  que  se  verificào  mui- 
tas vezes.  Mesmo  na  especie  humana,  todos  sabem,  que  as  pessoas,  achacadas  de 
cerlas  doencas,  preveem  as  mudangas  de  tempo.  Aos  prognoslicos,  mencionados 
por  Virgilio,  porìeriamos  accrescentar  outros  muitos,  com  alguns  dos  quaes  andào 
ale  ligados  certos  adagios  populares  :  por  exemplo,  a  respeito  do  ganso  diz-se  : 


e  a  respeito  do  sapo 


Quando  o  ganso  mergnlha 
Traze  o  trigo  para  a  tulha. 

Sapo  que  salta, 
Agua  nào  falta. 
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Os  grous  fogem  dos  valle?  ;  a  bezerra, 
Olhando  para  o  ceo,  os  ares  sorve 
Com  as  ventas  abertas  ;  a  andorinba 
Voa  era  tórno  dos  lagos;  e  nos  cbarcos 
As  rans  entoao  as  antigas  queixas. 
Mais  vezes  a  formiga  lira  os  ovos 
Dos  escondrijos  por  estreita  via, 
0  grande  arco  celeste  as  aguas  bebé, 
E  numeroso  esèrcito  de  corvos, 
Largando  o  pasto,  vae  ferindo  os  ares, 
Fazendo  com  as  azas  grande  bullia. 
Do  mar  jà  podes  ver  diversas  aves 
E  as  que  pascem  nos  lagos  deleilosos 
Là  do  Caystro  junto  aos  campos  de  Asia, 
Os  bombros  mergulbarem  a  porQa 
Km  copioso  orvalho,  offerecendo 
As  ondas  as  cabecas,  ou  saltando 
Alegres  sobre  as  àguas,  o  desejo 
Mostrando  de  lavar-se,  mas  iridili. 
ChamSo  taobem  as  gralhas  importunas 
A  cbuva  em  alta  voz  e  solitarias 
Vào  passeando  pela  sécca  areia. 
Nem  mesmo  as  raparigas,  que  de  noite 
Estao  cardando,  deixfto  de  informar-se 
Da  instante  chuva,  quando  o  azeite  espirra 
E  se  accumulào  os  morrOes  immundos. 

NSo  menos  poderàs,  depois  da  chuva, 
Seguro  predizer  serenos  dias; 
Nem  das  estrellas  o  esplendor  pareco 
Embaciado,  nem  a  lua  nasce 
Como  devendo  sua  luz  aos  raios 
De  seo  ermào,  nem  pelo  ar  se  mostrfio 
Tenues  flocos  de  Jan. 

Os  macaricos, 
TSo  queridos  de  Tbetis,  nào'desdobrào 
Na  praia  ao  sol  as  azas  ;  nem  o  porco, 
Gado  immundo,  se  Sembra  de  as  paveias 
Com  a  tromba  espalbar.  Porèm  as  nevoas 
Buscào  os  sitios  baixos  e  se  extendem 
Pelo  campo  ;  e  a  coruja,  contemplando 
Do  telhado  da  casa  o  sol  poente, 
Nao  cntoa  seos  cantos  serctinos. 
Pelos  limpido»  ares  apparece 
Niso,  e  por  causa  da  purpurea  coma 
Scylla  tem  o  castigo.  Para  onde 
EHh  foge,  corfando  o  ar  co'as  azas, 
Elle  ahi  corno  atroz  imigo  a  segue 
Com  estridor  :  e  quando  Niso  ascende 
Aos  ares,  Scylla  proraptamente  foge. 


375    Aeriae  fugere  grues  ;  aut  bucula  coelum 
Suspiciens  patuli?  caplavit  naribus  auras; 
Aut  arguta  lacus  circumvolitavii  hirundo  ; 
Et  veterem  in  limo  ranae  cecinere  querolam. 

Saepius  et  tectis  pcnetralibus  extulit  ova 
380    Angustum  formica  terens  iter;  et  bibit  ingens 
Arcus  ;  et  e  pastu  decedens  agmine  magno 
Corvorum  increpuit  densis  exercitus  alis. 


lam  varias  pelagi  volucres,  et  quae  Asia  circum 
Dulcibus  iu  stagnis  rimantur  prata  Caystri, 
385     Certatim  largos  humeris  infundere  rores, 

Nunc  caput  obieetare  fretis,  nunc  currerc  in  undas, 
Et  studio  incassum  videas  gestire  lavandi. 


Tura  cornix  piena  pluviam  vocat  improba  voce, 
Et  sola  in  sicca  secum  spatiatur  arena. 

390    Nec  nocturna  quidena  carpentes  pensa  puellae 
Nescivere  hiemem,  testa  quum  ardente  viderent 
Scintillare  oleum  et  putres  concrescere  fungos. 

Nec  minus  ex  imbri  soles  et  aperta  serena 
Prospicere  et  certis  poteris  cognoscere  signis  t 
395    Nam  neque  tum  stellis  acies  obtusa  videtur, 
Nec  fratris  radiis  obnoxia  surgere  Luna, 
Teuuia  nec  lanae  per  coelum  veliera  ferri  ; 


Non  tepidum  ad  solera  pennas  in  litore  pandunt 
Dilectae  Tbetidi  aicyones;  non  ore  solutos 
400     Immundi  meminere  sues  iactare  maniplos. 

At  nebulae  magis  ima  petunt  campoque  recumbunt; 
Solis  et  occasum  servans  de  culmine  summo 
Nequidquam  seros  exercet  noctua  cantus  : 


Apparet  liquido  sublimis  in  aere  Nisus, 
40o    Et  prò  purpureo  poenas  dat  Scylla  capillo. 

Qnacunque  illa  levera  fugiens  secat  aethera  peimi? 
Ecce  inimicus,  atrox,  magno  stridore  per  auras 
(nsequUur  Nisus  :  qua  se  fert  Nisus  ad  auras, 
Illa  levem  fugiens  raptim  secat  aethera  pennis. 


Vers.  377.  Taobem  se  diz,  que,  se  a  andorinba  voa  baixo,  e  deixa  onvir  uni 
pio  mansinbo,  raro  e  triste,  é  signal  de  chuva  proxima.  Se  a  andorinha  voa  a 
grande  altura,  para  a  direita  e  para  a  esquerda,  e  brinca  na  companhia  das  ou- 
tras,  presagio  é  de  bona  tempo.  Em  occasiào  de  temporal,  a  andorinha  sobe  até 
às  nuvens  :  entào  o  voo  é  lento,  majestoso;  a  ave  paira,  jà  nào  voa. 

Vers.  379  e  380.  É  taobem  indicio  de  mào  tempo,  apressarera-se  as  fonnigas 
a  fazer  seos  celleiros  e  ficarera  depois  nos  formigueiros. 

Vers.  380  e  381.  Virgilio  segue  o  erro  vulgar,  que  o  arco  iris  suga  a  agua  das 
fontes  e  do  mar.  Hoje  em  dia,  a  presenca  do  arco  iris  é  geralmente  lomada  corno 
prenuncio  de  bom  tempo. 
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Frequenles  vezes,  da  garganla  cstreita  410 

Os  rorvos  soltào  muito  claras  vozes 

E  nns  erguidos  ramo*  (nà*o  conbeco 

A  razilo,  por  que  insolita  alegria* 

Os  toma)  bulha  fazem  entre  as  folhas, 

Uni  com  outros  folgando  :  após  a  chuva 

Gostflo  de  ver  de  novo  a  prole  e  o*  ninkos. 

Certamente  nào  creio,  que  lhe  deem  4 15 

Kngt-nlio  as  divindades  ou  sabenca 

Dm  eousas,  superior  ao  seo  destino. 

Tanto  porém  que  os  ventos  e  a  kumidade 

MudAo  de  via,  e  Jupiter  cbuvoso 

Com  os  Austros  co.  densa  o  que  era  raro 

Ante»  e  rarefaz  o  qu*  era  denso,  420 

As  imagens  do  espirito  se  alterào, 

E  os  affpctos  do  peito  se  transmudao, 

À  proporlo  que  o  vento  as  nuvens  move. 

O'aqui  provém  das  aves  o  concento, 

Os  jubilosos  pulos  dos  rebanbos 

E  ale  o  ovante  crocilar  dos  corvos. 


Turo  liquidas  corvi  presso  ter  gutture  voccs 
Aut  quater  ingeminant;  et  saepe  cubilibus  altis, 
Nescio  qua  praeter  solitum  dulcedine  laeti, 
Inter  se  foliis  slrepitant  :  iuvat  imbribus  aclis 
Progeniem  parvam  dulcesque  revisere  nido». 


Hau'J  equidem  credo,  quia  sit  divinitus  illis 
Ingenium,  aut  rerum  fato  prudentia  maior  : 

Verum,  ubi  tempestas  et  codi  mobilis  buraor 

Mutavere  vias,  et  lupiter  uvidus  austris 

Denset,  erant  quae  rara  modo,  et,  quae  densa,  relaxat; 

Vertuntur  species  aniroorum,  et  peclora  motus 

ISunc  alios,  alios,  dum  nubila  ventus  agebat, 

Concipiunt. 

Hinc  ilio  aviura  concentus  in  agris, 
Et  laetae  pecudes,  et  ovantes  gutture  corvi. 


Profjnosticos  tirados  do  aspccto  da  loa 


Se  no  rapido  sol  beni  reparares 
E  nas  seguintes  luas  por  sua  ordem,  425 

0  dia  de  àmanban  jàmais  te  engana, 
Nem  seràs  illudido  com  o  aspecto 
Insidioso  da  tranquilla  noite. 
Quando  seo  brilbo  a  lua  recupera. 
Se  e*curo  espaco  as  pontas  abarcarem, 
Multa  cbuva  ameaca  o  mar  e  os  campos  : 
Se  -virgineo  rubor  fbe  tinge  o  rosto,  430 

Ha  ventania  :  sempre  a  aurea  Phebe, 
Quando  o  vento  ameaca,  se  avermelba. 
Se  ao  quarto  dia  (indicio,  que  nào  falba) 
Se  apresentar  brilhante  e  com  as  pontas 
Rem  definidas,  todo  aquelle  dia 
E  os  outros,  que  seguirem,  té  ao  cabo  435 

Do  mez,  nem  chuva  cabirà,  nem  vento 
Ha  de  soprar,  e  os  marinheiros,  salvos, 
Na  praia  pagarlo  seo  voto  a  Glauco, 
Panope  e  Melicerta,  filho  de  Ino. 


Si  vero  solem  ad  rapidum  lunasque,  sequentes 
Ordine,  respicies  ;  nuDquam  te  crastina  fallet 
Hora.  neque  insidiis  noctis  capiere  serenae. 


Luna,  revertentes  quum  primum  colligit  ignes, 
Si  nigrum  obscuro  comprenderit  aera  cornu, 
Maximus  agricolis  pelagoque  parabitur  imber. 
At  si  virgineum  suùuderit  ore  ruborem, 
Yentus  erit  ;  vento  semper  rubet  aurea  Phoebe. 

Sin  ortu  quarto,  (namque  is  certissimus  auctor,) 
Pura  neque  obtusis  per  coelum  cornibus  ibit  : 
Totus  et  i  1  le  dies,  et  qui  nascentur  ab  ilio 
Exactum  ad  mensem,  pluvia  veutisque  carebunt, 
Yotaque  servati  solvent  in  litore  nautae 
Glauco  et  Panopeae  et  Inoo  Melicertae. 


Vers,  424  e  seg.  Desde  a  mais  remota  antiguidade,  a  opiniào  popular  tem 
aitribuido  a  influencia  da  lua  as  perturbagoes  da  atmosphera.  Virgilio  foi  levado 
na  torrente  da  crenca  vnlgar.  Encarando  a  qnestào  theoricamente  e  nào  atten- 
dendo às  circumstàncias,  que  a  modificào,  confessariamos,  que  a  altraccào  lunar, 
sendo  capaz  de  ergner  as  aguas  do  oceano,  produzindo  as  marés,  mais  facilmente 
poderia  actuar  sobre  a  atmosphera  ;  mas  a  propria  mobilidade  do  ar,  que  deve 
lornal-o  extremamente  sensivel  a  accào  lunar,  o  faz  ceder  ao  impulso  de  nume- 
rosas  causas  mui  diversas,  rujos  effeitos  sào  tao  complexos  e  tao  irregulares,  que 
se  esquivào  a  todos  os  calculos.  Todavia,  Mattheus  de  la  Dróme,  estribando-se  na 
influencia  das  phases  da  lua,  affirma,  que  é  capaz  de  predizer  as  grandes  chuvas 
e  as  tempeslades.  Mas  as  ideas  theoricas  d'este  sabio  nào  estào  geralmente  ad- 
mitlidas.  Isto,  comò  bem  se  ve,  nào  é  negar,  que  a  lua  exerga  influencia  na  agri- 
cultura.  0  profundo  agronomo  Gasparin  diz  ;  «  Todos  os  preceitos,  fundados  na 
influencia  das  luoacoes  sobre  os  trabalhos  ruraes,  estào  longe  de  ser  deslituidos 
de  verdade.  » 
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Prognosticos  tirados  do  aspecto  do  sol 


0  sol  tàobem  prenuncios  subministra, 
Ou  quando  nasce  ou  quando  jà  roergulba 
No  oceano  :  signaes  nunca  falliveis 
0  sol  sempre  acompanhJu.  quando  surge, 
Ou  quando  se  levantào  as  estrellas. 
Se  quando  nasce,  vera  manchado  todo 
Com  meio  disco  envolto  em  densas  nuvens, 
Receae-vos  de  chuva,  porque  o  Noto 
Pernicioso  às  àrvores,  aos  gados 
E  às  searas,  là  vero  do  mar  voando. 
Se  o  sol  nascente  despedir  seos  raios 
Por  entre  espessas  nuvens,  ou  se  a  Aurora, 
Ao  deixar  de  Tithono  o  croceo  leito, 
Pallida  apparecer,  entao  a  parrà 
Mal  pode  defender  as  tenras  uvas: 
Granizo  tanto  salta  nos  lelhados, 
Crepitando  borroroso  ! 

Mais  importa, 
Examinar  o  sol,  quando  se  occulta, 
Depois  de  percorrer  a  Olympia  estrada; 
Porque  bavemos  de  ver,  bastantes  vezes, 
Seo  disco  offerecer  diversas  córes  : 
A  cor  cerulea,  ebuva,  a  ignea,  vento 
Prognosticào  :  porém  se  principilo 
As  manchas  com  o  brilho  a  misturar- se, 
Tudo  perturbalo  o  vento  e  a  ebuva. 
Ninguem,  naquellas  noiles,  me  aconselhe, 
Que  siga  o  alto  mar  ou  piqué  a  amarra. 
Mas  se  ao  nascer  e  ao  por,  brilhar  o  disco, 
Chuvas  nào  tens  que  recear;  sereno 
Has  de  ver  o  Aquitào  correr  as  selvas. 
Emfim  o  sol  significar-te  pode 
0  que  a  estrella  da  tarde  traz  comsigo, 
D'onde  é  que  o  vento  faz  as  nuvens  mansas, 
0  que  o  vento  Austro  madido  cogita. 
Quem  ousaria  ao  sol  ebamar  falhvel  ? 


Sol  quoque  et  exoriens,  et  quum  se  comlet  in  unda*, 
Signa  dabit;  solem  certissima  signa  sequuntur, 
440     Et  quae  mane  refert,  et  quae  surgentibus  astri». 

llle  ubi  nascentem  maculis  variaverit  ortum 
Conditus  in  nubem,  medioque  refugerit  orbe, 
Suspecti  tibi  sint  imbres;  namque  urget  ab  alto 
Arboribusque  salisque  Notus  pecorique  sinister. 

445    Aut  ubi  sub  lucem  densa  inter  nubila  sese 
Diversi  rumpent  radii,  aut  ubi  pallida  surget 
Tithoni  croceum  linquens  Aurora  cubile  : 
Heu  male  tum  mites  defendei  pampinus  uvas  : 
Tarn  mul'a  in  tectis  crepitans  salit  borrida  grando. 


450     Hoc  etiam,  eraenso  quum  iam  decedet  Olympo, 
Profueiit  meminisse  magis  :  nani  saepe  videmus 
ipsius  in  vultu  varios  errare  colores  ; 


Caeruleus  pluviam  denunciat,  igneus  Euros. 
Sin  maculae  incipient  rutilo  immiscerier  igni  ; 
ioo    Omnia  tunc  pariter  vento  nimbisque  videbis 
Fervere.  Non  illa  quisquam  me  nocte  per  altura. 
Ire,  neque  a  terra  moneat  convellere  funem. 

At  sì,  quum  referetque  diem  condetque  relatum, 
Lucidus  orbis  eril  ;  frustra  terrebere  uimbis, 
460    Et  darò  silvas  cernes  Aquilone  moveri. 

Denique,  quid  vesper  serus  vebat,  unde  serenas 
Yentus  agat  nubes,  quid  cogitet  humidus  Auster, 
Sol  tibi  signa  dabit.  Solete  quis  dicere  falsum 
Audeat? 


Diyressào  sobre  os  prodigios,  que  acompanhàrao  a  morte  de  Julio  Cesar 


Até  motins  secrelos,  muitas  vezes, 
0  sol  nos  vem  dizer,  traicòes  e  guerras, 
Que  se  estào  macbinando'occultamente. 
De  Roma  condoido,  quando  Cesar 
A  ssassi  nado  foi,  cobriu  o  rosto 
Com  ferrugineo  veo,  temer  fazendo 
Aos  impios  d'esse  tempo  eterna  noite  ; 
Posto  que  jà  assira  o  mar  e  a  terra, 
Càes  sgoureiros  e  aves  importunas 
0  annunciassem. 

Quantas  vezes  vimos, 
Quebradas  as  fornaibas  do  monte  Etna, 
Este  invadir  os  campos  dos  Cyclopes, 
Globos  de  lume  vomitar  e  pedras 
Derretìdas.  Ouviu  Germania  inteira, 
Em  todo  o  ceo,  o  estrepito  das  armas  ; 
Com  abalos  insolilos  tremérào 
Os  Alpes  ;  urna  voz  tonitruosa 
Se  ouviu  pelo  silencio  das  florestas  : 
Na  escuridào  da  noite  se  observàrào, 
De  forma  borrenda,  pallidos  espectros, 
Té  osbrutos  falàrào,  caso  infando! 
A  corrente  dos  rios  se  suspende, 
A  terra  fende-se,  e  nos  templos  ebora 


llle  etiam  caecos  instare  tumullus 
465    Saepe  monet,  fraudemque  et  operta  tumescere  bella. 

llle  etiam  exstincto  miseratus  Caesare  Romana.: 
Quum  caput  obscura  nitidum  ferrugine  texit, 
lmpiaque  aeternam  timuerunt  saecula  nnctem. 
Tempore  quamquam  ilio  tellus  quoquevet  aequora  ponti, 
470    Obscenique  eanes,  imporlunaeque  volucres 
Signa  dabant. 

Quoties  Cyclopum  effervere  in  agros 
Vidimus  undantem  ruptis  fornacibus  Aetnam, 
Flammarumque  globos  liquefactaque  vnlvere  saxal 
Armorum  soni  tum  toto  Germania  coelo 
475    Audiit;  insolitis  tremuerunt  motibus  Alpes. 
Vox  quoque  per  lucos  vulgo  exaudita  eilentes 
lngens  ;  et  simulacra  modis  pallentia  mkis 
Visa  sub  óbscurura  noctis;  pecudesque  locutae, 
lnfandum  ! 


Sistunt  amnes,  terraeqjue  dehiscuat, 
Et  moestum  illacrimat  templis  ebur,  aeraque  sudanL. 
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De  Ir  Stesa  o  marlìm,  os  bronzes  suào. 
Km  lotico  remoinho  o  grande  rio. 
0  Eridano,  trasborda  sobre  as  selva?, 
E  por  lodos  os  carapos  arrebata 
Apriscps  e  rebanlio»  juotamenle  ; 
Ameacadoras  fibnts  nào  cessarlo 
De  apparecer  nas  Higubres  eotranhas, 
Nera  deixou  de  manar  sangue  dos  pocos, 
E  dos  lobos  os  uivos  eslrugiio 
As  cidades  durante  a  noit  ■  velba. 
Nunca  en<  sereno  ceo  se  virSo  tantos 
Relampagos,  nera  horridos  cometas 
Tao  imi  òde  ardèrào. 

Foi  por  isso 
Que  os  philippenses  plainos,  duas  vezes, 
Virào  brigar  exercitos  n>manos 
Era  intestina?  guerra?.  Permiltirìlo 
Os  numes,  que  adubasse  o  sangue  nosso, 
Duas  vezes,  Emalbia  e  os  largos  carapos 
Do  Herao. 

Ó  lavrador,  vira  um  dia, 
Em  que  nesso  paiz,  abrindo  o  solo, 
Co'o  curvo  arado,  encontraràs  as  lancas 
Cobertas  de  ferruge,  e  com  a  e  rade 
B  teràs  em  vasios  cauaceles 
E  admir>  ras  os  sepultados  ossos. 
Deuses  palrios,  Indigetes  e  Romulo 
E  roàe  Vesta,  que  o  tusco  rio  Tibre 
E  os  palacios  romanos  patrocinas, 
Nilo  probibais,  que  ao  raenos  este  jovera 
De  proteccfto  ao  seculo  corrupto. 
Os  perjunos  de  Troia  laomedontea, 
Ha  longo  tempo,  havemos  expiado 
Assaz  co'o  sangue  nosso. 

Desde  rauito, 
0  Cesar,  a  celeste  córte  inveja, 
Que  vivas  entre  nós  e  nSo  approva, 
Que  le  deleites  em  mortaes  triumphos. 
Como  se  confundiu  o  justo  e  o  injusto, 
Guerras  tantas,  innumeros  delictos 
Por  lodo  o  mundo  estào  apparecendo. 
Honras  nenhumas  tem  a  agricultura  ; 
De  matagal  se  cobrera  as  campinas, 
Levados  os  colonos  para  a  guerra  ; 
E  as  foices  em  espadas  se  transformào  ! 
Aqui  o  Eupbrates,  acolà  Germania 
Guerras  movem,  até  as  armas  correm 
As  cidades  vizinhas,  quebrantando 
As  alliancas,  que  entre  si  mantinhSo. 
Era  todo  o  mundo  se  embravece  Starle. 
Bem  corno  quando  soltas  das  barreiras, 
As  qnadrigas  se  lancào  pressurosas  : 
Debalde  o  conductor  as  redeas  puxa, 
Nilo  lbe  obedecem  os  frisòes  valeutes. 


Até  agora  da  cultura  arvense 
E  das  constellacóes  tractado  tenbo 
Agora  falarei  de  ti,  ó  Baccho, 
E  comtigo  das  àrvores  silvestres 
E  da  oliveira  no  crescer  tardia. 


Proluit  insano  contorquens  vertice  silvas 
Fluviorum  rex  Eridanus,  camposquo  per  omnes 
Cum  s'.abulis  armenta  tulit. 

Nec  tempore  eodera 
Triìtibus  aut  extis  fibrae  apparere  minaces, 
485    Aut  puteis  manare  cruor  cessavit,  et  altae 
Per  noctem  resonare,  lupis  ululantibus,  nrbes. 

Non  alias  coelo  ceciderunt  plura  sereno 
Fulgura;  nec  diri  toties  arsere  cometae. 

Ergo  inter  sese  paribus  concurrere  telis 
490    Romanas  acies  iterum  videre  Pbilippi  ; 

Nec  fuit  indignura  superis,  bis  sanguine  nostro 
Ematbiam  et  latos  Haemi  pinguescere  carapos. 


Scilicet  et  lempus  veniet,  quum  Onibus  illis 
Agricola,  incurvo  terrara  molitus  aratro, 
495    Exesa  inveniet  scabra  robigine  pila, 

Aut  gravibus  rastris  galeas  pulsabit  inanes, 
Grandiaque  eflfossis  mirabitur  ossa  sepulcris. 

Di  patrii  Indigetes,  et  Romule,  Vestaque  maler, 
Quae  Tuscum  Tiberina  et  Romana  Palatia  servas, 
500     Uunc  saliera  everso  iuvenem  succurrere  saeclo 

Ne  prohibele.  Satis  iam  pridem  sanguine  nostro 
Laoraedonteae  luimus  penuria  Troiae. 


Iam  pridem  nobis  coeli  te  regia,  Caesar, 

lnvidet,  atque  hominum  queritur  curare  triumphos 


505    Quippe  ubi  fas  versum  atque  nefas,  tot  bella  per  orbem, 
Tarn  multae  scelerum  facies  ;  non  ullus  aratro 
Dignus  honos;  squalent  abductis  arva  colonis, 
Et  curvae  rigidum  falces  conflantur  in  ensem. 


Hinc  movet  Eupbrates,  illinc  Germania  bellum  ; 
5!0     Yicinae  ruptis  inter  se  legibus  urbes 

Arma  ferunt  ;  saevit  toto  Mars  impius  orbe  : 


Ut,  quum  carceribus  sese  effudere  quadrigae, 
Addunl  in  spatia,  et  frustra  retinacula  tendens 
Fertur  equis  auriga,  neque  audit  currus  habenas. 


CANTO  li 
Invocalo  a  Baccho 


Hactenus  arvorum  cultus  et  sidera  coeli  ; 
Nunc  te,  Bacche,  canam,  nec  non  silvestria  tecum 
Yirgulta,  et  prolem  tarde  crescentis  olivae. 


Vers.  496.  V.  a  nota  ao  verso  IH. 
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Vem,  6  padre  Leneo,  todo  està  cheio  Huc,  pater  o  Lenaeo;  tuis  hic  omnia  piata 

De  tuas  dadivas,  floresce  o  campo  5    Muneribus;  tibi  pampineo  gravidus  autumno 
Do  pampinoso  outomno  carregado  ;  Floret  ager,  spumat  plenis  «inderai*  labris; 

Fumcgao  jà  as  uvas  nos  lacares:  Huo,  pater  o  Lenaee,  veni  ;  nudataque  unisti 

Vem,  ó  padre  Leneo,  cothurnos  despe,  Tinge  novo  mecum  direptis  crura  cothurnis. 

E  comigo  do  mosto  as  pernas  tinge. 

'  Modos.  de  obter  as  àrvores 

Na  produccao  das  àrvores  varia  Principio  arboribus  varia  est  nalura  creandis. 

A  natureza  .-"algumas  d'ellas  brotio,  10    Namque  aliae,  nullis  hominum  cogentibus,  ipsae 

Sem  que  trabalbo  os  bomens  nisso  tenhao,  Sponte  sua  veniunt,  camposque  et  flumina  late 

Grande  extensào  de  campo  enchendo  e  as  raargens  Curva  tenent  :  ut  molle  siler,  lentaeque  genestae, 

Dos  sinuosos  rios  :  neste  caso  Populus,  et  glauca  canentia  fronde  salirla. 

Estào  os  amieiros,  as  giestas, 
Os  cboupos,  os  salgueiros. 

Outras  nasceni  Pars  aulem  posilo  surgunt  de  semine  :  ut  altae 

Das  semente»,  que  o  boraem  lanca  a  terra:  15    Castaneae,  nemorumque  lovi  quae  maxima  frondet 

Taes  sào  os  alteroscs  casta nheir'os,  Aesculus,  atque  babitae  Graiis  oracula  quercus. 

Os  esculos,  as  àrvores  maiores, 
Que  nos  lucos  a  Jove  se  dedicào, 
E  os  carvalhos,  oraculos  dos  gregcs. 

Outras  lancao  rebentos  numerosos  Pullulai  ab  radice  aliìs  densissima  silva  : 

Da  raiz,  comò  s5o  as  cerejeiras,  Ut  cerasis  ulmisque;  etiara  Parnasia  laurus 

Os  olmeiros  e  os  louros  do  Parnasso,  Parva  sub  ingenti  matris  se  subiicit  umbra. 

Que  emquanto  novos,  se  mantem  a  sombra 
Muito  espessa  da  mite. 

Primeiramenle  20    Hos  Natura  modos  primum  dedit;  his  genus  omne 

A  natureza  taes  roaneiras  mostra  Silvarum  fruticumque  viret  nemorumque  sacroruui. 

De  produzir  as  àrvores  de  fructa, 
As  de  floresta  e  as  dos  sagrados  bosques. 

Outras  ha,  que  ensinou  a  experiencia:  Sunt  alii,  quos  ipse  via  sibi  reppcrit  usus. 

Cortar  da  pianta  màe  tenras  vergonleas  Hic  plantas  tenero  abscindens  de  corpoie  matrum 

Vers.  16.  0  aesculus,  que  Virgilio  menciona  duas  vezes  nas  Georgicas,  pare- 
ce-me  ser  o  que  alguns  auctores  chamao  carvalho  grego,  que  abunda  na  Grecia 
e  na  Italia,  o  quercus  aesculus  de  Linneo.  Nào  podendo  traduzil-o  por  carvalho, 
visto  que  por  este  vocabulo  linha  de  traduzir  o  quercus  do  rnesmo  verso,  con- 
serverò em  latini,  apenas  aportuguezando-lhe  a  terminacao  ;  no  que  imitàmos,  e 
talvez  pela  mesma  razào,  a  Oderico  Mendes,  que  é  o  unico  dos  nossos  traducto- 
res,  que,  em  ambos  os  logares  das  Georgicas,  traduz  aesculus  pela  mesma  pa- 
lavra  latina.  0  sr.  visconde  de  Castilho,  tàobem,  num  dos  logares  tradnz  por  es- 
culo ;  no  outro,  dà-lhe  a  significacào  de  azinheira.  Leonel  da  Costa,  Osorio  de 
Pina  e  Freire  de  Carvalho,  em  ambos  os  logares,  traduzem  por  azinheira.  Lima 
Leitào  traduz,  urna  vez,  por  azinheira,  outra  por  carvalho.  —  Ha,  na  umilia  das 
sapindaceas,  urna  pianta,  appellidada  aesculus  hippocastamim;  mas,  evidente- 
mente, nào  é  o  aesculus  de  Virgilio;  porque  so  foi  introduzida  na  Europa  pelo 
meado  do  seculo  dezasepte. 

Vers.  17  e  23.  Nào  podemos  acertar  com  a  differenza,  que  Virgilio  estabelece 
entre  os  dous  modos  de  obter  as  àrvores,  expostos  nestes  dous  versos,  o  pri- 
meiro  modo,  que  natura  dedit,  e  o  segundo,  que  usus  repperit.  Parece-nos,  que, 
por  diversas  palavras,  Virgilio  diz  o  mesmo  em  ambos  os  versos,  isto  é,  que  se 
cortào  os  rebentos  ou  vergonleas,  que  nascem  da  raiz  da  àrvore  màe,  e  se  trans- 
plantào  para  maior  on  menor  dislancia.  Quererà  Virgilio,  no  verso  47,  èxprimir 
o  caso,  era  que  o  oovedio  surge  à  superficie  do  solo,  a  alguma  distancia  do  corpo 
da  raiz? 

Vers.  18.  Parece,  que  os  roraanos  conheciao,  de  ha  pouco,  a  cerejeira.  Altri- 
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£  mettel  as  em  covas  ;  urna  ccpa, 
Urna  estaca  enterrar  quadrifendida 
Ou  depois  de  talbada  em  potila  aguda; 
Ramos  curvar  p'ra  terra  e  mergulhal-os. 
Algumas  de  raiz  nìo  necessitilo; 
0  podador  entrerà  ao  solo  as  francas. 
Cousa  admiravell  criarào  raizes 
Curtos  e  seccos  toros  de  oliveira. 
Frequentes  vezes  transformar  se  vemos 
Os  ramos  d'umas  àrvores  nos  d'outras 
Sem  damno,  a  macieira.  que  se  cnxerta, 
Dar  peras,  pilriteiro  dar  ameixas. 
Pertanto,  6  lavradores,  a  cultura 
Apprendei  adaptada  a  cada  especie; 
Cora  o  cultivo  amaciae  os  fructos. 
Nfto  estejSo  as  terras  ociosas: 
De  vinba  o  lsmaro  convem  que  plantes, 
E  o  espacoso  Taburno  de  oliveiras. 


Deposuit  sulcis;  bic  stirpes  obruit  arvo, 
25    Quadritidasque  sudes,  et  acuto  robore  vallos  ; 
Silvaruroque  aliae  pressos  propaginis  arcus 
Exspeclant,  et  viva  sua  piantarla  terra. 
JNil  radicis  egent  aliae  ;  summumque  putator 
Haud  dubitat  terrae  referens  mandare  cacumen. 
30    Quin  et  caudicibus  sectis,  mirabile  dictu  ! 
Truditur  e  sicco  radix  oleagina  ligno  : 
Et  saepe  alterius  ramos  impune  videmus 
Vertere  in  alterius;  mutaturaque  insita  mala 
Ferre  pirum,  et  prunis  lapidosa  rubescere  corna. 

38        Quare  agite  o,  proprios  generatici  discite  cultus, 
Agricolae,  fructusque  feros  mollile  colendo; 
Neu  segnes  iaceant  terrae.  luvat  Ismara  Baccbo 
Conserere,  atque  olea  magnum  vestire  Taburnum. 


Invocalo  a  Mecenas 


Vem-me  ajudar,  Mecenas,  glòria  minha, 
Origem  principal  de  minha  fama, 
Vem-me  ajudar  na  empresa  comecada 
E  voando  as  velas  solla  ao  mar  patente. 


Tuque  ades,  inceptumque  una  decorre  laborem, 
40    0  decus,  o  famae  merito  pars  maxima  nostrae, 
Maecenas,  pelagoque  volens  da  vela  patenti. 


bue-se,  geralmente,  a  Lucullo  a  introducilo  d'està  àrvore  na  Europa.  Diz-se,  que 
o  general  romano,  voltando  da  guerra  mithridatica,  trouxera  algumas  cerejeiras 
da  cidade  de  Gerasonte  na  Asia  Menor.  Do  nome  d'està  cidade  veio  o  de  cerasus, 
dado  a  àrvore  ;  e  de  cerasus  se  derivou  o  nome  porluguez  cereja.  A  alguns  au- 
ctores  parece  mais  provavel,  que,  da  cerejeira  brava  (prunus  avium),  existente 
na  Europa  desde  tempos  immemoriaes,  proviessem  as  cerejas  propriamente  di- 
ctas,  as  cerejas  pretas,  as  de  sacco,  etc.  ;  e  que  da  cerejeira  de  Lucullo  (prunus 
cerasus)  descendessem  as  differentes  variedades  de  ginjas,  as  gingas  gallegas,  as 
garrafaes,  etc.  0  vocabulo  ginja  parece  vir  do  hespanhol  guinda  ou  do  francez  guigne. 

Vers.  24  e  25.  Todos  os  nossos  seis  traductores  das  Georgicas  e  todos  os  com- 
mentadores  estrangeiros,  que  pudemos  consultar,  excepto  o  allemào  Heyne,  achào, 
nesles  dous  versos,  dous  modos  de  obter  as  àrvores,  um  nas  palavras  do  verso 
24,  hic  stirpes  obruit  arvo;  outro,  em  todo  o  verso  25.  Confessàmos,  que  nào 
entendemos  o  poeta  ;  e  por  isso  nào  aflancàmos  a  exaccào  da  nossa  traduegao. 
Nào  comprehendemos,  corno  urna  haste  ou  vara  ou  ramo  (sudes,  vallus)  possa 
ser  agugada,  conservando-se-lhe  as  raizes.  0  poeta  nào  parece  referir-se  à  pian- 
talo de  estaca  ;  porque  ale  a  estes  versos  e  ainda  aos  dous  seguintes,  adverte, 
rimilo  claramente,  que  as  novas  àrvores  levào  raiz,  dizendo  no  verso  28,  Nil  ra- 
dicis egent  aliae. 

Vers.  30  e  31.  Era  este  o  methodo  de  propagalo  da  oliveira,  de  que  os  an- 
tigos  agricultores  usavao  quasi  exclusivarnente.  Consistia,  corco  ainda  hoje  se  pra- 
ctica,  em  cortar  um  ramo  de  3  a  4  centimetros  de  diametro,  dividil-o  em  peda- 
qos  de  3  a  4  decimetros  de  comprimento  e  com  elles  formar  viveiros  (seminario, 
olivarum).  —  Quererà  Virgilio  indicar  tàobem  nesles  versos  a  piantalo  de  estaca 
propriamente  dieta,  isto  é,  feita,  nào  no  viveiro,  mas  jà  na  terra,  onde  a  pianta 
ha  de  permanecer?  ou  a  piantalo  de  estaca  estarà  indicada,  por  inadvertencia, 
no  verso  25?  Parece-me  haver  grande  confusao  em  toda  està  parte  do  poema, 
que  tracia  dos  methodos  de  propagalo  das  àrvores.  V.  a  nota  ao  verso  63. 
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Encerrar  neslas  versos  n5o  procuro 
As  cousas  todas  :  indaque  eu  tivosse 
Coti  bocas,  linguas  cem  e  voz  de  ferro, 
Fora  impossivel  tal  commettimento. 
Navega  ao  longo  da  primeira  praia, 
A  terra  esteja  à  vista.  Nào  desejo 
Deter-me  com  poelicos  enfeites 
Nem  coro  arabàges  e  preludios  longos. 
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Non  ego  cuncta  meis  amplecti  versibus  opto  : 
Non,  mihi  si  linguae  centum  sint,  oraque  centuro, 
Ferrea  vox.  Ades,  et  primi  lege  litoris  oram. 
In  manibus  terrae.  Non  bic  te  carmino  fleto 
Atque  per  ambages  et  longa  exorsa  tenebo. 


Melhoramento  das  àrvores  pela  cultura 


As  àrvores,  que  aos  ares  esponlaneas 
Se  elevào,  infecundas  sào  de  certo, 
Mas  vicosas  se  ostentào  e  robustas, 
Por  naturai  vigor  Ihes  vir  do  solo. 
Mas  enxertadas  ou  em  outro  silio 
Postas,  a  natureza  brava  perdem, 
E  o  cuidado  frequente  faz,  que  acceitem, 
Breve,  qualquer  maneira  de  cultura. 
Às  eslereis  vergonteas,  que  rebentSo 
Da  raiz,  acontece  a  raesma  cousa, 
Se  a  campo  aborto  forem  transplantadas  : 
Antes,  da  màe  a  rama  as  assombrava 
E  impedia,  que  fructo  produzissem, 
Ou  o  queimava,  produzido  sendo. 
As  àrvores,  que  nascera  de  semente, 
Se  desenvolvem  devagar,  nào  dando 
Sombra  senSo  aos  netos  ;  e  seos  fructos 
Degenerados  vem,  jà  esquecidos 
Os  sabores  primeiros.  A  videira 
Azedos  cacbos  dà,  das  aves  présa. 
Carecem  todas  ellas  de  trabalho, 
Todas  se  devem  collocar  por  ordem 
E  com  muito  desvelo  cultivar-se. 
Pegào  melhor  de  estaca  as  oliveiras, 
De  mergulhia  a  vide,  a  paphia  murta 
De  grosso  ramo.  De  vergontea  medrSo 


Sponte  sua  quae  se  tollunt  in  luminis  oras, 
lnfecunda  quidem,  sed  laeta  et  fonia  surgunt  : 
Ouippe  solo  natura  subest. 

Tamen  baec  quoque  si  quis 
50    Inserat,  aut  scrobibus  mandet  mutata  subactis, 
Exueriot  silvestrem  animum  :  cultuque  frequenti 
In  quascunque  voces  artes  baud  tarda  sequentur. 
Nec  non  et  sterilis,  quae  stirpibus  exit  ab  imis, 
Hoc  faciet,  vacuos  si  sit  digesta  per  agros  : 
55    Nunc  altae  frondes  et  rami  matris  opacant, 
Crescentique  adimunt  fetus,  uruntque  ferentem. 


Iam,  quae  semini  bus  iactis  se  sustulit  arbos, 
Tarda  venit,  seris  factura  nepotibus  umbram, 
Pomaque  degenerant  succos  oblita  priores  ; 
60    Et  turpes  avibus  praedam  fert  uva  racemos. 


Scilicet  omnibus  est  labor  impendendus,  et  omnes 
Cogendae  in  sulcum,  ac  multa  mercede  domandae. 

Sed  truncis  oleae  melius,  propagine  vites 
Respondent,  solido  Paphiae  de  robore  myrtus  ; 
65    Plantis  et  durae  coruli  nascuntur,  et  ingens 


Vers.  57  e  58.  Nem  sempre  a  àrvore,  nascida  de  semente,  cresce  mais  vaga- 
rosa  do  que  as  obtidas  por  outros  meios:  nào  é  raro,  que,  dentro  de  certo  nù- 
mero de  annos,  urna  àrvore,  que  veio  de  semente,  esteja  mais  alta  e  mais  ro- 
busta. Alem  d'isto,  ha  algumas  àrvores,  que,  segundo  o  preceito  de  todos  os 
agronomos,  so  de  semente  se  podem  obter,  corno  Virgilio,  de  certo,  nao  igno- 
rava. 

Vers.  63.  Truncus  significa  nao  so  tronco,  mas  qualquer  ramo.  Tendo  Virgi- 
lio, nos  versos  30  e  31,  falado  da  piantalo  de  estaca,  feita  em  viveiro,  agora  tal- 
vez  se  refira,  aindaque  fora  de  logar,  a  mesma  especie  de  propagalo,  mas  logo 
no  campo,  onde  a  àrvore  tem  de  viver  e  morrer.  É  o  methodo,  que  hoje  deno- 
minàmos  por  tanchoeiras  ou  tanchòes.  Quanto  à  vantagem,  que  Virgilio  attribue 
a  este  methodo  sobre  os  outros,  nào  me  parece  cousa  faci!  de  determinar.  Tem 
vantagens  e  desvantagens  segundo  milhares  de  circumslàncias  ;  e  a  comparalo 
nào  sera  possivel  senào  na  presenta  d'estas  circumslàncias. 

Vers.  65  e  seg.  Nào  nos  parece,  que  seja  muito  para  seguir  o  preceito  de  Vir- 
gilio sobre  a  maneira  de  obter  certas  àrvores.  mórmente  os  carvalhos  e  os  abe- 
tos.  Goncordào  os  agronomos  de  hoje,  que  a  maneira  mais  conveniente,  e  mesmo 
unica,  segundo  alguns,  de  obter  estas  àrvores,  é,  logo  semeal-as  no  campo,  onde 
tem  de  viver. 
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As  duras  avelleiras,  altos  freixos, 
A  àrvore  umorosa  da  coroa  herculea, 
Os  carvalhos  de  Jupiter  chaonio, 
Alterosas  palmeiras  e  os  abetos, 
Que  hào  de  -ver  os  perigos  do  oceano. 
0  medronlieiro  enxerta-se  em  nogueira; 
Estereis  platanos  macans  formosas 
^  ado  jà  tem  ;  a  faia  encanecida 
Se  mostrou  com  a  fior  do  castanheiro, 
£  com  as  flores  da  pereira  o  f  reixo  ; 
De  ormeiro  porcos  tem  comido  lande. 
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Fraxinus,  Herculeaeque  arbos  umbrosa  coron&e, 
Cbaoniique  patris  glandes  ;  etiam  ardua  palma 
Nascitur,  et  casus  abies  visura  marinos. 


Inseritur  vero  et  nucis  arbutus  borrida  fetu, 
Et  steriles  platani  malos  gesserò  valentes  ; 
Castaneae  fagus,  ornusque  incanuit  albo 
Flore  piri,  glandemque  sues  fregerò  sub  ulmis. 


Dous  fflodos  de  enxertar 


Entre  o  enxertar  e  o  emborbulhar  existe 
Bastante  differenza  :  no  segundo, 
No  mesmo  nò  da  casca,  onde  reben'So  75 

Os  olbos  e  as  delgadas  tonas  rompem, 
Faz-se  urna  fenda,  e  se  Ibe  mette  um  gomo 
De  àrvore  differente,  encorporando-se, 
D'est'arte,  com  o  madido  livrilho  : 
No  primeiro,  se  racba  fondamente 
Duro  tronco  sem  nós,  com  urna  cunha, 
E  mettem-se  depois  fecundos  garfos:  80 

Nào  tardare,  que  para  o  cóo  se  elevem 
Àrvores  vigorosas,  admirando 
As  novas  folhas  e  os  alheios  fruclos. 


Nec  modus  inserere  atque  oculos  imponere  simplex. 
Nana,  qua  se  medio  trudunt  de  cortice  gemmae, 
Et  tenues  rumpunt  tunicas,  angustus  in  ipso 
Fit  nodo  sinus  :  huc  aliena  ex  arbore  germen 
Includunt,  udoque  docent  inolescere  libro. 


Aut  rursum  enodes  trunci  resecantur,  et  alte 
Finditur  in  solidum  cuneis  via  ;  deinde  feraces 
Plantae  immittuntur  :  nec  longum  tempus,  et  ingens 
Exiit  ad  coeium  ramis  felicibus  arbos, 
Miraturque  novas  frondes  et  non  sua  poma. 


Variedades  de  àrvores  e  de  videiras 


Alcm  d'isso  ha  diversas  variedades 
De  olmos,  salgueiros,  lodaos  e  cyprestes. 


Praeterea  genus  baud  unum,  nec  fortibus  ulmis, 
Nec  salici,  lotoque,  neque  Idaeis  cyparissis. 


Vers.  66.  A  arbos  umorosa,  que  o  nosso  poeta  cita  neste  verso,  é  o  choupo, 
que  foi  a  primeira  àrvore,  que  Hercules  viu,  depois  de  sair  do  inferno.  De  suas 
folhas  o  heroe  teceu  urna  coroa  para  si.  Nào  é  o  choupo,  de  certo,  àrvore,  que 
mereca,  muito  apropriadamente,  o  epitheto  de  umbrosa. 

Vers.  69  e  seg.  Virgilio  nào  apresenta,  de  certo,  estes  exemplos  de  enxertia 
para  imitar;  mas  provavelmente  para  mostrar  o  poder  da  cultura.  Nào  os  repu- 
tàmos  impossiveis  ;  mas  podemos  asseverar,  que  devem  ser  rarissimos.  Com  ef- 
fetto, para  o  bom  exito  da  operaio,  è  preciso,  corno  todos  sabem,  nào  so,  qne 
haja  parentesco  ou  affinidade  botanica  entre  a  prumagem  e  o  enxèrto,  mas  tao- 
bem,  que  as  pliases  de  sua  vegetalo  sejào,  o  mais  possivel,  simultaneas;  o  que 
se  nào  dà  nos  exemplos  citados  pelo  Mantuano. 

Vers.  73.  As  duas  operacoes,  que  Virgilio  exprime  palas  palavras  inserere  e 
oculos  imponere,  que  traduzimos  por  enxertar  e  emborbulhar,  nào  sào  essencial- 
mente  distinctas.  Tem  o  nome  geral  de  enxertia,  sendo  o  inserere  de  Virgilio  a 
enxertia  de  garfo,  de  que  ha  numerosas  variedades,  e  o  oculos  imponere,  a  en- 
xertia de  borbulha  ou  escudo  e  de  flauta.  Virgilio  nào  fala  da  enxertia  de  en- 
cósto,  que  nào  deixa  de  ter  bastante  applicalo,  A  enxertia  de  garfo  é  a  enxertia 
propriamente  dieta,  é  a  que  deu  o  nome  à  operaio  geral.  Enxertar  vem  do  verbo 
insertare,  e  este  vem  de  inserere. 

Vers.  7ì  e  seg.  Embora  a  theoria  parega  recommendal-a,  a  experiencia  mostra 
a  inutilidade  da  precaucào,  que  Virgilio  recommenda,  de  practicar  a  incisào  mesmo 
sobre  o  gomo  do  sujeito.  E  note-se,  que  nem  Calao  nem  Goiumella,  descrevendo 
està  mesma  especie  de  enxertia,  recommendào  similhante  pràctica. 

Vers.  84.  Sobre  a  pianta  lotus  v.  a  nota  ao  verso  394  do  canto  in. 
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85     Nec  pingues  unum  in  faciem  naBcuntur  olivae, 
Orchades,  et  radii,  et  amara  pausia  bacca, 
Pomaque,  et  Alcinoi  silvae;  nec  surculus  idem 
Crustumiis  Syriisque  piris,  gravibusque  volemis. 


90 


95 


100 


Non  eadem  arboribus  pendet  vindemia  nostris, 
Quam  Methymnaeo  carpii  de  palmite  Lesbos  ; 
Sunt  Tbasiao  vites,  sunt  et  Mareolides  albae, 
Pinguibus  bae  terris  babiles,  levioribus  iltae  ; 
Et  passo  Psithia  utilior,  tenuisque  Lageos, 
Tentatura  pedes  olim,  vincturaque  linguam  ; 
Purpureao,  preciaeque;  et  quo  te  carmino  dicain, 
Rbaetica?  nec.cellis  ideo  contende  Falernis. 
Sunt  et  Aminaeae  vile?,  firmissiraa  vina; 
Tmolius  assurgit  quibus,  et  rex  ipse  Pbanaeus  ; 
Argitisque  minor  :  cui  non  certaverit  ulla, 
Aut  tantum  fluere,  aut  totidem  durare  per  annos. 
Non  ego  te,  dìs  et  meosis  accepta  secundis, 
Transierim,  Rbodia,  et  tuoiidis,  Bumaste,  racemis. 


Nào  tera  a  mesma  forma  as  azeitonas, 
Orchades,  radios  e  amargosas  pausias  ; 
Nos  pomos  e  nas  àrvores  de  Alcinoo 
Tàobem  cxislem  grandes  differencas; 
Ramos  eguaes  nào  lem  a  pera  syria, 
A  crustumia  e  a  volema  ponderosa. 
De  nossas  àrvores  a  mesma  casta 
De  uvas  nào  pende,  que  se  colbe  era  Lesbos 
Da  cepa  methymnéa  :  ba  vides  thasias, 
De  Mareotis  ba  as  vides  brancas  : 
Estas  a  terras  fortes  destinadas, 
Essas  a  terras  fracas  :  mais  prestante 
É  a  psythia,  depois  de  ao  sol  exposla, 
E  a  lagéa  subtil,  que  os  pés  e  a  lingua 
Prenderò  ;  ìis  temporans  e  as  purpurinas: 
Ó  rbetica  videira,  de  que  modo 
Hei  de  falar  de  ti?  porèm  nSo  cuides, 
Que  com  as  de  Falerno  rivalizes. 
Tàobem  existem  vides  ammioéas, 
Que  dào  valentes  vinbos,  a  que  cedem 
0  Tmolo  e  o  rei  Pbaneo;  raenor  argitis, 
Com  que  nenhum  emularà  de  certo, 
Nem  no  abundante  sumo,  que  derrama, 
Nem  no  que  toca  aos  annos,  que  elle  dura. 
Nào  te  preterirei,  videira  rhodia, 
Aos  numes  grata  nas  segundas  mesas, 
E  a  ti,  Bumasto,  de  graùdos  cacbos. 

Vers.  85  e  86.  Alena  das  Ires  variedades  de  azeitonas,  citadas  por  Virgilio, 
erào,  jà  em  seo  tempo,  conhecidas,  provavelmenle,  outras  muitas;  porque  Co- 
lumella,  que  floresceu  poucos  annos  depois  do  nosso  poeta,  nomeia  dez  varieda- 
des. É  verosimil,  que  a  estas  correspondào  as  mencionadas  por  Dallabella,  corno 
existentes  em  Portugal  e  Hespanha  ;  mas  nao  é  faci!  marcar  a  correspondencia 
exacta  dos  nomes.  Parece,  que  a  pausia  (de  patire  espremer)  citada  por  Virgilio, 
variedade  muito  propria  para  azeite,  comò  diz  Columella,  é  a  que,  em  Portugal, 
se  chama  verdeal  e,  em  Hespanha,  verdillo.  É  muito  abundante  nas  nossas  pro- 
vincias  de  Traz  os  Montes  e  Beiras. 

Vers.  88.  D'entre  as  numerosissimas  variedades  de  peras  de  hoje,  reputàmos 
impossivel,  affirmar  a  quaes  correspondào  as  tres  citadas  por  Virgilio.  Ha,  com- 
tudo,  quem  affirme,  que  as  peras  syrias  sao  as  que  tem  hoje  o  nome  de  berga- 
motas.  Como  o  vocabulo  volema  significa  palma  da  mào,  alguns  intérpretes,  os 
srs.  Odorico  Mendes  e  visconde  de  Castilho,  na  falta  de  exacta  correspondencia, 
derào  a  variedade  de  peras,  que  Virgilio  chama  volema,  o  nome  de  peras  de  en- 
chemào,  nào  obstante  a  ausencia  de  similhante  palavra  na  extensa  nomenclatura 
das  peras. 

Vers.  89  e  seg.  Os  nomes  de  videiras,  enumerados  por  Virgilio,  sào,  quasi  to- 
dos,  tirados  dos  iogares,  em  que  se  produzem.  As  que  o  poeta  denomina  lageos  e 
bumastus  correspondem,  talvez,  às  que  nós  chamàraos  ólho  de  lebreeeoracào  de  gallo. 

Vers.  95  e  96.  As  uvas  da  Rhetia  forào  muito  elogiadas  por  Catào  e  muito 
censuradas  por  Catullo,  insigne  poeta  romano,  que  pasma  dos  elogios  de  Catào. 
Por  isso,  Virgilio  se  mostra  duvidoso  sobre  o  que  diga  a  seo  respeito,  accres- 
centando  logo,  que  nào  podem  rivalizar  com  as  de  Falerno,  que  era  um  monte 
da  Campania,  que  deu  o  nome  a  um  dos  mais  preciosos  vinhos  da  antiguidade, 
altamente  preconizado  por  Horacio. 
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Enumerar  as  qualidades  todas 
NSo  é  possiyel,  nem  tao  pouco  importa 
Querer  sabel-as  ;  fora  a  mesma  cousa  105 

Que  desejar  contar  os  grflos  de  areia, 
Que  na  praia  africana  o  Tento  agita, 
Ou  desejar  saber,  quantas  as  vagas, 
<Jue  vero  bater  nas  costas  do  mar  Jonio, 
Quando  o  euro  mais  forte  as  nàos  impelle. 
Mas  nem  tudo  produz  qualquer  terreno. 
Ao  pé  dos  rios  nascem  os  salgueiros,  110 

Os  alamos  nas  terras  apauladas, 
Os  freixos  nas  montanhas  pedregosas  ; 
A  murta  folga  nas  amenas  praias, 
Ama  Baccho  os  oiteiros  descobertos, 
Do  frio  e  do  aquilao  o  teixo  gosta. 
Vede  tàobem  as  regiòes  extremas 
Do  mundo  cultivadas,  as  estancias  115 

Dos  arabes  eóos  e  os  terrenos 
Dos  pintados  gelonos.  Tem  as  àrvores 
Distincta  patria.  So  a  India  gera 
Negro  ebano  ;  a  àrvore  do  incenso 
So  os  sabeos  possuem.  Esses  balsamos, 
Que  distillilo  de  lenbos  odorosos, 
Para  que  citarci,  e  aquellas  bagas 
De  acantho,  que  verdeja  de  continuo  ? 


Sed  neque,  quam  multae  species,  nec,  nomina  quae  sint, 
Est  numerus  ;  neque  enim  oumero  comprendere  refert: 
Quem  qui  scire  velit,  Libyci  velit  aequoris  idem 
Discere  quam  multae  Zephyro  turbentur  arenae, 
Aut,  ubi  navigiis  violentior  incidit  Eurus, 
Nosse,  quot  lonii  veniant  ad  litora  Quctus. 


Nec  vero  terrae  forre  omnes  omnia  possunt. 
Fluminibus  salices,  crassisque  paludibus  alni 
Nascuntur  ;  steriles  saxosis  montibus  orni; 
Litora  myrtetis  laetissima  ;  denique  apertos 
Bacchus  amat  colles,  aquilonem  et  frigora  taxi. 


Adspice  et  extremis  domitum  cultoribus  orbem, 
Eoasque  domos  Arabum,  pictosque  Gelonos  : 

Divisae  arboribus  patriae.  Sola  India  nigrum 
Fert  ebenum  ;  solis  est  turea  virga  Sabaeis. 

Quid  Ubi  odorato  referam  sudantia  ligno 
Balsamaque,  et  baccas  semper  frondentis  acanthi  ? 


Vers.  103  e  seg.  A  cultura  tem  multiplicado  as  variedades  de  videiras  a  ponto 
que  jà  Virgilio  as  comparava  com  as  areias  da  Libya  e  com  as  ondas  do  mar 
Jonio.  Modernamente,  o  duque  Decases  chegou  a  juntar  mais  de  1:200  varieda- 
des no  viveiro  de  Luxemburgo.  É,  pois,  muito  grande  o  nùmero  de  variedades 
de  videiras;  mas  o  que  o  faz  parecer  ainda  maior,  é,  darem-se,  a  mesma  varie- 
dade,  nomes  diversos  em  diversos  pontos  do  mesmo  paiz.  Assim,  em  Portugal, 
na  provincia  de  Traz  os  Montes,  à  mesma  variedade  dao  aqui  o  nome  de  malva- 
sia,  alli,  e  nào  muito  longe,  o  de  codego:  o  que  na  Beira  é  malvasia,  na  Estre- 
raadura  chama  se  cachudo  ;  e  o  que  é  malvasia  em  algumas  terras  d'està  provin- 
cia, é  em  outras,  e  bem  vizinhas,  ólho  de  lebre.  verdelho  e  gouveio  sao  nomes, 
que  se  applicào  a  mesma  variedade  em  diversos  logares.  Ale  o  ferrai  e  o  mus- 
catel,  que  tao  bem  se  distinguem  das  outras  variedades,  mudào  de  nome  em  dif- 
ferentes  parles  do  reino. 

Vers.  109.  Este  verso,  com  quanto. encerre  urna  verdade  incontestavel,  so  no 
seculo,  em  que  vivemos,  recebeu  a  sanerò  da  economia  rural.  Pretendia-se,  que 
cada  terra,  assim  corno  cada  nagào,  desse  todas  as  produccoes,  para  o  que  se  Ine 
violentava  a  natureza  pecnliar.  Hoje  é  preceito  vulgar,  que  a  primeira  condicio 
para  a  cullura  lucrativa,  é,  perscrutar  a  aptidào  do  solo. 

Vers.  116  e  117.  Nào  é  exacto,  que  so  a  India  produza  o  ebano.  Em  outras 
regioes  inlertropicaes,  corno  Madagascar,  se  dà  a  àrvore,  que  produz  està  pre- 
ziosa madeira. 

Vers.  119.  Plinio  diz,  ser  o  balsamum  um  arbusto,  cujo  aroma  era  preferido 
a  todos  os  outros,  e  que  so  existia  na  Judéa.  Na  guerra  contra  os  romanos,  os 
judeos  quizerào  destruir  està  pianta,  para  que  os  inimigos  se  nào  apossassem 
d'ella  ;  e  por  algum  tempo  se  combateu  por  um  arbusto,  dimicatum  prò  fructice 
est.  Em  seo  triumpho,  Vespasiano  entrou  em  Roma  com  alguns  pés  de  balsa- 
mum. —  0  acantho,  que  Virgilio  cita  neste  mesmo  verso,  é,  provavelmente,  a  àr- 
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Da  Elhiopia  as  florestas  alvejando 
Cora  a  macia  lan,  e  conio  os  séres 
Com  pentes  col  beni  fio?  da  folbagem? 
Ou  as  florestas,  que  produz  a  India, 
Mais  perto  do  oceano,  que  é  do  raundo 
A  postrema  enseada,  onde  os  setteiros, 
Com  quanto  dextros,  arrojar  as  settas 
Té  ao  cume  das  àrvores  mio  podem  ? 
Àmargo  succo  de  sabor  duravel 
Mèdia  produz  d'uni  pomo  afortunado. 
Mais  efficaz  remedio  mìo  esiste; 
Dos  membros  faz  sair  atro  veneno, 
Quando  crueis  madrastas  infectàrSo, 
Cora  bervas  e  palavras,  a  bebida. 
Àrvore  corpulenta  se  assimelha 
Tanto  ao  loureiro,  que  se  o  odor  nSo  fosse 
Differente,  seria  a  mesma  pianta  : 
0  vento  nào  lue  faz  cair  as  folbas, 
A  fior  adbere  tenazmente  aos  ramos. 
Com  ella  os  médos  o  balito  corrigem, 
E  os  velbos  curSo,  que  padecem  de  asthma. 


120    Quid  nemora  Aethiopum,  molli  canentia  lana? 
Yelleraque  ut  foliis  depectant  tenuia  Seres  ? 
Aut  quos  Oceano  propior  gerit  India  lucos, 
Exlremi  sinus  orbis?  ubi  aera  vincere  summum 
Arboris  baud  ullae  iactu  potuere  sagittae, 

125    Et  gens  illa  quidem  sumtis  non  tarda  pbaretris. 


Media  fert  tristes  succos  tardumque  saporem 
Felicis  mali  ;  quo  non  praesentius  ullum, 
Pocula  si  quando  saevae  iofecere  novercae, 
Miscueruntque  herbas  et  non  innoxia  verba, 

130    Àuxilium  venit,  ac  membris  agit  atra  venena. 
Ipsa  ingens  arbos,  faciemque  simillima  lauro  ; 
Et,  si  non  alium  late  iactaret  odorem, 
Laurus  erat  ;  folia  baud  ullis  labentia  ventis  ; 
Flos  ad  prima  tenax  ;  animas  et  olentia  Medi 

135    Ora  fovent  ilio,  et  senibus  medicantur  anhelis. 


Elogio  do  solo  da  Italia 


Nera  a  Media,  riquissima  em  florestas, 
Meni  o  Ganges  formoso  e  o  aureo  Hermo, 
Nem  Bactra,  nem  os  indios,  nem  Pancbaia, 


Sed  neque  Medorum,  silvae  ditissima,  terra, 
Nec  pulcher  Ganges,  atque  auro  turbidus  Hermus, 
Laudibus  ltaliae  certent  ;  non  Bactra,  neque  Indi, 


Tore,  descripta  por  Theophrasto,  da  qual  se  extrahe  a  goma  arabica  ;  é  a  acacia 
tera  da  familia  dos  mimoseas.  V.  a  nota  ao  verso  123  do  canto  iv. 

Vers.  120.  Està  lan  vegetai,  produzida  nas  florestas  da  Ethiopia,  que  demora 
para  o  sul  do  Egypto,  è  evidentemenie  o  algodào.  Jà  Herodoto,  quatro  seculos 
antes  de  Virgilio,  fala  d'urna  pianta,  que  produz  lan  de  melbor  qualidade  que  a 
dos  carneiros,  da  qual  os  sacerdotes  egypcios  faziào  certa  vestimenta.  Plinio  diz, 
que  no  alto  Egypto  cresce  una  arbusto,  chamado  gossypion,  cujo  fructo  simelha 
urna  avellan,  no  qual  ba  una  cotào  sedoso,  que  se  pode  fiar  ;  que  d'elle  se  fazem 
magniflcos  vestidos  para  os  "sacerdotes  egypcios;  e  que  nada  se  Ihe  pode  compa- 
rar em  alvura  e  macieza. 

Vers.  121.  Vè-se,  por  este  verso,  que  Virgilio  pensava,  que  a  seda  era  segre- 
gada  pelas  folhas  d'urna  pianta  do  paiz  dos  séres.  Plinio  opinava  do  mesmo  modo. 
0  bicbo  da  seda  nào  era  entào  conhecido  na  Europa.  Foi  no  sexto  seculo,  no 
reinado  de  Justiniano,  que  dous  missionarios  trouxerào,  da  China  a  Gonstantino- 
pola,  ovos  d'aquelle  insecto  ;  e  a  indùstria  da  seda  nào  tardou  a  prosperar  nesta 
parte  do  mundo. 

Vers.  122  e  seg.  Em  sua  Hist.  de  Alexandre  Magno,  descreve  Quinto  Curcio 
as  florestas,  a  que  Virgilio  se  refere  nestes  versos.  Nellas  havia  cannas  de  tal  gran- 
deza,  que  diz  Plinio,  singula  internodia  alveo  navigabili  ternos  interdum  homi- 
nes  ferant. 

Vers.  126  e  seg.  Nao  obstante  opinarem  todos  os  commenladores,  incluindo 
Heyne  e  La  Rue,  que  pudemos  consultar,  ser  o  limào  o  pomo  afortunado,  que  a 
Media  produz,  nao  nos  parece,  que  a  descripgào,  que  d'elle  faz  Virgilio,  concorde 
coni.as  qualidades  do  limào,  sobretudo  na  parte,  em  que  diz,  que  a  respectiva 
àrvore,  se  nào  fora  o  cheiro,  que  ao  longe  derrama,  seria  um  loureiro,  laurus 
erat.  Pois  que  analogia  terà  um  limào  com  urna  baga  de  louro? 
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Abundosa  em  thuriferos  terrenos, 

Co'os  louvores  de  Italia  rivalizflo. 

Na  Italia  as  regiòes  nilo  silo  lavradas 

Por  tonros,  que  respirem  lavaredas, 

Nem  semeados  de  dragSo  immane 

Òs  dentes  for3o,  nem  exisleiu  messes 

De  capacetes  e  de  espessas  lancas. 

Da  Italia  os  campos  de  searas  pingues 

Cheios  estao,  de  màssicas  videiras, 

De  divedo  e  de  g;ido  luzidio. 

Duma  parte,  cavallos  bellicosos 

Nos  campos  saltao  com  o  collo  erguido  ; 

D'outra  parte,  alvas  greis,  soberbos  touros, 

Victimas  principaes,  após  banhadas, 

Muitas  vezes,  no  curso  teo,  Clitumno, 

Os  triumphos  romanos  acompanbSo 

Ao  tempio  dos  deuses.  Aqui  reina 

Constante  primavera  ;  até  nos  mezes, 

Era  que  nào  é  verào,  verao  domina. 

Duas  vezes,  por  anno,  pare  a  ovelba, 

Duas  vezes,  as  àrvores  dao  fructo. 

Nao  existem  aqui  raivosos  tigres, 

Nem  dos  leOes  a  temerosa  raca, 

Aconitos  os  miseros  ceifeiros* 

Jàmais  illudem  ;  escamosas  serpes 

Nào  arrastao  por  terra  immensas  roscas, 

Nem  se  contornào  em  espirai  horrenda. 

Juntae  tantas  cidades  grandiosas 

E  tantas  obras  de  arte  e  tantas  villas, 

Levantadas  em  ingremes  rocbedos, 

Tantos  rios  banhando  antigos  muros. 

Farei  mencào  do  mar,  que  pelo  none 

E  do  que  pelo  sul  a  Italia  banhao? 

Dos  grandes  lagos?  e  de  ti,  ó  Lario, 

De  todos  o  maior,  de  ti,  Benaco, 

Onde,  corno  no  mar,  as  vagas  raugem? 

Farei  mencao  dos  portos  e  dos  diques, 

Que  ao  Lucrino  se  oppòem,  indignando-se 

0  mar,  que  rompe  em  grandes  estridores, 

Obra  de  Julio,  que  desvia  as  ondas 

Para  longe  e  que  deixa  o  mar  Tyrrheno 

Ir  misturar-se  com  o  lago  Averno  ? 

Minas  de  cobre  a  Italia  tem  e  rios 

De  prata  e  foi  muito  abundante  de  ouro. 

A  Italia  produziu  valente  raca, 

Os  marsos,  a  gabella  juventùde, 

Nos  trabalhos  o  ligure  soffrido, 

Os  volscos  de  pequena  lan"a  armados, 

Decios,  Marios,  Camillos  eminentes, 

lnvictos  ScipiOes  e  a  ti,  6  Cesar, 

De  todos  o  maior,  que,  mesmo  agora, 

Victorioso  nas  extremas  plagas 

Da  Asia,  o  indio  imbelle  para  longe 

Repulsas  das  roroanas  fortalezas. 

Eu  te  saudo,  terra  de  Saturno, 

De  fructos  grande  mae  e  de  bomens  fortes, 

Velhos  louvores  para  ti  celebro, 

Atrevendo-me  a  abrir  as  sacras  fontes 

E  em  Roma  canto  ascréas  melodias. 


Totaque  turiferis  Panchaia  pinguis  arenis. 
140    Haec  loca  non  tauri  spirantes  naribus  ignem 
Invertere  satis  immanis  dentibus  hydri  ; 
Nec  galeis  densisque  virùm  seges  horruit  bastia 


Sed  gravidae  fruges  et  Bacchi  Massicus  huroor 
Implevere  ;  tenent  oleae  armentaque  laeta. 

145     Hinc  bellator  equus  campo  sese  arduus  inferi; 
Ilinc  albi,  Clitumne,  greges.  et  maxima  taurus 
Vidima,  saepe  tuo  perfusi  flumine  sacro, 
Romanos  ad  tempia  deùm  duxere  triumphos. 
Hic  ver  assiduum,  atque  alienis  mensibus  aestas 

150    Bis  gravidae  pecudes,  bis  porais  utilis  arbos. 


At  rabidae  tigres  absunt  et  saeva  leonum 
Semina  ;  nec  miseros  fallunt  aconita  legentes  ; 
Nec  rapit  immensos  orbes  per  humum,  neque  tanto 
Squameus  in  spiram  tradu  se  colligit  anguis. 

155    Adde  tot  egregias  urbes,  operumque  laborem, 
Tot  congesta  manu  praeruptis  oppida  saxis, 

Fluminaque  antiquos  subterlabentia  muros. 

An  mare,  quod  supra,  memorem,  quodque  alluit infra? 

Anne  lacus  tantos?  le,  Lari  maxime,  teque, 
160    Fludibus  et  fremitu  assurgens  Benace  marino? 

An  memorem  portus,  Lucrinoque  addita  claustra  ; 
Atque  indignatum  magnis  stridoribas  aequor, 
lulia  qua  ponto  longe  sonat  unda  refuso, 
Tyrrhenusque  frelis  immittitur  aestus  Avernis  ? 


165    Baec  eadem  argenti  rivos  aerisque  metalla 
Ostendit  venis,  atque  auro  plurima  fluxit. 
Haec  genus  acre  virùm  Marsos.  pubemque  Sabellam, 
Adsuetumque  malo  Ligurem,  Volsco^que  verutos 
Extulit;  haec  Decios,  Marios,  magnosque  Camillos, 

170  Scipiadas  duros  bello,  et  te,  maxime  Cesar, 
Qui  nunc  extremis  Asiae  iam  Victor  in  oris 
lmbeilera  avertis  Romanis  arcibus  Induri). 


Salve  magna  parens  frugum,  Saturnia  tellus, 
Magna  virùm  :  tibi  res  antiquae  laudis  et  artis 
175    Ingredior,  sanctus  ausus  recludere  fontes, 

Ascraeumque  cano  Romana  per  oppida  Carmen. 


Vers.  176.  O  Carmen  ascraeum  do  nosso  poeta  significa  os  preceitos  de  agri- 
cultura,  postos  em  verso,  alludindo  a  Hesiodo,  naturai  de  Ascra  na  Beocia,  que 
foi  o  primeiro,  que  na  Grecia  escreveu  sobre  os  trabalhos  do  campo.  Aquelle  verso 
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Especies  de  terrenos.  Terreno  proprio  para  olival 

Agoni  apontarei  as  qualidades  Nunc  locus  arvorum  ingeniis  :  quae  robora  cuique, 

Dos  solo?,  fórca,  cor  e  natureza,  Quis  color,  et  quae  sit  rebus  natura  ferendis. 
Apropriadas  mais  para  a  cultura. 

Eoa  terras  trabalhosas  e  em  collinas,  Difficiles  primum  terrae,  collesque  maligni, 
De  barro,  pedras,  matagal  cobertas,                       180    Tenuis  ubi  argilla,  et  dumosis  calculus  arvis, 

Uegozijao-se  as  àrvores  de  Pallas.  Palladia  gaudent  silva  vivacìs  olivae. 

A  prova  d'isto  està  nos  zarnbujeiros,  Indicio  est,  traciu  surgens  oleaster  eodem 

Que  numerosos  crescem  nestes  solos,  Plurimus,  et  strati  baccis  silvestribus  agri. 
E  nos  seos  fructos  pelo  chào  deitados. 

-Terreno  proprio  para  vinha 

0  terreno,  que  é  pingue  e  embrandecido  At  quae  pinguis  burnus,  dulcique  uligine  laeta, 
Por  doce  humor  ;  o  campo,  que  abundoso               185    Quique  frequens  berbis  et  fertilis  ubere  campus, 

É  de  hervas  e  de  fructos,  corno  vemos,  Qualem  saepe  cava  monti»  convalle  solemus 

Muitas  vezes,  em  valles,  onde  rios  Despicere:  bue  summis  liquuntur  rupibus  amnes, 

De  altos  penedos  veni  descarregar-se,  Felicemque  trahunt  limum  :  quique  editus  Austro, 

Trazendo  fecundissimo  nateiro  ;  Et  filicem  curvis  invisam  pascit  aratris  ; 
0  campo,  que  é  exposto  ao  meiodia 
E  nutre  o  feto,  que  os  arados  tolbe; 

Darào  vigorosissimas  videiras,  190    Hic  tibi  praevalidas  olimi  multoque  fluentes 

Abundanles  de  cacbos  e  de  vinbo,  Sufficiet  Baccbo  vites;  hic  fertilis  uvae, 

Do  licor,  que  libàmos  de  aureas  tacas,  Hic  laticis,  qualem  pateris  libamus  et  auro, 

Quando  o  obeso  tyrrheno  eburnea  tibia  Inflavit  quum  pinguis  ebur  Tyrrbenus  ad  aras, 

Junio  aos  altares  sopra,  e  em  curvos  pratos  Lancibus  et  pandis  fumaotia  reddimus  exta. 
Entranbas  fumegantes  off'recemos. 

Terreno  proprio  para  pasto 

Se  à  creacSo  te  dàs  de  grosso  gado,  195        Sin  armenta  magis  studium  vitulosque  tueri, 

De  ovelbas  óu  de  cabras,  que  as  culturas  Aut  fetus  ovium,  aut  urentes  eulta  capellas  : 

Queiraào,  as  selvas  e  os  remotos  campos  Saltus,  et  saturi  pelito  longinqua  Tarenti, 

onde  alguns  criticos  veem  Virgilio  confessar,  que  as  Georgicas  nao  sao  mais  que 
urna  imitalo  de  Hesiodo,  o  que  vemos,  é,  :jue  Virgilio  promette  cantar  sobre  o 
mesmo  assumpto,  em  que  jà  cantera  o  poeta  de  Ascra.  V.  a  nota  ao  verso  1  do 
canto  i. 

Vers.  179,  180  e  181.  Nestes  tres  versos,  Virgilio  descreve,  laconicamente,  o 
solo  apropriado  à  oljveira  e  à  videira.  É,  em  geral,  o  solo  do  nosso  paiz,  que  tao 
consentaneo  é  ao  cultivo  d'estas  duas  plantas.  0  sr.  J.  I.  Ferreira  Lapa,  que  tem, 
pudicamente,  estudado  o  nosso  torrào,  diz,  em  urna  de  suas  excursòes  agrico- 
las,  referindo-se  à  regiào  vinicola  de  Camarate  :  *  Terreno  enxuto  sem  ser  arido, 
marnoso,  argilloso  e  calcareo,  com  subsolo  de  tufo  ou  cascalho,  torrào  intermedio 
à  rocha  esfareladiga  e  ao  salào,  que  nem  é  carnoso  e  possante,  que  vice  em  luxos 
de  vegetacào,  nem  osseo  e  pedregoso,  que  resista  a  penetragào  das  raizes,  torrào, 
em  firn,  proprissimo  à  cultura  arborea  e  arbusliva,  nomeadamente  à  da  vinba 
e  da  oliveira.»  Arch.  Rural  11.0  anno,  pag.  41.  Tal  é  a  bella  paraphrase  do  emi- 
nente agronomo  sobre  o  resumido  texto  do  nosso  poeta. 

Vers.  189.  A  abundancia  de  fetos  em  um  terreno  mostra,  que  este  é  rico  em 
substancias  alcalinas,  e  por  isso  muito  adaptado  para  a  vinha.  0  sr.  J.  I.  Ferreira 
Lapa,  em  sua  excursào  aos  centros  vinicolas  do  reino,  observou,  que  a  aptidào 
de  muitos  terrenos  para  a  cultura  da  videira,  no  alto  Alemtejo,  era,  muitas  ve- 
zes, denunciada  pelos  fetos  ;  e  até  em  alguns  d'elles  se  fazia  urna  cava,  de  propo- 
sito, para  limpal-os  d'està  pianta;  o  que  se  chamava  desfetar  as  vinhas.  Arcb. 
Rural  11.0  anno,  pag.  205. 
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Da  fertilissima  Tarcnto  basca 
E  o  que  se  eguala  aos  que  nn  fina  Manlua 
Perdeu,  era  cujo  hervoso  rio  fascera 
Alvos  cysnes. 

Alli  nem  fontes  puras 
Te  faltarao  nera  herva  a  leos  rebanhos. 
Quanto  nos  longos  dias  consumirem 
Teos  gados,  tanto  pelo  fresco  orvalho 
Reslaurado  sera  nas  curtas  noites. 

Terreno 

A  terra  quasi  negra  e  que  se  mostra 
Branda  ao  metter-se  a  relha  fundamente 
E  que  por  cima  é  facil  de  esb'roar  se, 
(Pois  é  o  que,  latrando,  pretendemos) 
Optima  para  trigo  reputàmos. 
Nào  veràs  tantos  carros  de  nenhuma 
Sair  por  vagarosos  bois  puxados. 
É  tSobem  exceliente  para  trigo 
A  terra,  d'onde  o  agricullor  arranca, 
Irado,  os  matagaes,  que  muitos  annos 
Lha  nào  deixavào  cultivar  :  de  todo 
As  antigas  mansOes  destroe  das  aves, 
Que  defraudadas  de  seos  ninhos  fogem  ; 
Faze  a  relba  brilhar  no  campo  inculto. 
Areia  esteril  de  ingreme  terreno, 
Asp'ra  broeira  e  greda  corroida 
Pelas  negras  chelydras  dSo  escaco 
Alecrim  e  alfazema  para  abelhas* 
Nenhura  chSo  dà  melhor  sustento,  dizem, 
Às  cobras,  nem  mais  curvos  escondrijos. 


Et  qualem  infelix  amisit  Mantua  campum, 
Pascentem  niveos  herboso  flumine  cycnos. 

200    Non  liquidi  gregibus  fontes,  non  gramina  deerunt  ; 
Et  quantum  longis  carpent  armenta  diebus  ; 
Exigua  tantum  gelidus  ros  nocte  reponet. 


proprio  para  trigo 

Nigra  fere  et  presso  pinguis  sub  vomere  terra, 
Et  cui  putre  solum,  (namque  hoc  imitamur  arando) 
205    Optima  frumenti*;  non  ulto  ex  aequore  cernes 
Piura  domum  tardis  decedere  plaustra  iuvencis  : 


Aut  unde  iratus  silvani  devexit  arator, 
Et  oemora  evertit  muitos  ignava  per  annos, 
Antiquasque  domos  avium  cum  stirpibus  irais 
210    Eruit  :  illae  altum  nidis  petiere  relictis; 
At  rudis  enituit  impulso  vomere  campus. 


Nam  ieiuna  quidem  clivosi  glarea  ruris 
Vix  humiles  apibus  casias  roremque  ministrat; 
Et  topbus  scaber,  et  nigris  exesa  cbelydris 
215    Creta,  negant  alios  aeque  serpentibus  agros 

Dulcem  ferre  cibum,  et  curvas  praebere  latebras. 


Terreno  proprio  para  todas  as  cnlturas 


Terra,  que  exbaia  tenues  nevoeiros 
E  leves  fumos  e  a  bumidade  bebé, 
Que  torna,  quando  quer,  a  despedil-a, 
E  que  està  reveslida  sempre  de  herva, 
Nem  asp'ra  faz  a  relha  e  ferrugenta, 
É  propria  para  ahi  entreteceres 
Os  olrnos  cora  as  vides,  e  fecunda 
Sera  para  oliveiras  :  se  a  amanhares, 


Quae  tenuem  exbalat  nebulam  fumosque  volucres, 
Et  bibit  humorem,  et,  qunm  vult,  ex  se  ipsa  remittit; 
Quaeque  suo  viridi  semper  se  gramine  vestit, 
220    Nec  scabie  et  salsa  laedit  robigine  ferrum  : 

Illa  tibi  laetis  intexet  vitibus  ulmos  ; 

Illa  ferax  oleo  est  ;  illara  experiere  colendo 


Vers.  203  e  seg.  Allude  aqui  o  poeta  aos  terrenos,  que  hoje  se  chamao  ar- 
gillo-calcareos  e  argillo-siliciosos.  A  cor  negra  mostra,  que  o  terreno  contém  multo 
protoxydo  de  ferro  ou  muito  humus.  É  unctuoso  e  cheira  a  podre;  é  o  que  os 
romanos  chamavao  pulla.  e  que  Virgilio  recommenda  para  trigo. 

Vers.  213.  Nào  podendo  ser  a  casia  de  Virgilio  a  canella  do  Malabar,  laurus 
cassia  da  familia  das  laurineas,  nem  a  cannaflstula,  cassia  fistula  da  familia  das 
papilionaceas,  muito  hào  discorrido  os  commentadores  sobre  qual  seja  aquella 
plaDta.  Nesta  difficuldade,  acostàmo-nos  aos  que  entendem,  que  é  a  alfazema. 
Virgilio  emprega,  5  vezes,  a  palavra  casia,  2  no  canto  n  e  3  no  ìv.  Eis  corno  os 
nossos  6  traductores  a  trasladào.  Leonel  da  Costa  e  Freire  de  Carvalho  dào-lhe 
sempre  o  significado  de  casia,  que  é  o  mesmo  que  nao  traduzir;  Osorio  de  Pina 

0  de  casia  3  vezes  e  2  vezes  nào  traduz;  Lima  Leitào,  2  vezes  o  de  alfazema, 

1  vez  o  de  casia,  outra  vez  o  de  rosmaninho,  outra  vez  o  de  aroma  ;  Odorico  Men- 
des,  3  vezes  o  de  casia,  1  o  de  alecrim,  outra  nao  traduz;  e  o  sr.  visconde  de 
Gastilbo,  3  vezes  o  de  alfazema,  2  o  de  casia. 
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Prestante  a  encontraràs  para  rebanhos  Et  facilem  pecori  et  patientem  vomeris  uoci. 

E  soffredora  da  encurvada  relha. 

Tal  é  o  solo  da  opulenta  Capua,  Talem  dives  arat  Capua,  et  vicina  Vesevo 

Das  regiòes  vizinbas  do  Vesuvio  W)    Ora  iugo,  et  vacuis  Clanius  non  aequus  Acerris. 

E  do  Clanio,  que  Acerras  despovoa. 

Modo  de  determinar  a  densidade  do  terreno 

De  que  maneira  possào  distinguir-se  Nunc,  quo  quamque  modo  possis  cognoscere,  dicam. 

Do  solo  as  qualidades  vou  dizer-te.  Rara  sit  an  supra  morem  si  densa  requires, 

So  desejas  saber,  se  é  ralo  ou  denso  Altera  frumenti?  quoniam  favet,  altera  Baccho, 

(Um  serve  para  pào,  oulro  p'ra  vinho  :  Densa  magis  Cereri,  rarissima  quaeque  Lyaeo  : 
0  solo  denso  mais  convem  a  Ceres;                         230    Ante  locum  capies  oculis,  alteque  iubebis 

Quanto  mais  ralo,  mais  convem  a  Baccho)  In  solido  puleum  demiiti.  omnemque  repones 

Em  duro  chao  faiàs  profunda  cova,  Rursus  humum,  et  pedibus  summas  aequabis  arenas. 
Torna  a  deitar-lhe  a  terra,  que  tiraste 
E  aplana  com  os  pé-;  a  superfìcie. 

Se  fallar  para  encber,  o  solo  é  ralo,  Si  deerunt,  rarum  pecorique  et  vitibus  almis 

Mais  proprio  para  gados  e  vinbedos:  Aplius  uber  erit;  sin  in  sua  posse  negabunt 
Se  sobejar  depois  da  cova  cheia,                             235     Ire  loca,  et  scrobibus  superabit  terra  repletis, 

Isto  revela  ser  o  solo  espesso  :  Spissus  ager  ;  glebas  cunctantes  crassaque  terga 

Rijos  torròes  aguarda  e  grossas  codeas  Exspecta,  et  validis  terram  proscinde  iuvencis. 
E  sulca  a  terra  so  com  bois  possautes. 

Terreno  salgado 

Salgado  solo  è* que  se  diz  amargo  Salsa  autem  tellus,  et  quae  perhibetur  amara, 

É  para  cereaes  de  todo  improprio.  (Frugibus  infelix  ea,  nec  mansuescit  arando, 

Vers.  228  e  229.  Para  completar  o  sentido  d'estes  versos,  juntaremos,  que  as 
terras  gordas  sào  prejudiciaes  a  videira,  no  tocante  a  qualidade  do  vinho;  porque 
nellas  a  pianta,  apezar  de  se  desenvolver  beni  e  dar  muita  uva,  o  vinho  é,  ge- 
ralmente,  mào.  É  o  contràrio  nas  terras  magras  :  aqui  a  videira  é  tàobem  magra 
e  dà  pouca  uva  ;  mas  o  vinho  é,  sempre,  bom. 

Vers.  238  e  seg.  Pessima  reputalo  tiverào  sempre,  na  verdade,  as  terras  sal- 
gadas,  a  ponto  que,  nos  grandes  crimes,  perpetrados  pelos.  proprietarios  ruraes, 
foi  costume,  mandarem-se-lhes  semear  de  sai  as  terras,  corno  para  as  amaldigoar, 
condemnando  as  à  esterilidade.  Ha,  todavia.  prados  salgados,  que  se  distinguerti 
pela  abundancia  e  boa  qualidade  da  producgào  ;  o  que  é,  de  certo,  devido  a  se- 
rem  pouco  frequentes  e  pouco  consideraveis  as  invasóes  da  agua  do  mar,  e  a  po- 
der  ser  dissolvida  e  arrastada  pelo  orvalho  e  pelas  chuvas  parte  das  substancias 
salinas  depostas.  Quanto  à  importancia  do  sai,  corno  adubo,  é  ainda  hoje  questào 
muito  controvertida.  Numerosas  experiencias  se  tem  feito  ;  mas  os  resultados  sào 
contradictorios.  Nào  podemos,  pois,  acceitar  a  opiniào  de  Virgilio,  corno  de  todo 
o  ponto  verdadeira.  —  Ultimamente,  Tliénard  communicou,  a  Academia  das  Scien- 
cias  de  Paris,  um  facto,  que,  na  sua  opiniào,  muito  deporia  contra  o  emprègo  do 
sai  marinho,  corno  adubo  das  terras.  Polpas  de  betaraba,  cuja  massa,  para  o  fa- 
brico  do  alcool,  havia  sido  defecada  pelo  sai  marinho  em  substituicào  ao  acido 
sulphurico,  forào  empregadas  na  estruma^ào  das  terras.  Estas  derào  boas  colhei- 
tas  no  primeiro  anno  ;  mas  depois  produzirào  muito  pouco.  A  respeito  d'està 
communicacjio  de  Thénard,  diz  o  sr.  J.  I.  Ferreira  Lapa  em  sua  Revista  Agricola 
(0  Commercio  do  Porto,  26  junho  73):  «Nào  sei  com  que  logica  se  ha  de  antes 
attribuir  ao  sai  marinho  o  mào  resuliado  secundario,  do  que  o  bom  resultado  do 
primeiro  anno.  Vejo,  que  o  sai  marinho,  associado  com  os  guanos,  produz  opti- 
mos  resultados  em  Inglaterra,  Concordo,  que  o  sai  marinho  nào  seja  elemento 

o 
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[A  cultura  nSo  pode  corrigil-o, 
Às  vides  degenero  nelle  e  os  fructos). 
Para  reconhecel-o,  assidi  procede. 
De  teos  fumosos  tectos  lira  os  cestos 
De  vimes,  que  teos  mostosjà  coàrSo; 
E  cheios  da  ma  terra  e  de  agua  doce, 
Comprime  tudo  bem  :  a  agua  toda 
Escorrerà,  caindo  em  grandes  gotas 
Por  entre  os  virnes,  e  o  sabor  amargo 
Ha  de  manifestar  se,  constrangendo 
Os  provadores  a  fazer  caretas. 


Finalmente,  qual  seja  a  terra  forte, 
D'este  modo  saberaos  :  apertada 
Nas  màos  nào  se  esfarela,  mas  aos  dedos, 
À  maneira  de  pez,  fica  adherente. 


Solo,  que  é  huraido,  maiores  bervas 
Produz  e  é  mais  vicoso  do  que  deve  : 
Para  mina  nSo  o  quero  tao  fecundo, 
Nem  tao  robusto,  quando  as  planlas  brotào. 


240    Nec  3accbo  genus,  aut  pomis  sua  nomina  servat) 
Tale  dabit  specimen  : 

Tu  spisso  vimine  qualos 
Colaque  prelorum  fumosis  deripe  tectis  ; 
Huc  ager  i I le  malus,  dulcesque  a  fontibus  undae 
Ad  plenum  calcentur  :  aqua  eluetabitur  omnis 
245    Srilicet,  et  grandes  ibunt  per  vimina  guttae  ; 
At  sapor  imiicium  faciet  raanifestus,  et  ora 
Tristia  tentantum  sensu  torquebit  amaror. 

Terreno  forte 

Pinguis  item  quae  sit  tellus,  hoc  denique  pacto 
Discimus  :  baud  unquam  manibus  iactata  fatiscit, 
250    Sed  picis  in  morem  ad  digitos  lentescit  habendo. 

Terreno  hnmido 

Humida  maiores  herbas  alit,  ipsaque  iusto 
Laetior.  Ah  nimium  ne  sit  mibi  fertilis  illa, 
Neu  se  praevalidam  primis  ostendat  aristis  ! 


Terrenos,  pesado,  leve,  negro,  frio 


Solos  pesado  e  leve  se  revelao 
Por  seo  péso,  sem  que  eu  te  diga  nada. 
A  terra  negra  ou  qual  a  cor,  que  tenha, 
Promptamente  se  mostra  a  simples  vista. 
Mas  indagar  o  pernicioso  frie, 
Diffidi  cousa  é  ;  unicamente 


Quae  gravis  est,  ipso  tacitam  se  pondero  prodit, 
Quaeque  levis.  " 
235  Promtum  est  oculis  praediscere  nigram 

Et  quis  cui  color  : 

At  sceleratum  exquirere  frigus 
Difficile  est  :  piceae  tantum,  taxique  nocentes 


directo  da  nutricào  vegetai,  nem  pela  soda,  nem  até  pelo  cbloro.  Mas  o  sai  ma- 
rinho  é  inqueslionavelmente  um  poderoso  digestor  ou  solubilizador  dos  phospha- 
tos  e  até  do  calcareo  das  terras,  que  d'este  modo  ajuda  a  entrar  na  pianta.  Quem 
se  quizer  desenganar,  faca  as  seguintes  experiencias.  Ponha  em  digestào  partes 
eguaes  de  phospboritas  de  Logrosan  ou  de  Marvao  em  agua  distillala  e  entragna 
salgada.  Filtre  as  dnas  solugoes,  e  aos  liquidos  frltrados  junte  ammonia.  0  liquido 
salgado  precipitare  o  phosphato  calcico  solubilizado  pelo  sai  ;  a  outra  solucào  nao 
darà  precipitado  algum.  Operando  em  terras,  o  mesmo  facto  se  produz;  unica- 
mente o  precipitado  nao  è  todo  de  phosphato,  mas  taobem  de  silica  e  de  alu- 
mina. Pode-se  neste  precipitado  reconhecer  a  presenta  do  acido  phosphorico, 
redissolvendo-o  no  filtro  com  acido  nitrico,  e  nesta  nova  solucào  precipitando-o 
isolado  pelo  nitro-molybdato  de  ammonia  em  estado  de  phospho-molybdato  de 
ammonia,  que  lem  urna  cor  amarella  de  canario.  Creio,  a  vista  d'isto,  que  o  facto 
relatado  pelo  sr.  barào  Thénard  se  poderà  esplicar,  no  primeiro  anno  de  boa  co- 
lheila,  pelo  phosphato  solubilizado,  que  o  sai  marinho  poz  à  disposilo  da  cul- 
tura ;  e  a  ma  colheita  dos  annos  seguintes  pela  falta  de  acido  phosphorico,  solu- 
bilizado de  mais  no  primeiro  anno,  e  perdido  assim  nos  annos  seguintes,  ou  por 
infiltralo  nas  camadas  inferiores  da  terra,  ou  porque  foi  levado  pelas  aguas  da 
chuva.» 

Vers.  248,  249  e  250.  Estes  tres  versos  referem-se  às  terras  argillosas  ;  algu- 
mas  das  quaes  sào  todavia  estereis;  taes  corno  certas  argillas,  denominadas plasticas. 

Vers.  257.  Em  tempo  neohum  concordarlo  os  escriptores,  quanto  a  accjio  do 
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0  pinheiro  e  o  nocivo  teixo  às  vezes 
Ou  nera  negra  dao  alguns  indicios. 


Sabidas  estas  cousas,  o  terreno 
Convem  fazer  cozer  ao  sol,  abrindo 
Covas  na  encosta  de  elevados  montes 
E  para  os  aquilòes  voltar  as  leivas, 
Muito  anles  de  enterrar  no  solo  as  vides. 
Terras  esboroadicas  s5o  melbores  ; 
0  que  os  ventos  éonseguem  e  as  geadas 
E  o  cavador  as  leivas  revolvendo. 


Interdum,  aut  ederao  pandunt  vestigia  nigrae. 

Abertura  das  covas 

Hia  animadversis,  terram  multo  ante  memento 
260    Excoquere,  et  magnos  scrobibus  concidere  montes, 
Ante  supinatas  Aquiloni  ostendere  glebas, 
Quam  laetum  infodias  vilis  genus. 

Optima  putrì 
Arva  solo  :  id  venti  curant,  gelidaeque  pruinae, 
N  Et  labefacta  movens  robustus  iugera  fossor. 


Similhan$a  do  solo,  d'onde  vem  o  bacello,  e  o  da  vinha  nova,  etc. 


0  agricultor  em  tudo  vigilante 
Busca  de  solo  a  mesma  qualidadc, 
Onde  primeiro  as  àrvores  se  criem 
E  para  onde  depois  mudadas  sejao, 
Para  a  estranbar  a  nova  màe  nào  virem. 
Até  na  casca  das  plantinhas  marcSo 
A  regiào  do  ceo,  para  ao  mudal-as 
Lhes  conservar  a  posicSo,  que  tinhào, 
Ficando  para  o  sul  e  para  o  norie 
As  mesmas  partes,  corno  estavào  d'ante9 
Tanto  vale  o  costume  em  tenra  edade  ! 


265        At,  si  quos  haud  ulla  viros  vigilantia  fugit, 

Ante  locum  similem  exquirunt,  ubi  prima  parelur 
Arboribus  seges,  et  quo  mox  digesta  feratur; 
Mutatam  ignorent  subito  ne  semina  matrem. 

Quin  etiam  coeli  regionem  in  cortice  signant  : 
270    Ut,  quo  quaeaue  modo  steterit,  qua  parte  calores 
Austrinos  tulerit,  quae  terga  obverterit  axi, 
Hestituant.  Adeo  in  leneris  consuescere  multum  est. 


Disposilo  dos  bacellos 


Primeiro  indaga  o  que  melbor  pareca, 
Se  em  terra  horizontal  ou  inclinada 
Piantar  videiras.  Em  planicie  fertil 
Mui  denso  pianta  :  nào  se  mostra  Baccbo 
Menos  fecundo  assim  :  se  for  declive 
0  teo  terreno  ou  ingreme  collina, 
Desvia  mais  os  renques  :  tique  o  solo 
Em  perfeitos  quadrados  dividido. 


Collibus  an  plano  melius  sit  ponere  vitem, 
Quaere  prius.  Si  pinguis  agros  metabere  campi, 
275    Densa  sere  ;  in  denso  non  segnior  ubere  Bacchus 
Sin  tumulis  acclive  solum  collesque  supinos, 
Indulge  ordinibus  :  nec  secius  omnis  in  unguem 
Arboribus  positis  secto  via  limite  quadret. 


teixo  sobre  a  economia  animai.  Modernamente  (1858),  Raspali,  em  sua  Revue 

complémentaire,  estudando,  com  lodo  o  cuidado,  as  qualidades  do  teixo,  concluiu, 
que  as  folhas,  corno  forragem  exclusiva,  sao  prejudiciaes  ;  que  o  fruclo  é  comes- 
tivel  ;  e  que  a  sombra  pode  ser  funesta  a  quem  dormir  debaixo  da  àrvore. 

Vers.  260.  V.  a  nota  aos  versos  288  e  289. 

Vers.  267.  Com  o  termo  àrvores,  Virgilio  se  refere  ou  a  videira,  o  que  nos 
parece  mais  provavel,  ou,  em  geral,  as  plantas  tiradas  de  viveiro.  Theophrasto 
classificava  a  videira  entre  as  àrvores. 

Vers.  269.  Este  preceilo,  que  taobem  Columella  e  Plinio  recommendào  com 
grande  insistencia,  utilissimo,  sem  dùvida,  em  sua  essencia,  é  de  difficultosissima 
execucào  nas  grandes  bacelladas.  Por  isso,  me  parece,  que  hoje  ninguem  o  segue. 

Vers.  274  e  seg.  0  preceito  de  Virgilio  sobre  a  plantacao  rara  ou  basta,  con- 
forme se  faz  em  monte  ou  em  planicie,  nào  foi  de  todo  seguido  na  antiguidade. 
Theophrasto,  dois  seculos  antes  de  Virgilio,  e  Columella,  meio  seculo  depois  do 
poeta  agronomo,  aconseihavào  exactamente  o  contràrio. 

Vers.  278.  Nào  podemos  attingir  a  razào,  por  que  alguns  xommentadores  en- 
tendem,  que  Virgilio  aconselha  neste  verso  a  forma  de  piantalo  em  quincuncio. 
Que  a  forma  quincuncial  (que  é  preferivel  a  forma  quadrada  na  generalidade  dos 
casos)  fosse  usada  entre  os  romanos,  nao  duvidamos.  Parece-nos,  porèm,  evidente, 
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Beni  corco  quando  em  guerra  temerosa, 
0  que  succede  vezes  amiudadas, 
Compridas  legiò>s  suas  cohurtes 
Extendem,  fazem  alto  em  campo  aberlo 
E  se  fórmao  em  linlns  ;  todo  o  campo 
Cono  o  bronz?  das  arnias  resplandece  : 
Travada  ainda  nào  està  a  lucia. 
Marte  vagueia  dubio  entre  os  exercitos. 
Assim  renques  eguaes  as  vides  formem, 
Nao  so  para  que  a  vista  se  recreie, 
Has  taobeni  porque  a  terra  d'outra  sorte 
Nao  darà  forca  egual  às  viles  todas, 
Cujos  ramos  nao  podem  extender-se. 


Taobera  talvez  perguntes,  que  fundura 
Às  covas  devem  ter.  Em  meo  juizo 
Pouco  fundas  serao  as  das  videiras, 
Mais  fundas  as  das  àrvores,  mórmente 
Dos  esculos,  que  baixào  as  raizes 
Para  o  Tartaro  tanto,  quanto  elevao 
A  cumiada  para  o  e*paco  ethereo. 
Por  isso,  nem  invernos  os  arrancao 
Nem  temporaes;  immoto»  permanecem, 
Muitos  annos  e  seculos  durando  : 
Entào  robustos  e  abundosos  ramos, 
Em  direccòes  diversas  se  extendendo, 
Com  a  copa  ministrSo  larga  sombra. 


Ut  saepe,  ingenti  bello  quum  longa  cohortes 
280     Explicuit  legio,  et  campo  stPtit  agmen  aperto, 
Directaeque  acies,  ac  late  fluctuat  omnis 
Aere  renidenti  tellus,  necdum  horrida  miscent 
Proelia,  sed  dubius  mediis  Mars  errat  in  armis  : 


Omnia  sint  paribus  numeris  dimensa  viarum  ; 
285    Non  animum  modo  uti  pascat  prospectus  inanem  : 
Sed  quia  non  aliter  vires  dabit  omnibus  aequas 
Terra,  neque  in  vacuum  poterunt  se  extendere  rami. 

Fundura  das  covas 

Forsitan  et  scrobibus  quae  sint  fastigia  quaeras. 
Ausim  vel  tenui  vitera  commuterò  sulco  : 
290    Altior  ac  penitus  terrae  defigitur  arbos, 

Aesculus  in  primis  :  quae,  quantum  vertice  ad  auras 
Aetherias,  tantum  radice  in  Tartara  tendit. 


Ergo  non  hiemes  illam,  non  flabra,  neque  imbres 
Conveliunt;  immota  manet,  multosque  nepotes, 
29o    Multa  virùm  volvens  durando  saecula  vincit; 
Tum  fortes  late  ramos  et  brachia  tendens 
Huc  illuc,  media  ipsa  ingentem  sustinet  umbram. 


Recommendagòes  sobre  a  exposicjio  do  terreno,  e  parceria  com  ontras  plantas 


As  vides  ao  poente  nao  exponhas  ; 
Entre  ellas  nào  semeies  avelleiras; 
As  vergonteas  despreza  sup'riores  ; 
As  que  nascem  mais  proximas  da  terra, 
Com  ella  tem  mais  certa  analogia  ; 
Com  ferro  boto  as  plantas  nào  offendas  ; 
Silvestres  oliveiras  n3o  admittas, 


Neve  tibi  ad  solem  vergant  vineta  cadentem  ; 
Neve  inter  vites  corulum  sere;  neve  flagella 
300    Summa  pete,  aut  summa  destringe  ex  arbore  plantas  ; 
Tantus  amor  terrae  ;  neu  ferro  laede  retuso 
Semina  ;  . 

neve  olea  silvestres  insere  truncos  : 


que  neste  logar  o  poeta  se  refere  a  forma  quadrada,  nao  so  pelo  dizer  muito  di- 
rectamente,  quadret,  mas  tàobem  pela  comparagli),  que  faz  da  disposigào  das 
videiras  com  a  d'urn  exército. 

Vers.  288  e  289.  Significando  scrobs  cova  e  sulcus  règo,  seria  difficultoso 
comprehender  estes  dous  versos,  se  nao  soubessemos,  que  era  costume,  fazer-se, 
primeiramente,  um  règo,  para  as  videiras  ficarem  bem  alinhadas,  e  abrirem-se- 
lhes  depois  as  covas.  —  Attendendo  a  maneira  de  radicar  da  videira,  nao  julgo 
razoavel  o  preceilo  de  Virgilio  sobre  a  fundura  das  covas.  0  contràrio  teriamos 
por  verdadeiro.  Em  alguns  pontos  do  nosso  paiz,  por  exemplo  para  as  bandas 
de  Gollares,  chega-se  a  enterrar  a  videira  a  mais  de  dous  metros  de  profundi- 
dade.  E  quanto  mais  secco  for  o  terreno,  mais  fundo  se  deve  piantar,  para  Ine 
nao  faltar  de  verao  a  humidade. 

Vers.  29 1.  V.  a  nota  ao  verso  15. 

Vers.  299.  As  avelleiras  devem  ser  excluidas  das  vinhas,  por  causa  de  suas 
raizes  muito  avidas  dos  mesmos  principios  nutritivos,  que  alimentào  as  videiras. 

Vers.  302.  O  receio,  que  Virgilio  manifesta  neste  verso,  é  excessivo.  Incendio 
em  olival  é  raro,  e  muito  mais  raro  deve  ser,  communicar-se  d'urna  oliveira  às 
videiras,  que  a  circumdào.  Suppomos,  que  Virgilio  està  falando  da  vinba  baixa. 
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Porquanto  dos  pastores  o  descuido 
Frequentes  vezes  faz  pegar  o  fogo, 
Que  ao  principio  lavrando  occultamente 
Sob  a  oleosa  casca,  ebega  às  folhas 
E  com  grande  ruido  atroa  os  ares; 
Assim  correndo  vencedor  devora 
Os  ramos,  té  às  francas,  toda  a  vinha 
Envolvendo  em  mednnha  labareda, 
E  eleva  ao  ceo  caliginosa  nuvem, 
Mórmente  quando  o  vento  là  do  polo 
Se  arroja  sobre  a  vinha  e  o  fogo  excita. 
Quando  acontece  tal,  nem  as  videiras 
Repullular  ja  podem  das  raizes, 
Nem,  embora  corladas,  reverdecem  : 
0  zambugeiro  so  reioando  fica. 


Nenbum  agricultor  prudente  manda 
0  solo  revolver,  soprando  Boreas. 
Gelado  inverno  entào  aperta  o  solo, 
Nào  consentirlo,  que  a  raiz  penetro. 
Optima  piantacelo  para  os  vinhedos 
Se  faz  na  primavera,  quando  voltào 
As  niveas  aves,  tao  hostis  às  cobras; 
Ou  quando  jà  do  outomno  principilo 
Os  frios,  nào  bavendo  o  sol  ebegado 
Inda  ao  inverno,  mas  transposto  o  estio. 


De  visivel  proveito  a  primavera 
Se  torna  ao  arvoredo  sobretudo. 
Entào  as  terras  inebào  e  demandào 
Ai  sementes,  que  devem  fecundal-as. 
jùther,  entào,  o  padre  omnipotente,  325 

Ao  seio  desce  da  feliz  esposa 
Com  fecundantes  ebuvas;  sempre  grande, 
Unido  ao  grande  corpo,  tudo  cria. 
De  ni  via»  moitas  estào  canora»  aves 
Cantando,  e  em  certos  dias  os  rebanhos 
Procurào  Venus.  Alma  terra  pare  330 

E  do  zepLyro  às  tepidas  bafagens 
Abre  o  regaco  :  abunda  o  humor  em  tudo; 
Aos  novos  soes  a  herva  sem  perigo 
Se  expòe,  nào  teme  a  vinba  os  ventos  austros 
Nem  os  ebuveiros,  que  do  norte  ebegào;  335 

Mas  os  botòes  espande  e  as  folbas  touas. 

Nào  creio,  que  brilhassem  outros  dias 
No  comèco  do  mundo,  e  que  tivessem 
Outra  ordem  :  reinava  a  primavera» 
Fruia  a  primavera  o  largo  mundo, 
0  Euro  coutinba  os  invernosos  sopros, 


Nam  saepe  incautis  pastoribus  excidit  ignis, 
Qui,  furtim  pingui  primum  sub  cortice  tectus, 

305     Hobora  comprenda,  frondesque  elapsus  in  altas 
Ingentem  coelo  sonitum  dedit;  inde  seculus 
Per  ramos  Victor,  perque  alta  cacumina,  regnat, 
Et  totum  involvit  flammis  nemus,  et  ruit  atram 
Ad  coelum  picea  crassus  caligine  nubem; 

310     Praesertim  si  tempesta»  a  vertice  sii  vis 

Incubuit,  glomeratque  ferens  incendia  ventos. 


Hoc  ubi,  non  a  stirpe  valent,  caesaeque  reverti 
Possunt,  atque  ima  similes  revirescere  terra; 
lnfelix  superat  foliis  oleaster  amaris. 

Tempo  da  piantalo 

315        Nec  tibi  tara  prudens  quisquam  persuadeat  auctor, 
Tellurem  Borea  rigidam  spirante  movere. 
Rura  gelu  tum  claudit  biems;  nec  semine  iacto 
Concretanti  patitur  radicem  affigere  lerrae. 
Optima  vinetis  satio,  quum  vere  rubenti 

320     Candida  venit  avis,  longis  invisa  colubris; 

Prima  vel  autumni  sub  frigora,  quum  rapidus  Sol 
JSondum  biemem  contingit  equis,  iam  praeterit  aestas. 

Elogio  da  primavera 

Ver  adeo  f rondi  nemorum,  ver  utile  silvis; 


Vere  tument  terrae  et  genitalia  semina  poscunt. 

Tum  pater  cmnipotens  fecurdis  imbribus  Aether 
Coniugis  in  gremium  laetae  descendit,  et  omnes 
Magnus  alit,  magno  commixtus  corpore,  fetus. 

Avia  tum  resonant  avibus  virgulta  canoris, 
Et  Venerem  certis  repetunt  ai  menta  diebus; 
Parlurit  almus  ager,  ZepLyrique  tepentibus  auris 
Laxant  arva  sinus,  superai  tener  omnibus  bumor; 
lnque  novos  soles  audent  se  germina  tuto 
Credere;  nec  meluit  surgentes  pampinus  austros, 
Aut  aduni  coelo  magni»  aquilonibus  imbrem  : 
Sed  trudit  gtmmas,  et  frondes  explicat  omnes. 

Non  alios  prima  crescentis  origine  mundi 
Illuxisse  dies,  aliumve  babuisse  tenorem 
Crediderim  :  ver  illud  erat;  ver  magnus  agebat 
Orbis,  et  bibernis  parcebant  flatibus  Euri  : 


Vers.  319.  0  que  o  poeta  diz  da  estacào  mais  propria  para  a  plantacao  da  vi- 
Dha,  é  applicavel,  certamente,  aos  terrenos  da  Italia,  que  elle  conhecia.  Em  geral, 
o  que  podemos  dizer,  é,  que  devemos  piantar  a  vinha  desde  a  queda  das  folhas 
até  ao  rebentar  das  gemmas.  Em  Portugal,  a  occasiao  mais  opportuna  é  na  se- 
gunda  metade  do  outomno  e  durante  o  inverno.  A  primavera  nào  so  tornarla  in- 
dispensaveis  as  regas,  quando  corre  sécca,  mas  tàobem  faria  murchar  os  bacel- 
los  com  o  demaziado  calor,  que,  muitas  vezes,  se  desenvolve  nesta  estagào. 

Vers.  320.  Plinio  refere,  que  matar  urna  cegonba  era  crime  de  pena  de  morte, 
em  algumas  provincias  da  Grecia. 
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Quando  a  primeira  luz  os  gados  virilo, 
A  ferrea  geracio  da  humanidade 
A  cabeca  elevou  dos  duros  campos, 
As  feras  se  metterlo  n»s  florestas, 
E  o  firmamento  os  astro*  povoàr&o. 
Recente  ainda,  o  mundo  permeerà, 
Se  o  calor  coni  o  frio  mìo  pactua, 
E  se  o5o  mostra  o  ceo  benigno  à  terra. 


3i0    0  u  a  tu  primac  Iucem  pecudes  hausere,  virrtmque 
Terrea  progenies  duris  caput  extulit  arvis, 
lmmissaeque  ferae  silvis,  et  sidera  coelo. 


Nec  res  hunc  tenerae  possent  perferre  laborem, 
Si  non  tanta  quies  iret  fiigusque  caloremque 
3£5    Inter,  et  exciperet  coeli  indulgentia  terras. 


Eslrumagào,  pedras  nas  covas,  etc. 


Heltidos  os  bacellos,  pingue  estrume 
Espalha  e  terra  em  cima  deità  em  copia. 
Bibulas  pedras  ou  fragosas  conebas 
Se  enterrem,  atravez  das  quaes  as  aguas 
Se  escoem  e  penetre  o  ar  ligeiro, 
Vigor  às  plantacóes  communicando. 
Sobre  o  bacelloalguns  tàobem  collocào 
Urna  pedra  ou  o  péso  d'um  tijolo, 
Para  impedir  as  excessivas  chuvas 
E  o  ardor  canicular,  que  o  solo  fende. 


Plantados  os  bacellos,  se  conchega 
As  raizes  a  terra  muitas  vezes, 
E  se  remexe  o  solo  com  enxadas 
Ou  com  a  relha,  que  novilhos  fortes 
Por  entre  as  bacelladas  vio  puxando. 


As  lisas  cannas,  descascadas  varas, 
Tanchòes  de  freixo,  com  forquilhas  duplas, 
Convem  entSo  atar-lbes  :  d'este  modo 
Escoradas  as  vides  se  acostunùo 
A  arrostar  com  os  ventos  e  ir  subindo 
Aos  ramos  lateraes  dos  celsos  olmos. 


Em  quanto  crescerò  as  primeiras  folbas, 
Nào  toquem  na  videira,  e  em  quanto  alegre 


Quod  superest,quaecunquepremesvirgultaperagros, 
Sparge  fimo  pingui,  et  malta  memor  occule  terra; 
Aut  lapiderò  bibulum,  aut  squalenles  infode  conebas  : 
Inter  enim  La  ben  tur  aquae,  tenuisque  subibit 
350    Halitus,  atque  animos  tolleri t  sata.  lamque  reperti, 
Qui  saxo  super,  atque  ingèntis  pondere  testae, 
Urgerent;  hoc  effusos  munimen  ad  imbres  ; 
Hoc,  ubi  hiulca  siti  findit  canis  aestifer  arva. 


Sacha  e  amota 

Seminibus  positis,  superest  diducere  terram 
355    Saepius  ad  capita,  et  duros  iactare  bidentes; 
Aut  presso  exercere  solum  sub  vomere,  et  ipsa 
Flectere  luctantes  inter  vineta  iuvencos  : 


Tum  leves  calamos,  et  rasae  hastilia  virgae, 
Fraxineasque  aptare  sudes,  furcasque  valentes; 
360    Viribus  eniti  quauum  et  contenere  ventos 

Adsuescant,  summasque  sequi  tabulata  per  ulraos. 


Poda 


Ac,  dum  prima  novis  adolescit  frondibus  aelas, 
Parcendum  teneris  ;  et  dum  se  laetus  ad  auras 


Vers.  348  e  seg.  Encontra-se  nestes  versos  a  idea  fundamental  da  drenagem 
(do  ingl.  drain  esgotar),  operaio,  que  se  practica  desde  os  tempos  mais  remo- 
tos.  Sempre  os  agronomos  aconselbàrào,  que,  para  melhorar  o  solo  demaziada- 
mente  humido,  se  abrissem  vallas,  cujo  fundo  se  fizesse  permeavel,  e  se  tornas- 
sem  a  encher,  para  se  aproveitar  todo  o  terreno  na  cultura.  Mas  aleui  d'està  idea 
fundamental  da  drenagem,  està  indicada,  no  mesmo  treeho  de  Virgilio,  a  neces- 
sidade,  que  a  terra  tenj  de  respirar,  tenuisque  subibit  halitus.  Ora  é  precisa- 
mente a  satisfaccio  d'està  necessidade  urna  das  grandes  vantagens,  que  hoje  se 
attnbuem  a  drenagem. 

Vers.  356  e  357.  Nestes  dous  versos  se  ve,  quao  antigo  é  o  uso  do  arado  vi- 
nhateiro,  que,  em  algumas  circumstàncias,  substilue,  com  grande  vantagem,  a 
enchada  na  cava  das  vinhas.  0  arado  vinhateiro  de  hoje  é  apparelho  muito  mais 
aperfeicoado  ;  porque  nào  so  desloca  a  leiva,  corno  o  d'entào,  mas  tàobem  a  volta. 

Vers.  362.  Este  preceito  sobre  a  poda  da  videira  em  nenhum  outro  escriptor 
da  antiguidade  se  encontra  ;  e  nào  me  consta,  que,  nos  tempos  modernos,  al- 
guem  o  siga.  E  é  notavel,  que  Columella,  que,  no  que  toca  a  viticultura,  segue 
Virgilio  passo  a  passo,  so  neste  ponto  se  afasta  d'elle. 
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Aos  ares  se  levanta  à  redea  solta, 
Nao  se  lhe  applique  do  podio  o  gume; 
As  folhas  com  a  unba  se  lbe  tirem  ; 
Mas  quando  jà  os  olmos  abracado 
Tem  com  (ir  ni  e  za,  parrà  e  bracos  poda. 
Antes  o  ferro  teme  :  após  exerce 
Duro  dominio,  corta  inuteis  ramos. 


Sebes  se  facSo  ao  redor  da  vinha 
E  d'ella  se  desvie  o  gado  todo, 
Principalmente  em  quanto  a  folha  tenra 
Està  e  nào  afeita  às  intemperies  : 
Pois  alem  dos  invernos  rigorosos 
E  do  violento  sol,  que  a  folha  estragao, 
Silvestres  uros  de  continuo  a  pascem, 
Cabras,  ovelbas,  avidos  nevilhos. 
0  frio,  concretalo  em  alvo  gèlo, 
E  o  ardente  calor,  que  se  insinua 
Até  nas  rochas,  prejudicào  menos 
Que  o  gado  com  seos  dentes  venenosos 
E  as  cicatrizes,  que  no  caule  fìcào. 


Palmes  agit,  laxis  per  purum  immissus  habenis, 
365    lpsa  acie  nondum  falcis  tentanda  ;  sed  uncis 
Carpendae  manibus  frondes,  interque  legendae. 
Inde  ubi  iam  validis  aniplexae  stirpibus  ulmos 
Exierint,  tum  stringe  comas,  tum  bracbia  tonde: 

Ì Aule  refoimidant  (errum)  tum  denique  dura 
exerce  imperia,  et  ramos  compesce  fluentes. 
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Sebes 


Texendae  sepes  etiam,  et  pecus  omne  tenendum, 
Praecipue  dum  frons  tenera  imprudensque  laborum: 


Cui,  super  indignas  hiemes  solemque  potentem, 
Silvestres  uri  assidue  capreaeque  sequaces 
375     llludunt,  pascuntur  oves  avidaeque  iuvencae; 

Frigora  nec  tantum  cana  concreta  pruina, 
Aut  gravis  incurnbens  scopulis  arentibus  aestas, 
Quantum  illi  nocuere  greges,  durique  venenum 
Dentis,  et  admorso  signata  in  stirpe  cicatrix. 


Sacrificio  d'um  Lode  e  jogos  em  honra  de  Baccho 


NSo  é  por  outra  culpa  que  se  immola 
Um  bode  a  Baccbo  em  lodos  os  altares, 
E  que  as  antigas  pecas  vem  a  scena, 
E  que  os  athenienses  tao  famosos 
Galardòes  propuzerào  nas  aldeias] 
E  nas  encruzilhadas,  e  contentes 
Kos  verdes  prados  sobre  unctados  odres, 
A  um  tempo  bailavao  e  bebiào. 
Os  colonos  ausonios,  que  desce;:dem 
Da  geracào  troiana,  tàobem  folgào 
Com  toséos  versos  e  risada  solta, 
E  de  cortica  màscaras  horrendas, 
Pondo,  te'cbamào  com  alegres  versos, 
Ó  Lyeo,  e  suspendem  simulacros 
De  altos  pinheiros  para  glòria  tua. 
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Non  aliam  ob  culpam  Baccho  caper  omnibus  aris 
Caeditur;  et  veteres  ineunt  proscenia  ludi, 
Praemiaque  ingeniis  pagos  et  compita  circura 
Tbesidae  posuere  ;  atque  inter  pocula  laeti 
Mollibus  in  pratis  unctos  saluere  per  utres. 


Nec  non  Ausonii,  Troia  gens  missa,  coloni 
Versibus  ìncomlis  ludunt  risuque  soluto; 
Oraque  corticibus  sumunt  horrenda  cavatis; 
Et  te,  Bacche,  vocant  per  carmina  laeta,  tibique 
Oscilla  ex  alta  suspendunt  inollia  pinu. 


Vers.  380  e  seg,  Os  romanos  adoptàrào  dos  gregos  0  uso  de  premiar  com  um 
bode  0  actor,  que  na  tragedia  melhor  cantava.  0  vocabulo  tragedia,  tragèdia  em 
grego,  compoe-se  de  tragos  bode  e  ódé  cantiga. 

Vers.  383  e  seg.  Icaro,  entrando  em  urna  vinha,  que  ha  pouco  pianterà,  viu 
dentro  um  bode,  que  jà  lhe  tinha  roido  algumas  videiras;  exasperado  matou  0 
animai,  esfolou-o  e  fez  da  pelle  um  odre  ;  e  para: commemoralo  d'este  castigo, 
instituiu,  em  honra  de  Baccho,  uns  jogos,  que  consistilo  em  dansar  em  cima  de 
odres,  cheios  de  ar,  feitos  de  pelle  de  bode,  unctados  com  azeite,  para  ficarem 
mais  escurregadios.  Para  se  evitar  0  perigo  da  queda,  estas  dansas  faziam-se  em 
prados  cobertos  de  relva.  Em  Roma  adoplàrào-se  os  jogos  instituidos  por  Icaro. 
Os  dansadores  cobriào  0  rosto  com  màscaras,  feitas  de  casca  de  camino,  e  pro- 
ferito versos  toscos  (imcnmpti)  ;  e  quando  caìào,  erào  apupados  peios  especta- 
dores  com  estrondosas  gargalhadas. 

Vers.  389.  Parece  nào  baver  dùvida,  que  oscilla  erào  figuras  de  barro,  que 
representavào  0  deus  Baccho.  0  sr.  visconde  de  Castilho  ttaduz,  muito  engraca- 
damente,  està  palavra  por  bacchozinhos  de  barro,  Todavia,  alguns  intérpretes 
pensàrào,  que  oscilla  erào  redougas  ou  balougos. 
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Assia  a  vinha  toda  froctifica  ìj90 

Cora  abundancia  ;  valles,  bosques  se  enchem 

E  todos  os  logares,  a  que  o  nume 

Dirija  a  formosissima  cabeca. 

Os  louvores  cantemos  pois  a  Baccho 

Era  versos,  comò  nossos  paes  cantarlo, 

Pratos  de  sacros  bolos  Ihe  off' recamo?, 

Para  junto  do  aitar  um  bode  seja*  395 

Puxado  pelas  pontas,  e  era  espetos 

De  avelleira  lue  assemos  as  entranhas. 


Bine  omnis  largo  pubescit  vinea  fetu  ; 
Complenlur  vallesque  cavae  saltusque  profundi, 
Et  quocunque  deus  circuii)  caput  egit  bonestum. 

Ergo  rite  suum  Baocho  dicemus  honorem 
Carminibus  patriis,  lancesque  et  liba  feremus; 

Et  ductus  cornu  stabit  sacer  bircus  ad  aram, 
Pinguiaque  in  veribus  torrebimus  exta  colurnis. 


Cuidados  annuaes 


Ainda  outro  lavor  convem  às  vinhas, 
0  qual  nunca  sera  de  mais  :  o  solo, 
To<ios  os  annos,  tres  ou  quatro  vezes, 
Aberto  séja,  e  seos  torròes  desfeitos  400 

Continuamente  com  a  enxada  ;  as  folhas 
Cortadas  devem  ser.  Dos  lavradores 
Sempre  sào  periodicas  as  lidas, 
Como  era  tórno  de  si  o  anno  volve. 
Quando  a  final  a  vinha  as  folhas  perde 
E  Ibe  tira  o  aquilfio  a  formosura, 
0  camponez  extende  seos  cuidados  405 

Ao  anno,  que  ha  de  vir  ;  escava  e  corta, 
Com  a  recurva  alfaia  de  Saturno, 
As  raizes  inuteis  das  videiras, 
Poda-as  e  dà-lhes  forma  apropriada. 
Sé  o  primeiro  em  revolver  o  solo, 
Era  os  sarraentos  conduzir  a  casa, 
Queimal-os,  recolber  os  pàos  das  vinhas;  410 

Mas  sé  em  vindimar  o  derradeiro. 
Duas  vezes,  a  sombra  cobre  a  cepa, 
Duas  vezes,  a  vinha  se  reveste 
De  hervas  ruins,  o  que  se  torna  origem, 
Ao  vinhateiro,  de  lavor  pesado. 
Embora  louves  os  extensos  campos, 
Mao  cultives  senào  pequeno  espaco. 


Est  etiam  ille  labor  curandis  vitibus  alter, 
Cui  nunquamexbaustisatisest:namqueomnequotannis 
Terque  quaterque  solum  scindendum,  glebaque  versis 
Aeternum  fran^enda  bidentibus;  orane  levandum 
Fronde  nemus.  Redit  agricolis  labor  actus  in  orbem, 
Atque  in  se  sua  per  vestigia  volvitur  aimus. 


Ac  iam  olim,  seras  posuit  quum  vinea  frondes, 
Frigidus  et  silvis  Aquilo  decussit  honorem; 
Iam  (um  acer  curas  venientem  extendit  in  annum 
Rusticus,  et  curvo  Saturni  dente  relictam 
Persequitur  vitem  attondens,  fingitque  putando. 


Primus  huraum  fodito,  primus  devecta  cremato 
Sarmenta,  et  vallos  primus  sub  tecta  referto  ; 
Postremus  metito.  Bis  vitibus  ingruit  umbra; 
Bis  segetem  densis  obducunt  sentibus  herbae. 
Durus  uterque  labor. 


Exiguum  colito. 


Laudato  ingentia  rura, 


Vers.  396.  Virgilio  recommenda,  que,  nestes  sacrificios,  os  espetos  sejào  de 
avelleira,  nào  porque  haja,  na  madeira  d'esia  ànore,  especialidade  alguma,  que 
tome  os  espetos  mais  uteis  em  seo  servici»  ordinario  ;  mas  porque  a  avelleira  é 
prejudicial  às  vinhas  :  por  isso  dà  a  entender,  nesta  recorumendacào,  que  a  avel- 
leira deve  ser  sacrificada  juntamente  com  o  bode.  Jà  no  verso  299,  o  poeta  pres- 
erverà, que  nào  se  plantassem  avelleiras  entre  as  vides  :  neve  inter  vites  coru- 
lum  sere. 

Vers.  411  e  412.  A  questào  da  grande  e  da  pequena  cultura,  que,  pelos  mea- 
dos  do  seculo  passado,  principiou  a  ventilar-se,  questào,  que  tem  sido  thema 
inesgotavel  de  dissertacòes  politicas,  economicas  e  agrieolas,  jà  affectàra,  segundo 
Gasparin,  o  espinto  dos  agronomos  da  antiguidade,  pronunciando-se  Virgilio  a 
favor  da  pequena  cultura,  nas  palavras,  laudato  ingentia  rura,  exiguum  cplito, 
por  ver,  que  os  extensissimos  territorios  do  patriciado,  occupando  milhares  e  mi- 
lhares  de  servos,  ameagavào  arruinar  a  Italia.  Nào  podemos  concordar  com  o  exi- 
mio  agronomo,  quanto  a  significalo  das  palavras  de  Virgilio.  Nào  nos  parece, 
que  estas  palavras  se  renrào  a  questào  da  grande  e  da  pequena  cultura  ;  porque 
nào  comprehendemos.,  comò  se  elogia  a  grande  cultura,  laudato  ingentia  rura, 
e  ao  mesmo  tempo  se  aconselba  a  pequena  cultura,  exiguum  colito.  Em  nossa  opi- 
niào,  Virgilio  quiz,  nestas  palavras,  ou  lembrar,  que  é  sempre  melhor  cultivar 
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Da  gilbarbeira  as  asperas  vergonteas 
Convero  cortar  no  bosque  e  a  verde  canna 
Nas  ribas  fluviaes,  até  cuidado 
Se  deve  ter  no  sinceiral  inculto. 
Feita  a  empa  e  a  podoa  jà  guardada, 
0  vinbateiro  fatigado  canta 
Junto  aos  ultimos  renques  ;  todavia 
Conventi  ainda  remexer  o  solo, 
Desfazer  os  lorròes,  e  quando  as  uvas 
Amadurecem,  Jupiter  se  tema. 


Ao  contràrio  da  vinha,  as  oliveiras 
De  nenbuma  cultura  necessitilo. 
Elias  dispensilo  erade»  e  podoas, 
Urna  vez  agarradas  ao  terreno 
E  afeitas  às  aereas  influencias. 
A  terra  lhes  ministra  bumor  bastante, 
Quando  p'Io  curvo  dente  revolvida, 
E  dà  boro  trucio,  apenas  é  lavrada. 
Cria  pois  a  pacifica  oliveira. 


Ne  e.  non  etiam  aspera  rusci 
415     Vimina  per  silvani,  et  ripis  fluvialis  arundo 
Caeditur,  incultique  exercet  cura  salicti. 

Iam  vinctae  vites  ;  iam  falcem  arbusta  reponunt 
Iam  canit  extremos  effetus  vinitor  antes  : 
Sollicitanda  tamen  tellus,  pulvisque  movendus, 
Et  iam  maluris  meluendus  lupiter  uvis. 


Cultura  da  oliveira 

420        Con  tra  non  ulla  est  oleis  cultura  ;  nequé  iilae 
Procurvam  exspectant  falcem  rastrosque  teoaces, 
Quum  semel  baeserunt  arvis  aurasque  tulerunt. 

Ipsa  satis  tellus,  quum  dente  recluditur  unco, 
Sufficit  humorem,  et  gravidas,  quum  vomere,  fruges. 

425    Hoc  pinguem  et  placitam  Paci  nutritor  olivano. 


Cultura  d'outras  àrvores 


No  respeitante  às  àrvores  de  fructa, 
Apenas  sentem  vigorosos  troncos, 
Com  sua  propria  fórca  ao  ar  se  elevào, 
Sem  precisarem  de  succorro  alheio. 
Nao  é  menor  a  fórca,  com  que  os  bosques 
Os  seos  productos  dào,  sanguineas  bagas 
As  eslancias  das  aves  avermelhào, 
Os  codecos  abundào  para  o  gado; 
Altos  bosques  fomecem  combustivel, 
Com  que  os  fogos  nocturnos  se  alimentào 
E  a  luz  se  espalha.  E  tem  os  homens  dùvida 
Em  dar  cuidado  à  plantacào  das  selva»? 
Para  que  falarei  de  móres  cousas? 
As  humildes  giestas  e  os  salgueiros 


Poma  quoque,  ut  primum  truncos  sensere  valentes, 
Et  vires  babuere  suas,  ad  sidera  raptim 
Vi  propria  nituntur,  opisque  baud  indiga  nostrae. 

Nec  minus  interea  fetu  nemus  omne  gravescit, 
Sanguineisque  inculta  rubent  aviaria  baccis. 

Tondentur  cytisi,  taedas  silva  alta  ministrat, 

Pascunturque  ignes  nocturni  et  lumina  fundunt. 

Et  d  ubitant  homines  serere  atque  impendere  curaro? 


Quid   maiora  sequar?  Salices  humilesque  genestae, 
435    Aut  illae  pecori  frondem,  aut  pastoribus  umbras 


pouco  terreno,  mas  bem,  do  que  muito  e  mal,  ou  recommendar  o  grande  cui- 
dado, com  que  se  devem  amanhar  as  vinhas  ;  neste  caso,  poderiamos  traduzir  o 
texto  do  nosso  poeta  pelo  seguinte  adagio  : 

Terra  quanta  vejas, 
Vinha  quanta  podes. 

Vers.  420  e  seg.  Nào  deve  tomar-se  ao  pé  da  lettra  o  preceito  de  Virgilio.  0 
que  o  poeta  quer  dizer,  é,  que  a  cultura  da  oliveira  é  a  mais  simples  e  a  menos 
dispendiosa;  e  se  nao  a  cultivarmos,  ainda  assim  nos  darà  algum  producto.  Mas 
é  sabido,  que,  sendo  cultivada  com  esmero,  nào  so  retribue  com  liberalidade  o 
trabalho  do  agricultor,  mas  envelhece  mais  tarde.  É  a  poda  um  dos  amanhos, 
que  a  oli\eira  mais  agradece.  Todos  conhecem  o  adagio  :  Despe-me  e  eu  te  vestirei. 
—  Quanto  à  significalo  da  palavra  rastrum,  v.  a  nota  ao  verso  94  do  canto  i. 

Vers.  426  e  seg.  Ao  contrario  do  que  Virgilio  parece  insinuar  nestes  versos, 
nenhumas  àrvores,  em  geral,  precisào  de  mais  arnanho  do  que  as  chamadas  fru- 
ctiferas  ;  por  ser  por  este  meio,  que  se  lbes  neutraliza  o  estado  selvatico,  e  se 
evita,  que  voltem  ao  mesmo  estado. 

Vers.  431.  Sobre  a  pianta  cytisus,  v.  a  nota  ao  verso  394  do  canto  in. 
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Ministralo  alimento  ao  gado  ou  sombra 

Aos  paslores  e  sebes  às  searas 

£  comida  as  mellificas  abelbas. 

Agrada  ver  o  buxo  de  Cytoro 

Undulando  e  de  per  narycio  os  lucos; 

Agrada  ver  os  campos  nào  precisos 

De  grades  nem  cuidado  algum  dos  homens. 

Mesmo  do  estimi  Caucaso  as  florestas,  440 

Que  os  rijos  euros  de  continuo  acoutào, 

DSo  diversos  productos,  dào  pintieiros 

Para  a  edificacào  naval  prestantes, 

E  cedros  e  cyprestes  para  casas. 

D'alli  se  tirà'o  rodas  para  carros 

E  quilbas  para  nàos.  Abunda  em  folbas  445 

0  olmo,  em  \imes  o  sinceiro  ;  a  murta 

Para  robustas  Jancas  se  apropria 

E  o  pilriteiro  para  a  guerra  ;  o  teixo 

Em  arcos  ityreos  mui  bem  se  dobra. 

Lisas  tilias  e  o  buxo,  que  se  presta 

Ao  tórno  facilmente,  formas  tomào  450 

E  sào  cavados  com  agudo  ferro  ; 

TSobem  os  leves  alaroos  arrostào 

Do  rio  Pado  as  alterosas  vagas; 

Das  abelbas  se  escondem  os  enxames 

ISa  casca  da  sobreira  carcomida. 

Que  produzem  os  dons  de  Baccho  dignos 

De  commemoracào  egual?  o  nume  455 

Poi  causador  da  culpa  ;  com  a  morte 

Os  centauros  subjuga  furiosos, 

Pholo,  Rheto  e  Hyleo,  que  temulento 

Com  urna  taca  os  làpithas  investe. 


Suflkiunt,  sepemque  salis,  et  pabula  nielli. 

Et  iuvat  undantem  buxo  spedare  Cytorum, 
Naryciaeque  picis  lucos;  iuvat  arva  videro 
Non  rastris,  bominum  non  ulti  obnoxia  curae. 

fpsae  Caucasio  steriles  in  vertice  silvae, 
Quas  animosi  Euri  assidue  franguntque  feruntque, 
Dant  alios  aliae  fetus;  dant  utile  lignum 
Navigiis  pinos,  domibus  cedrosque  cupressosque. 

Hinc  radios  trivere  rotis,  hinc  tympana  plaustris 
Agricolae,  et  pandas  ratibus  posuere  carinas. 
Yiminibus  salices  fecundae,  frondibus  ulmi  ; 
At  myrtus  validis  bastilibus,  et  bona  bello 
Cornus;  lturaeos  taxi  torqueniur  in  arcus. 

Nec  tiliae  leves  aut  torno  rasile  buxum 

Non  formam  accipiunt,  ferroque  cavantur  acuto. 

Nec  non  et  torrentem  undam  levis  innatat  alnus, 
Missa  Pado  ;  nec  non  et  apes  examina  condunt 
Corticibusque  cavis  vitiosaeque  ilicis  alveo. 

Quid  memorandum  aeque  Baccbeì'a  dona  tulerunt? 
Bacchus  et  ad  culpam  caussas  dedit:  il Je  furente» 
Centauros  leto  domuit,  Rboetumque  JPholumque 
Et  magno  Bylaeum  Lapitbis  cratere  minautem. 


LoiiYores  da  vìda  rural 


Ó  muito  afortunados  lavradores, 
Se  as  cousas,  que  desfructào,  conhecessem  ! 
A  justissima  terra  Ibes  ministra, 
Do  seio  liberal,  sustento  facil, 
Em  distancia  das  bellicas  discordias  ! 
Se  palacios  de  porticos  soberbos 
Ondas  de  visitantes  nào  vomitào, 
Pela  manhan,  dos  aposentos  d'elles, 
Se  nào  desejào  variegadas  porta» 
De  bella  tartaruga  nem  vestidos 
Bordados  de  ouro,  nem  corinthios  bronzes; 
Se  nào  lbes  tinge  a  purpura  de  Tyro 
As  alvas  lans,  nem  de  alfazema  a  essencia 
Do  bom  azeite  lbes  corrompe  o  uso  ; 
Todavia  desfructào  paz  segura, 
A  vida  passào  livre  de  artificios 
E  abundante  em  riquezas  variadas; 
Nào  lbes  fallào,  em  campos  espacosos, 
Bellos  retiros,  grutas,  vivos  lagos, 
Refrigerantes  valles,  bois  mugindo, 
Nem  a  bob  bra  das  àrvores  o  somno  ; 
Abi  ba  bosques,  animaes  de  caca, 
Ha  juventude  afeita  a  parcimonia    ■ 
E  ao  trabalho  ;  re^peitào  se  as  deidades, 
Os  paes  irào  acatados  ;  e  a  ju^tica, 
Quando  determinou  deixar  o  móndo, 
Por  ùltima  pousada  os  campos  teve. 


0  fortunato»  nimium,  sua  si  bona  norint, 
Agricolas  1  quibus  ipsa,  procul  discordibus  armis, 
460    Fundit  bumo  facilem  viclum  iustissima  tellus. 


Si  non  ingentem  foribus  domus  alta  superbis 
Mane  salutantum  totis  vomit  aedibus  undam  ; 

Nec  varios  inbiant  pulchra  testudine  poste», 
lllusasque  auro  vestes,  Ephyrei'aque  aera; 
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Alba  neque  Assyrio  fucatur  lana  veneno, 
Nec  casia  liquidi  corrumpitur  usus  olivi  : 


At  secura  quies,  et  nescia  fallere  vita, 
Dives  opum  vanarum;  at  latis  otia  fundis, 
Speluncae,  vivique  lacus;  at  frigida  Tempe, 
470    Mugitusque  boum,  mollesque  sub  arbore  somni 
Non  absunt  ; 


illic  saltus  ac  lustra  ferarum 
Et  patiens  operum  exiguoque  adsueta  iuventus*; 
Sacra  deùm,  sanclique  patres  ;  extrema  per  ilio» 
lustitia  excedens  terris  vestigia  fecit. 


Vers.  439.  V.  a  nota  ao  verso  94  do  canto  i. 
Vers.  466.  V.  a  nota  ao  verso  213. 
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Acolhao-me  primeiro  as  doces  Musa», 
De  quem,  tocado  por  amor  intenso, 
Celebro  os  sacn'Gcios  :  as  estrellas 
Me  facao  conhecer,  do  ceo  as  orbitas, 
Os  eclipse*  dos  astros,  sol  e  lua  ; 
Quaes  sfto  dos  terremotos  as  origens; 
Com  que  fórca  o  profundo  se  entumesce, 
As  barreiras  quebrando  e  novamente 
Retrocedendo  ao  seo  antigo  nivel  ; 
Por  que  motivo  tanto  o  sol  de  inverno 
Se  apressa  a  mergulliar-se  no  oceano 
E  gè  retardao  as  estivas  noites. 
Mas  se  o  jà  frio  sangue,  que  as  entranhas 
Me  cerca,  impede,  que  eu  estes  arcanos 
Da  natura  perscruto,  deiiciem-me 
0  campo,  as  aguas,  que  nos  valles  correm, 
E  inglorio  veja  os  rios  e  as  florestas. 
Ó  planicies  banhadas  pelo  Sperchio, 
Ó  Taygeto,  onde  as  virgens  da  Laconia 
As  bacch;maes  frequentào  !  quem  pudesse 
Levar  me  aos  frescos  valles  do  monte  Uemo, 
Dos  verdes  ramos  collocar-roe  a  sombra  I 

Feliz  aquelle,  que  as  razòes  das  cousas 
Poude  saber  e  acs  pés  calcar  o  medo, 
0  fado  inexoravel  e  o  ruido 
Do  avarento  Acheronte!  afortunado 
Tàobera  aquelle,  que  os  agrestes  deuses 
Conhecem,  o  deus  Pan,  Silvano  velho 
E  as  formosas  ermans,  nympbas  dos  bosques; 
Nem  feixes  populares  o  concitai, 
Nem  purpura  de  réis,  nem  a  discordia 
De  ermàos  infìdos,  nem  o  dacio  fero 
Descendo  do  Danubio  conjurado, 
Nem  as  revolucòes,  que  agitào  Roma, 
Nem  os  paizes,  que  em  ruinas  caem  ; 
Esse  nào  tem  que  lamentar  o  pobre 
Nem  que  invejar  o  rico,  apanhà  os  fruclos, 
Que  a  terra  sem  cultura  Ine  ministra; 
Nem  ferreas  leis  nem  o  torvado  foro 
Conhe*  e  nem  do  povo  os  tabularios. 
Homens  ha  que  o  profundo  mar  acoutSo 
Com  o  remo,  ou  se  entregào  a  mificìa, 
Ou  frequentào  a  córte  e  os  regios  pacos; 
Um  a  cidade  e  os  miseros  penates 
Destroe  para  beber  por  finas  gemmas, 
Para  dormir  em  purpura  de  Tyro  ; 
Outro  enterra  o  dinheiro  e  em  cima  deita-se; 
Este  se  pòe  pasmado  junto  aos  Rostros; 
Aquelle  esià  de  boca  aberta  ouvindo 
Os  applausos  do  povo  e  do  senado 
Nos  theatros  ;  alguem  até  exulta 


475  Me  vero  primum  dulces  ante  omnia  Musae, 
Quarum  sacra  fero  ingenti  percussus  amore, 
Accipiant;  coelique  vias  et  sidera  monstrent, 
Defectus  soiis  varios,  lunaequo  labores  ; 

Unde  tremor  terris  ;  qua  vi  maria  alta  tumescant 
480    Obiicibus  ruptis,  rursusque  in  se  ipsa  residant; 


Quid  tantum  Oneano  properent  se  tingere  soles 
Hiberni,  vel  quae  tardis  mora  noctibus  obstet. 

Sin,  has  ne  possim  naturae  accedere  partes, 
Frigidus  obstiterit  circum  praecordia  sanguis. 
485    Rura  mihi  et  rigui  placeant  in  vallibus  amnes; 
Flumina  amerò  silvasque  inglorius. 

0,  ubi  campi, 

Spercheosque,  et  virginibus  bacchata  Lacaenis 
Taygeta,  o,  qui  me  gelidis  in  vallibus  Haemi 
Sistat,  et  ingenti  ramorum  protegat  umbra  ! 

490        Felix,  qui  potuit  rerum  cognoscere  caussas, 
Atque  metus  omnes  et  inexorabile  fatum 
Subiecit  pedibus,  strepitumque  Acherontis  avari  ! 
Fortun:Uus  et  ille,  deos  qui  novit  agrestes, 
Panaque,  Silvanumque  senem,  Nymphasque  sorores! 


495    lllum  non  populi  fasces,  non  purpura  regum 
Flexit,  et  infidos  agitans  discordia  fratres  ; 
Aut  coniurato  descendens  Dacus  ab  lstro  ; 
Non  res  Romanae,  perituraque  regna;  neque  ille 
Aut  doluit  muerans  inopem,  aut  invidit  habenti. 

500  Quos  rami  fruclus,  quos  ipsa  volentia  rura 
Sponte  tulere  sua,  carpsit;  nec  ferrea  iura, 
lnsanumque  forum,  aut  populi  tabularia  vidit 


Sollicitant  alii  remis  freta  caeca,  ruuntque 
In  ferrum,  penetrant  aulas  et  limina  regum. 

505    Hic  petit  excidiis  urbem  miserosque  Penate?, 
Ut  gemma  bibat,  et  Sarrano  dormiat  ostro. 

Condit  opes  aliue,  defossoque  incubat  auro. 
Hic  stupet  attonilus  Rostris;  bunc  plausus  bfantem 
Per  cuneos  (geminatus  tnim  plebisque  patrumque) 
510     Corripuit.  Gaudent  perfusi  sanguine  fratrum, 


Vers.  475  e  seg.  Os  exaggerados  louvores,  que  Virgilio  lece  a  vida  rural  desde 
o  verso  458  até  474  e  desde  485  até  ao  firn  do  canto,  parece-me  perderem  grande 
parte"  do  seo  effeito  com  o  que  o  poeta  diz  do  verso  475  a  484.  Nestes  versos, 
muiìo  claramente  affirma,  que  prefere  os  prazeres  da  phiiosophia  aos  da  vida  dos 
campos,  e  que  so  a  veihice,  nào  lhos  permittindo,  o  farà  entregar-se  a  vida  ru- 
ral. Nào  julgo,  realmente,  boa  maneira  de  argumentar,  para  quem  pretende,  corno 
Virgilio,,  attrahir  seos  concidadàos  à  agricoltura.  Jà  neste  mesmo  poema,  Virgilio 
fizera  da  vida  agricola  um  quadro  repellente,  comecando  por  dizer,  Pater  ipse 
colendi  haud  facilem  esse  viam  voluti.  V.  a  nota  aos  versos  121  e  seg.  do  canto  u 
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Com  as  mflos  tinctas  no  fraterno  sangue, 
E  a  cara  patria  deixa  pelo  exilio. 

0  lavrador  eoo  curvo  arado  a  terra 
Fende  ;  d'aqui  os  annuaes  trabalhos, 
Com  os  quaes  alimenta  patria  e  netos  ;  515 

As  manadas  de  bois  a  terra  dà-lbe 
£  a  dos  bezerros  merecida  prole. 
N3o  cessa  até  que  o  anno  abunda  em  fructas, 
Eni  creacSo  de  gado  ou  em  paveias, 
Os  sulcos  e  os  celieiros  atulbando. 
Cbegado  o  inverno,  espreme-se  a  azeitona 
Kos  lagares,  a  casa  os  porcos  voluto  520 

Farlos  de  lande,  as  moitas  dào  medronbos  ; 
0  outomno  dà  seos  costumados  fructos, 
Sazona  a  uva  na  soalbeira  encosta. 
Emtanto  os  paes  seos  caros  filhos  beijao, 
Impera  no  casal  a  pudicicia  ; 

As  vaccas  andào  com  os  ubres  ebeios,  525 

E  os  gordos  cabritinbos  sobre  a  relva, 
Uns  com  os  outros,  às  marradas  brincào. 
Celebra  o  lavrador  festivos  dias, 
E  extendido  no  prado  junto  ao  lume, 
Co'os  coropanheiros  coroando  as  tacas, 
Faz  libacòes,  Leneo,  em  honra  tua,*  830 

E  convitando  os  roaioraes  do  gado 
Para  o  jógo  do  dardo,  pòe  no  olmeiro 
Um  alvo  ;  e  os  vigorosos  corpos  despem. 

Outrora  assim  vivèrSo  os  sabinos, 
E  Remo  e  o  ermSo,  cresceu  a  Etruria  em  fórca, 
E  Roma,  a  formosissima  cidade, 
Com  um  muro  envolveu  os  sete  montes  ;  535 

Aureo  Saturno  assim  viveu  no  mundo, 
Antes  que  o  rei  dicteo  tivesse  o  sceptro, 
E  antes  que  a  impia  gente  se  nutrisse 
De  novilbos.  Ainda  a  bumana  especie 
KSo  tinba  ouvido  a  bellica  trombeta  540 

iNeni  o  som  das  espadas  na  bigorna. 
.  Immenso  espaco  percorrido  temos'; 
É  tempo  jà  de  por  em  liberdade 
0  fumegante  collo  dos  ginetes. 


Exsilioque  domos  et  dulcia  limina  mutant, 
Atque  alio  patriam  quaerunt  sub  sole  iacentem. 

Agricola  incurvo  terram  dimovit  aratro  : 
Hic  anni  labor  ;  bine  patriam  parvosque  nepotes 
Sustinet  ;  hinc  armenta  boum,  meritosque  iuvencos. 


Nec  requies,  quin  aut  pomis  exuberet  annus, 
Aut  fetu  pecorum,  aut  Cerealis  mergite  culmi, 
Proventuque  oneret  sulcos,  atque  borrea  vincat. 
Venit  hiems  :  teritur  Sicyonia  bacca  trapetis; 
Glande  sues  laeti  redeunt;  dant  arbuta  silvae; 

Et  varios  ponit  fetus  autumnus;  et  alte 
Mitis  in  apricis  coquitur  vindemia  saxis. 
Interea  dulces  pendent  circum  oscula  nati; 
Casta  pudicitiam  servat  domus;  ubera  vaccae 
Lactea  demittunt  ;  pinguesque  in  gramine  laeto 
Inter  se  adversis  luctantur  cornibus  haedi. 

Ipse  dies  agitat  festos;  fususque  per  berbam, 
Ignis  ubi  in  medio,  et  socii  cratera  coronant, 
Te,  libans,  Lenaee,  vocat;  pecorisque  magistris 
Velocis  iaculi  certamina  ponit  in  ulmo; 
Corporaque  agresti  nudant  praedura  palaestra. 


Hanc  olim  veteres  vitam  coluere  Sabini  ; 
Hanc  Remus  et  frater  ;  sic  fortis  Etruria  crevit 
Scilicet,  et  rerum  facta  est  pulcherrima  Roma, 
Septemque  una  sibi  muro  circumdedit  arces. 
Ante  etiam  sceptrum  Dictaei  regis,  et  ante 
lmpia  quam  caesis  gens  est  epulata  iuvencis, 
Aureus  banc  vitam  in  lerris  Saturnus  agebat. 
iNecdum  etiam  audieranl  inflari  classica,  needum 
Impositos  duris  crepitare,  incudibus 


Sed  nos  immensum  spatiis  confecimus  aequor: 
Et  iam  tempus  equùm  fumantia  solvere  colla. 


CANTO  III 

Invocalo  aos  deuses 


Taobem  a  ti  cantemos,  grande  Pales, 
E  a  ti,  ó  célèbre  pastor  do  Amphryso, 
E  a  vós,  ó  do  Lyceo  rios  e  bosques. 
Divulgados  estào  assaz  os  versos, 


Te  quoque,  magna  Pales,  et  te  memorande  canemus 
Pastor  ab  Amphryso  ;  vos,  silvae  amnesque  Lycaei. 

Celerà,  quae  vacuas  tenuissent  carmino  mentes, 


Vers.  514  e  seg.  Nestes  versos  mostra  Virgilio  a  grande  importancia  da  la- 
voura.  Jà  dous  seculos  antes  dizia  Catào:  Quid  est  agrum  bene  colere?  Bene 
arare.  Quid  secundum  ì  Arare.  Quid  terlium  ?  Stercorare.  Nos  tempos  moder- 
nos,  Tuli  e  Smith,  mndados  em  bons  principios,  chegàrào  a  querer  substituir 
a  estrumacào  pela  lavoura.  De  tal  momento  é  a  lavoura,  que  nesta  palavra  se  ci- 
frào  todos  os  trabalhos  da  indùstria  agricola  ;  e  em  todas  as  linguas  neo-latinas 
se  dà,  ao  homem,  que  exercita  està  indùstria,  o  nome  de  la  tra  dor  (i  tal.  lavora- 
tore, hesp.  labrador,  frane,  laboureur). 

Vers.  542.  Eis  o  baixel,  onde  Virgilio  embarcàra,  transformado  em  carro  du- 
rante a  viagem  do  canto  n!  0  poeta  dissera  no  verso  41,  Maecenas,  pelagoque 
volans  da  vela  patenti  t 


45 


Que  so  deleilSo  mentes  ociosas. 
Quem  Eurystheo  cruento  nào  conhece 
E  as  aras  de  Busiris  detestado  ? 
Quera  nao  ouviu  falar  do  jovem  Hylas, 
Da  latonia  Delos,  de  Hippodaraia, 
De  Pelops,  distincto  cavalleiro, 
Assignalado  pela  espadua  eburnea? 
Caminbo  novo  ensaio,  coni  que  possa 
Levantar-me  do  pò  e  victorioso 
Ir  voando  na  boca  dos  humanos. 


Omnia  iam  vulgata.  Qui*  aut  Eurysthea  durum, 
Aut  illaudati  nescit  Busiridis  aras? 

Cui  non  dictus  Hylas  puer,  et  Latonia  Delos, 
Hippodameque,  bumeroque  Pelops  insignis  eburno, 
Acer  equis? 


Tollero  hui 

LouYores  a  Angusto 


Tentanda  via  est,  qua  me  quoque  possim 
o,  victorque  virùm  volitare  per  ora. 


Eu,  primeiro,  ao  voltar  do  monte  Aonio, 
Conduzirei  comigo  a  patria  as  Musas, 
Se  a  vida  me  durar  ;  a  ti,  ó  Mantua, 
Trarei,  primeiro,  as  palmas  idumeas, 
E  nas  tuas  planicies  viridantes 
Eu  edificare!'  marmoreo  tempio 
Junto  ao  curso,  que  segue  o  grande  Mincio 
Por  entre  sùas  margens  sinuosas 
E  revestidas  de  flexiveis  cannas; 
No  meio  a  eslàlua  erigirei  de  Cesar, 
A  qual  dominarà  o  tempio  inteiro. 
Em  honra  sua,  eu,  victorioso 
E  adornado  de  purpura  de  Tyro, 
Conduzirei  cem  carros  junto  ao  rio, 
Cada  um  puxado  por  ginetes  quatro. 
Vira,  perante  mina,  a  Grecia  toda 
Certar  ao  duro  césto  e  na  carreira, 
Deixando  o  Alpheo  e  as  selvas  de  Molorcho. 
Eu  mesmo,  de  oliveira  coroado, 
Os  premios  proporei  :  ao  pé  dos  templos 
Apraz-roe  conduzir  solemnes  pompas 
E  ver  sacrifi^ados  os  novilbos, 
Como,  virada  a  frente,  a  scena  muda, 
Como  o  britanno  as  colgaduras  ergue. 
De  ouro  e  marfim  esculpirei  nas  portas 
A  pugna  dos  gangarides  e  as  armas 
Do  vencedor  Quirino  e  o  grande  Nilo, 
Agitado  p'Ias  guerras,  e  as  columnas 
Construidas  do  bronzo  dos  navios  : 
Da  Asia  as  cidades  juntarei  domadas, 
0  vencido  habitante  do  Niphates 
E  os  partbos,  que  na  fuga  se  confido 
E  em  despedirem  para  traz  as  settas  ; 
Os  dous  tropheos,  p'ia  propria  mào  tirados 
A  inimigos  diversos  e  os  guerreiros, 
Num  e  outro  mar  vencidos  vezes  duas. 
Construidas  de  marmore  de  Paros, 
Ahi  vereis  estàtuas  quasi  vivas, 
De  Assàraco  a  progenie  e  os  personagens, 
Que  da  raca  de  Jupiter  descendem, 
E  o  grande  Tros,  antecessor  de  Roma, 
E  o  cynthio  Apollo,  fundador  de  Troia. 
Ha  de  temer  a  desditosa  inveja 
As  furias  e  a  corrente  do  Cocyto, 
De  hion  as  serpentes  enroscadas 
E  a  roda  immane,  e  a  insuperavel  pedra. 


10        Primus  ego  in  patriam  mecum,  modo  vita  supersit, 
Aonio  rediens  deducam  vertice  Musas; 
Primus  Idumaeas  referam  Ubi,  Mantua,  palmas; 

Et  viridi  in  campo  templum  de  marmore  ponam 
Propter  aquam,  tardis  ingens  ubi  flexibus  errat 
15    Mincius,  et  tenera  praetexit  arundìne  ripas. 


In  medio  mihi  Caesar  erit,  templumque  tenebit. 

UH  Victor  ego,  et  Tyrio  conspectus  in  ostro, 
Centuno  quadriiugos  agitabo  ad  flumina  currus. 


Cuncta  mihi,  Alpheum  linquens  lucosque  Molorchi, 
20    Cursibus  et  crudo  decernet  Graecia  caestu. 

Ipse,  caput  tonsae  foliis  ornatus  olivae, 
Dona  feram  ;  iam  nunc  solemnes  ducere  pompas 
Ad  delubra  iuvat,  caesosqne  videro  iuvencos  ; 
Vel  scena  ut  versis  dhcedat  frontibus,  utque 
25    Purpurea  intexti  tollant  aulaea  Britanni. 

In  foribus  pugnarti  ex  auro  solidoque  elephanto 
Gangaridum  faciam,  victorisque  arma  Quirioi  ; 
Atque  bine  undanlem  bello  uiagnuraque  Quentem 
Nilum,  ac  navali  surgentes  aere  columnas. 

30    Addam  urbes  Asiae  domitas,  pulsumque  Niphaten, 
Fidentemque  fuga  Parlhum  versisque  sagittis, 


Et  duo  rapta  manu  diverso  ex  hoste  tropaea, 
Bisque  triumpbatas  utroque  ab  litore  gentes. 

Stabunt  et  Parii  lapides,  spirantia  signa, 
Assaraci  proles,  demissaeque  ab  love  gentis 
35    Nomina,  Trosque  parens,  et  Troiae  Cyntbius  auctor. 


Invidia  infelix  Furias  amnemque  severum 
Cocyti  metuet,  tortosque  Ixionis  angues, 
lmmanemque  rotam,  et  non  exsuperabile  saxum. 


Invocalo  a  Mecenas 


Entretanto  das  Dryades  os  bosques 
Sigo  e  as  intactas  selvas  :  ó  Mecenas, 
N2o  é  facil  cumprir  os  teos  mandados. 
Sem  ti  a  mente  comecar  n3o  pode 
Neohuma  cousa,  que  sublime  seja. 


40        Interea  Dryadum  silvas  saltusque  sequamur 
Intactos,  tua,  Maecenas,  haud  mollia  iussa. 

Te  sine  nil  altum  mens  ineboat. 


46 


Eia  pois  a  tardanza  rompe  toda  : 
JEm  brado*  o  Cyttìéron  jA  nos  chama, 
Beni  oomo  os  o'àes  do  Taygeto  e  a  cidade 
De  Epidauro.  em  domar  corseis  insigne  ; 
Soa  o  echo  da*  selvas  cobi  applauso. 
Depois  a  crudelissima  peleja 
De  Cesar  cantarei.  e  seo  renome 
Eu  bei  de  divulgar  por  lantos  annos, 
Quantos  da  origem  de  Titbóoo  dista. 

Esculha  das  Taccas  para  màes 


Ed  age,  segnes 
Rumpe  raoras;  vocat  ingenti  clamore  Cithaeron, 
Taygeiique  canes,  domitrixque  Epidaurus  equorura 

45    Et  vox  adsensu  nemorum  ingeminata  remugit. 
Mox  tamen  ardentes  accingar  dicere  pugnas 
Caesaris,  et  nomen  fama  tot  ferre  per  annos, 
Tithoni  prima  quot  abest  ab  origine  Caesar. 


Se  alguem,  às  recompensas  aspirando 
Das  olympiaras  victórias,  crii 
Corseis,  se  alguem  novilbos  para  o  arado, 
Das  m3es  o  corpo  especialmente  escolha. 
É  optimo  signal  em  urna  vacca, 
Figura  torva,  de  cabe^a  enorme, 
Grossa  cerviz,  barbella,  que  do  queixo 
Té  aos  joelhos  desca.  muito  longas, 
Sem  medida,  as  ilhargas,  ludo  grande, 
Mesmo  os  pés,  e  as  orelbas  mui  felpudas 
Por  debaixo  das  armas  retorcidas. 
NSo  me  despraz  a  rez  de  malhas  brancas, 
Ou  que  rejeita  o  jugo,  marra  às  vezes, 
Ao  touro  se  assimelha  no  sembiante, 
E  qne  é  toda  emproada,  e  caminhando 
Com  a  cauda  os  vestigios  vae  varrendo. 


Seu  quis,  Olympiacae  miratus  praemia  palmae, 
SO    Pascit  equos  ;  seu  quis  fortes  ad  aratra  iuvencos  : 
Corpora  praecipue  matrum  legat. 

Optima  torvae 
Forma  bovis,  cui  turpe  caput,  cui  plurima  cervix, 
Et  crurum  tenus  a  mento  palearia  pendent  ; 
Tum  longo  nullus  lateri  modus;  omnia  magna, 
55    Pes  etiam;  et  camuris  birtae  sub  cornibus  aures. 


Nec  mihi  displiceat  maculis  insignis  et  albo, 
Aut  iuga  detrectans  ;  interdumque  aspera  corna, 
Et  faciem  tauro  propior;  quaeque  ardua  tota, 
Et  gradiens  ima  verrit  vestigia  cauda. 


Edade  das  yaccas  para  a  copula 


Para  a  còpula  a  edade  apropriada 
Depois  de  quatro  annos  principia, 
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Aetas  Lucinam  iustosque  pati  hymenaeos 
Desinit  ante  decem,  post  quatuor  incipit  annos  ; 


Vers.  49  e  50.  Nestes  dous  versos  se  ve  o  differente  servilo  do  cavallo  e  do 
boe  na  antiguidade.  0  emprègo  do  cavallo  nos  trabalhos  ruraes  é  moderno.  Os 
escriptores  antigos  nos  apresentào  sempre  este  animai,  corno  destinado  aos  car- 
ros  de  luxo,  às  luctas  da  carreira,  à  caga,  a  guerra.  Virgilio  e  todos  os  auetores 
latinos  cilao  sempre  o  boe,  quando  falào  do  animai,  empregado  no  servico  da 
lavoura.  Noutros  servicos  campestres,  corno  acarretar  estrumes  sobre  o  dorso  ou 
em  carros,  tàobem  se  fazia  uso  do  gado  muar  e  asinino,  corno  se  ve  em  Catào, 
Varrào,  Columella  e  Palladio. 

Vers.  60  e  seg.  0  preceito  zootechnico,  dado  por  Virgilio,  àcerca  da  edade, 
em  qne  as  vaccas  devem  comecar  a  tourar-se  (4  annos)  é  erradissimo.  Nesta  dou- 
trina  oucamos  o  que  diz  o  nosso  primeiro  zootechnisla,  o  sr.  Silvestre  Bernardo 
Lima,  em  um  dos  seos  excellentes  artigos  sobre  a  Raca  vaccutn  barrosan  :  «  Co- 
mecao  a  levar  as  vaccas  ao  touro,  na  edade  de  dous  a  tres  annos.  Nào  é  urna  co- 
bricào  prematura,  antes  pecca  por  ser  tardia  de  mais.  0  barrosào,  nesle  ponto, 
quasi  segue  a  pràctica,  aconselhada  pelo  poeta  manfuano,  a  qual,  se  nào  é  de 
certo  a  melhor,  é  talvez  a  mais  consoante  às  condicóes  actuaes  de  Barroso,  onde 
nem  sempre  ha  fartura  de  alimentacao  prestada  às  crias,  para  Ihes  conseguir  pre- 
coce desenvolvimento  e  constituil-as  aptas  e  fortes  para  receb.erem  o  touro. — 
As  gravidacóes  muito  prematuras  sào,  è  verdade,  causa  de  esfalfamento  e  enfra- 
quecimento  para  as  novilhas,  e  de  degeneragào  para  as  ragas;  mas  làobem  mal 
avisados  andào  os  que,  a  firn  de  obviar  a  estes  inconvenientes,  esperào,  que  as 
novilhas  attinjao  (rinta  mezes  ou  tres  annos,  para  serem  coberlas;  pois  se  estào 
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Aos  dez  acaba  :  fora  d'està  edade 
A  vacca  n3o  é  propria  par\t  o  coito, 
Nem  assaz  vigorosa  para  o  arado. 
Era  quanto  a  juventude  a  grei  concita, 
Os  maebos  solta;  tu,  primeiro,  a  Venus 
0  gado  envia,  e  vae  perpetuando 
A  geracSo.  Uà  vida  o  melhor  tempo 
Aos  miseros  mortaes  decorre  prestes. 
Vem  as  doencas,  a  velhice  triste, 
Os  trabalhos'e  a  morte  inexoravel. 
Sempre  haverà  que  substituir  no  gado; 
Portanto  deves  renoval  o  sempre  : 
E  para  que  nào  venhas  a  queixar-te, 
Se  se  perder,  é  bom  que  te  acauteles  : 
Todos  os  annos  perfeicoa  as  racas. 


No  gado  equino  practicar-se  deve 
Escolba  egual.  Se  garanhòes  pretendes, 
Que  das  futuras  racas  a  esperanca 
Venhao  a  ser,  o  principal  cuidado 
Teràs  com  elles  desde  tenros  annos. 
Pelos  campos  o  potrò  generoso 
Caminba  altivo,  airosamente  pondo 
As  leves  patas;  vae  diante  sempre, 
Ou  gyre  pela  estrada,  ou  atravesse 
Ameacadores  rios,  ou  percorra 
Desconbecida  ponte  ;  v5os  ruidos 
Nào  teme  ;  tem  peseoco  levantado, 
Cabeca  esguia,  ventre  muito  curto, 
Carnùdas  ancas,  peito  musculoso. 
Quanto  a  Cor,  os  melhores  sào  castanbos 
E  os  de  olhos  verde-mar,  de  menos  prego 
Os  alvacentos  s5o  e  os  amellados. 
Se  o  potrò  generoso  ao  longe  as  armas 
Ouve  soar,  nSo  pode  estar  quieto, 
As  orelhas  agita  e  os  membros  todos, 
E  espesso  fogo  pelas  ventas  lanca. 
Para  a  espadua  direita  a  densa  crina 
Atira;  larga  espinba  se  lhe  extende 


Cetera  nec  feturae  habilis,  nec  fortis  aratris. 


Interea,  superat  gregibus  dum  laeta  iuventas, 

Solve  mares;  mitte  in  Venererai  pecuaria  primus, 
65    Atque  aliam  ex  alia  generando  suffice  proldtn. 

Optima  quaeque  dies  miseris  mortalibus  aevi 

Prima  fugit  ; 

subeunt  morbi  tristisque  senectus  ; 

Et  labor  et  durae  rapit  incleraentia  mortis. 

Semper  erunt,  quarura  mutari  corpora  malis. 
70    Semper  enim  refice  ;  ac,  ne  post  amissa  requiras, 

Anteveni,  et  subolom  armento  sortire  quotannis. 


Escolha  dos  garanhòes 


Nec  non  et  pecori  est  idem  delectus  equino. 
Tu  modo,  quos  in  spem  statues  submittere  gentis, 
Praecipuura  iam  inde  a  teneris  impende  laborem. 


75    Continuo  pecoris  generosi  pullus  in  arvis 
AUius  ingreditur,  et  mollia  crura  reponit  ; 
Primus  et  ire  viam,  et  fluvios  tentare  rainaces 
Audet,  et  ignoto  sese  committere  ponti  ; 
Nec  vanos  horret  strepitus.  K Ili  ardua  cervix, 

80    Argutumque  caput,  brevis  alvus,  obesaque  terga; 
Luxuriatque  toris  animosum  pectus. 


Honesti 
Spadices,  glaucique;  color  deterrimus  albis, 
Et  gilvo. 

Tum,  si  qua  sonura  procul  arma  dedere, 
Stare  loco  nescit;  micat  auribus,  et  tremit  artus; 
85    Collectumque  fremens  volvit  sub  naribus  ignem. 

Densa  iuba,  et  dextro  iactata  recumbit  in  armo  ; 
At  duplex  agitur  per  lumbos  spina  ;  cavatque 


bem  robustas,  se  andào  bem  alimentadas,  de  modo  que,  sem  embargo  da  pre- 
nhez  e  lactagào,  continuem  a  crescer,  nào  ha  que  recear  aquelles  inconvenientes, 
antes  é  boa  prèdica  e  de  bastante  proveito,  o  fazel-as  cobrir  dos  15  aos  18  me- 
zes  ;  proveito  resultante  das  crias,  que  pode  compensar  largamente  alguma  insi- 
gnificante depreciacào;  entretanto  que,  em  taes  casos,  sendo  cobertas  aos  tres 
annos  e  mesmo  aos  dous,  tem  de  sustentar-se  um  anno  sem  compensalo  alguma 
e  perdido  alguns  cios,  que,  nào  sendo  satisfeitos,  dispoem  as  novilhas  a  engorda 
e  lhes  attenua,  por  isso,  a  fecundidade,  que  chega  a  entestar,  nào  raro,  com  urna 
completa  eslerilidade.  —  Portanto,  os  lavradores  barrosàos,  se  mandassem  cobrir 
as  suas  novilhas  um  anno  mais  cedo  do  que  é  costume,  ia-lhes  melhor  aos  seos 
interèsses  ;  mas,  para  isso,  é  necessario  pensal-as  com  menos  parcimonia,  dar  às 
tenreiras  gravidas  mais  farta  alimentalo  do  que  ora  usào.  »  Arch.  Rural,  voi.  2, 
p.  232. 

Vers.  81  e  seg.  Ignorando  a  exacta  significacào  dos  vocabulos  spadices,  glauci, 
albis  e  gilvo,  seguimos  a  interpretacào  de  Freire  de  Camino,  por  ser  a  que  o 
sr.  Silvestre  Bernardo  Lima,  verdadeira  auctoridade  nesta  materia,  cita,  quando, 
no  cap.  i  de  seos  Estudos  Hippicos,  fala  da  cor  dos  cavallos.  Arch.  Rural,  voi.  1, 
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Por  entre  os  lombos  e  o  mui  rijo  casco 
Cava  a  terra,  fazendo  grande  estrondo. 
Tal  foi  aquelle  Cyllaro,  domado 
Por  Pollux  anmleo  e  os  que  poetas 
Celebralo  na  Grecia,  os  dous  de  Marte 
E  os  que  o  carro  de  Achilles  conduziào; 
Tal  foi  tSobem  Saturno,  que,  a  chegada 
De  sua  esposa,  revestiu  o  collo 
De  crinas  de  ginete,  e  fugitivo 
Encheu  o  Pélion  cono  agudos  rinchos. 
Quando  pela  doenca  ou  pela  edade 
0  cavallo  afrouxar,  em  casa  o  abriga: 
Sé  protector  de  seos  honrados  annos. 
Cavallo  velho  é  frio  para  Venus, 
Trabalha  em  v5o  ;  se  alguma  vez  combate, 
Debalde  se  enfurece,  corno  quando 
Na  palha  o  fogo  lavra  jà  sera  fórca. 
Portanto  nota  o  espirito  e  a  edadé 
Primeiramente,  após  os  outros  dotes, 
Sua  ascendencia,  e  corno  o  ser  vencido 
Dor  Ibe  causa  e  a  Victoria  o  ensoberbece. 
N5o  vès,  corno,  no  rapido  certame, 
Os  corseis  se  arremessao  pelo  estadio, 
Quando  se  excita  a  esp'ranca  dos  mancebos, 
E  o  coracao,  de  susto,  Ihes  palpita  ? 
Os  latego's  empunhSo  e  inclinando-se 
As  redeas  soltao  ;  com  o  impulso  o  eixo 
Se  aquece  e  voa  :  abaix5o-se  uraas  vezes, 
Outras  vezes  se  elevSo,  parecendo 
Chegar  ao  firmamento.  Nera  demora 
Nem  descanso  alli  tem  ;  de  ruiva  areia 
Urna  nuvem  se  eleva,  o  bafo  e  a  espuma 
Dos  cavallo»  bumectào  os  que  avante 
Correndo  v5o.  Ardente  é  o  desejo 
Do  louvor  e  a  anciedade  da  Victoria  lj 


Tellurem,  et  solido  graviter  sonat  ungula  cornu. 

Ta'is  Amyclaei  domitus  Pollucis  habenis 
90     Cyllarus,  et,  quorum  Graii  meminere  poètae, 
Martis  equi  biiuges,  et  magni  currus  Achilli. 

Talis  et  ipse  iubam  cervice  effudit  equina 
Coniugis  adventu  pernix  Saturnus,  et  altura 
Pelion  binnitu  fugiens  implevit  acuto. 

95        flunc  quoque,  ubi  aut  morbo  gravis,  aut  iam  segnior 

annis 
Deficit,  abde  domo  ;  nec  turpi  ignosce  senectae. 
Frigidus  in  Venerem  senior,  frustraque  laborem 
Ingratum  trahit;  et,  si  quando  ad  proelia  ventura  est, 
Ut  quondam  in  stipulis  magnus  sine  viribus  ignis, 
lncassum  furit. 
100  Ergo  animos  aevumque  notabis 

Praecipue;  hinc  alias  artes,  prolemque  parentum, 
Et  quis  cuique  dolor  vieto,  quae  gloria  palmae. 

Nonne  vides,  quum  praecipiti  certamine  campum 

Corripuere,  ruuntque  effusi  carcere  currus, 
105     Quum  spes  arrectae  iuvenum,  exultantiaque  haurit 

Corda  pavor  pulsans  : 

illi  instant  verbere  torto, 

Et  proni  dant  lora,  volai  vi  fervidus  axis; 

lamque  humiles,  iaroque  elati  sublime  videntur 

Aera  per  vacuum  ferri,  atque  assurgere  in  auras; 
110    Nec  mora,  nec  requies;  at  fulvae  nimbus  arenae 

Tollitur  ;  humescunt  spumis  flatuque  sequeotum  : 


Tantus  amor  laudum,  tantae  est  Victoria  curae. 


SPADICES 

Leonel  da  Costa  castanho  darò 

Osorio  de  Pina. 
Lima  Leitao  . . .  baio 
Odorico  Mendes  baio 
V.  de  Castilho  .  castanho 


alvo  claro  alazào 

alvacento  ruivo 

alvacento  melado 

branco  melado 


p.  541.  Nas  outras  cinco  traduccoes  portuguezas,  aquelles  vocabulos  estào  tras- 
ladados  do  seguinte  modo  : 

GLAUCI  ALBIS  GILVO 

que  tem  os  olhos  de  alvo  melado 

cor  verde-mar 
bom  castanho  claro  pedrez 
cinzento 
ruào 
baio 

Vers.  96.  Alguns  criticos  nao  concordào  com  o  sentido,  que  damos  a  este 
verso;  entendem,  que  a  particula  nec  deve  juntar-se  a  ignosce  e  nào  a  turpi,  si- 
gnificando assira  a  phrase,  que  o  dono  do  cavallo  deve  desfazer-se  d'elle,  quando 
impossibilitado  pelos  annos  ou  pela  doenca.  Està  interpretalo,  alem  de  contrà- 
ria aos  bons  principios  da  gratidào,  nào  se  coaduna  com  o  sentido  das  palavras 
do  mesmo  verso,  abde  domo,  onde  ciaramente  Virgilio  recommenda,  que  se  de 
abrigo  ao  cavallo,  que  a  edade  ou  a  doenca  iniiabilitàrao. 

Vers.  412.  Bastantes  exemplos  de  amor  de  gloria  se  tem  observado  noscaval- 
los  dos  hippodromos  antigos  e  modernos.  É  sobremaneira  notavel  o  seguinte  caso, 
que  se  diz  occorrido  nos  jogos  olympicos.  Aura,  eguà  famosa,  correndo  a  porrla 
com  outros  corseis  e  excedendo  a  todos  elles,  espontaneamente  foi  apresentar  se, 
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Ericbtbonio  o  primeiro  foi  que  aos  carros 
Se  atrevm  i  jungir  qualro  giurie*. 
Os  peleihronios  lapnhas  primeiros 
Monlàrao  os  cavalos,  cuna  a  red^a 
0-  forai»  dingindo  e  mesmo  armado 
0  cavalleuo  em  sallos  inslruirAo 
E  em  rettular  os  pas:>os  arrocantes. 
Trabaibos  sAo  He  egual  d  ffi<  uldade. 
Cavallos  novos  o  eguanco  ousca, 
De  ànimo  vivo,  leve?»  oa  c^rreira  ; 
Cavallos  v»  Ihos  nà"o  prefere  nunca, 
Einbnra  lenbào  ilio,  muilas  vezes, 
N«'  encalco  do  inimigo,  embora  sejcto 
Essas  racas  do  Epi'O  ou  de  Mjcenas, 
Ou  essa,  a  que  Neptuno  deu  ongem. 
Notadas  estas  colisa*,  o  eguarico 
A  occasiiJo  procura  apropnada 
E  emprega  a  mais  adiva  diiigencia 
Para  engoidar  o  que  ha  de  ser  o  cbefe 
E  pae  He  sto  rebaubo  :  teiiras  bervas 
Lbe  ceifa,  grlo  e  agua  Ihe  minitira 
Coro  abundancia,  a  firn  de  estar  di-posto 
Ao  jucundo  servico  e  n<$o  mostrarem 
Os  Gltaos  a  paterna  deb  iidade. 
Pelo  contràrio,  a?  femeas  emmagrece  : 
Assim  que  ebega  a  epocha  do  ciò, 
Entra  das  verdes  foìbas  e  das  lontes 
A  desiai  as  e  frequente:»  vezes 
Fatiga-as  na  cari  eira  e  ao  sol  ardente, 
Quando  na  eira  o  pào  se  està  bntendo 
E  co'o  zepbyro  a  palba  ao  ar  se  eleva. 
Elle  procede  assiro,  para  que  as  partes 
Da  geracao.  coro  a  gordura  niroia, 
Nào  venbào  a  embotai  se,  e  seos  trajectos 
A  obstruir  se,  mas  avidas  rect  bao 
As  auras  seminaes,  em  si  guardando-as. 


Primus  Erichtbonius  enrrus  et  quatuor  ausus 
lungere  equo.»,  r.  pidusque  rotis  insistere  victor. 
115     Frena  Pelethronii  Lapìthae  gyrosque  dedere, 

Imposi  ti  dorso,  atque  equilem  docuere  sub  armis 
Insultare  solo,  et  gressus  gluroerare  superbos. 
Aequus  uterque  iabor; 


aeque  iuvenemque  magistri 
Exquirunt,  calidumque  anirois  et  cur.-ibus  acrem  ; 
120     Quamvis  saepe  fuga  versus  ille  egei it  bor-tes, 
Et  patriaro  Epiiuro  referat,  fo'tesque  Mycenas, 
Neplunique  ipsa  deducat  origine  gentem. 


Hif  animadversis  instant  gub  tempus,  et  omnea 
Impendunt  curas  denso  distendere  pingui, 
125     Quero  legere  ducem,  et  pecori  dixere,  maritum  ; 
Pubpnte.-que  secant  berbas,  flnvio^que  roinislrant, 
Farraque,  ne  blando  nequeat  superesse  labori, 
Invalidique  palrum  referant  leiunia  guati. 


Ipsa  autem  macie  tenuant  armenta  volentes, 
130    A'que,  ubi  ccncobilus  primo*  iam  noia  voluptas 
Solliri tat,  frondesque  nigant,  et  fonlihus  ai  cent. 
Saepe  etiaro  cursu  quatiunt,  et  sole  fatigant, 
Quuro  gravi  tei  tunsis  geroit  area  frugibus,  et  quum 
Surgentem  ad  Zepbyrum  paleae  ìactautur  iuanes. 

135     Hoc  faciunt,  ninno  ne  luxu  obtusior  usus 
Sii  genitali  arvo,  et  sulcos  oblimet  inertes; 
Sed  rapiat  sitiens  Venerem,  inleriusque  recondat. 


Guidados  que  devem  ter-se  com  as  vaccas  e  com  as  eguas  prenhes 


Com  os  paes  o  cuidado  se  termina, 
E  com  as  maes  se  -egue.  quando  acabào 
Os  mezes  da  prenhez.  Nmguem  consente,  140 

Sereni  jungidas  a  pesados  carros, 
Nem  andarem  aos  pulos,  nem  correrem 
Pelos  prados  com  grande  Iigeireza, 
Ou  em  correntes  rapidas  nadarem. 
Apascentem  se  em  campos  dilatados 
E  nas  margens  de  rius  caudalosos, 
Revestidas  de  musgo  e  verde  relva,  145 

Nas  quaes  exi-tào  giutas,  que  as  abriguem, 
E  onde  as  roihas  projettem  fretea  sombra. 

Ha  nos  bosques  de  Silaio  e  no  Alburno, 
CoDerto  de  virentes  azinbeiras, 
Muitos  volaleis,  que  os  romauos  chamào 


Rursus  cura  patrum  cadere,  et  succedere  matrum 
Incipit.  Exr.clis  gravidae  quum  mensibus  errant  : 
Non  illas  gravibus  qui?quam  iuga  ducere  plaustris, 
Non  sallu  superare  viam  sit  pa^-us,  et  acri 
Cai  pei  e  prata  fuga,  fluviosque  inuare  rapaces. 


Salti  bus  in  vacuis  pascant,  et  piena  secundum 
Fluroma  :  rouscus  ubi,  et  vnidisnma  gramine  ripa, 
Speluucaeque  tegant,  et  saxea  procubet  umbra. 


Est  lucos  Silari  circa  ilicibusque  virentem 
Pluiirous  Albuiiium  volila ns,  cui  noroen  asilo 
Romaijuoi  est,  oeslrum  tirai!  vertere  vocantes 


soberba  e  altiva,  anle  os  dirertores  dos  jogos,  comò  a  exigir-lhes  o  premio  da 
Victoria,  que  acabava  de  ab  ai  gai .  Este  facio  excitou  a  admiracào  pùblica;  e  um 
monumento  foi  erigido,  para  dar  a  posiendade,  e<«nio  diz  o  sr.  S.  Bernardo  Lima, 
de  qtiem  tiiànios  està  n<  uVia,  um  testernuiibo  de  que  s^ntimenios  de  eniulagào 
e  de  brio  nào  sa"  esclusivo  apanayio  do  homem  (Arch.  Binai,  ì  !.°anno,  p.  143). 
Vers.  147  e  148.  IS'estes  versos,  o  poeta  allude  ao  insecto,  cliamado  em  por- 
tuguez  tabào,  tavào,  atavào,  moscardo  e  mosgào.  É  o  tabanus  bovinus  de  Linneo. 
4 


50 


Asilo  e  os  eregos  cestro  :  suo  armados 
l»e  lemivel  ferrilo,  e  seo  zombido 
Aterra  os  animaes,  que  mngriii.  fogem, 
0  firmamento,  as  selva*  atoando 
E  as  margens  do  aridissimo  Tanagro. 
Coni  este  mons'tro  aniigamente  Juno 
Exerceu  sua*  ira»  funtmmlas, 
M'Vendo  a  perda  da  nnvilba  inachia. 
Do  fjado  prenhe  alunna  tal  insito, 
Que  mais  damninbo  co'o  calor  se  torna. 
Apa»centa  as  manadas  quanoo  nasce 
0  sol,  ou  quando  a  noite  veni  cbegando. 


Asper,  acerba  sonans  ;  quo  tota  exterrita  siUis 
150     Diffugiunt  armonia  ;  funi  mugitibu*  aetber 
Coneussus,  silvaeque,  et  sicci  ripa  Tanagri. 


Hoc  quondam  monslro  horribiles  exercuit  iras 
Inachia  e  luno  pestoni  meditata  iuvencae. 
Hunc  quoque,  (nam  meriiis  fervoribus  acrior  instat.) 
155     Arcebis  gravido  pecari,  armentaque  pasces 
Sole  recens  orto,  aut  noctem  ducentibus  astris. 


Gria^ào  e  eusino  dos  novilhos 


Depois  do  parto,  às  crias  se  transfere 
Todo  o  cui.lado.  Logo  a  ferro  quente 
Marca*  Ibes  poem  e  à*  raca  o  nome, 
Notando,  quaes  destinilo  para  serem 
Rpproductores,  quae.»  a  s  saciificios 
E  quae»  para  os  trabalbos  ria  cultura  : 
0  resto  pasce  na  vicosa  reiva. 

As  crias  a  cultura  desti nadas 
Adexlra  e  doma,  em  ouanio  dura  a  edade, 
Em  que  a  indole  é  docil  e  flexivel. 
Poe  Ibes.  primeiro,  a  roda  do  peseoco 
Urna  colleira  de  delgado  vime; 
Depois  de  acosiumados  a  este  jugo, 
A  dous  e  dous  os  teos  almaihos  junge 
Pelas  mesmas  colleiras;  d'esle  modo 
A  caminhar  obriga  os,  muitas  vezes 
Carros  vasios  jà  pnxar  podendo, 
Que  vestifiios  no  cLào  apenas  deixem. 
Ranja  o  eixo,  por  tini,  corri  trandes  cargas, 
E  o  bronzeado  teniào  as  rod.  s  gyre. 

A  teos  novilhos  inda  nào  riomados 
Nào  de?  bervas  semente,  folbas  lenras 
Dos  salgueiros  e  planlas  das  lagoas  : 
Semeado  alcacél  a  mào  apanba. 
Tuas  vaccas  paridas  umica  deverei 
Encber  te  o  niveo  tarro,  corno  di/.em, 
Costume  fora  em  nossos  avoengos; 
Mas  lodo  o  lei  te  seja  dado  às  crias. 


Post  partum  cura  in  vitulos  traducifur  omnis; 
Contmuoque  notas  et  nomina  genti*  inurunt, 
Et  quo.»  aut  pecori  malint  submitlere  bab^ndo, 
160    Aul  aris  servare  «acro-,  aut  scindere  teiram, 
Et  campum  borenlem  fiactis  invertere  glebis: 
Cetera  pascuntur  virides  armenta  per  herbas. 

Tu  quos  ad  studium  atque  usum  formabis  agrestem, 
Iam  vitulos  hortare,  vjamque  insiste  domandi, 

165     Dum  faciles  animi  iuvenum,  dum  mobilis  aetas. 
Ac  primum  laxos  tenui  de  vimine  circlos 
Cervici  subnecte;  debine,  ubi  libera  colla 
Servitio  adsuerint.  ipsis  e  torquibus  aptos 
lunge  pares,  et  coge  gra'ium  confr-rre  iuvencos; 

170     Atque  illis  iam  satpe  rotae  ducantur  inanes 

Per  teiram,  et  sunmo  vestigia  pulvere  signent. 


Post  valido  nitens  sub  pondere  faginus  axis 
Instrepat.  et  iunctos  temo  trahat  aereus  orbes. 
lnierea  pubi  indomitae  non  gramina  tantum, 
175     Nec  vescas  salicum  fror.des,  ulvamque  palustrem, 
Sed  frumenla  manu  carnea  sata;  nec  tibi  fetae, 
More  patrum,  nivea  imp'lebunt  mulctr  .ria  vaccae, 
Sed  tota  in  dulces  consument  ubere  natos. 


Vers.  158  e  seg.  Este  logar  nào  é  facil  comprehender.  Virgilio  parece  dizer, 
que.  depois  de  separados  os  animaes,  destinados  para  a  reproduccào,  para  os 
sacriiicios  e  para  o  traballio,  os  restantes  andem  a  pasto.  Mas  nào  diz,  nem 
corno  de  veni  ser  traclados  os  que  nào  andarem  a  pasto,  neni  a  que  os  outros 
se  destinào.  Heyne.  Debile.  Freire  de  Carvallio  e  oulros  cornmenladores  distin- 
ctos,  sao  de  opiniào,  que  Virgilio  distribue  os  animaes  em  tres  e  nào  quatro 
grupos,  abrangendo  na  palavra  restantes  (cetera)  os  dous  primeiros,  isto  é,  o  dos 
animaes  destinados  para  a  reproduccào  e  o  dos  que  se  destinào  aos  sacrifìcios. 
É  violeniar  a  bermeneutica! 

Vers.  166  e  seg.  Os  romanos,  com  razào,  preferiào  as  colleiras  a  canga.  para 
jungir  os  animaes.  0  vocabulo  jugum,  que  geralmenle  se  traduz  por  canga,  si- 
gnificava ludo  o  que  cervia  paia  si  jeiiar  o  animai  ao  traballio,  e  se  applicava 
tanto  ao  boe  corno  ao  cavallo,  segundo  se  ve  no  mesmo  Virgilio  em  dous  loga- 
res  da  Eneida.  V.  a  nota  ao  verso  173  do  canto  i. 


51 


Criagao  e  disino  dos  poldros 


'  Se  os  cavallos  destinas  para  a  guerra 
Ou,  nas  margens  do  rio  Alpbeo  em  Pisa, 
D»-sejas,  que  ell»s  puxem  pelos  carròs 
E  no  luco  de  Jove;  antes  de  liuto 
Deves  fazer-ihes  ver  o  brio  e  as  armas 
Dos  guerreiros  e  ouvir  o  ?-om  da  tuba, 
0  do  rodar  dos  carròs  e  o  dos  freios  : 
Depoi»  faze-os  Mgar  com  toos  louvores 
E  com  o  som  d.i  mào  coltre  o  pe.»coco. 
Sào  estes  exercicios,  em  que  deve 
0  poldro  estar,  apenas  se  desmamme; 
E  amda  fraro,  trèmulo  de  medo, 
Nào  tendo  confianca  em  sua  eUide, 
A  brandos  cabecòés  va  dando  a  fronte. 
Logo,  l'orém,  que  cbegue  aos  quatro  annos, 
A  dar  algumas  voltas  principio, 
Cadenciados  passo?  e  curvetas, 
E  se  assimelbe  jà  ao  que  trabalha. 
Depois  provoque  o*  ventoà  na  carreira, 
E  voando  por  campos  descobertos, 
Como  livre  da  redea,  mal  imprima 
No  terreno  os  vestigios  de  seos  passos. 

Como  quando  o  aquiiào  violento  sopra 
Das  h^perboreas  regiòes  e  espalha 
Os  temporaes  da  Scythia  e  as  seccas  navens; 
As  messes  jà  crescioni-  e  as  campinas 
Undulantes  co'os  brandos  sopros  tremem, 
As  cumiadas  das  fi  >re>tas  soào 
E  contra  as  prata»  veni  bater  ns  vagas  : 
Yca  o  aquiiào  varrendo  o  mar  e  os  campos. 
Asstm  veràs.  suando  os  teos  ginetes 
Ou  sanguineas  espumas  espar«indo, 
Do  estadio  eleo  seguir  o  longo  espaco 
E  nas  balizas  ir  tocar,  ou  antes       *    • 
Os  carròs  beltricos  jungir  ao  «olio. 
Permitte  em  firn,  que  o  potrò  jà  domado 
Nutrido  seja  com  forragens  piu.nes; 
Porque  antes  de  domado  mostrarla 
Animo  attivo,  o  acouie  nào  qu^rendo 
Supportar  nem  ceder  aos  duro.'-  freios. 

Nada,  poréio.  vigora  tanto  o  gado 
Como  afastal  o  do  prazer  venereo, 
Quer  se  traete  de  bois.  q<er  de  cavallos. 
Portanto  deves  arredar  os  touros 
Para  pastos  longir.quos  e  desertos, 
Alem  de  monte?  e  de  largos  rios, 
Ou  em  curraes  nutrii  os  fartamente. 
A  femea,  estando  a  vista,  Shes  consome 
A  pouro  e  pouco  as  fórca*,  os  infiamma 
E  Ibes  faz  e>quecer  o  bó>que  e  o  pa»to; 
Ta«*S  sào  de  seos  encantos  os  etreilos! 
Muitas  ve/es,  amantes  soberbosos 
Obnga  a  contende  em  às  marradas. 
A  formosa  imvilha  se  apascenta 
Em  t-xtensa  floresta.  emquaìito  os  touros 
Rijas  pelejas  t>avào  e  se  ferem 
Frequentes  vezes  ;  tinge- Ibes  b  corpo 
Negro  sangue;  e  g<  meiido  fondamente 
Investem  com  as  arma*  :  a  flou  sia 
Reboa  e  o  firmamento,  ^ào  costumilo 
0>  guerreiros  bear  no  mesmo  silio. 
Vae  o  vencido  p'ra  legar  ignoto 
E  distante,  a  ignominia  prauteando 


Sin  ad  bella  magis  stndiom.  turmasque  feroces, 
180     A ii t  Alphea  rotis  praelabi  flumina  Pisae, 
Et  lovis  in  luco  currus  agitare  volantes  : 
Primu-  fqui  lab'  r  est,  antmos  alque  arma  videro 
B'Ilantum    litimsque  pati,  tractuque  gementem 
Ferre  rotam,  et  stabulo  frenos  audire  sonantes; 

185     Tum  magis  atque  m;  gis  blandi»  gaudere  magistri 
LaudibUs,  et  plausae  sonilum  cervieis  amare. 
Atque  haec  iam  pimo  depulsus  ab  ubere  matris 
Audeat,  inque  vicem  del  mollibus  ora  capi-tris 
Invalidus,  etiamque  tiemens,  etiam  inscius  aevi. 


190    At.  tribus  exactis  ubi  quarta  accesserit  aestas, 
Carpere  mox  gyrum  i  cipiat  gradibusque  sonare 
Compositis  .-muetque  alterna  volumina  crururo, 
Situue  laboranti  simtlis  :  tum  cuisibus  auras, 
Tum  vocet,  ac  per  aperta  volans,  ceu  hber  habenis, 

195    Aequora,  vix  summa  vestigia  ponat  arena  : 


Qualis  Hyperboreis  Aquilo  quum  densus  ab  oris 
Incubili!,  Scyibiaeque  Inemes  alque  aiida  differt 
Nubila;  tum  segetes  altae  campique  natantes 
Lenibus  horresrunt  flahris,  summaeque  sonorem 
200     Dait  silvae,  loneique  urgent  ad  litora  fluctus  : 
llle  vulat,  simul  arva  fuga,  simul  aequora  verrens. 


Hic  vel  ad  Elei  metas  et  maxima  campi 
Sudabtt  spatia,  et  spumas  aget  oie  cruentas; 
Belgica  vel  molli  melius  feret  e&seda  collo. 


205     Tum  demum  crassa  magnum  farragine  corpus 

Crescere  iam  domitts  sunto  :  namque  ante  domandum 
lngentes  tollent  animos,  prensique  negabunt 
Yerbera  lenta  pati,  et  dui  is  parere  lupatis. 

Sed  non  ulla  magis  vires  industria  firmat, 
210    Quam  Venererò  et  caeci  stimulos  avertere  amoris, 
Sive  boum  sive  est  cui  gralior  usus  equorum. 
Atque  ideo  tauros  procul  alque  in  sola  relegant 
Pasoua.  post  montem  oppositum,  et  trans  flumina  lata, 
Aut  intus  clausos  satura  ad  praesepia  servant. 

215     Carpit  enim  vires  panllatim  uritque  videndo 

Femina  ;  nec  nemorum  patitur  memir  isso  nec  herbae. 
Dulctbus  illa  q  ut  de  ii   iliecebris  et  saepe  supeibos 
Cornibus  inter  se  subtgit  decernere- amantes. 

Pascitur  in  magna  silva  formosa  iuvenca  : 
220     Mi  alternantes  multa  vi  pioelia  miscent 

Vulnenbus  crebns;  lavit  ater  coi  pera  sanguis; 

Versaque  in  obnixos  urgentur  cornua  vasto 

Cum  gemitu  ;  rtboanl  silvaeque  et  longus  Olympus. 

Nec  mos  bellantes  una  stabulare  : 

sed  alter 
225    Yictus  abit,  longeque  ignotis  exsulat  oris, 
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Dos  golpes  crus.  que  o  vencedor  soberbo 

Lbe  dera  o  dos  amores.  t] n o  perderà 

Sem  ungar  se  :  ao  >uii  dos  patnos  campos 

Para  o  to^ar  da  lucta  voive  a  vijuta. 

Exeroe    pois,  as  fórcas  coir,  euidado, 

Pernoitando  debaixo  de  rochedo*  230 

E  alimentando-se  de  amargas  folhas 

E  aspera  junca  ;  tracia  de  ensaiar  se, 

Apprende  a  enfurecer-se,  ja  dos  troncos 

Das  àrvores  marrando,  jà  i'enndo 

Coni  golpes  vàos  os  venlos,  ja  a  lucta 

Preludiando  na  espnlhada  areja. 

Depois.  as  perdas  tendo  resarcidas,  235 

Marcha  sobre  o  inimigo  deslembrado, 

Se  precipita,  corno  quando  a  vaga 

A  branquear  e  ergu-  r-se  principia 

Là  no  meio  do  mar  e  vindo  prestes 

Para  a  costa  resoa  bonivelinente  240 

Por  entre  as  i  enedias,  despenbando-se, 

Urna  grande  montanba  parecendo; 

Mas  a  agua  faz  ferver  em  remoinbos 

E  para  cima  arroja  a  negra  areia.  Q  poder  do  amor 


Multa  gemens  ignominiam  plagasque  superbi 
Victoris,  tum,  quos  amisit  inultus,  amores; 
Et  stabula  adspectans  regnis  excessit  avitis. 

Ergo  omni  cura  vires  exercet,  et  inter 
Dura  iacet  perni*  instrato  saxa  cubili, 
Frondibus  birsutis  et  carice  pastus  acuta; 
Et  tentat  sese,  atque  irasci  in  cornua  discit 
Arboris  obnixus  trunco.  ventosque  lacessit 
Ictibus,  et  sparsa  ad  pugnaru  proludi!  arena. 


Post,  ubi  collectum  robur  viresque  refectae, 
Signa  movet,  praecep-que  oblitum  fertur  in  hostem 
Fluctus  uti,  medio  cuepit  quum  albescere  ponto, 
Longius,  ex  altoque  sinum  tra  hit  :  utque  volutus 
Ad  terras,  immane  sonat  per  saxa,  neque  ipso 
Monte  minor  procumbit;  at  ima  exaestuat  unda 
Yerticibus,  nigramque  alte  suPiectat  arenano. 


Os  seres  todos,  bomens,  feras,  gados, 
Peixes  e  aves,  sào  acommeltidos 
Pelo  fogo  do  amor,  que  se  apodera 
Oe  todos  egualmente.  Nunca  a  leoa, 
Esquecida  dos  filbos,  corre  os  campos, 
Mais  furiosa,  nem  os  feios  ursos 
Maior  deslròcd  fazem  nas  florestas; 
Entào  feroz  o  lavali  se  torna, 
E  a  tigre  sobremodo  se  embravece. 
Peritoso  é  entào  andar  errante 
Pelos  plainos  da  l.ihya  solitarios. 
Por  ventura  nào  \ès,  corno  o  cavallo 
Treme  lodo,  ao  chegar  lbe  o  cheiro  apenas, 
Que  elle  conbece  !  i\ada  entào  o  impede, 
Nem  freio,  nem  acoute.  nem  pennasco, 
Nem  concavo  rucbedo.  nem  os  rios, 
Que  montes  ac.irretào  em  seo  cui  so. 
O  mesmo  cerdo  dos  sf.bwos  corre 
Impetuoso,  aguca  os  feros  dentes, 
Co  os  pés  excava  a  terra,  esfrega  o  dorso 
Nas  àrvores  e  os  bombros  endurece 
Aqui  e  alli,  p'ra  reeeher  os  g"lpes. 

Que  fez  esse  maucebo.  a  quem  as  chammas 
Do  amor  até  aos  ossos  penetràrào? 
Alta  noite.  passcu  a  nado  p  estreilo, 
Agitado  por  subila  borrasca. 
Sobre  elle  trovejava  a  grande  porta 
Do  ceo  :  nem  os  seos  paes  desventurados 
0  puderào  tolher,  nem  a  don/ella, 
Que  foi  buscar,  em  breve,  morte  crua. 
Que  bei  de  dizer  dos  variegados  lynces 
De  Lyeo  e  da  raca  dura  e  fera 
De  càes  e  lobos?  que  direi  das  br'gas, 
Em,  qup  se  empenbào  timidos  vendos? 

É  o  ciò  nas  e^uas  mais  intenso 
Do  que  nos  animae>  das  outras  racas  : 
Nellas  a  prop'ia  Venus  o  infurbirà, 
Qua"  do  as  «  gua-  ntoriiades  fìzeiào 
Em  pedacos  o  corno  do  rei  Glauco. 
Do  Casaro  nlravez  e  da  corrente 
Do  impetuoso  A?eunio  o  ari. or  a?  leva  : 
Trepào  aos  montes,  atravessào  rios. 


Omne  adeo  genu«  in  ferris  hominumque  ferarnmqae, 
Et  genus  aequoreum,  pecudes,  pictaeque  volucres, 
In  furias  ignemque  ruunt.  Amor  omnibus  idem. 
245     Tempore  non  alio  catulorum  obiita  leaena 
Saevior  erravit  campis;  nec  funera  vulgo 
Tarn  multa  informes  ursi  stragemque  dedere 
Per  silvas.  Tum  saevus  aper,  tum  pessima  tigris. 


Heu!  male  tum  Libyae  solis  erratus  in  agris. 

250    Nonne  vides.  ut  tota  tremor  pertentet  equorum 
Corpora,  si  tanftim  notas  odor  attutii  auras? 
Ac  neque  eos  iam  fipnn  viiùm,  neque  verbera  saeva, 
Non  scopuli,  rupesque  cavae,  atque  obiecta  retardant 
Flumina.  correptosque  undì  torquenlia  montes. 

255     Ipse  ruit  dentesque  Sabellicus  exacuit  sus, 

Et  pede  pro-ubigit  terram.  fricat  arbore  costas 
Atque  hìnc  atque  illinc,  bumerosque  ad  vulnera  durat. 


Quid  iuvenis,  magnum  cui  versat  in  ossibus  ignero 
Durus  amor? 

Nempe  abruptis  turbata  procellis 
260     Nocte  natat  caeca  seru»  fre'a  :  quem  super  ingens 
Porta  tonai  coeli.  et  scopulis  illisa  reclamrnt 
Acquerà  ;  nec  miseri  possunt  revocare  parentes, 
Nec  uioritura  super  crudeli  funere  virgo. 

Quid  lynces  Bacchi  variae,  et  genus  acre  luporum, 
Atque  canum? 
265  quid,  quae  inbelles  dant  proelia  cervi? 

Scilicet  ante  omnés  furor  est  insignis  eqiiaram  ; 
Et  mentem  Yenus  ips.4  dedit.  quo  tempore  Glauci 
Potniades  malis  membra  absumsere  quaungae. 


270 


Illas  ducit  amor  trans  Gargara,  transque  sonantem 
Ascaniura  ;  superant  montes,  et  flumina  tranant. 
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Apenas  chega  às  avidas  medullas 

A  flamm.i,  porém  mais  ni  primavera 

(P«»rque  eniào  o  calor  encen<le  os  ossos) 

Aos  elevailos  montes  rorrem  ìortas 

E  a  bnca  para  o  v  pbyro  dirigerli, 

Alli  as  leves  auras  recebendo. 

Frequente»  vezes,  so  do  vento  prenhes, 

Ó  maravilba,  correm  pelos  montes  2"5 

E  pelos  v  lles,  se n  seguir  leo  rumo, 

Ó  euro,  nem  tao  pouco  o  sol  nascente, 

Nem  cauro  ou  boreas  ou  o  negro  austro, 

0  qual  coni  fria  chuva  o  ceo  obumbra. 

Por  fini,  das  partes  genitaes  distilla  280 

Um  liquido  viscoso,  que  os  pastores 

Ch  iiiiào  hippómanes  pio  proprio  nome  : 

Baslante>  veze-.  as  ruras  madrastas 

0  recolhèrfio   e  bervas  maturando, 

Nào  innocentes  vozes  proferito. 

Mas  enlretanto  o  irreparavei  tempo 

Nos  vae  fug'ndo,  em  quanto  prnhorados  285 

Do  objecto,  descrevemos  pormenores. 


Continuoque,  avidis  ubi  subdita  fiamma  medullis, 
(Vere  magis,  quia  v^r»*  eai«r  redi t  o*sihus)  illae 
Ora  omne*  ver^ae  in  Zi'phyrum  stani  rupibus  attis, 
Exceptantque  leves  auras  ; 


et  saepe  sine  ullis 
Ooniugiis  vento  gravidae  (mirabile  dictu) 
Saxa  per  et  scopale*  et  depressa^  convalles 
Diffugiuot;  non,  Eure,  tuo-,  neque  Solis  ad  ortns, 
In  Borean  Caurumque   aut  unde  nigerrimus  Auster 
Na>citnr  et  pluvio  contristai  frigore  coelum. 
Hic  ilemum,  bippnnianes  vero  quod  nomine  dicunt 
.'astores.  lenlum  desti  Dal  *b  inguine  virus  : 
Hippnmanes,  quod  saepe  malae  lecere  novercae, 
Miscueruntque  herbas  et  non  iunoxia  verba. 


Sed  fugit  interea,  fugit  irreparabile  tempus, 
Singula  dum  capti  circumvectamur  amore. 


Cria^ào  do  gado  ovino  e  caprino.  Preceitos,  durante  o  inverno 


Bastante  bavemos  diclo  do  armentio. 
Seguirla  parte  agora  estudaremos, 
As  lanigeras  greis  e  hirsutns  eabras  : 
Diffidi  cousa  ;  mas  d'aqui  louvores 
Esperae,  Ifiborio^os  camponez^s. 
JNào  posso  duvidar  de  quanto  custa 
Em  tal  objecto  levantar  o  estylo, 
Assim  hi  nrando  cousas  tao  pequenas. 
Porèm  o  amor  das  Musas  me  tiansporta 
Pelos  deserto*  rimo*  do  Parna>so  : 
Subir  às  cumiarìas  me  deleita, 
Ond*  os  antigos  n5o  deixarào  rasto, 
Que  a  Casialia  conduza  facilmente. 
Agora,  agora,  ó  veneranda  Pales, 
Cautaremos  em  voz  altisonante. 


Hoc  satis  armentis  Superat  pars  altera  curae, 
Lanigeros  agitare  greges  birtasque  capellas. 

Hic  laborj;  hinc  laudem  fortes  sperate  coloni. 

Nec  sum  animi  dubius,  verbis  ea  vincere  magnura 
290    Quam  sit,  et  angustis  bunc  addere  rebus  honorem. 

Sed  me  Parnasi  deserta  per  ardua  dulcis 
Raptat  amor;  iuvat  ire  iugis   qua  nulla  priorum 
Castaliam  molli  devertitur  orbita  clivo. 


Nunc,  veneranda  Pales,  magno  nunc  ore  sonandum. 


Vers.  273  e  seg.  Respeitaveis  escriptores  da  antignidade  dizem,  que  as  eguas 
da  Lusitania.  nas  proximidades  de  Lisboa  (Olyssipo),  concebiào  do  vento  :  e  nada 
indica  ser  hgurada  sua  linguagem;  o  que  demonstra  a  ignorancia,  em  que  esta- 
vao  àcerca  das  condicóes  essenciaes  do  acto  da  concepgao.  Plinio  diz,  que  Lis- 
boa é  cidade  nobre  e  notavel  pelas  eguas,  que  em  seos  campos  concebem  do 
vento  favonio.  Virgilio  seguiu  a  opiniào  geral.  De  similhante  maravilha  da  natu- 
reza  se  aproveitou  Lactancio  Firmiano,  éscriptor  do  quarto  seculo,  para  fazer 
crer  aos  gentios,  que  nào  podia  haver  difficuldade  em  admittir-se,  que  urna  vir- 
gem  concebesse  sem  concurso  de  varào.  Na  antiguidade,  so  Justino,  historiador 
do  terceiro  seculo,  nào  deu  credito  ao  facto,  antes  adverliu,  que  o  dizerse,  que 
as  eguas  concebiào  do  vento,  era  urna  fàbula,  a  que  dera  logar  a  stimma  fecun- 
didade  e  extrema  ligeireza  d'ellas.  Nos  tempos  modernos,  o  auctor  da  l.a  patte 
da  Monarchia  Lusitana.  Bernardo  de  Brito.,  fecundissimo  narrador  das  mais  cras- 
sas  patranhas,  conta,  que,  em  seo  tempo,  urna  egua  dos  campos  de  Santarem 
concebeu  do  vento!  —  Està  nota  extrahimol-a  do  cap.  n  Esboco  histarico  da  prò- 
duccào  cavallai'  portugueza  dos  Estudos  Hippicos  do  sr.  Silvestre  Bernardo  Lima. 
Arch.  Rural,  voi.  2,  pag.  118. 
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Principiando,  ordeno,  que  as  ovelhas 
Em  muno.-o  pa-oi»o  a  In-'  va  to>em, 
Té  frondente  verao  voltar  >le  novo  : 
De  palba  e  feto*  cobre  o  solo  duro, 
Para  que  o  gè'o  Dfis  offenda  o  ^ado, 
Nein  a  feia  podagra  e  a  rooba  o  invistao. 
Depois  d'irlo  o  precito  recoinmendo 
De  às  cabra?  dar  de  medronheiro  as  folbas, 
Ào  rurso  de  riach  s  eoniU'zil-as, 
Parer  curraes  »  m  sitios  nAo  ventosos, 
Ao  sol  de  inverno  opposto*,  ao  m  idia 
Voltados.  quando  jà  o  frio  aquario 
Se  p6e  e  ao  fini  do  anno  orvalha  a  terra. 
Nào  devemos  prestar  menor  cuidado 
Às  cabras  que  às  ovelnas  :  meno*  uteis 
Nào  s<So,  embora  os  vellos  de  Mileto, 
Quando  lincio*  em  purpura  de  Tyro, 
Por  um  preco  maior  vendidos  sejSo. 
As  cabras  dAo  mais  cnas  e  mris  leite. 
Quanto,  munginflo-as,  mais  o  tarro  espuma, 
Tanto  das  tetas  mais  o  leite  corre. 
Té    o  cinyphio  bode  as  barbas  cortào, 
Os  pelos  brancos  e  as  compridas  sedas, 
Para  uso  dos  exercilos  em  campo, 
Bem  corno  p'ra  vestir  os  pobres  nautas. 
As  cabras  se  apascentào  nas  Aorestas, 
Wos  cumes  do  Lyceo,  roendo  silvag 
E  espii'heiros.  que  medrào  nos  rocbedos. 
Tem  a  lembranca  de  voltar  a  casa 
Por  si  m^ma/trazendo  seos  filbinhos 
E  mal  podem  entrar  coro  o  ubre  cheio. 
Por  isso,  quanto  menos  nei'essitào 
De  teos  cuidados,  Unito  mais  dos  ge!os 
E  dos  nivosos  venlos  as  arista  : 
Contente  dà  ihes  venies  novedios, 
Nem  Uè  inverno  Ibes  fecbes  os  palbeiros. 


295        Incipiens  stabulis  edico  in  mollibu*  herbam 

Carperò  oves,  dum  mox  frondosa  reducitur  aestas; 

Et  multa  duram  stipula  filicumque  maniplis 
Sterueie  subler  humum,  giacies  ne  frigida  laedat 
Molle  pecus.  scabieinque  ferat  turpesque  podagras. 
300     Posft  bine  «ligressu-i  iubeo  froimentia  capria 
Arbuia  sofficele,  et  fluvios  p.raedere  recentes  ; 
Et  stabula  a  ventis  biberno  opponere  soli 
Ad  medium  conversa  niem.  quum  frigidus  olim 
lam  caait,  extremoque  irrorai  Aquanus  anno. 


30S  Hae  quoque  non  cura  nobis  leviore  tuendae; 
N^c  minor  usus  eri:  quamvis  Milesia  magno 
Veliera  mutentur  Tyrios  incocta  rubores. 


Densior  hinc  suboles  ;  hinc  largi  copia  lactis; 
Quam  magis  exhausto  spumaverit  ubere  mulctra, 
310     Laeta  magi>  pressis  manabunt  fluiiiina  mammis. 
ftec  minus  ihlerea  baibas  incan.ique  menta 
Cinypbii  tondent  birci,  setasque  coroant°s, 
Usum  in  castrorum,  et  miseris  velamina  nautis. 

Pascuntur  vero  silvas,  et  sumraa  Lycaei, 
315     Horrente-que  rubos,  et  amantes  ardua  dumos. 

Alque  ipsae  memnres  redeunt  in  tecta,  suosque 
Ducunt,  et  gravido  superant  vix  ubere  limen. 

Ergo  omni  studio  glaciem  ventosque  nivales, 
Quo  minor  est  iliis  curae  mortalis  ege.»tas, 
320     Avertes;  victunique  feres,  et  virgea  laetus 
fabula  ;  nec  tota  claudes  foenilia  bruma. 


Preceitos  durante  o  verào 


Quando,  porèm,  o  estio  ledo  assoma, 
Convidando-te  os  zephyros.  envia 
Ambas  as  greis  aos  hosques  e  às  postagens  : 
Ao  despontar  do  lucifer,  sainmos 
Com  ellas  para  os  campos  inda  frios, 
Em  quanto  é  madrugada.  e  o  branco  orvalbo, 
Jucuudo  ao  £iado,  a  relva  e»tà  cobrindo  : 
Depois  a  quarta  bora,  quando  a  calma 
É  jà  intensa,  e  quando  com  seo  canto 
A  queixosa  cigarra  esimie  as  selvas, 
Os  rebanbos  conduze  para  pocos 


At  vero,  Zepbyris  qnum  laeta  vocantibus  aestas 
In  saltus  utrumque  giegem  atque  in  pascua  mittet  : 

Luciferi  primo  cum  sidere  frigida  rura 
325    Caipamus.  dum  mane  novum,  dum  gramina  canent, 
Et  ros  in  tenera  pecori  gratissimus  berba. 

Inde,  ubi  quarta  sitim  coeli  collegerit  hora, 
Et  cantu  querulae  rumpent  arbusta  cicadae  ; 

Ad  puteos  aut  alta  greges  ad  stagna  iubeto 


Vers.  295  e  296.  0  precetto  de  nao  levar  a  pasto  o  gado  ovino  durante  o  in- 
verno, é  iiiarceitavHl.  So  podere  admiltir-se  em  dias  milito  invernosos. 

Vers.  325  e  326.  0  precetto  de  Virgilio,  considerado  em  geral,  parece-nos 
perigoso,  embora  milito  agradaveì  (gratissimus)  ao  gado.  A  herva  coherta  de 
orvalho  pode  ser  causa  de  graves  doeiicas.  Talvez  no  paiz,  para  que  Virgilio 
preceituava.  nào  o  fosse. 

Vers.  327.  Segundó  a  maneira  de  contar  as  lioras  entre  os  romanos,  a  quarta 
hora  do  dia  corresponde  às  nove  horas  da  manhan  de  hoje,  segundo  o  nosso 
modo  de  contar. 
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Ou  para  fundos  pegos,  onde  bebào 
Agu  •  corrente  em  canos  de  azinheira 
Ao  rneio  dia  escollie  umbrosos  vallea, 
Onde  o  roble  de  Jupiler  extenda 
Os  seos  antigos,  vigorosos  ramos, 
Ou  negra  selva  de  azinbeiras  bastas 
0  solo  cobra  de  sagrala  sombra  : 
Ao  por  do  sol,  conduze  teos  rebanhos 
Novamente  a  paslarem  e  a  beJaerem, 
Quando  o  frigido  Ve*pero  tempera 
0  ar,  a  lua  jà  rcfre«ca  os  bosques, 
Co'a  voz  do  macai  ico  as  praias  sodo, 
Co'o  gorgear  do  pintacilgo,  as  nioitas. 


330    Currentem  ilignis  potare  canalibus  undara  ; 

Aestibns  at  mediis  umlirosam  exquirere  vallera, 
SiculU  magna  lovis  antiquo  rotare  quercus 
lngei  W*  lendat  ramos;  aul  «icuhi  nigrum 
llicbus  crebris  sacra  nemus  accub^t  umbra  ; 

335    Tum  tenues  dare  rursus  aquas,  et  pascere  rursus 
Solis  ad  occasum,  quum  frigidus  aera  vesper 
Temperat,  et  salius  reficit  iam  roscida  luna, 
Litoraque  alcyonen  resonant,  acalantnida  dumi. 


Modo  de  pastorear  na  Libya 


.  Que  poderei  dizer-te,  nestes  versos, 

Àcerca  dos  pastores  e  dos  pastos 

Da  Libya  e  das  cabanas  mal  cobertas? 

Muitas  vezes,  o  gado.  dias,  noites, 

Mezes  inteiros,  pastào,  percorrendo 

Desertos  longos  seni  nenbum  albergue 

Tal  é  a  va-tniào  d'esca*  campinas! 

0  africano  zagai  cnmsigo  Uva 

A  e  *sa,  lares,  armas,  cào  de  Amiclas, 

Creten.-e  aljava.  Nao   por  ouira  forma, 

Se  pò>  em  mareba  o  intrepido  romano, 

Cora  excessi  vo  pé«o  carregado, 

E  em  ordem  de  batalba  se  a  presenta 

Aos  inimigos,  quando  o  nSo  esperào. 


Quid  tibi  pastores  Libyae,  quid  pascua  versu 
340    Prosequar,  et  raris  habitata  mapalia  tectis? 

Saepe  diem  noctemque,  et  totum  ex  ordine  mensem 
Pasci  tur  itque  pecus  longa  in  deserta  sine  ullis 
Hospitiis  :  tantum  campi  lacet  Omnia  secum 
Armentarius  Afer  agii,  tectumque,  laremque, 
345    Armaque,  Amyclaeumque  canem,  Cressamqiie  phare- 

tram 

Non  secus  ac  patriis  acer  Romanus  in  armis 
Iniust"  sub  fasce  viam  quum  carpit.  et  bosti 
Ante  exspectatum  positis  stat  in  agmine  castris. 


Estabulafào  constante  na  Scytliia 


NJo  é  assim  entre  as  nacOcs  da  Scytbia 
E  junto  da  lagoa  de  Mentis* 
E  nas  margens  da  torbida  corrente 
D"  htro,  que  revlve  au  eas  areias, 
Nem  onde  o  Rhódope  se  extende  ao  polo. 
Alli  no  estabulo  os  armentos  vivem 
Sempre  encerrados  :  nào  se  veem  hervas 
Nos  campos,  uem  nas  àrvoivs  folhagem; 
Montes  de  neve  o  solo  desarranjSo, 
Chetando  a  ter  de  altura  septe  hracas. 
E  semoie  inverno,  sen.p.e  os  frio*  éauros 
S'praò.  jamais  o  sol  dissipa  as  i-ombras, 
Ou  quando,  conduzido  no  seo  coche, 
Ao  firmamento  sobe,  ou  quando  immerge 
Nas  lubicundas  aguas  do  oceano. 
Crostas  de  gèlo  subito  apparecem 
JNa  corrente  dos  rios.  que  sustentSo 
Agora  plaustros  de  feiradas  rodas, 
EHes,  que  a  proa  d'antes  dividia; 
De  b  onze  os  vasos  amiude  estalSo, 
Inteirica-se  o  fato  sobre  o  corpo, 
Com  machados  os  vinhos  se  retalhào, 
Em  {.èlo  os  lagos  todos  se  t  ansformà'o, 
De  incultas  baibas  pende  o  caramelo. 
Emtant    neve  cae  por  toda  a  parte; 
Morre  o  gado'mindo;  e  em  neve,  envollos 
Os  corpulento.-»  bois  de  pé  se  veem  ; 
E  de  veatlos  numerosos  bandos 
Co'o  desusarjó  péso  se  entorpecem, 
Do>  galbos  amostrando  so  as  pontas. 
Para  cacar  metifulosos  cervas, 
Nem  de  càes  nem  de  redes  se  precisa, 
Nera  do  terror  das  encarnadas  pennas. 


At  non,  qua  Scythiae  gente?,  Maeotiaque  unda, 
350     Turbidus  et  torquens  flaventes  Uter  arenas, 

Quaque  redit  medium  Rhodope  purrecta  sub  axem 


Ulic  clausa  tenent  stabulis  amenta;  neque  ullae 
Aut  herbae  campo  apparent  aut  arbore  frondes  : 

Sed  iacet  aggeribus  niveis  informis  et  alto 
355    Terra  gelu  late,  septemque  assurgit  in  ulnas, 
Semper  hiems,  semper  spirante?  friserà  Cauri. 
Tum  sol  pallentes  haud  unquam  discutit  umbras, 
Nec  quum  invectus  equi»  altum  petit  aethera.nec  quum 
Praecipitem  Oceani  rubro  lavit  aequore  currum. 

360    Concrcseunt  subitae  currenti  in  flumine  crustae, 
Undaque  iam  le  go  ferra tos  sustmet  orbes  : 
Puppibus  il  la.  prius,  patulis  nunc  hospita  plaustris. 

Aeraque  dissiliunt  vulgo,  veste«que  rigescunt 
Indutae,  caeduntque  securibus  bumida  vina, 
365     <?t  totae  solidam  in  glaciem  vertere  lacunae, 
Stiriaque  impexis  induruit  borrida  baibis. 

Interea  toto  non  secius  aere  ninguit  : 
Intereunt  pecndes,  stant  circumfusa  pruinis 
Corpora  magna  boum  ; 

confertoque  agmine  cervi 
370    Torpent  mole  nova,  et  sumrais  vix  cornibus  exstant. 

Hns  non  immisHs  canihus.  non  cassibus  ullis, 
Ptìnicoaeve  agitant  pavidos  formidine  pennae  : 
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Ero  vSo  os  "animar^  co  o  peito  impellem 
Os  cumalos  '<e  nt-ve;  os  cacadores 
Os  alai-ao  «le  perii»  com  o  ferro, 
E  os  veados  perecem,  urros  dando, 
E  enlre  alegres  clamore*  sAo  levados. 
Os  scytbas,  socepados  e  seguios, 
Em  subterraneos  vivem,  conduzindo, 
Para  junlo  do  lar,  carvalbos,  olmos, 
Os  quaes  ao  lume  entregào.  Saii-feitos 
Aqui  as  noites  pa-sdo;  e  arremedào, 
Com  as  acidas  sorvas  e  fermento, 
0  licor  da  videTa.  Desta  guisa 
A  rude  gente  vive  no  byperboreo 
Septentriào,  orde  domina  o  euro, 
Que  sopra  dos  Rbipheos  :  villosa  pelle 
Dos  animaes  indigenas  a  veate. 


Se  cuidares  das  lans,  primeiramente 
0  gado  alonga  de  asperos  pascigos, 
Bardana,  abrolbo  ;  aos  pastos  p'ngues  foge 
Desde  o  principio,  i  andidos  rebanhos 
Escolbe,  que  macios  vellos  cubrào. 
Os  carneiros  embora  brancos  sej5o, 
Se  sub  o  paladar  bumecido 


Sed  frustra  oppositum  trudentes  pectore  montem 
Comminus  obtruocant  f-  rro,  graviterque  rudentes 
375    Caedunt,  et  magno  laeti  clamore  reportant. 


Ipsi  in  defossis  specubus  secura  sub  alta 
Otia  agunt  terra,  congestaque  robora,  totasque 
Advolvere  focis  ulnios,  inique  dedere. 
Bic  noctem  ludo  ducunt,  et  pocula  laeti 
Fermento  atque  aculis  imitantur  vitea  sorbis. 
380    Talis  Hyperboreo  Septem  snbiecta  trioni 

Gem>  effrena  virùm  hbiphaeo  tunditur  Euro, 
Et  pecudum  fulvis  veiatur  corpora  setis. 


Lans 

Si  tibi  lanitiuro  curae  :  primuro  aspera  silva 
385    Lappaeque  tribulique  absint  ;  fuge  pabula  laeta  ; 

Continuoque  greges  villis  lege  mollibus  albos. 

lllum  autem,  quamvis  aries  sit  candidus  ipse, 
Nigra  subest  ado  tantum  cui  lingua  palato, 


Vers.  379  e  380.  Nest^s  versos,  Virgilio,  provavelmente,  se  refere,  em  ge- 
ral,  aos  viuhos  f.icticios.  i sto  é,  aos  vinftos,  que  se  nao  fazem  de  uvas,  que  sào 
os  vinhos  proprios  dos  paizes  frios.  onde  a  videira  se  nào  dà.  0  nosso  poeta 
cita  o  unno  de  sorvas,  provavelmente,  para  exemplo.  A  perada,  é  certo,  que  os 
antigos  fabricavào.  Assim  nol-o  diz  Palladio  :  Item  ex  sorbis  maturis,  sic  ex  pi- 
ris  vinum  fieri  traditur.  Quanto  à  cerveja  ou  vinho  de  feculas.  fahricava-se  nas 
Gallias  e  nas  Hespanhas,  de  varios  modos  :  Pluribus  modis  per  Gallias  Hispa- 
niasque.  Alguns  commentadores  opinào,  que  Virgilio,  na  paiavra  fermento  do 
verso  380,  allude  a  fabricacào  da  cerveja. 

Vers.  M84  e  seg.  V.  a  nota  ao  verso  153  do  canto  i. 

Vers.  387  e  seg.  Este  preceito  zootechnico  tem-se  conservado  até  hoje,  mas 
vagamente.  Alguns  zootechnistas  muito  notaveis  nào  o  acceitào:  porèm  outros, 
corno  Magne,  que  é  grande  auctoridade  no  assumpto,  seguem  a  opiniào  de  Vir- 
gilio. 0  sr.  Silvestre  Bernardo  Lima  parece  nos  ser  do  mesmo  modo  de  pensar, 
posto  que  se  nào  exprima  directamente  a  este  respeito  ;  porque  expondo,  no 
Arch.  Rural,  voi.  6,  p.  627.  as  duas  opinioes  contrànas,  parece  dar  maior  im- 
portancia  a  opiniào  do  nosso  poeta,  nào  so  citando  por  extenso  o  respectivo  tre- 
cho  (vers.  i87,  388,  ;i89  e  390),  mas  até  fazendo-o  seguir  d'urna  traduccào 
portugueza,  que  nào  pertence  a  nenhum  dos  seis  intérpretes,  cujas  traduccoes 
correm  impressas.  A  traduccào  do  trecho  latino  està  assignada  por  M.  S.  ;  e  cre- 
mos  nao  nos  enganarmos,  suppondo,  que  estas  iniciaes  representào  o  nome  do 
sr.  dr.  Rodrigo  de  Moraes  Soares,  a  quem  sempre  tivemos  por  grande  latinista 
e  por  muito  versado  nas  cousas  agronomicas  e  zootechnicas.  Se  a  traduccào 
pertence,  com  effeito  ao  sr.  Moraes  Soares,  nella  se  inclue,  tahez,  mais  um  voto 
a  favor  da  doutrina  do  nosso  poeta.  0  primor  da  nova  traduccào  excitou  em  nós 
o  desejo  de  a  substituirmos  à  nossa  ;  mas  o  ser  rimada  nol-o  impediu.  Nao  pu- 
demos,  porèm,  resistir  ao  desejo  de  a  reproduzir  aqui,  occorrendo-nos,  que 
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Tiverem  negra  a  lingua,  deves  !ogo  Reiice,  ne  maculis  infuscet  veliera  pullis 

Rejeital-os,  a  fina  de  nSo  mancharem  390    Nascentum;  plenoque  alium  circumspice  campo. 
De  fu9CO  os  vellos  da  futura  prole  : 
Outrns  escolhe  pelo  campo  lodo. 

Foi  com  uni  vello  candido  de  neve,  Munere  sic  niveo  lanae,  si  credere  di^num  est, 

Se  credito  merece  o  que  hUtoriao,  Pan  deus  Arcadiae  captam  te,  Luna,  fefellit, 

uè  o  deus  de  Arcadia,  Pan,  te  captivàra,  In  nemora  alta  vocans,  nec  tu  aspernata  vocantem. 
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Lua,  e  te  cbamàra  para  a  selva: 
E  tu  nào  desprezaste  seo  convite. 


Leite 


Mas  se  o  leite  antepòes,  codeco,  trevo,  At,  cui  lactis  amor,  cytisum  lotosque  frequentes 

Em  abundancia  com  salgadas  hervas,  395    lpse  manu  salsasque  ferat  praesepibus  herbas. 

Dà  no  curral  p'Ia  propria  mio  ao  gado. 

muito  se  honrariào  as  lettras  patrias,  se  possuissem,  da  raesma  penna,  urna  oi- 
tava  traduccào  do  poeta  agronomo. 

Embora  seja  candido  o  carneiro, 

Se  tiver  sob  a  lingua  mancha  escura, 

No  campo,  onde  os  rebanhos  se  juntarem, 

Para  reproductor  outro  procura  ; 

Que  pode  aquelle  dar  filhos  malhados 

Com  vellos  de  cor  fusca  assignalados. 

Vers.  394.  Talvez  o  cytisus,  de  que  tantas  vezes  falao  os  auctores  gregos  e 
latinos,  nào  deva  trasladar-se  pela  palavra  coderò,  corno  é  costume;  porque  nào 
parece,  que  seja  algum  dos  vegetaes,  assim  chainados  em  porttiguez,  o  codego 
alto,  cytisus  hispanicus  de  Brotero,  o  codeco  rasteiro,  cytisus  complicatus  de 
Brotero,  e  minto  menos  o  codeco  dos  Alpes,  cytisus  labumum  de  Linneo  ;  nem 
tao  pouco  por  alguma  outra  pianta,  pertencente  ao  mesmo  genero  cytisus.  A 
descripcào,  que  Plinio  faz  d'aquella  pianta,  pode  levar  a  suppor,  com  alguma 
probahilidade,  que  seja  um  vegetai  do  genero  anthyllis,  o  mah  proximo  do  ge- 
nero cytisus.  l'oderà  ser  a  anthyllis  hermaimia  ou  a  anthyllis  vulneraria.  Au- 
ctoridades  muito  respeitaveis,  entre  as  quaes  figura  a  do  nosso  amigo  e  mesire, 
jà  tantas  vezes  aqui  citado,  o  sr.  Silvestre  Bernardo  Lima,  sào  de  parecer,  que 
o  cytisus  de  Virgilio  é  a  luzerna  arborea  (medicago  arborea),  espontanea  na 
Italia  meridional,  onde  se  sabe,  que  Virgilio  escreveu  as  Georgiev.  Aproveità- 
mos  està  occasiào  para  insistir  na  recommendacjìo  do  conselho,  que  o  sr.  Lima 
dà  aos  nossos  agricultores  àcerca  da  cultura  da  luzerna  arborea  :  «  Havendo, 
por  ahi,  por  esse  Alemtejo,  Estremadura  e  Algarve,  tantas  charnecas,  cujas  pas- 
tagens  arbustivas  nào  sào  para  equiparar,  em  qualidades  forraginnsas,  com  as 
da  pianta  em  questào,  valia  a  pena  tentar  generalisar  està  pianta  por  taes  pas- 
tagens,  que  se  tornariào  assim  de  melhor  producto  ;  parecendo-nos,  que  se  co- 
lheria  resultado  mais  certo  e  seguro,  ou  que  bem  vingaria  està  lu/.erna  naquel- 
las  partes  de  ebarneca,  em  que  rebentào  os  codecos,  as  giestas  e  piornos,  isto 
é,  nos  terrenos  menos  arenosos.  mais  fortes  e  um  pouco  calcareos,  frescaes  sem 
serena  almargios.  »  Arch.  Bural,  voi.  2,  pag.  151. 

Fée,  botanico  francez,  em  sua  Flore  de  Virgile,  fez  importantes  investigacoes 
para  determinar  as  espeeies  de  lotus,  de  que  fazem  mencio  os  nauratistas,  os 
historiadores  e  os  poetas  da  antiguidade.  Ahi  se  ve,  que  o  lodào  arboreo,  citado 
por  Virgilio,  (vers.  84  do  canto  n)  é  o  rhamnus  zizyphus  da  familia  das  rham- 
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D'aqoi  provém  beher  muito  mais  agua, 

Os  ubres  engrossarem  mai;»,  e  ao  leite 

0  sai  conimunic.ii  o  gòsto  occulto. 

Da*  màes  separào  nuitos  os  cabrilo?. 

Quando  cre^cnlos  sào,  e  coni   •  cairaos 

De  ferro  Ihes  apertilo  o  fucinho*. 

Leite,  que  de  nianban  mungido  fora 

E  nas  horas  do  dia,  a  noite  eoa  Miào  ; 

0  que  se  ordenha,  quando  o  sol  immerge, 

£  de  noite,  o  pastor,  de  madrugada, 

À  cidade  o  tran<j|iorta,  ou  nelle  deità 

De  sai  uni  pouco  e  o  guurda  para  o  inverno. 


Hinc  et  amant  fluvios  magis,  ac  magls  ubera  tendunt 
Et  salis  occullum  referunt  in  lacle  saporem. 

Multi  iam  excretos  prohibent  a  matribus  haedos, 
Primaque  ferratis  praefigunt  ora  capistns. 

400     Quod  surgente  die  mulsere  horisque  diurni?, 

Nocte  prt-munt;  quod  ia«n  tenebns  et  sole  cadente, 
Sub  lucem  exportans  calathis  adit  oppida  pastor; 
Àut  parco  sale  contingunt,  biemique  reponuut. 


Criacào  de  càes 


Nào  seja  derradeiro  o  teo  cuidado 
A  respeito  dos  càes  :  com  pingues  soros  405 

Alimenta  os  cachorros  da  Laconia 
E  o  valente  molosso,  Com  tae*  guardas 
Nào  temas  nos  curraes  ladròes  nocturnos, 
Nem  incur^es  do  lobos,  nem  o  ibéro, 
Turbulento,  que  rouba  com  ins'dias. 
Muitas  veres,  os  timidos  onagros 
Com  os  teos  càes  pereeguiràs,  e  lebres  410 

flas  de  cacar  e  corcas  ;  muitas  vezes, 
Com  seos  ìatidos,  tias  de  ver  expulsos 
Os  javalis,  dos  lodacaes  silves^res  ; 
E  pelos  altos  montes,  para  as  redes 
lmpelliràs  os  corpulentos  garaos. 

Males,  que  destroem  o  gado.  Cobras 


Nec  tibi  cura  canum  fuerit  postrema  :  sed  una 
Veloces  Spartae  catulos  acremque  Molossum 
l'asce  sero  pingui.  Nunquam  cus-todibus  ili is 
Nocturnum  stabuli?  furem  incur».usque  luporum 
Aut  impacatos  a  tergo  horrebis  lberos. 


Saepe  etiam  cursu  timidos  agitabis  onagros, 
Et  canibus  leporem   canibus  venabere  damas  ; 
Saepe  volutabris  pulsos  silvesiribus  apros 
Latratu  turhabis  agens,  montesque  per  altos 
lngentem  clamore  premes  ad  retta  cervum. 


Nos  cnrraes  faze  arder  fragrante  cedro; 
Com  o  eheiro  do  galbano  afugenta 
Os  fetidog  chelydros.  Vezes  b^stas, 
Sob  manjadouras,  quando  nào  mexidas, 
Està  o<  cita  a  vibora  danmosa 
Ao  tacto,  intimidada  a  luz  fugindo  ; 
E  a  cobra,  para  os  bois  horrivel  peste, 
Que  nos  sombrios  tectos  se  costuma 
Recolher  e  derrama  sobre  o  gado 
Sua  peconha,  pelo  chào  se  extende. 


Disce  et  odora'am  stabuli»  accendere  cedrum, 
415     Galbaneoque  agitare  &raves  nidore  ebelydros. 
Saepe  sub  immotis  praesepibos  aut  mala  tactu 
Vipera  delituit,  coelumque  exterrita  fugit; 


Aut  tecto  adsuetus  coluber  succedere  et  umbrae, 
Pestis  acerba  boum,  pecorique  adspergere  virus, 
Fovit  humum. 


neas,  é  a  arvore  da  ilha  dos  lotophagos,  cujo  fructo,  corno  diz  Homero  na  Odys- 
sea,  doce  corno  mei,  meliédea  karpon,  fazia  esquecer  a  patria  aos  estrangeiros. 
Ainda  hoje  està  arvore  abunda  ria  ilha  de  Djerbi,  que  era,  com  toda  a  probabi- 
lidade,  o  paiz  dos  lotophagos.  Deve  pareeer-se  muito  com  a  fructa,  chamada  agu- 
feifa  maior  ou  anafega  maior  ou  macan  da  anafega  maior,  que  se  cultiva  no 
Algarve.  A  arvore,  que  dà  està  fructa,  chama-se  iodao  verdadeiro,  para  se  dis- 
tingua do  lodào  bastardo,  volgarmente  appellidado  agreira,  (cellis  australis  da 
familia  das  ceitideas)  de  que  ha  exemplares  nos  jardins  publicos  de  Lisboa.  — 
Quanto  ao  lotus  do  verso  394,  parece  nào  haver  dùvida,  que  é  urna  pianta  pra- 
tense da  familia  das  leguminosas,  e  muito  provavelmente  é  o  trevo. 

Vers.  396  e  397.  Parece,  que  Virgilio  jà  sabia  o  que  so  muito  recentemente 
(4866)  se  reconheceu  pela  analyse  chimica,  isto  é,  que,  embora  as  vaccas  bebao 
muita  agua,  o  hite  apresenta  exactissimamente  a  mesma  composicào  ;  a  agua, 
corno  poderia  conjeclurar-se,  nào  predomina  entre  os  outros  principios.  Se  Vir- 
gilio o  nào  soubesse,  nào  teria,  certamente,  arvorado  em  preceilo,  dar  muita 
agua,  para  ter  muito  leite  aguad<»;  porque,  alem  de  desnecessario,  por  estar  ao 
alcance  de  todas  as  intelligencias,  seria  contràrio  aos  bons  principios  da  sciencia. 
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Com  pàos  e  pedras,  ó  pastor,  derriba-a, 
Quando  i*l I -•  erguer  ameacadora  o  cullo 
E  o  engrossar  sibilando.  \  serpe  loge 
E  fundo  esconde  a  timida  cabeca, 
Havendo-se  quebrado  os  nós  do  un'io. 
Assim  corno  do  Qui  da  cauda  as  roscas; 
E  as  voltas  vae  fazendo  vagarosas. 
tia  tàobem  nas  florestas  da  Caiabria 
Essa  terrivel  serpe,  que  revolve 
Seo  escamoso  dorso  e  eleva  o  peito, 
Mostrando  o  longo  ventre  giandes  raalhas. 
Em  quanto  os  rio*  das  nascente*  correrò, 
£  Immilla  primavera  e  austro)  chuvosos 
As  terras  mnlhào,  vive  nas  lajjoas 
E  em  suas  margens.  onde  a  fome  negra 
Sacia  de  loquazes  rans  e  peixes. 
Poréra  depois  de  as  aguas  exhauridas, 
Coni  o  calor  fendendo-se  os  t-rrenos, 
Sae  de  acolà,  e  os  olhos  inflammados 
Ritorcendo,  nos  oampos  se  enraivece, 
Exasperada  por  calor  e  sède. 
Osala  a  vontade  nào  me  tome 
De  ao  sereno  gozar  do  doce  somno 
Mem  me  dettar  na  lomba  da  floresta, 
Quando,  mudarla  a  pelle,  a  juventude 
A  cobra  adqune,  ou  quando  em  seo  buraco 
Os  filhos  ou  os  ovos  deixa  e  eleva, 
Fulgindo,  para  o  sol  trisulca  lingua. 

En.-inarei  agora  das  doencas 
As  causas  e  os  >ig  aes   A  ascosa  ronba 
Os  ovelhas  invade,  quando  ao  vivo 
Lbeschega  mais  a  fria  chuva  e  os  gelos, 
Quando  à  pelle  o  suor  immundo  adbure 
Depois  de  tosquiadas,  ou  os  ^orpos 
Lbes  arranbao  os  asperos  espinhos. 
Por  isso,  os  maioraes  o  gado  lodo 
Em  aguas  doces  lavào  ;  e  o-  canieiros, 
Depois  d«  mergulhados  para  os  vellos 
Humidos  terem,  rio  abaixo  c-rram  : 
Ou  apó-  to-quiados   os  esfre^So 
Com  agua  ruca,  misturada  >endo 
Com  espumas  de  azougoe  e  flor  de  enxofre, 
Mera  e  unctuosa  cera  peifumada 
E  «ebola  albarran,  belume  negro 
E  tàobein  os  helleboios  queimantes. 
Poiém  nenhum  remedio  é  mais  proficuo 
Do  que  cortar  da  ùlcera  a  cabeca. 
0  mal  cob»  rto  vive  e  se  sostenta, 
Em  quanto  o  pegureito  as  màos  recusa 
Appl'car  às  feridas,  e  sentado 
Melh'-r  auxilio  està  pedinilo  aos  deuses. 
Alem  d'is>o,  chegando  a  dcr  ao>  ossos 
E  devorando  a  ardente  febre  os  membros, 
Pi.ra  apagar  os  morbidos  incendios 
Convem  sangrar  a  veia  eutumecida 
Enlre  as  unbas  do  pé  corno  costumào 
Os  bi*altas  e  o  asperrimo  gelouo, 


420  Cape  saxa  manu,  cape  robora,  pastor, 

Tollentemque  mi  nas  et  <ioil  i  eolla  tumentem 
Deiice.  lamque  foga  timidum  caput  ab  iidit  alte, 
Quum  medii  nexus  extrema«qu«  agnina  caudae 
Solvuntur,  tardosque  trabit  sinus  ultimus  orbes. 


425    Est  etiam  ille  malus  Calabris  in  «altibus  anguis, 
Squamea  convolvens  oblato  pectore  terga, 
Atque  notis  longam  maculo»us  graadibus  alvum  : 

Qui,  dum  amnes  ulli  rumpuntur  fontihus,  et  dum 
Vere  madent  urlo  terrae  ac  p'uviahbus  austris, 
430    Stagna  colit;  ripisque  hibitms,  hn;  piscibus  atram 
lmprobus  ingluviem  ranisque  loquacibus  explet; 

Postquam  exusta  palus  terraeque  ardore  debiscunt, 
Exsilit  in  siccum,  et  Bammantia  lumina  torquens 
Saevit  agris,  asperque  siti  atque  ext«rritus  aesta. 


435    Nec  mihi  tum  molles  sub  divo  carperò  somnos, 
Neu  dorso  nemoris  libeat  iacujsse  per  berbas  : 

Quum  pos'tis  novus  exuviis  nitidusque  iuventa 
Volvitur,  aut  catulos  tectis  aut  ova  rehnquens, 
Arduus  ad  solem  et  ìinguis  raicat  ore  trisulcis. 

440        Morborum  quoque  te  caussas  et  signa  docebo. 
Turpis  oves  tentat  scabies,  ubi  fngidus  imber 
Altius  ad  vivum  persedit  et  torrida  cano 
Bruma  gelu;  voi  quum  tohsis  ilmtus  adhaesit 
Sudor,  et  birsuti  secueruut  corpora  vepres. 


44S    Dulcibus  idcirco  fluviis  pecus  omne  magistri 
Perfun  lunt,  udisque  aries  in  «urlile  villis 
Mersatur,  missusque  secundo  defluì t  amni; 

Aut  tonsura  tristi  contingunt  corpus  amurca, 
Et  spumas  miscent  a- genti,  vivaque  sulfura, 
450    Idaeasque  pices,  et  pingue*  unyui"e  ceras, 

Scillamque,  elleborosque  graves,  nigrumque  bitumen. 


Non  tamen  ulla  magi»  praesens  fortuna  laborum  est, 
Quam  si  quis  ferro  potuit  rescindere  summura 
Ulceris  os.  Alitur  vitium,  vivitque,  temendo  : 
455    Dura  medicas  adhibere  manti*  ad  vulnera  pastor 
Abnegat,  aut  mehora  deos  sedet  oraina  poscens. 

Quin  etiam,  ima  dolor  balantum  lapsus  ad  o«sa 
Quum  furit,  atque  artus  depascitur  arida  febris, 
Profuit  incensos  aestus  avertere,  et  inter 
460    Ima  ferire  pedis  salientem  sanguine  venam  : 

Bisaltae  quo  more  solent,  acerque  Gelonus, 


Vers.  450.  Parece  fora  de  duvida,  que  o  pix  idea  de  Virgilio  é  a  mera,  sub- 
stancia,  que  se  extrahe  do  juniperus  oxycedrus  (espeeie  de  zimbro)  da  familia 
das  coniferas,  e  que  ainda  se  emprega  na  mesma  doenga. 

Vers.  460.  Para  a  mesma  doenea,  Columella  prefere  a  sangria  por  baixo  dos 
olbos  e  das  orelhas. 


60 


guando  vae  para  o  Rhodope  fugindo 
desertos  dos  getas,  e  coalhadu 
Com  sangue  de  cavallo  bebé  o  leite. 
Ovelba,  que  tu  vires  afastar-se 
Mais  vezes  a  buscar  a  graia  sombra, 
Ou  a  tosar  mais  frollamente  as  cimas 
Das  taervas  e  a  seguir  as  derradeiras, 
Ou  deitar-se  no  meio  da  planicie 
Tastando  e  regressar  sendo  alta  noile, 
Sóxmha.  para  o  aprisco,  o  mal  debella, 
Sem  a  menor  detenca,  com  o  ferro, 
Ante*  que  a  toda  a  Vei  se  communique. 
0  pò  de  vento,  que  as  tormentas  causa, 
Nà"  se  lanca  dos  mares  tanta*,  vezes, 

8uantas  sào  estas  pestes  dos  rebanhos. 
flagello  nào  mata  unicamente 
Urna  ou  outra  cabeca,  mas  invade 
Derepente  o  redi I  inteiro  e  leva, 
Ao  mesmo  tempo,  as  raàes,  os  paes,  as  crias, 
As  esperancas  da  futura  prole. 

Descripfào 

Isto  conhece  quem  agora  ainda, 
Após  tao  loneo  tempo,  ve  os  Alpes, 
Os  castellos  nos  cumes  de  Nnricia, 
Em  Japidia  as  campioas  do  Timavo, 
Os  solitarios  reino*  do*  pastores, 
Por  toda  a  parie  bosques  devastados. 
Aqui  outrora  assoladora  peste 
Se  originou  da  corrupcSo  dos  ares, 
Desenvolveu-se  com  o  ardor  do  outomno, 
Malandò  todo  o  genero  de  rezes 
E  feras,  infectando  pastos,  aguas. 
Nem  era  a  morte  n'mples  :  febre  ardente 
Chegava  a  penetrar  nas  veias  todas 
E  os  membros  cintrabia  :  biimor  corrupto 
Abundava  depois,  e  nelle  os  ossos 
Se  desfaziao  todos   Muitas  vezes, 
A  vidima  às  deidades  off'recida, 
Jà  collocada  junto  dos  aitares, 
Em  quanto  a  lanea  fola  se  Ihe  prende 
Com  brancas  fitas,  cae  inainmada, 
Se  o  sacerdote  se  deteru  um  pouco  : 
Ou,  se  a  victima  ebega  a  ser  ferida, 
Nem  ardem  as  en'ranhas  sobre  as  aras, 
Nera  qu  <ndo  consultarlo  o  vat«  pode 
Responder  ;  e  o  cutello  mal  se  tinge 
De  sangue,  o  chào  apenas  fica  .-ujo. 
Por  toda  a  parte  morrem  os  vitelos, 
Ero  ledos  prados  e  arribanas  fartas; 
Dos  meigos  cà>s  a  raiva  se  apodera; 
Tosse  anhelante  os  porcos  acommette, 
E  tumores  nas  fauces  os  suflhcào. 
Cae  o  infeliz  corsel,  que  foi  outrora 
Victorioso,  jà  se  deslembrando 


4bi> 
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Quum  fui»it  in  Rhodopen  atque  in  deserta  Getarum, 
Et  lac  cjncrelum  curo  sanguine  potat  equino. 

Qu*m  procul  aut  molli  succedere  saepius  umbrae 
Videris,  aut  summas  carpentem  ignavius  herbas, 
Extremamque  sequi,  aut  medio  procumbere  campo 
Pascentem,  et  serae  solam  decedere  noeti  ; 
Continuo  culpara  ferro  compesce,  prius  quam 
Dira  per  incautura  serpaot  contagia  vulgus. 


Non  tam  creber  agens  hiemem  ruit  aequore  turbo, 
Quam  raultae  pecudum  pestes. 

Nec  singula  morbi 
Corpora  corripiunt;  sed  tota  aestiva  repente, 
Spemque  gregemque  siuaul,  cunctaraque  ab  origine 

gentem. 


da  epizootia  dos  Alpes 

Turo,  sciat,  aèrias  Alp?s  et  Norica  si  quis 
475    Castella  in  tumulis,  et  lapydis  arva  Tiroavi, 

Nunc  quoque  post  tanto  videat,  desertaque  regna 
Pastorum,  et  longe  saltus  laleque  vacautes. 


Hic  quondam  morbo  coeli  miseranda  coorta  est 
Tempeitas,  totoque  autunni  incanduit  ae^tu, 
480    Et  genus  orane  neci  pecidum  dedit,  orane  ferarum; 
Corrupitque  lacus;  infecit  pabula  tabo. 

Nec  via  mortis  erat  simplex  ;  sed  ubi  ignea  venis 
Omnibus  acta  sitis  miseros  adduxerat  arius, 
Rursus  abundabat  fluidus  liquor,  omniaque  in  se 
485    Ossa  rainutalim  moibo  collapsa  trabebat. 

Saepe  in  honore  deum  medio  stans  bostia  ad  aram, 
Lanea  dura  nivea  circumdatur  infula  vitta, 
Inter  cunctanles  cecidit  moribunda  ministros  ; 
Aut  si  quam  ferro  mactaverat  ante  sacerdos, 
Inde  neque  impositis  ardent  altaria  fibris, 
Nec  responsa  potest  eonsultus  reddere  vates, 
Ac  vix  suppositi  tinguntur  sanguine  culiri, 
Summaque  ieiuna  sanie  infuscatur  ar-na. 
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Hino.  laetis  vituli  vulgo  moriuntur  in  herbis, 
495     Et  dulces  animas  piena  ad  praesepia  reddunt. 

Hinc  canibu*  blandis  rabies  venit,  et  quatit  aegros 
Tussis  anhela  sues,  ac  faucibus  angit  obesis. 

Labitur  infelix,  sfudiorum  atque  immemor  herbae, 
Victor  equus,  fontesque  avertilur,  et  pede  terram 


Vers.  474  e  seg.  A  epizootia,  com  cuja  descripcao  Virgilio  fecha  o  terceiro 
canto  das  Georgicas,  parece  ser  a  mesma  epidemìa,  que  assolou  a  Attica  no 
tempo  de  Hippocrates,  e  que  foi  extensameme  descripta  por  Tliucydides.  histo- 
riador  coevo,  e  depois  refenda  em  verso  por  Lucrecio,  no  firn  do  sexto  canto 
do  seo  poema  De  Rerum  Natura.  D'estes  dous  aucrores  aproveilou  o  nosso  poeta 
bastantes  pensamentos  e  expressoes. 
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Dos  exercicios  seos  e  das  pastagens  ; 
Das  fonte*  se  desvia  e  coni  a  pata 
Percute  o  sol  ,  vezes  repetidas  : 
As  orelbas  estao  pendente*  sempre; 
Suor  incerto  e  frio.  ijual  costuma 
Dar-se  nos  mo'ibundo-,  sobrevem-lhe; 
Arida  està  a  pelle  e  dura  a»  taclo. 
'laes  os  *yniplomas  n«s  primeiros  dias. 
Se  a  doenca  comeca  a  exacerba  r-se, 
Os  olhos  se  afogueiào;  com  eemidos 
Vera  a  re^piracào,  algumas  vezes, 
Do  intimo  do  peito,  e  se  di  alào 
Àmpiamente  as  iibargas  com  solucos. 
Das  ventas  sangue  m  grò  corre,  e  adhere 
A  lingua  espe«>a  à«  f.^uces  oh»truidas. 
Aproveitou  o  liquido  de  Bae<  ho 
Na  boca  introduzi  'o  por  uni  cbifre, 
E  paiecia  o  unico  remedio 
Nos  moribundos;  mas  nào  tarda  a  ver-se, 
Que  o  remedio  a  doenca  exacerbava. 
Os  aniraaes,  refeitos  com  o  vinho, 
Ardiào  em  furor,  e  agonizantes 
(Melhor  fortuna  dae  a  gente  pia, 
Èsse  mal,  deu.-es,  dae  aos  inimigos) 
Se  detpeoacào  com  os  proprios  dentes. 
0  touro,  fumegando  sob  o  péso 
Do  rijo  arado,  cae  no  chào  e  deità 
Sanguinosa*  espumas  pela  boca, 
Os  ullimos  alentos  arrancando. 
0  triste  laviador  o  jugo  tira 
Ao  novilho,  que  e>tà  sentindo  a  morte 
Do  companbeiro,  e  em  meio  do  trabalho 
Crava  a  reiba  no  chào  e  vae-se  embora. 
Sombrias  selva»  nem  vicosos  prados 
Nem  a?  aguas  mais  lim'pidas  que  o  alambre, 
Por  entre  as  rocbas  pei  correndo  os  campos, 
Capazes  sào  de  recrear  as  rezes  : 
Descarnadas  se  mostrào  as  i.hargas, 
ISos  olhos  sem  accào  pinìa-se  o  espanto, 
Para  o  cbào  a  cerviz  pesada  pende. 
Que  Ihes  aproveitou  o  boni  servico 
Com  que  tanto  ajfldado  u  bomem  tinhào  ? 
De  que  Ibes  ha  servido  o  ter  aberto 
A  dura  terra  cura  o  rijo  arado  ? 
Nào  se  dira,  que  os  massicos  licores 
JSem  tao  pouco  os  opiparos  manjares 
De  sua  iuf'licidade  ongem  fossera. 
De  simp  es  hervas,  folhas,  se  sustentào, 
Liropidas  foi.tes  tem  para  bebida 
£  dos  ribeiros  as  correntes  ayuas; 
Brando  sonino  os  cuidado.»  nà  •  Ibes  tirào. 
iS'outro  tempo  nào  foi,  Sigundo  contào, 
Que  nes.*as  iegiòes  ?e  procuràrào, 
Em  vào,  algumas  vaccas  para  ao  tempio 
Da  deusa  Juno,  era  carro,  os  dons  levarem, 
Of  quaes,  por  isso,  forào  conduzidos 
Por  bois  silvestre»,  mal  emparelhados. 


Crebra  ferii 


500  demissae  auree  ;  incerta?  ibidem 

Sudor  ;  et  ille  quìdem  m.  rituri-  frigidus;  aret 
Pellis,  et  ad  tactum  tradenti  dura  resislit. 
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Haec  ante  exitium  primis  dant  signa  diebus. 
Sin  in  prooessu  coepit  crudes^ere  morbus  : 
Tum  vero  ardentes  oculi,  alque  atlractus  ab  alto 
Spiritasi,  interdum  gemitu  gravis;  imaque  loogo 
11  i ci  singultu  tendunt  ; 

it  naribus  ater 
Sanguis,  et  obsessas  fauces  premit  aspira  lingua. 
Profuit  inserto  latices  infunoere  conu 
Lenaeos  :  ea  visa  salus  morientibus  una. 
Mox  erat  hoc  ipsum  exit  o,  funisque  refecti 
Ardebant,  ipsique  suo>,  lam  moite  »ub  aegra,    " 

ÌDì  meliora  piis.  erroremque  bostibus  illumi) 
liscissos  nudis  Ianiabani  denlibus  arlus. 


Ecce  autem  duro  fumans  sub  vomere  taurus 
Concidit,  et  mixtum  spumi*  vomit  ore  cruorem, 
Extremosque  ciet  gemitus. 

It  tristis  arator, 
Moerentem  abiungens  fraterna  morte  iuvencum  ; 
Atque  opere  in  medio  defixa  relinquit  aratra. 

Non  umbrae  aliorum  nemorum,  non  mollia  possuot 
Prata  movere  animum,  non,  qui  per  saxa  volutus 
Purior  electro  campum  petit  aranis  ;  al  ima 
Solvuntur  lateri,  atque  oculos  stupor  urget  iuertes, 
At  terramque  fluit  devexo  pondere  cervix. 


Quid  labor  aut  benefacta  iuvant? 


quid  vomere  terra? 


Invertisse  graves  ? 

Atqui  non  Massica  Bacchi 
Munera,  non  illis  epulae  nocuere  repostae  : 

Frondibus  et  victu  pascunlur  simplicis  herbae; 
Pocula  suut  fontes  liquidi,  atque  exercita  cursu 
530    Flumina;  nec  somnos  abrurapit  cura  salubres. 

Tempore  non  alio  dicunt  regionibus  illis 
Quaesitas  ad  sacra  bove*  lunonis,  et  uris 
Impanbus  ductos  alta  ad  donaria  currus. 


Vers.  532.  Duas  vezes  emprega  Virgilio,  nas  Georgicas,  o  vocabulo  urus;  no 
logar.  eni  que  e>tanios,  e  no  verso  374  do  canto  n.  Na  opiniào  de  Cuvier,  o  urus 
dos  aiitigos  é  o  boi  lo  estado  selvatico,  é  propriamente  o  touro.  O  uro  da  fauna- 
hodierna,  o  bos  urus  dos  naturalistas,  é  o  bisonte  dos  anligos.  Errào,  pois,  os 

f 
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Puxando  a  grade  mesmo  os  lavradores 
Mexem  o  solo  e  coni  as  propria»  unlias 
A.*  semente^  enterico,  r  aos  fasiigios 
Dos  montes.  <s  pescoco*  estendendo, 
0>  e>tndrnt*s  carios  vào  levando. 
Nào  arma  o  lobo  iris  dias  aos  apriscos, 
Nem  g>ra,  i  noite,  em  tórno d»8  rebanhos 
Cuidados  mais  tnsl.'i.tes  o  subjugà~0. 
Timidas  co'cas,  gamos  fugidicos 
Vagueifio  coni  os  cà<  s  e  junto  às  casas. 
Do  mar  immetto  a  prole  e  loda  a  especie 
De  nadadore;-  sào  arremessadas 
À  praia   cimo  resto?»  de  naufragio. 
Fora  de  seo  costume,  para  os  rios 
Os  boi-  maiinhos  v3o  refugiar-se. 
Tài  bem  debalde  a  vibota  se  occulta 
Em  seos  escoi  dei  ijos  e  se  fina. 
A  cobra  de  »gua  expira  apavorada, 
Encrespando  as  esca  mas  :  nem  propicio 
É  o  ar  para  as  aves;  ellas  caem 
Deixando  a  vida  nas  ^xc»  Isas  nuvens. 
Mudar  de  pastos  e  inulil  rneio, 
As  *rles  inventadas  prejuriicSo, 
Eng-navào-se  os  mesi  re*  da  sciencia, 
Chili  n,  fi  bo  de  Pbilhrn  e  Mtlanipo, 
0  fillio  de  Amithài  n.  Enfurece-se 
A  pallida  Tisij  hi. ne.  samdo 
Da  escori  Styge  para  a  luz  do  mundo; 
As  rìoenca:»  e.o-medn  traz  comsigo 
E  levar: ta  de  di;>  paia  dia 
fluito  mais  a  cabec*  insaVìavel. 
0>  n  ugido>  fiequentes  e  os  balidos 
Atioào  o.»  fciteiros  aprnmados 
E  as  sécca-  praìàs!  Jà  a  fi* V i a  exerce 
Sua  terrivel  sanba  en  larga  escala, 
Accumulando  nos  currae.»  os  corpos, 
Que  a  morte  apodr»c>a  seni  deUnca. 
De  enteiral-os,  por  ùil  mo,  si  hmbrSo. 
Dos  animaes  a  pHie  enido  nito  era 
De  utilidc«d^  alguma.  Rao  podiào 
Lavar  em  agua  as  catnes.  nem  ao  lume 
Purifical-as.  nem  ìào  pouro  os  vellos 
Tor-quiar,  corroidos  da  doenca. 
Nem  tocavào  nos  putridos  te'cidos. 
Se  lai  vestid»  ai^ueni  ui-ar  lentava, 
Ardentes  pustulas,  suor  in  mundo, 
Lbe  robriao  a  mal  cbeirosa  pelle, 
E,  sem  que  longo  tempo,  inUrmedeie, 
Maldicto  fogo  lbe  devota  os  membros. 


Ergo  aegre  rastri«  tprram  rimanlur,  et  ipsis 
535     Unguibus  inf<  dtunl  fruge>,  mont»s  |ue  per  altos 
Contenta  cervice  trabuut  slridentia  plaustra. 


Non  lupus  insidias  explorat  ovilia  circum, 
Nec  gregibus  nociumus  obambulal;  acrior  illum 
Cura  di  niat;  timii'i  da  ma  e  cervique  fugaces 
540    Nunc  iuterque  canes  et  circum  tecta  vagantur. 

lam  maris  immensi  prolem.  et  genus  omr>e  natantum 
Litore  in  extremo.  ceu  naufraga  ci-rpora.  fluctus 
Proluit;  insolitae  fugiunt  in  flumina  phocae. 


Interit  et  curvi?  frustra  defensa  latebris 
5i5    Vipera,  et  attoniti  ^quamis  adstanlibus  bydri. 
Ipsis  est  aer  avibus  non  aequus,  et  illae 
Praecipites  alla  vitam  sub  nube  relinquunt. 


Praeterea  iam  nec  mutari  pabula  refert, 
Quaesilaeque  nocent  nrtes.  cessere  magistri, 
550    Philiyrides  Chiron,  Amyth;ioniusque  Melampus. 

Saevit,  et  in  lucem  Stygiis  emissa  tenebris 
Pallida  Tisiphone  Morbo-  agit  ante  M»  tumque, 
Inque  dies  avidum  surgens  caput  altius  effert. 


Balatu  pecorum  et  crebis  mugitibus  amnes 
555     Arenifsqne  sorta  hi  ripae,  colle^qi'e  supini. 

lamque  calervatim  dai  stragem,  Mqun  f-ggecat  ipsis 

In  stabu'is  turpi  dilapsa  cadavera  tabo  : 

Donec  humo  tegere  ac  foveis  absconde.e  discunt. 


Nam  neque  erat  coriis  usus  :  nec  vincerà  quisquam 
560     Aut  undis  abolere  potett.  aul  vincere  fiamma. 
Nec  tendere  quuìem  n .cibo  iiluvieque  peresa 
Veilera,  nec  telas  {josfuut  attingere  putres: 


Verum  etiam  invisos  si  quis  tentarat  amictus, 
Ardu'tes  papulae  atque  immundus  (lentia  snrJor 
565     M<mbra  sequebalur  ;  nec  longo  demde  miranti 
Tenipore  contactos  artus  sacer  ignis  edebat. 


DOSSOS 

falò: 


traductores,  que  dfto   a  palavra  urus  a  significacao  de  uro  e  de  bu- 


Leonel  da  Costa 
0>orio  de  Hna 
Lima  Leitào 
Freire  de  Carvalho 
Odorilo  Meudes 
V.  de  Cavillilo 
Vers.  534.  V.  a  Dota  ao  verso  94  do  canto  i. 


CANTO  II 

CANTO  III 

boi 

bravo  boi 

(nào  traduz) 
bufalo 

touro 
bufalo 

boi 

bufalo 

bufalo 

uro 

uro 

uro 
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CANTO  IV 

Invocalo  a  Mecenas 


Os  dons  celftstiaes  do  mei  aereo 
DescreverH  agora  :  patrocina 
Tàobem  estes  roeos  ver«os,  ó  Mecenas, 
Por  ordem  cantarei  de  exiguas  cousas 
As  admiraveis»  scena*,  bravos  chefes, 
D'um  povo  inteiro  os  babitos,  as  artes, 
As  guerras,  as  especies   Meo  trabalbo 
E  sohre  tenue  assumpto,  mas  a  glòria 
Tenue  nSo  é,  se  os  numes  adversarios 
As>im  o  consentimi!,  e  meo*  versos 
Quizer  Apollo  ouvir,  sendo  invocado. 


Protenus  aérii  meMis  coelestia  dona 
Exsequar.  liane  eliam,  Maecenas,  adspice  partem. 

Admiranda  tibi  levium  spectacula  rerum, 
Magnanimosque  duces,  totiusque  <  rdine  gentis 
Mores.  et  studia,  et  populos,  et  proelia  dicam. 
In  tenui  labor  ;  at  tenuis  non  gloria,  si  quein 
Numina  laeva  sinunt,  auditque  vocatus  Apollo. 


Habita$ao  das  abelhas 


Antes  de  tudo,  procurar  devemos 
Para  as  abelbas  commoda  morada, 
Onde  accesso  nào  tenha  o  vento  rijo 

ÌPorquanto  o  vento  impede,  que  ellas  possSo 
'ari  as  colmeias  conduz'r  o  pasto), 
As  ovelbas  e  os  bodes  pelulantes 
N3o  saliem  sobre  as  flores,  e  a  novilha, 

8 uè  vagueia  no  campo,  nào  saccuda 
orvalbo,  e  a  herva  nascente  nào  esmague. 
Nào  venbào  para  junto  das  abelbas 
Os  jiintados  lag^rtos,  os  alrutes, 
Nem  aves  semelhantes,  e  mórmente 
Procne,  que  com  as  màos  ensanguentadas 
Manchou  o  ptito  seo;  pnrquanto  fazem 
Larga  dfvastacào;  no  bico  apanhào 
As  abelbas,  ao  tempo  que  estas  voào  ; 
Bello  manjar  para  seos  Glhos  sevos. 

Haja,  porém,  nào  longe  das  colmeias 
Limpidas  fontes.  lagos  rodeados 
De  vtTJes  musgos,  e  um  ribeiro  corra 
Por  entre  a  relva,  e  lhes  ensombre  a  entrada 
Urna  palmeira  ou  vasto  zambugeiro , 
A  firn  de  que  ao  ch^gar  da  primavera, 
Quando  trazem  os  novos  rèis  p'ra  fora 
Os  primeiros  enxames,  e  brmeando 
Anda  a  nova  progenie,  a  vizmbanca 
D"a«ua  a  convide  a  se  *  brigar  da  calma 
E  urna  àrvore,  Beando  no  caminho, 
Lbe  de  hospicio  oos  iolhosos  ramos. 


Principio  sedes  apibus  statioque  petenda, 
Quo  neque  sit  ventis  aditus,  (nani  pabula  venti 
10     Ferre  domum  probibent),  neque  oves  haedique  petulci 
Floribus  insultent,  aut  errans  bucula  campo 
Decutiat  roiem,  et  surgentes  atterat  berbas. 


Absint  et  picti  squalencia  terga  lacerti 
Pinguibu.»  a  stabulis,  merop^sque,  aliaeque  volucres, 
15    Et  manibus  Procne  pectus  signata  cruei.tis. 
Omnia  nam  late  va.»lant,  ipsasque  volantes 
Ore  ferunt  dulcem  nidis  immitibus  cscam. 


v  At  liquidi  fontes  et  stagna  virentia  musco 

Adsint,  et  tenuis,  fugiens  per  gramina.  rivus; 

20    Palmaque  vestibulum  aut  ingens  oleaster  inumbret, 


Ut,  quum  prima  novi  ducent  examina  reges 
Vere  suo,  ludetque  favis  emissa  Juventus, 
Vicina  invitet  decedere  ripa  calori, 
Obviaque  bospitiis  teueai  froudentibus  arbos. 


Vers.  \.  0  mei,  que  é  um  liquido,  que  as  abelhas  sugao  nos  nectarios  de  và- 
rias  plantas,  elahorào  no  estomago  e  depoem  nos  alveulus  d<-s  lavos,  era  consi- 
derado  pelos  aniigos  corno  um  orvalho,  que  \mha  rio  ceo,  corno  urna  tianspira- 
Cào  do  ar  ou  dos  astros.  Per  isso  as  palavi  as  u'éiii  e  Cefalea  nào  sào  aqui 
mei  os  epithelos,  destmados  a  eneber  ou  aformosear  o  verso,  mas  lem  urna  de- 
terminada  significalo,  resultante  da  falsa  idea,  que  Vigilio  fazia  da  origem  do 
mei.  V.  a  nota  ao  verso  434  do  caino  i. 

Vers.  21.  Os  antigos,  ponto  versados  na  zoetica  das  abelbas,  ignoravào,  que 
é  a  abelba  n-esiia.  qi  e  (a?  a  postura  dos  o\os,  podendo  pòi  mais  de  60:000  em 
um  anno.  A  abelba  mestra  là<  bem  se  chama  rainba.  Virgilio,  neste  e  nouiros 
versus  do  mesmo  canto,  dà-lhe  o  nome  de  rei,  pur  nào  saber,  que  é  ella  a  niàe 
de  toda  a  colaieia. 
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No  nieio.  quer  as  aguas  vSo  correndo, 
Quer  eslejào  paraiias,  aOaves^a 
ftns  ramos  de  saljiueiro,  e  algumas  pedras 
Deila,  para  servirei»,  conio  pente!*, 
Omie  as  abelbas  poutem  e  onde  as  azas 
Possilo  ben»  expanriii  ao  sol  attivo, 
Se  por  ventura  o  vento  impetuoso 
As  disperar  ou  merKiilhar  na  lympha. 
Verde  alfazema  ini  rieri edor  flnre-ca, 
0  serpAo.  que  d'ffunde  o  cbeiro  ao  longe, 
Segurelba  odorosa,  ini  abuadanria, 
Da  fonte  as  aguas  ieguem  asvoletas. 

Ou  as  Colmeias  facas  de  cortica 
Ou  d*-  flexivel  vime,  es-t  reità  sempre 
A  enti  aria  seja.  porque  o  mei  de  inverno 
Coni  o  rigor  do  fi  io  *e  coalba, 
Com  o  calar  se  liquifaz  no  estio. 
Perniciosas  sào  paia  as  abelhas 
Ambas  as  cousas    pois  nào  é  debalde, 
Que  ellas  os  mais  pequenos  orificios 
De  sua  babitacào  com  cera  tapào, 
E  os  acabào  rie  encber  de  fuco  e  flores, 
Nesta  obra  mourejando  a  competencia. 
£  para  i-Io  que  as  abelbas  juntào 
E  guardào  a  materia  glutinosa, 
Aiuda  mait  flexivel  ór  que  o  viseo 
E  do  que  o  pez,  que  dà  na  Pbrygia  o  Ida. 
Tàobt-m  fiequentes  vezes,  te  é  verdade 
0  que  dizem,  as  casas  edificào 
Debaixo  do  terreno,  e  tem-se  acbado 
No  interior  de  conca  vos  rocbedos 
Ou  erri  buracos  rie  àrvores  vetustas. 
Mas  as  casas,  que  tu  Ihes  construires, 
As  fendas  loda*  bem  lutarla.»  tenbào, 
E  sobre  ellas  se  lancem  raras  folbas. 
Ao  pé  do  colmeal  nào  viva  o  teixo, 
Nào  te  avermellie  o  caranguejo  ao  lume, 
Aguas  fundas  nào  baja,  nera  de  lodo 


25    In  medium,  seu  stabit  iners,  seo  profluet  humor, 

Transversas  salices  et  granriia  cornice  saxa  : 
Pontibus  ut  crebris  polsini  consistere,  et  alas 
Pandere  ad  aestivum  solem  ;  si  forte  moiantes 
Sparserit  aut  praeceps  Neptuno  irainerserit  Eurus. 


30     Haec  circum  casiae  virides,  et  olentia  late 
Serpylla,  et  graviter  spiiantis  e  pia  tbymbrae 
Floreat,  irriguumque  bibant  violaria  fontero. 

Ipsa  autem.  seu  corticib»s  tibi  suta  cavalis, 
Seu  lento  fuerint  alveari*  vimine  texta, 
35    Angustos  babeant  aditus.  Nam  frigore  mella 
Cogit  hiems,  eademque  calor  liquefacta  reraittit. 

Utraque  vis  apibus  pariter  metuenda;  neque  illae 
Nequi  Iquam  in  tectis  certatim  tenuia  cera 
Spiramenta  linunt.  fucoque  et  floribus  oras 
40     Explent,  collectumque  ha^c  ipsa  ad  munera  glutea 
Et  visco  et  Pbrygiae  servant  pice  lentius  Idae. 


Saepe  etiaai  effossis,  si  vera  est  fama,  latebris 
Sub  terra  fovere  larem.  penitusque  repertae 
Pumicibusque  cavis,  exesaeque  arboris  antro. 


45    Tu  tamen  et  levi  rimosa  cubilia  limo 

Unge  fovens  circum,  et  raras  super  iniice  froades. 

Neu  propius  tectis  taxum  sine,  neve  rubentes 

Ure  foco  cancro?  ;  altae  neu  crede  paludi, 

Aut  ubi  odor  coeni  gravis,  aut  ubi  concava  pulsu 


Vers.  30.  V.  a  nota  ao  verso  213  do  canto  n. 

Vers.  38.  Nào  è  com  cera,  nomo  diz  Virgilio,  que  as  abelhas  tapào  qualquer 
fenda,  que  appareca  em  sua  habiiacào,  mas  com  urna  substancia,  que  jà  era  co- 
nhecida,  multo  tempo  antes  do  dosso  poeta,  com  o  ru  me  de  propolis,  e  que  lem, 
ainda  boje,  o  mesmo  nome.  É  urna  subslancia  resinosa,  interamente  diversa  da 
cera.  É  verdade,  que  nos  versos  40  e  160,  o  poeta  parece  corngir-se,  usando 
da  palavra  gluten,  cuja  sigmheacào  geral  se  conforma  com  a  extiema  viscosidade 
da  pnpolis.  As  abelhas  empiegào  làobem  està  subslancia  em  certas  forti  fica  coes, 
em  que  lesisiem  a  ;  Ignns  de  seos  inimigos;  e  é  d'este  uso,  jà  conbecido  dos 
gregos,  que  \em  o  nome  de  piopolis.  V.  a  nota  ao  verso  Ì79. 

Vers.  39  e  40  (j  no  nào  sabemos.  com  que  outra  substancia,  que  nào  seja  a 
propolis,  as  abeibas  tapào  os  menrionados  orificios,  nào  podemos  comprebeoder 
o  sentido  dos  vocabulos  fucoque  et  floribus  oras  explent,  que  litteialmente  tra- 
duzimos. 

Vers.  47.  0  que  Virgilio  diz  do  teixo,  é  applicavel  a  todas  as  plantas  amar- 
gas  e  venentisas,  as  quaes  communicào  ao  mei  qualidades  nocivas.  V.  a  nota  ao 
verso  257  do  tanto  n. 

Vers.  48  e  49.  Hoje  està  demonslrado,  ao  contràrio  do  que  Virgilio  cuidava, 
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0  perecioso  cheiro,  nem  penedo, 
Em  que,  batendo,  a  voz  se  reproduza. 


50    Saxa  sonant,  vocisque  offensa  resultat  imago. 


Desenxaineamento  das  colmcias 


Tanto  que  o  so!  dourado  expulsa  o  inverno 
Para  as  terras  do  sul  e  o  ceo  descobre 
Com  luz  estiva,  correm  as  abelhas 
Por  loda  a  selva,  das  purpureas  flores 
0  nectar  recolbendo,  &  pre?surosas 
Tocando  vào  nas  aguas  das  correntes. 
Entào,  nSo  sei  de  que  prazer  tomadas, 
Os  ninhos  fazem  e  a  creacSo  sustenlào: 
Entao  com  arte  as  novas  ceras  fórmSo 
E  elaborai  o  mei  conglutinoso. 

Quando  vires  o  enxame,  que,  saindo 
Da  colmeia,  no  estio  o  ar  percorre, 
E  o  admirares,  levado  pelo  vento 
Como  nuvem  escura,  bem  repara, 
Que  busca  espessos  ramos,  doces  lympbas. 
Espalbaràs  as  conbecidas  plantas, 
Que  d5o  suave  cheiro,  trituradas, 
flerva  cidreira  e  o  cbupamel  humilde; 
Da  m<ìe  dos  deuses  soem  os  pandeiros. 
0  enxame  pousarà,  e  oa  colmeia 
Recolber-se  vira,  comò  costuma. 


Se  pretendem  sair  para  a  peleja 
(Discordia  enlre  os  dous  réis  por  vezes  lavra) 


Quod  superest,  ubi  pulsam  hiemem  Sol  aureus  egit 
Sub  terras,  coelumque  aestiva  luce  reclusit, 
lllae  continuo  saltus  silvasque  peragrant, 
Purpureosque  melunt  flores,  et  flumina  libant 
55    Summa  leves 

Dine  nescio  qua  dulcedine  laetae 
Progeniem  nidosque  fovent;  bine  arte  recentes 
Excudunt  ceras,  et  mella  tenacia  fingunt. 

llinc  ubi  iam  emissum  caveis  ad  sidera  coeli 

Nare  per  aestatem  liquidam  suspexeris  agmen, 
60    Obscuramque  trahi  vento  mirabere  nubem  : 

Contemplalor  ;  aquas  dulces  et  frondea  semper 

Tecla  petunt. 

Bue  tu  iussos  adsperge  sapores, 

Trita  melisphylla,  et  cerinthae  ignobile  gramen; 

Tinnitusque  eie,  et  Matris  quate  cymbala  circum. 
65    Ipsae  consident  medicatis  sedibus;  ipsae 

Intima  more  suo  sese  in  cunabula  condent. 


Combates 


Sin  autem  ad  pugnarli  exierint:  nam  saepe  duobas 
Regibus  ineessit  magno  discordia  motu, 


que  o  cheiro  do  lodo,  e  em  geral  os  cheìros  fortes,  o  do  estrnme,  até  o  da  urina, 
sào  uteis  às  abelhas.  Nào  sabemos,  se  ha  excepcào  para  o  cheiro  dos  earangue- 
jos  ou  camaroes  torradns. 

Vers.  63.  Melisphyllum,  syncope  de  melissophyllon,  é  o  nome,  que  Diosco- 
rides  poz  à  herva  ridreira,  hoje  melissa  officinalis  da  familia  das  labiadas.  Ce- 
rintha  é,  provavelmente,  o  vegetai,  que  chamao  chupamel. 

Vers.  64.  Este  modo  de  apanhar  os  enxames  com  grande  buina  era  geral- 
mente  admittido  pelos  mais  notaveis  naturalistas  e  agronomos  da  antienidade,  taes 
corno  Aristoteles,  Varrao,  Lucrecio,  Columella.,  Plinio.  Mas  similhante  pràctica, 
postoque  tao  antiga  corno  o  nascimento  de  Jupiter,  e  ainda  Ifoje  em  uso  em  mui- 
tas  partes,  parece  nao  ter  a  efficacia,  que  se  Ihe  tem  attribuido.  Apicultores  mui 
distinctos  querem  mesmo,  que  seja  de  todo  destituida  de  fundamento,  taxando-a 
de  inutil  e  ridicula,  por  entenderem,  que  as  abelhas  nào  tem  o  sentido  da  audi- 
^ào. 

Vers.  67  e  seg.  É  certo,  que  urna  colmeia  nao  pode  ser  regida  por  mais  d'urna 
rainha.  Se  acontece  haver  mais,  trava-se  lueta,  em  que  todas  sào  mortas,  exce- 
pto  urna.  Ignora-se,  porèm,  se  a  lueta  é  so  entre  as  rainhas,  ou  se  tàobem  as 
subditas  tomào  parte  nella.  0  que  se  sabe,  é,  que  a  briga  se  fere  dentro  da  col- 
meia, e  que  poucas  mais  abelhas  perecem  do  que  as  rainhas  snpranumerarias. 
A  majestosa  descripcjìo,  que  Virgilio  faz  d'està  contenda,  é  obra  da  livre  imagi- 
nacjìo  do  poeta.  Mas  pode  ser,  que,  para  maior  effeito  metrico,  Virgilio  combi- 
nasse a  narrativa  d'este  combate  com  a  d'ontros  muito  mais  mortiferos,  em  que 
as  abelhas  se  empenhào,  às  vezes,  um  dia  inteiro,  corno  quando  tem  de  repel- 
lir  outro  enxame.  que  invada  o  seo. 
4 


Com  milita  antecedenza  poderemos 
Saber  do  povo  os  animo*  e  o  ardente 
Desejo  de  ir  a  guerra  :  o  som  mavorcio 
Do  rouco  bronzo  apressa  as  demoradas, 
Faz-se  ouvir  urna  voz,  que  a  tuba  imita. 
EntSo  ligeiras  correm  a  juntar-se, 
As  azas  Ihes  refulgem,  com  as  trombas 
AgucSo  os  ferròes,  adextr.ìo  bracos, 
Era  roda  de  seo  rei,  junto  ao  pretorio, 
Se  apinbSo  e  provocSo  para  a  lucta, 
Cora  intenso  clamor,  os  inimigos. 
Apeoas  o  \erao  sereno  assoma 
E  lhes  franqueia  os  campos,  saem  prestos 
Das  colmeias  e  travilo  a  peleja  ; 
Milito  ruido  se  ouve  là  nos  ares; 
Misturadas  so  fórmào  em  novello 
E  comecào  a  vir  cabeca  abaixo  : 
Nem  do'ar  o  granizo  cae  mais  denso, 
Nem  da  azinbeira  a  lande  saccudida. 
Os  réis,  que  pelas  azas  se  distinguerli, 
Por  entre  as  bostes  andgo  ostendendo 
Um  grande  espirito  em  pequeno  peito, 
NSo  querendo  ceder,  até  que  um  d'elles, 
Victorioso,  cruamente  obrigue 
Seo»  adversarios  a  voltar-lhe  o  dorso. 
Dos  animos  tao  bravo  movimento. 
Tanta  ardencia  na  lucta  se  aquieta 
Co'um  punbado  de  terra,  que  se  atire. 
Apartados  da  briga  os  dous  monarchas, 
Convem  roatar  o  que  peor  julgares, 
Para  economizar  o  que  elle  come. 
Reine  e  melhor  no  despejado  paco. 
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Continuoque  animos  vulgi  et  trepidantia  bello 
70    Corda  licet  longe  praesciscere  ;  namque  morantes 
Marlius  ille  aeris  rauci  canor  increpat,  et  vox 
Auditur  fractos  sonitus  imitata  tubarum. 

Tum  trepidae  inter  se  coeunt,  pennisque  coruscant, 
Spiculaque  exacuunt  rostris,  aptantque  lacertos, 
75    Et  circa  regem  atque  ipsa  ad  praetoria  densae 
Miscentur,  magnisque  vocant  clamoribus  hostem. 


Ergo  ubi  ver  nactae  sudum  camposque  patentes, 
Erumpunt  portis  ;  concurrilur  ;  aethere  in  alto 
Fit  sonitus,  roagnum  mixtae  glomerantur  in  orbem, 
80    Praecipitesque  cadunt. 


Non  densior  aere  grando, 
Nec  de  concussa  tantum  pluit  ilice  glandis. 
Ipsi  per  medias  acies,  insignibus  alis, 
Ingentes  animos  angusto  in  pectore  versant, 
Usque  adeo  obnixi  non  cedere,  dum  gravis  aut  hos 
Aut  hos  versa  fuga  Victor  dare  terga  subegit. 
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Hi  motus  animorura  atque  haec  certamina  tanta 
Pulveris  exigui  iactu  compressa  quiescunt. 
Verum  ubi  ductores  acie  revocaveris  ambo  : 
Deterior  qui  visus,  eum,  ne  prodigus  obsit, 
Dede  neci  ;  melior  vacua  sine  regnet  in  aula. 


Duas  variedades  de  abelhas 


s  Tem  um  dos  réis  brilbantes  malbas  de  ouro; 

È  o  melhor,  de  mais  gentil  aspecto, 

Distingue-se  nas  rùtilas  escamas  : 

Com  a  priguica  o  outro  se  desforma, 

Arrastando  sém  honra  largo  ventre. 

Elles  pertencem  a  differente  especie. 

Assira  corno  dos  réis,  tàobem  do  povo  95 

Os  corpos  dous  aspectos  apresentào  : 

D'umas  a  cor  a  bumida  poeira 

Arremeda,  que  da  arida  garganta 

0  caminheiro  deità,  que  se  tenba 

Por  polvorenta  estrada  d.rigido  ; 

As  outras  tem  o  corpo  matizado 

De  refulgentes  e  douradas  pintas. 

Sìo  estas  as  melhores  :  a  seo  tempo  100 

0  duce  e  puro  mei  subministrar-vos 

H5o  de  para  abrandar  do  vinbo  a  agrura. 


Alter  erit  maculis  auro  squalentibus  ardens; 
Nana  duo  sunt  genera;  bic  melior;  insignis  et  ore, 
Et  rutilis  clarus  squamis  :  ille  horridus  alter 
Desidia,  latamque  trahens  inglorius  alvum. 


Ut  binae  regum  facies,  ita  corpora  plebis. 
Namque  aliae  turpes  borrent  :  ceu  pulvere  ab  alto 
Quum  venit,  et  sicco  terram  spuit  ore  viator 
Aridus  :  elucent  aliae,  et  fulgore  coruscant 
Ardentes  auro,  et  paribus  lita  corpora  guttis. 


Haec  polior  suboles  ;  hinc  coeli  tempore  certo 
Dulcia  mella  preraes  ;  nec  tantum  dulcia,  quantum 
Et  liquida,  et  durum  Bacchi  domitura  saporem. 


Vers.  86  e  87.  Os  apicultores  modernos  nao  reputào  o  raeio,  proposto  por 
Virgilio,  efficaz  para  apaziguar  a  refrega  das  abelhas  ;  considerào-no  util,  sim, 
para  apanhar  os  enxames  novos,  quando  estes  esvoacào,  sem  querer  pousar. 

Vers.  93  e  94.  Por  estas  palavras  ille  horridus  alter...  Virgilio  parece  dar  a 
entender,  que  tàobem  os  zangaos  tem  seo  chefe  ;  o  que  é  erro. 

Vers.  95  e  seg.  Virgilio  segue  a  doutrina  errada  de  Aristoteles,  que  admittia 
duas  especies  de  abelhas.  As  differencas  de  cor,  marcadas  por  este  naturalista, 
provèm  da  edade. 
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0  que  se  deve  fazer,  quando  os  enxames  divagao  à  toa  pelo  ar 


Se  o  enxarae  voa  em  direccSo  incerta, 
E  brinca  pelo  ar,  despreza  os'favos 
E  deixa  o  frio  lar,  é  bom  conter-lhe 
0  inquieto  humor  e  o  vào  divertimento. 
NSo  ó  tarefa,  que  difficil  seja. 
As  azas  corta  ao  rei.  Kenhum  vassallo, 
Ao  vel-o  sem  voai,  o  campo  deixa, 
Nem  a  arrancar  a  signa  se  avenlura. 
0  enxame  attrailo  de  acafr5o  as  flores; 
De  Priapo  Hellespontico*  a  prcsenca 
Contra  os  ladrOes  e  as  aves  o  preserve, 
Armado  co'uma  foice  de  salgueiro. 
0  que  as  abelhas  tem  a  »eo  cuidado, 
Irà  buscar  pinheiros  e  tomilho 
As  monlanhas  e  em  tórno  das  colmeias 
Os  plantari  ;  as  m5os  Ihe  criem  callos 
Cora  o  duro  traballio  ;  plantas  ferteis 
Disponha  e  com  propicias  aguas  regue. 
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At  quum  incerta  volant,  coeloque  examian  ludunt, 
Contemnuntquo  favos,  et  frigida  tecta  relinquunt: 
lnstabiles  animos  ludo  prohibebis  inani. 
Ncc  magnus  prohibere  labor.  Tu  regibus  alas 
Eripe.  Non  illis  quisquam  cunctantibus  altura 
Ire  iter,  aut  castris  audebit  veliere  signa. 


Invitent  croceis  halantes  floribus  horti, 

Et  oustos  furum  atque  avium  cum  falce  saligna 

flellespontiaci  servet  tutela  Priapi. 


Ipse  thymum  pinosque  ferens  de  monlibus  altis, 
Tecta  serat  late  circum,  cui  talia  curae  ; 
Ipse  labore  manum  duro  terat:  ipse  feraces 
115    Figat  hurao  plantas,  et  amicos  irriget  imbres. 


Episodio  d'uni  hortelao  e  pomareiro  cuidadoso 


Se  perto  jà  do  firn  de  meo  trabalho, 
Eu  nào  colbesse  a  vela  ao  meo  esquife, 
E  pressuroso  nào  voltasse  a  proa 
Para  terra,  talvez  diria  em  verso, 
Qual  a  cultura,  que  empregar  devera  12© 

Quem  pretender  fertilizar  seo-horto; 
De  Pesto  os  campos  eu  celebrarla, 
Que  duas  vezes  rosas  dSo  por  anno  ; 
Como  folga  o  almeirào,  sendo  regado, 
E  medra  o  aipo  em  viridantes  ribas  ; 
De  que  modo  o  pepino,  re  torcendo -se 
Pelo  terreno  vae  formando  ventres  ; 
N5o  calaria  do  narciso  as  flores, 
Que  desabrocbSo  tarde,  nem  o  caule 
Do  flexivel  acantho,  nem  as  beras 
Pallidas,  nem  a  murta,  que  ama  a  praia. 
Sob  as  tórres  de  Ebalia,  bem  me  lembro,  125 

Onde  o  negro  Galeso  as  niesses  banha, 
Um  velho  conheci,  que  se  cbaroava 
Corycio  :  poucas  geiras  possuia 
De  terra  abandonada  ;  nem  fecunda 
Era  para  lavrada  ser,  nem  propria 
Para  rebanhos  nem  asada  as  vinbas. 


Atque  equidem,  extremo  ni  iam  sub  fine  laborum 
Vela  traham,  et  terris  festinem  advertere  proram, 
Forsitan  et  pingues  hort09  quae  cura  colendi 
Ornaret,  canerem,  biferique  rosaria  Paesti  : 
Quoque  modo  potis  gauderent  intuba  rivis; 
Et  virides  apio  ripae,  tortusque  per  herbam 
Cresceret  in  ventrem  cucumis  ;  nec  sera  comantem 
Narcissum,  aut  flexi  tacuissem  vimen  acantbi, 
Pallentesque  ederas,  et  amantes  litora  myrtos. 


Namque  sub  Oebaliae  memini  me  turribus  altis, 
Qua  niger  bumectat  flavenlia  eulta  (ialaesus, 
Corycium  vidisse  senem,  cui  pauca  relieti 
lugera  ruris  erant  ;  nec  fertilis  illa  iuvencis, 
Nec  pecori  opportuna  seges,  nec  commoda  Bacche 


Vers.  116.  Em  sua  obra  Honorum  libri  iv,  René  Rapin  desenvolveu  o  assum- 
pto,  aqui  proposto  por  Virgilio. 

Vers.  123.  0  acantho,  de  que  Virgilio  fala  neste  e  no  verso  137,  é,  muito  pro- 
vavelmente,  a  pianta  herbacea,  descripta  por  Dioscorides,  chamada,  em  portuguez, 
branca  ursina  dos  italianos  ;  é  aquelle  vegetai,  que,  segundo  conta  Vitruvio,  deu 
origem  à  forma  do  capitel  da  columna  corinthia.  É  o  acanthus  mollis  de  Linneo 
e  de  Brotero,  pertencente  a  familia  das  acanthaceas. 

Vers.  125  e  seg.  Està  passagem  de  Virgilio  parece  imitada  de  Varrào,  que 
nos  conta,  que  dous  ermaos,  havendo  convertido  em  um  colmeal  a  pequena  pro- 
priedade,  que  seos  paes  lhes  legàrao,  liravao,  de  sua  nova  indùstria,  um  lucro 
de  10:000  sestercios  annuaes. 
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Neste  campo,  que  d'antes  era  malo, 

Hortalica  dispondo  muito  rala, 

Em  volta  os  brancos  lirios,  as  verbenas 

E  as  dormideiras,  que  tàobem  so  comem, 

Km  riquezas  egual  aos  réis  se  julga  ; 

E  regressando  a  casa  jà  de  noite, 

De  cousas  nao  compradas  encbe  a  mesa. 

Era  o  velho  o  primeiro,  que  colhia, 

Ma  primavera,  rosas,  e  no  outomno 

Fructas  :  e  quando  ainda  o  triste  inverno, 

Com  a  fórca  do  frio,  as  penhas  quebra, 

E  com  géió  refreia  o  curso  às  aguas, 

Jà  desde  colilo,  do  acantho  sem  espinhos 

A  coma  tosquiava,  censurando 

0  estio  lento  e  os  zephyros  tardios. 

Por  isso,  tinba  enxames  abundosos 

De  fecundas  abelhas  e  tirava 

Muito  espumoso  mei  de  seos  corlicos. 

Tilias  e  uberrimos  pinheiros  tinba*, 

E  quanta  fructa  em  fior  na  primavera 

Se  apresentava,  o  veibo  recolhia 

Saionada  no  outomno.  Em  renques  punha 

Os  tardios  olmeiros,  as  pereiras, 

Os  espinheiros,  jà  abrunhos  dando, 

E  os  platanos,  que  sombra  aos  bebedores 

Ministra  jà.  Mas  eu,  que  estou  relido 

Em  estreito j  limites,  essas  cousas 

Teobo  de  preterir,  deixando  a  outrem, 

Que  venha  após  de  mim,  cosimsmoral-as. 


130    Hic  rarum  tamen  in  dumis  olus,  alba  que  circum 
Lilia,  verbenasque  premens,  vescumque  papa  ver. 
Regum  aequabut  opes  animis;  seraquw  revertens 
Nocte  domum  dapibus  mensas  onerabat  inemiis. 


Primus  vere  rosam  atque  autumno  carpere  poma, 
135    Et  quum  tristis  bicms  etiamnum  frigore  saxa 
Rumperet,  et  glacie  cursns  frenaret  aquarum, 
Ille  comam  mollis  iam  tondebat  hyacinthi, 
Aestatem  increpitans  seram  ?.epbyrosque  morantes. 


Ergo  apibus  fetis  idem  atque  examine  multo 
140    Primus  abundare,  et  spumantia  cogere  pressis 

Mella  favis  ;  iili  tiliae,  atque  uberrima  pinus  ; 

(Juotque  in  flore  novo  pomis  se  frrtilis  arbos 

lnduerat,  totidem  autumno  matura  lenebat. 

Ille  etiara  seras  in  versum  distulit  ulmos, 
145    Eduramque  pirum,  et.  spinos  iam  pruna  ferentes, 

lamque  ministrantem  platanum  potantibus  umbras. 


Yerum  baec  ipse  equidem  spatiis  exclusus  iniqui? 
Praetereo,  atque  aliis  post  me  memoranda  relinquo, 


Modo  de  viver  das  abelhas 


Descreverei  agora  a  natureza, 
De  que  as  abelhas  Jupiter  dotàra,  150 

Em  galardào  de  alimentado  baveiem 
0  rei  do  empyreo  na  dictéa  gruta, 
Acompanhando  sempre  dos  Curetes 
0  som  canoro  e  os  crepitantes  bronzea. 
So  ellas  em  commura  os  filhos  criào, 
Estào  na  me>ma  casa  da  cidade, 
Sob  pederosas  leis  a  vida  passào;  155 

So  ellas  patria  tem,  penates  certos  ; 
E  lembradas  do  inverno  porvindouro 
Trabàlbao  de  verao  e  depositào 
Em  communi  as  substancias,  que  procurilo. 
Umas  tractao  de  obter  os  aiimentos 
E  v3o  de  mutuo  acórdo  pelos  campos; 
Oatras,  dentro  de  casa,  os  alicerces  160 


Nunc  age,  naturas  apibus  quas  Iupiter  ipse 
Addidit,  expediam  ;j)ro  qua  mercede,  canoros 
Guretum  sonitus  crepitantiaque  aera  secutae, 
Dictaeo  coeli  regem  pavere  sub  antro. 


Solae  communes  gnatos,  consortia  tecta 
Urbis  habent,  magnisque  agitant  sub  legibus  aevum 
Et  patriam  solae  et  certos  novere  penates  ; 
Venturaeque  hiemis  memores  aerale  laborem 
Experiuntur,  et  in  medium  quaesita  reponuut. 

Namque  aliae  victu  invigilant,  et  foedere  pacto 
Exercentur  agris  ;  pars  intra  saepta  domorum 
Marcissi  lacrimam,  et  lentum  de  corticc  glutcn, 


Vers.  131.  V.  a  nota  ao  verso  212  do  canto  i. 

Vers.  137.  V.  a  nota  ao  verso  123. 

Vers.  147  e  148.  Foi  Lucio  Junio  Moderato  Golumella,  quem,  meio  seculo  de- 
pois de  Virgilio,  se  encarregou  de  Ine  continuar  a  obra.  Diz  o  célèbre  agro- 
nomo :  Honorum  cuìtus  docebo  alque  ea,  quae  quondam  spatiis  exclusus  ini- 
quis...  Virgilius  nobis  post  se  memoranda  reliquit.  De  re  rustica,  lib.  M. 

Vers.  158  e  seg.  As  observacoes  dos  apicultores  de  hoje  nào  confirmào  o  que 
Virgilio  assevera  sobre  a  distribuigào  dos  diversos  trabalhos  entre  dados  grupos 
de  abelhas.  Sera  liberdade  poetica  ! 

Vers.  160.  V.  ao  nota  a  verso  38. 
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Aos  favos  lancilo,  do  narciso  o  succo 
Extrahindo  e  *a  substancia  glutinosa, 
Que  da  casca  das  àrvores  recolhem  ; 
Depois  suspcndem  as  tenazes  ceras  ; 
Quaes  a  seo  cargo  lem  criar  a  prole, 
Esperanca  futura  da  colraeia; 
E  quaes  o  mei  purissimo  condensai 
E  enchem  os  favos  de  perfeito  nectar. 
Algumas  ha,  a  quem  a  sorte  cabe 
De  vigiar  à  porta  e  rovezando-se 
Do  tìrmamento  observào  aguas,  nuvens, 
Ou  recebem  a  carga  das  que  voltilo, 
Ou  esquadrSo  formando,  em  fuga  pOera 
Os  zangàos,  por  ser  gado  priguicoso. 
Trabàlhào  com  afan,  o  mei  exhala 
0  mui  fragrante  cheiro  do  tomilho, 
Como  quando  de  massas  dobradicas 
Os  Cyclopes  estào  forjando  os  ìaios; 
Uns  recebendo  nos  taurinos  folles 
0  ar  e  reslituindo-o  novamente, 
Oulros  banbando  os  estridentes  bronzes 
Nuca  lago  :  o  Etna  geme  sob  o  péso 
Das  bigornas  :  levantSo  a  compasso 
Com  grande  fórca  os  bracos,  alternando-se, 
E  o  ferro  em  braza  virSo*  com  tenazes. 
Nào  é  d'outra  mancira  (a  compararmos, 
Se  é  permittido,  as  cousas  mais  pequenas 
Com  as  maiores)  que  o  desejo  innato 
De  ter  mei,  as  cecropicas  abelhas 
incita,  cada  qual  em  seo  officio. 
A's  mais  velhas  cuidarem  da  colmeia 
Incumbe;  tem  que  defender  os  favos 
E  construir  casinhas  engenhosas. 
As  mais  oovas  regressSo  fatigadas 
Ao  seo  cortico,  ja  cerrada  a  noite, 
Com  as  perrias  cubertas  de  tomilho  ; 
Pascem  aqui  e  alli  nos  medronbeiros 
E  nos  verdes  salgueiros,  na  alfazema, 
No  vermelho  acafrào,  no  til  vicoso, 
Nos  jacinthos,  que  tem  a  cor  do  ferro. 
0  tempo  do  trabalho  e  do  descanso 


Prima  favis  ponunt  fundamina  ;  deinde  tenaces 
Suspendunt  ceras  ;  aliae,  spem  gentis,  adultos 
Educunt  fetus  ;  aliae  purissima  niella 
Stipant;  et  liquido  distendunt  nectare  celiai. 


165    Sunt,  quibus  ad  portas  cecidit  custodia  sorti  ; 
Inque  vicem  speculantur  aquas  et  nubila  coeli  ; 
Aut  onera  accipiunt  venientum,  aut  agmine  faci* 
Ignavum,  fucos,  pecus  a  praesepibus  arcent. 

Fervei  opus,  redolentque  tbymo  fragranza  mella. 

170    Ac  veluti,  lentis  Cyclopes  fulmina  massis 
Quum  properant,  alii  taurinis  follibus  auras 
Accipiunt  reddunlque,  alii  stridenlia  tingunt 
Aera  lacu  ;  gemit  impositis  incudibus  Aetna; 
llli  inter  sese  magna  vi  brachia  tollunt 

175    In  numerum,  versantque  tenaci  forcipe  ferrum  : 


Non  aliter,  si  parva  iicet  componere  magnis, 
Cecropias  innatus  apes  amor  urget  habendi, 
Munere  quamque  suo.  Graodaevis  oppida  curae, 
Et  munire  favos,  et  daedala  fìngere  teda. 


180    At  fessae  multa  referunt  se  nocte  minores, 

Crura  tbymo  plenae  :  pascuntur  et  arbuta  passim, 
Et  glaucas  salices,  casiamque,  crocumque  rubeotem, 
Et  pinguem  tiliam,  et  ferrugineos  hyacinthos. 

Omnibus  una  quies  operum,  labor  omnibus  unus. 


Vers.  177.  Virgilio  dà  às  abelhas  o  appelìido  de  cecropias  ;  porque,  na  Attica, 
ao  pé  de  Athenas  (cidade  fundada  por  Cecrops)  havia  um  monte,  o  Hyrnetto,  que 
se  tornou  célèbre  pela  abundancia  e  exeellencia  do  mei,  que  nelle  se  colhia  ;  o 
que  se  attribuia  ao  tomilho,  que  ahi  vegetava,  a  satureia  capitata  de  Linneo. 

Vers.  179.  Parece,  que,  nas^alavras  munire  favos,  Virgilio  se  refere  às  con- 
strucoóes,  com  que  as  abelhas  se  defendem  d'alguns  de  seos  numerosos  inimigos, 
especialmente  do  insecto,  que  os  naturalistas  chamao  sphinx  atropos.  Nào  lhe  sa- 
bemos  o  nome  em  portugnez.  Os  apicultores  francezes  chamao-lhe  papillon  téle 
de  mort,  e  os  inglezes  deatKs  head  moth.  É  a  entrada  e  pela  parte  de  fora  da 
colmeia,  que  as  abelhas  fazem  aquellas  construccoes,  sendo  a  propolis  o  material 
empregado.  V.  a  nota  ao  verso  38. 

Vers.  182.  V.  a  nota  ao  verso  213  do  capitulo  n. 

Vers.  184  e  seg.  Nào  é  verdade,  que  as  abelhas  trabalhem  e  descansem  todas 
ao  mesmo  tempo,  nem  que  o  trabalho  cesse,  de  noite,  dentro  da  colmeia.  Tem- 
se  observado,  que,  na  fórga  do  trabalho,  muitas  descansào,  prendendo-se  umas 
às  outras  por  uns  ganchinhos,  que  tem  nas  patas  anteriores. 


70 


E'  uro  so  para  todas  :  ellas  saem, 
De  madrugada,  seni  demora  alguuia. 
Depois  apenas  Yespero  as  avisa 
De  deixarem  o  pasto,  a  casa  bu?cào 
E  vào  traetar  do  corpo.  Faz-so  bulha  ; 
Sào  ellas,  quo  zumbindo  estào  a  porta 
E  em  tórno  das  colmeias.  Em  seguida, 
Quando  jà  em  seos  tbalanios  reclusas, 
Ha  silencio,  que  dura  loda  a  noite, 
E  o  somno  lhes  occupa  os  lassos  membros. 
Nào  se  desviso  nunca  de  seos  lares 
Para  grande  dislancia,  quando  a  chuva 
Impende  ;  na  atmospbera  nào  se  fiao, 
Quando  os  euros  estào  araeacando  : 
Mas  debaixo  dos  rauros  da  cfdade 
Se  comervào  seguras,  fornecendo-se 
De  agua  e  tentando  digressoes  mui  breves 
E  inuitas  vezes,  conio  os  leves  barcos, 
Que  tcraào  lastro,  a  firn  de  corobaterera 
Das  ondas  a  impulsào,  pedrinbas  levào, 
Para  raeihor  no  ar  se  equilibrarem. 
Ve  cora  admiracào,  corno  as  abelhas 
Se  nào  enervào  no  prazer  de  Venus, 
E  seni  trabaibo  dào  a  luz  a  prole; 
Mas  cora  a  propria  boca  os  filhos  colhem 
JN'as  verdes  folbas  e  suaves  hervas  ; 
Pequenos  cidadàos  e  uro  rei  adoptSo, 
De  cera  pacos,  reinos  edificào. 
Ao  pé  de  duras  rochas  vagueando, 
As  azas  despedacào  muitas  vezes, 
E  foluntariamente  a  vida  perdem 
Sob  o  peso  da  carga,  que  traziào. 
Tal  o  amor,  que  as  abelhas  tera  às  flores, 
E  a  glòria,  que  em  fazer  o  mei  as  move  1 
Assira,  embora  termo  breve  tenha 
A  edade  das  abelbas  (pois  nào  passa 
Aleni  de  septe  eslios)  a  colmeia 


185    Mane  ruunt  portis  ;  nusquam  mora  ;  rursus  easJem 
Yesper  ubi  e  pastu  tandem  decedere  campis 
Admonuit,  tum  teda  petunt,  tum  corpora  curant. 
Fit  sonitus,  mussantque  oras  et  limina  circura. 


Post,  ubi  iam  tbalarais  se  composuere,  siletur 
190    Io  noctem,  fessosque  sopor  suus  occupai  artus. 

JNec  vero  a  stabulis  pluvia  impendente  recedunt 
Longius,  aut  credunt  coelo  adventantibus  Euris  ; 
Sed  circum  tutae  sub  moenibus  urbis  aquantur, 
Excursusque  breves  tentant,  et  saepe  lapillos, 
195    Ut  cymbae  instabiles  fluclu  iactante  saburram, 
Tollunt  ;  bis  sese  per  "mania  nubila  librant. 


Illum  adeo  placuisse  apibus  mirabere  morem, 
Quod  nec  concubitu  indulgent,  nec  corpora  segnes 
In  Yenerem  solvunt,  aut  fetus  nixibus  edunt: 
200    Verum  ipsae  e  foliis  natos  et  suavibus  herbis 
Ore  legunt  ;  ipsae  regem  parvosque  Quirites 
Sufficiunt,  aulasque  et  cerea  regna  refingunt  ; 

Saepe  eliam  duris  errando  in  cotibus  alas 
Attrivere,  ultroque  animara  sub  fasce  dedere. 


205    Tantus  amor  florum,  et  generandi  gloria  mellis. 

Ergo  ipsas  quamvis  angusti  terminus  aevi 
Excipiat  :  neque  enim  plus  septima  ducitur  aestas  : 
At  geous  immortale.raanet,  mullosque  per  annos 


Vers.  194  e  seg.  Ha  umas  abelhas.  mui  parecidas  com  a  apis  mellifera,  as 
quaes  fazem  dìodo  nos  muros  com  pedriohas  e  areia.  Estas  abelhas  acarrelao, 
com  effeito,  para  a  sua  obra  os  lapillos,  de  que  Virgilio  fala.  O  que  so  pertence 
a  està  variedade  de  abelhas,  Aristoteles  attribuirà  à  apis  mellifera,  e  o  dosso 
poeta  commetteu  o  mesmo  erro. 

Vers.  197  e  seg.  Pouco  animados  do  espirito  de  observacào  dos  modernos  e 
privados  do  microscopio,  os  autigos  philosophos  davao  de  certos  phenomeoos  as 
mais  extravagantes  explica^oes.  Tal  é  o  caso  da  reproduegào  das  abelbas,  expli- 
cado  pelo  dosso  poeta.  Hoje  é  sabido  e  bem  averiguado,  que  é  a  abelha-mestra, 
e  so  ella,  que  é  fecuodada  pelos  zaogàos. 

Vers.  207  e  208.  Virgilio  exaggera  sobremaoeira  a  duracào  da  vida  das  abe- 
lbas. Mesmo  a  abelha-mestra,  que  è  muito  mais  vividoura,  oào  vive,  geralmeote, 
mais  de  quatro  aooos  :  as  outras  oào  chegào  a  viver  dous  aoDos.  Tal  è  a  opiniào 
dos  moderuos  apicultores.  Tudo  o  que  vae  alem  d'estes  numeros,  sào  excepeòes, 
sao  casos  de  macrobia. —  QuaDto  à  duragào  das  colmeias,  isto  é,  a  duralo  da 
vida  das  geracoes,  que  se  vào  succedeodo  Da  mesma  colmeia,  tàobem  Virgilio  ó 
exaggeradissimo.  Golumella  assigoa  dez  aDDOS  para  limite  maximo  d'està  dura- 
gào;  e  é  o  que  hoje  peosào  os  mais  eoleodidos  apicultores,  quaodo  a  colmeia 
està  ehtregùé  a  si.  Por  meio  dos  cuidados,  que  a  apicultura  recommeoda,  a  du- 
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E'  immortai  ;  por  dilatados  annos 
Dura  a  boa  fortuna  da  familia, 
E  avós  de  avós  se  v3o  contando  sempre. 
Demais,  corno  as  abelbas,  nera  o  Egypto, 
Nem  a  espacosa  Lydia,  nem  os  parthos, 
Nem  médo  Hydaspes  tanto  o  rei  venerào. 
Em  quanto  vive  o  rei,  urna  vontade 
Tem  as  abelbas  todas  ;  quando  morre, 
Quebrada  a  fé,  os  favos  despedacSo. 
0  rei  preside  às  obras;  os  vassalìos 
0  admirao  ;  e,  ao  redor  do  soberano, 
Grande  cortejo  està  sempre  zumbindo  ; 
Frequentes  vezes  o  levanta  aos  hombros; 
Para  escudal-o,  os  corpos  offerece 
Nas  batalhas  e  quer  morrer  com  glòria. 
Seguindo  estes  signaes  e  estes  exemplos, 
Alguns  sabios  disserro,  que  as  abelbas 
ParticipavSo  da  divina  mente, 
E  que  as  animào  'spiritos  etbereos  : 
Por  quanto  Deus  està  nas  terras  todas, 
Como  nos  pararaos  do  mar  profundo  ; 
D'elle  a  vida  recebem,  quando  nascem, 
Os  bomens,  os  armento:,  os  rebanhos, 
Bem  corno  todo  o  genero  de  feras. 
Portanto  diz-se,  que  estes  entes  todos 
VoltSo  a  Deus,  depois  de  destruidos  ; 
Mao  se  realiza  a  morte  ;  mas  vivendo 
VSo  habitar  no  ceo  entre  as  estrellas. 


Stat  Fortuna  domus,  et  avi  numerantur  avorum. 


210    Praeterea  regem  non  sic  Aegyptos,  et  ingens 

Lydia,  nec  populi  Parthorum,  aut  Medus  Hydaspes, 
Observant.  Rege  incolumi  mens  omnibus  una  est  ; 
Amisso  rupere  (idem  ;  constructaque  niella 
Diripuere  ipsae,  et  crates  solvere  favorum. 

215    Ille  operum  custos  ;  illum  admirantur,  et  omnea 
Circumstant  fremitu  denso,  stipantque  frequentes  ; 
Et  saepe  attollunt  humeris,  et  corpora  bello 
Obiectant,  pulchramque  petunt  per  vulnera  mortem. 


His  quidam  signis  alque  baec  exempla  secuti, 
220    Esse  apibus  partem  divinae  mentis,  et  baustus 
Aetherios  dixere.  Deum  namque  ire  per  oranes 
Terrasque,  tractusque  maris,  coelumque  profundum 
Bine  pecudes,  armenta,  viros,  genus  omne  ferarum 
Quemque  sibi  tenues  nascentem  arcessere  vitas  ; 


225    Scili cet  bue  reddi  deinde  ac  resoluta  referri 
Omnia  ;  nec  morti  esse  locum,  sed  viva  volare 
Sideris  in  numerum,  atque  alto  succedere  coele. 

Cresta  das  colmeias 


Quando  o  estreito  recinto  devassares, 
Em  que  do  mei  os  teos  thesouros  guardas, 
Antes  na  boca  ura  gole  de  agua  toma 
E  corno  chuva  o  deità  na  colmeia  ; 
Adiante  das  màos  espalba  fumo. 
Duas  vezes  por  anno  os  favos  colbe  : 
Quando  a  pleiade  Taygete  apparece, 
Mostrando  ao  mundo  o  seo  gentil  sembiante, 
E  com  o  pc  repulsa  do  oceano 
As  aguas,  que  despreza  ;  ou  quando  foge 
Ante  a  constellacào  do  aquoso  piscis 
E  p'ra  as  ondas  do  inverno,  triste,  desce, 
As  abelbas  se  mostrilo  iracundas  ; 
Offendidas  derramao  seo  veneno 
No  golpe,  que  ellas  co'o  ferrào  abrirào, 
0  qual  no  mesmo  deixào  com  a  vida. 
Se  providenciando  p'ra  o  futuro, 
Tiveres  dò  de  sua  triste  sorte, 
Parte  do  mei  Ines  deixa  na  colmeia, 


Si  quando  sedem  angustam,  servataque  niella 
Tbesauris,  relines  :  prius  baustu  sparsus  aquarum 
Ora  fove,  famosque  manu  praetende  sequaces. 


Bis  gravidos  cogunt  fetus,  duo  tempora  messis, 
Taygete  simul  os  terris  ostendit  bonestum 
Pleias,  et  Oceani  sprelos  pede  repulit  amnes; 
Aut  eadem  sidus  fugiens  ubi  Piscis  aquosi 
235    Tristior  bibernas  coelo  descendit  in  undas. 


Illis  ira  modum  supra  est,  laesaeque  venenum 
Morsibus  inspirant,  et  spicula  caeca  relinquunt 
Affixae  venis,  animasque  in  vulnero  ponunt. 

Sin,  duram  metuens  hiemem,  parcesque  futuro, 
240    Contusosque  animos  et  res  mu  erabere  fractas  : 
At  suffire  thymo,  cerasque  recidere  inanes, 


racào  d'urna  colmeia  pode  prolongar-se  muito.  É  bem  conhecido,  Da  história  da 
apicultura,  o  caso  da  colmeia  de  Luiz  Vives,  que  durou  mais  de  cem  annos,  no 
Collegio  das  Abelbas,  em  Oxford. 

Vers.  213  e  214.  Ha,  de  certo,  exaggeracjio  poetica  nestes  versos.  Quando 
a  rainba  perece,  as  abelhas  cessao  de  trabalhar;  mas  nào  destroem  o  que  està 
feito. 

Vers.  232  e  233.  0  nascimento  heliaco  das  Pleiades  era  entao,  segundo  Co- 
lumella,  a  22  de  abril. 

Vers.  234  e  235.  V.  a  nota  aos  versos  221  e  222  do  canto  i. 


Mi 
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Para  quando  chcgar  o  duro  inverno. 
E  quem  duvidarà  de  fumigai  a 
Coni  tomilho  e  cortar  vasias  ceras  ? 
Muitas  vezes,  occulta  lagartixa 
Come  os  favo?;  lucifuga  caiocha 
Enche  o  coi  lieo  ;  priguicoso  zangào 
Vac  regalarle  d.i  cornicia  alheia  ; 
Cora  armas  ùtseguaes  vespào  fragoso 
Entra  e  com  as  abeibas  se  mistura; 
A  traca  exei  ce  temei  oso  estrago  ; 
E  a  afanha,  aborrecida  por  Minerva, 
A'  porta  suas  teias  lhes  suspende. 
Quanto  mais  e*gotados  os  corticos 
Ficarem,  as  abelhas  mais  trabaìho 
TerSo  em  repararem  as  ruinas, 
Encherem  os  alvcolos  vasios, 
E  tecerem  de  flores  seos  ceileiros. 


CAuis  dubilet  ? 

Nam  saepe  favos  ignotus  adedit 
Stellio,  lucifugis  congesta  cubilia  blatlis  ; 
Iramunisque  sedens  aliena  ad  pabula  fucus, 

245    Aut  aspcr  crabro  imparibus  se  immiscuit  armiì 
Aut  dirum,  tineae,  genus,  aut  invisa  Minervae 
Laxos  in  foribus  suspendit  aranea  casses. 


Quo  magis  exbaustae  fuerint,  boc  acrius  omnes 
Incumbent  generis  lapaj  sarcire  ruioas, 
250    Complebuntque  foros,  et  florìbus  horrea  texent. 


Doencas  das  abelhas,  seos  signaes  e  remedios 


Como  tàobem  estSo  aos  nossos  males 
As  abeibas  sujeitas,  quando  o  corpo 
Lbes  enferma,  signaes  indubilaveis 
Tu  deveràs  haver.  Era  continente, 
A  cor  se  altera;  horrida  magreza 
Afeia  o  vulto.  Eni  funeral  onduzero 
P'ra  fora  do  cortico  os  corpos  mortos; 
Os  quaes,  as  veze's,  pendurados  Gc5o 
A'  poila  pelos  pés.  Mas  nào  é  raro, 
Permanecerem  todas  na  colmeia 
Entorpecidas  pela  fome  e  frio. 
Ouve  se  eutào  là  dentro  um  som  mais  grave, 
Um  continuo  susurro,  cerno  quando 
Murmura  o  frio  austro  na  floresta, 
Oa  quando  o  mar  se  agita  no  refluxo, 
Ou  o  fogo  em  fornalha  se  embravece. 
Neste  caso,  aconselbo,  que  se  queimem, 
Kos  corticos,  do  gàlbano  os  aromas, 
E  nelles  se  introduza  mei  em  canas, 
Convidando  aa  ao  pasto,  que  conbecem  : 
E  misturar  convem  moida  galba 
E  rosas  séccas,  ou  o  pingue  arrobe, 
Oa  psytbias  passas,  attico  tomilbo 
E  as  centaureas,  que  roào  odor  exbalào. 


Si  vero,  quoniam  casus  apibjs  quoque  nostros 
Vita  tulit,  tristi  languebunt  corpora  morbo  ; 
Quod  iam  non  dubiis  poieris  cogno^cere  signis  : 
Continuo  est  aegris  alius  color  ;  horrida  vultum 
255    Deformat  macies  ;  tum  corpora  luce  carentum 
Exportant  tedia,  et  tristia  funera  ducunt  ; 
Aut  iilae  pedibus  connexae  ad  limina  pendent, 
Aut  intus  clausis  cunctanlur  in  aedibus  omnes, 
Ignavaeque  fame  et  contracto  frigore  pi  rae. 


260    Turo  sonus  auditor  gravior,  tractimque  susurrant: 
Frigidus  ut  quondam  silvis  immurmurat  Auster, 
Ut  mare  sollicitum  stridii  refluentibus  undis; 
Aestuat  ut  clausis  rapidus  fornacibus  ignis. 

Hic  iam  galbaneos  suadebo  incendere  odores, 
265    Mellaque  arundineis  inferre  canalibus,  ultro 
Hortantem  et  fessas  ad  pabula  nota  vocantem. 

Proderit  et  tunsum  gallao  admiscere  saporem, 
Arentesque  rosas,  aut  igni  pinguia  multo 
Defruta,  vel  Psitbia  passos  de  vile  raceraos, 
270    Cecropiumque  tbymum,  et  grave  olentia  centaurea. 


Vers.  242  e  seg.  Dos  animaes,  que  Virgilio  menciona  corno  inimigos  das  abe- 
lhas, a  tra^a  é,  certamente,  o  mais  perigoso.  A  lagartixa  e  a  carocha  nào  se  po- 
dem  reputar  inimigos  dignos  de  mencio.  Em  logar  d'estes,  deveria  o  poeta  citar 
as  formigas,  a  andorinha,  o  rato,  que,  de  inverno,  quando  as  abelhas  estào  en- 
torpecidas pelo  frio,  faz  horrivel  devastalo. 

Vers.  251  e  seg.  Tudo  o  que  Virgilio  diz  àcerca  das  doenQas  das  abelhas,  é 
tao  vago  e  incompleto,  que  nào  podemos  determinar  de  que  doengas  fale.  Toda- 
via,  pela  receita,  que  aconselha  nos  versus  264  e  seg.,  parece  alludir  à  dysente- 
ria,  que  é  de  todas  as  doengas  das  abelhas,  a  mais  conhecida.  Ainda  hoje  se 
prescrevem,  para  a  debellar,  furaigacóes  de  resinas  aromaticas  e  xaropes  de  bom 
mei,  misturados  com  decocto  de  centaurea  e  pulvilhados  de  noz  de  galha. 

Vers.  270.  Sobre  o  appellido  de  cecropio,  que  Virgilio  dà  ao  tomilho,  V.  a 
nota  ao  verso  177.  —Nào  é  facil  determinar,  que  pianta  seja  a  centaurea,  de 


7?, 


Cresce  nos  prados  urna  fior,  que  chamào 

Amelio  09  lavradores  ;  muilo  facil 

E'  de  encontrar  ;  urna  raiz  despede 

Vasta  copia  de  varas;  cor  dourada 

Tem  ;  mas  nas  follia?,  que  no  redor  se  lancào 

Em  grande  quantidade,  a  cor  purpurea 

Da  violeta  negra  transparcce. 

De  grinaldaà  de  amello,  muitas  vezes, 

0?  altares  dos  deuses  se  decorso. 

E'  aspero  ao  padar;  junto  a  corrente 

Do  curvo  Mella  o  colhem  os  pa&tores, 

Assim  corno  nos  valles  jà  tosados. 

Raiz  de  amello  em  odoroso  vinho 

Coze  e  cabazes  cheios  pOe  a  porta 

Dos  corchos  para  pasto  das  abelhas. 


Est  etiam  Qos  in  prati?,  cui  Romen  amello 
Fecce  agricolae,  facilis  qnaerentibus  herba  : 
Namque  uno  ingeotem  lollil  de  cespite  silvano, 
Aureus  ipso;  sed  in  foliis,  quao  plurima  circuiti 
275    Funduntur,  violae  sublucet  purpura  nigrae. 


Saepe  deóm  nexis  ornatae  lorquibus  arae. 

Asper  in  ore  sapor.  Tonsis  in  vallibus  illum 
Pastores  et  curva  legunt  prope  flumina  Mellae. 

Huius  odorato  radices  incoque  Baccho, 
280    Pabulaque  in  foribus  plenis  appone  canistris. 


Reproducfào  das  abelhas 


Mas  se  de  subito  as  abelhas  todas 
Perderes,  e  nào  ienhas  d'onde  tires 
Estirpe  nova,  é  tempo  de  adoptares 
Do  raestre  arcadio  o  memorando  invento, 
E  de  saber,  corno  o  corrupto  sangue 
De  bois  novos  gerar  abelbas  podem. 
Relatarei  agora,  desde  a  origem, 
A  tradicào  ;  porque  por  toda  a  parte, 
Onde  a  ditosa  gente  de  Canopo, 
Que  de  peileBse  tem  o  sobrenorae, 
Do  Nilo  habita  as  margens,  que  as  enchentes 
Do  mesmo  rio  inundào,  e  a  seos  campos 
So  transporta  nas  gondolas  pintadas, 
Por  toda  a  parte,  em  que  este  grande  rio, 
Cuja  nascente  està  nos  indios  negros, 
De  extrema  serve  à  pbarotrada  Persia, 
E  de  escuro  natciro  fertiliza 
0  viridanle  Egypto  e  vae  correndo 
Até  verter  no  mar  por  septe  bocas, 
A  gente  julga  està  arte  vantajosa. 
Primeiro  fecha-se  um  espaco  estreito 
Com  um  telhado  e  com  paredes  quatro, 
<.  uè  janellas  aos  quatro  ventos  tenha, 
Por  onde  a  luz  penetro  obliquamente. 
Escolhe-se  um  novilho,  em  cuja  fronte, 
Aonos  dous  a  armadura  denuncio  ; 
As  ventas  mais  a  boca  se  Ibe  tapào, 
Para  nào  respirar,  resista  embora  ; 
E  sendo  morto  com  pancadas,  fique 
0  interior  contuso,  a  pelle  inteira. 
D'este  modo  se  deixa  neste  encèrro, 
Pondo-se-lhe  debaixo  do  costado 
Alguns  rsmos  arboreos  com  tomilbo 
E  tàobem  alfazema  ainda  verde  ; 


Sed,  si  quem  prole»  subito  defecerit  omnis, 

Nec,  genus  unde  novae  stirpis  revocetur  habebit 

Tempus,  et  Arcadii  memoranda  inventa  magistri 

Pandere,  qucque  modo  caesis  iam  saepe  iuvencis 

285    Insincerus  apes  tulerit  cruor. 


Altius  omnem 
Expediam  prima  repetens  ab  origine  famam. 
Nam  qua  Pellaei  gens  fortunata  Canopi 
Accolit  effuso  stagnantem  flumine  Nilum, 
Et  circuiti  pictis  vehitur  sua  rura  faselis  ; 
Quoque  pharetratae  vicinia  Persidis  urget, 
Et  diversa  ruens  septem  discurrit  in  ora 
Usque  coloratis  amnis  devexus  ab  Indis  : 
Et  viridem  Aegypturo  nigra  fecundat  arena, 
Oninis  in  hac  certam  regio  iacit  arte  saluterà. 
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Exiguus  primum,  atque  ipsos  contractus  ad  usui, 
Eligitur  locus.  Hunc  angustique  imbrice  tecti 
Parietibusque  premunt  artis,  et  quatuor  addunt, 
Quatuor  a  ventis,  obliqua  luce  fenestras. 
Tum  vitulus,  bima  curvans  iam  coroua  fronte, 
Quaeritur  :  huic  geminae  nares  et  spiritus  oris 
Multa  reluctanti  obslruilur,  plagisque  peremto 
Tunsa  per  integram  solvuntur  viscera  pellem. 


Sic  positura  in  clauso  linquunt,  et  ramea  costis 
Subiiciunt  fragmenta,  tbymum,  c.siasque  recentes. 


que  Virgilio  nos  fala  neste  verso  :  a  nenhuma  das  especies  conhecidas,  perten- 
centes  ao  genero  centaurea,  se  pode  applicar  o  epitheto  de  graveolens. 

Vers.  271  e  seg.  A  pianta,  que,  com  o  nome  de  amellum,  Virgilio  tao  cir- 
cumstanciadamente  descreve  nestes  versos,  é,  na  opiniào  de  Jussieu,  o  aster 
atticus,  o  oculns  Christi  dos  jardineiros. 

Vers.  304.  V.  a  noia  ao  verso  213  do  canto  n. 


OperacSo,  que  deve  praclicar-se, 
Aotesque  os  zephyros  as  ondas  movilo, 
Antes  que  novas  córes  tome  o  prado, 
Aotes  que  suspenler  seo  ninbo  venlia 
Dos  lelbados  a  garrula  andorinha. 
Kntretanto  oa  buniores  aquecidos 
A  fermentar  dentro  dos  lenros  ossos 
Comecao  ;  animalculos  seni  c.uito 
EntrSo  a  appareeer  :  pasmosa  cousa  ! 
Ao  principio  seni  pés,  em  pouco  tempo 
Adquirera  azas,  e  enxameando  voào 
Cada  vez  mais,  às  regiòes  aer  ias. 
Até  que  romper»  em  tao  grande  còpia 
Como  de  estio  lorrencial  cbuveiro, 
Ou  corno  as  settas,  quando  despedidas 
Por  leves  parthos,  ao  entrar  na  lucta. 
Que  Dei.s,  ó  rousas,  inventou  està  arte 
T5o  proveitosa  ao  bomem?  onde  poude 
Sua  exp'riencia  descobrir-lhe  a  origem? 
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305    Hoc  geritur,  zephyris  primum  impellentibus  undas, 
Ante  novis  rubeant  quam  prata  coloribus,  ante 
Garrula  quam  lignis  nidum  suspendat  birundo. 


lnterea  teneris  tepefactus  in  ossibus  humor 
Aestuat,  et  visenda  modis  animalia  miris, 
310    Trunca  pedum  primo,  raox  et  slridentia  pennis, 
Miscentur,  tenuemque  magis  magis  aera  carpuot: 
Donec,  ut  aestivis  effusus  nubibus  imber, 
Erupere  ;  aut  ut,  nervo  pulsante,  sagittae, 
Prima  leves  ineunt  si  quando  proelia  Partbi. 


315    Quis  deus  bar.c,  Musae,  quis  nobis  exludit  artera? 
Code  nova  ingressus  bominum  experientia  cepil? 


Fàbula  de  Aristeo 


0  pastor  Aristeo,  fugido  tendo 
D'esse  formoso  lempe,  que  é  regado 
Pelo  Peneo,  se  retiràra  triste, 
Como  se  diz,  depois  de  ter  perdido 
Suas  abelhas  por  doenca  e  fome, 
Para  a  nascente  d'este'sacro  rio, 
E.queixando-se  muito,  assim  exdama; 
«Ó  minba  màe  Cyrene,  que  resides 
No  fundo  d'este  barathro,  que  importa, 
Que  me  gerasses  da  preclara  estirpe 
Dos  deuses  (se  é  verdade,  corno  dizes, 
Que  me  tiveste  do  Thymbreo  Apollo] 
Se  pelos  fados  sou  aborrecido  ? 
Onde  està  p'ra  comigo  teo  affecto  ? 
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Pastor  Aristaeus  fugiens  Peneia  Tempe, 
Amissis,  ut  fama,  apibus  morboque  fameque, 
Tristis  ad  extremi  sacrum  caput  adstitit  amnis, 
Multa  querens,  atque  hac  affatus  voce  pareutem 


Maler  Cyrene,  mater,  quae  gurgilis  huius 
Ima  tenes,  quid  me  praeclara  stirpe  deorum 
(Si  modo,  quem  perbibes,  pater  est  Thyrobraeus  Apollo) 
lnvisum  fatis  genuisti  ?  aut  quo  libi  nostri 
325    Pulsus  amor  ? 


Vers.  309  e  seg.  Virgilio  segue  a  doutrioa  das  geracoes  espontaneas,  doutri- 
na,  que  foi  quasi  um  dogma,  professado  por  Aristoteles  e  pelos  maiores  philo- 
sophos  da  antiguidade,  que  atravessou  incolume  toda  a  edade  mèdia,  e  so  depois 
do  meado  do  seculo  dezasete  principiou  a  ser  victoriosamente  rejeitado.  Quanto 
a  reproduzirem-se  as  abelhas  pelo  processo  das  Georgicas,  diremos  com  Delille: 
«Comment  des  peuples  entiers,  des  écrivains  éclairés,  ont-ils  pu  admettre  une 
fable  aussi  absurde,  et  qu'il  paraissait  si  facile  de  détruire  par  l'expérience?  Pre- 
mièrement,  il  parait  par  la  suite  de  ce  livre,  et  par  l'uistoire  d'Aristée,  que  celle 
fable  était  liée  aux  cérémonies  religieuses,  et  à  l'espèce  de  culle  qu'on  rendait  a 
Orphée;  c'était  la  religion  des  anciens  qui  l'avait  introduite  dans  leur  pbysique. 
Dèslors  il  ne  faut  plus  s'étonner  du  cours  prodigieux  qn'elle  a  eu:  Ton  sait  que 
la  superstition  croit  tout  et  n'examine  rien.  En  second  lieu,  voyez  avec  quel  art 
on  avait  exigé  la  réunion  d'une  foule  de  circonstances  pour  que  le  prodige  s'opé- 
ràt!  Il  fallait  construire  un  lieu  propre  pour  l'opération;  il  fallait  que  le  taureau 
n'eùt  que  deux  ans;  il  fallait  le  tuer  d'une  certaine  fagon  ;  il  fallait  qu'après  l'avoir 
criblé  de  coups  la  peau  ne  fùt  pas  seulement  entamée.  Si  vous  aviez  omis  une 
seule  de  ces  conditions,  et  que  l'expérience  ne  réussit  pas,  ce  n'était  pas  le  pro- 
dige qui  manquait,  mas  c'était  vous  qui  manquiez  au  prodige.» 
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Para  que  me  ordenaste,  que  esperasse 

Um  dia  entrar  no  ceo  ?  mas,  ve,  agora, 

Posto  que  sejas  minha  mSe,  privado 

You  ser  até  da  glòria,  que  se  alcanca 

Entre  os  mortaes,  a  qua!  difficilmente 

Obtive,  após  innumeros  ensaios, 

Na  cultura  dos  cani  pò  s  e  dos  gados. 

Eia  pois,  coro  a  propria  m.ìo  arranca 

Meo  vicoso  arvoredo,  lanca  fogo 

Aos  meos  curraes,  destroé  as  minhas  niesses, 

Abraza  as  sementeiras  e  derriba, 

Coni  robusto  machado,  minhas  cepas, 

Se  minha  fama  jà  te  nào  agrada.» 

Ouve  Cyrene  o  (il  ho  là  no  fundo 

Do  rio:  em  tórno  d'ella  estào  as  nymphas 

Cardando  lan  milesia  verde  escura; 

Drymo,  Xantbo,  Pbyllódoce,  Ligea, 

Que  traziSo  as  nitidas  madeixas, 

Pelos  candidos  hombros  espalhadas  ; 

Nesea,  Spio,^  Cymódoce,  Tbalia  ; 

Lycorias  e  Cydippe,  està  inda  virgem. 

Aquella  havendo  jà  exp'rimentado 

Os  primeiros  trabalbos  de  Lucina; 

As  Oceanitides  Beroe  e  Clio, 

Ambas  ornadas  de  ouro,  ambas  vestidas 

De  pelles  de  animaes  de  vàrias  córes; 

Ephyre  e  Opis  e  Asia  Deiopeia; 

Era  firn  a  velocissima  Arethusa, 

Que  depuzera  as  tettas,  de  que  usava. 

Entra  es»a«  nymphas,  Clymene  historia 

Os  vàos  cuidados  de  Vulcano,  as  fraudes 

E  os  dulcissimos  furtos  de  Mavorte, 

E  desde  o  Cbaos  vae  enumerando 

Os  frequentes  amores  das  deidades. 

Emquanto  pelos  Cannes  attrabidas, 

As  nympbas  vào  seos  fusos  revolvendo, 

As  magoas  de  Aristeo  de  novo  chegào 

Ao  ouvido  materno,  e  as  nymphas  todas 

Em  sua  vitrea  estancia  se  mostràrSo 

Estupefactas.  Subito  Aretbusa, 

Primeiro  que  as  ermans  erguendo  os  olhos, 

Deità  a  loura  cabeca  fora  de  agua 

E  ao  longe  diz  :  «Ó*  minha  irman  Cyrene, 

Nào  é  sem  causa,  que  gemidos  tantos 

Te  affligem  :  Aristeo,  que  tu  devéras 

Estimas,  triste  ebora  ao  pé  da  fonte 

De  teo  progenitor,  Peneo,  o  rio, 

E  te  dà  de  cruel  o  sobrenome.» 

Responde  a  màe,  de  novo  apavorada: 

«Yenha  jà  ter  comnosco:  tem  licenca 

De  apresentar-se  na  mansào  dos  deùses.» 

Cyrene  logo  manda,  que  se  a  par  tem 

Do  rio  as  aguas  para  entrar  o  jovem. 

A  forma  de  collina  as  aguas  tomào, 

Pondo-se  em  tórno  d'elle,  recebendo-o 

Em  seo  ingente  seio,  e  permittindo, 

Que  penetrasse  ao  interior  do  rio. 

Jà  Aristeo  admira  os  regios  pacos 

De  sua  màe,  os  humidos  paizes* 

Os  lagos  encerrados  em  cavernas 

E  as  sonorosas  selvas  ;  e  pasmado 

Da  desmedida  agitacào  das  aguas, 

Por  debaixo  da  terrà  ve  os  rios 

Correrem  todos  por  diversos  pontos, 

Ve  o  Phasis,  o  Lyco,  e  d'onde  brotào 


Quid  me  coelum  sperare  iubebas? 
En  etiam  hunc  ipsum  vitae  mortalis  honorem, 
Quem  mihi  vix  frugoni  et  pecudum  custodia  sollera 
Omnia  tentanti  extuderat,  te  matre,  relinquo. 


Quin  age,  et  ipsa  manu  felices  erue  silvas; 
330    Fer  slabulis  inimicum  ignem,  atque  interOce  messes; 
Ure  sata,  et  validam  in  vites  molire  bipennem  ; 
Tanta  meae  si  te  ceperunt  taedia  laudis. 


At  mater  sonitum  tbalarao  sub  fluminis  alti 
Sensit.  Eam  circum  Milesia  veliera  Nymphae 

335    Carpebant,  hyali  saturo  fucata  colore  : 

Drymoque,  Xanthoque,  Ligeaque,  Phyllodoceque, 
Cae.aariem  effusae  hitidam  per  candida  colla  ; 
(ftesaec,  Spioque,  Thaliaque,  Cymodoceque), 
Cydippeque,  et  flava  Lycorias;  altera  virgo, 

340    Altera  tura  primos  Lucinae  experta  labores; 
Clioqùe  et  Beroe  soror,  Oceanitides  ambae, 
Ambae  auro,  pictis  incinctae  pellibus  ambae; 
Atque  Epbyre,  atque  Opis,  et  Asia  Deiopea; 
Et  tandem  positis  velox  Aretbusa  sagiltis. 


345    Inter  quas  curam  Clymene  narrabat  inanem 
Vulcani,  Martisque  dolos  et  dulcia  furta; 
Aque  Chao  densos  divùm  numerabat  amores. 


Carmine  quo  captae  dum  fusis  mollia  pensa 
Devolvunt,  iterum  maternas  impulit  aures 

350    Luctus  Aristaei,  vitreisque  sedilibus  omnes 
Obstupuere  ;  sed  ante  alias  Aretbusa  sorores 
Prospicieos,  summa  flavum  caput  extulit  unda, 
Et  procul  :  0  gemitu  non  frustra  exterrita  tanto, 
Cyrene  soror,  ipse  Ubi,  tua  maxima  cura, 

355    Tristis  Aristaeus  Penei  genitoris  ad  undam 
Stat  lacrimaos,  et  te  crudelem  nomine  dicit. 


Buie  percussa  nova  mentem  forraidine  mater, 
Due,  age,  due  ad  nos;  fas  liti  limina  divùm 
Tangere,  ait:  simul  alta  iubet  discedere  late 
360    Flumina,  qua  iuvenis  gressus  inferret.  At  illuni 
Curvata  in  montis  faciem  circumslelit  unda, 
Accepitque  sinu  vasto,  misitque  sub  amnem. 


Iamque  domum  mirans  genitricis,  et  numida  regna, 
Speluncisque  lacus  clausos,  lucosque  sonantes, 

365    Ibat,  et  ingenti  motu  stupefactus  aquarum, 
Omnia  sub  magna  labentia  flumina  terra 
Spectabat  diversa  iocis,  Phasinque,  Lycumque, 
Et  caput,  unde  altus  primum  se  erumpit  Enipeus, 
Unde  pater  Tiberinus,  et  unde  Aniena  fluenta, 

370    Saxosumque  sonans  Uypanis,  Mysusque  Caicus, 
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0  profundo  Eiiipeo,  o  pae  tib'rino, 

A  corrente  aniena,  o  resoante 

Hypanis,  que  por  elitre  pedrar  corre, 

Da  Mysia  o  Caico  e  o  Eridano  dnurado, 

O  qual  Unrìnas  armas  lem  na  testa, 

Nilo  liavendo  outio  rio,  que  so  lance 

Con  violencia  maior  do  mar  purpureo, 

D^pois  de  ter  corrido  pingues  campos. 

Chega  Aristeo  ao  paco  de  Cyrene, 

Situado  na  vertente  d  urna  rocha 

Do  pedra  pomes.  Ella  de  seo  fillio 

Ouve  os  queixumes  :  as  ermans  por  ordem 

Dào-lhe  agua  pura  às  roàos,  toalhas  fiuas 

Trazem,  as  uiezas  de  eguarias  cobrem 

E  enchenj  de  vinho  os  copos.  Sobre  as  ara3 

Rescendem  os  aromas  de  Panchaia. 

Cyrene  esclama  :  «De  meonio  vinho 

Alguns  copos  toma  ;  libacòes  facarcos 

Ao  Oceano.»  Em  continente  implora 

0  que  era  gerador  de  tudo,  e  as  nymphas, 

Suas  ermans,  das  quaes  um  cento  as  selvas 

E  outras  tantas  as  correntes  guardào. 

Tres  vezes  no  sagrado  lume  deità 

Estreme  vinho,  vezes  tres  a  chamma 

Sobe  ao  teclo  da  casa,  reluzindo. 

Com  este  agouro  bom,  Cyrene  toma 

Coragem  e  comeca  d'este  modo  : 

«Ha,  no  carpathio  pego  neptunino, 

0  ceruleo  Proteo,  illustre  vate. 

Que  o  mar  transita  em  carro,  que  é  jungido 

Por  peixes  e  por  bipedes  cavallos. 

Elle  anda  agora  visitando  os  portos 

De  Emathia  e  de  Pallene,  patria  sua. 

Nào  sómente  o  adoràmos  nós  as  nymphas, 

Mas  o  velbo  Nereo  ;  porque  elle  sabe, 

Quanto  existiu,  existirà  e  existe. 

Assim  foi  a  vontade  de  Meptuno, 

Cujo  gado  feroz  e  torpes  phocas 

Elle  apascenla  no  profundo  pego. 

Meo  fìlbo,  tens  de  atal-o  com  cadeias 

Primeirameote,  para  que  elle  explique 

Do  mal  a  causa  e  acuda  com  remedio. 

Sera  ser  a  fórca,  n3o  darà  preceitos, 

Com  supplicai  dobral-o  Dào  consegues. 

Bem  apertadas  fiquem  as  correntes, 

Para  frustrar-lhe  assim  os  artificios. 

Eu  propria,  quando  esteja  o  dia  em  meio, 

As  plantas  estiverem  sequiosas, 

E  ja  a  sombra  for  gostosa  ao  gado, 

Te  guiarei  aos  sitios,  onde  o  velho, 

Faiigado,  das  ondas  se  recolhe; 

Prendel-o  era  quanto  dorme,  sendo  facil. 

Mas  ao  sentir-se  prèso,  formas  vàrias 

Tomarà  e  de  fera»  a  figura, 

Para  poder  lograr-te.  De  repente 

Do  feto  javali  a  forma  assume, 

De  negra  tigre,  de  escamosa  serpe 

E  de  Jeoa  de  arruivada  juba  ; 

Ou  solfara  o  agudo  som  da  chamma, 

Para  assim  escapar-se  das  cadeias, 

Ou  correrà  em  agua  convertido. 

Quanto  maior  o  nùmero  de  formas, 

Que  tornar,  as  cadeias  mais  aperta, 

Até  que  a  mesraa  forma  recupere, 

Que  ttnha,  quando  ao  sonino  se  entregàra.» 


Et  gemina  auratus  taurino  cornua  vultu 
Eridanus:  quo  non  alivi»  per  pinguia  culta 
In  mare  purpureum  violentior  effluii  amnig. 


Postquam  est  in  Inalami  pendentia  pumice  teda 
375    Perventum,  et  guati  flatus  coguovit  inanes 
Cyrene:  maaibus  liquidos  dant  ordine  fontes 
Germanae,  tonsisque  Terui  t  mantelia  villis. 
Pars  epulis  onerant  mensas,  et  piena  reponunt 
Pocula;  PaDchaeis  adolescunt  ignibus  arae. 


380    Et  mater,  Cape  Maeonii  carchesia  Bacchi; 
Oceano  libemus,  ait.  Simul  ipsa  precalur 
Oceanumque  patrem  rerum,  Nymphasque  sorores, 
Centum  quae  silvas,  centum  quae  flumina  servant. 


Ter  liquido  ardentem  perfadit  nectare  Yestam  : 
383    Ter  fi  trama  ad  summum  tedi  subieda  reluxit. 
Ornine  quo  firmans  animum,  sic  incipit  ipsa  : 

Est  in  Carpathio  Neptuni  gurgite  vates 
Caeruleus  Proteus,  magnum  qui  piscibus  aequor 
Et  iuncto  bipedum  curru  metitur  equorum. 

390    Bic  nunc  Emathiae  portus  patriamque  revisit 
Pallenen.  Hunc  et  Nymphae  veneramur,  et  ipse 
Grandaevus  Nereus;  novit  namque  omuia  vates, 
Quae  sint,  quae  fuerint,  quae  mox  ventura  trahantur. 

Quippe  ita  Neptuno  visum  est:  immania  cuius 
395    Armenta  et  turpes  pascit  sub  gurgite  phocas. 

Hic  tibi,  nate,  prius  vinclis  capiundus,  ut  omnem 
Expediat  morbi  caussam,  eveutusque  secundet. 

Nam  sine  vi  non  ulla  dabit  praecepta,  neque  illum 
Orando  flectes:  vim  duram  et  vincula  capto 
100    Tende;  doli  circura  haec  demura  frangentur  inanes. 

Ipsa  ego  te,  medios  quum  sol  accenderit  aestus, 
Quum  sitiunt  herbae,  et  pecori  iam  gratior  umbra  est, 
In  secreta  senis  ducam,  quo  fessus  ab  undis 
Se  recipit  ;  facile  ut  somuo  aggrediare  iacenlem. 


405 


410 


Verum,  nbi  correptum  manibus  vinclisque  tenebis, 
Tum  variae  eludent  species  aUjue  ora  ferarum. 
Fiet  enim  subito  sus  horridus.  atraque  tigris, 
Squamosusque  draco,  et  fulva  cervice  leaena, 
Aut  acrem  flammae  sonitum  dabit,  atque  ita  vinclis 
Excidet,  aut  in  aquas  teoues  dilapsus  abibi-t. 


Sed,  quanto  ille  magis  formas  se  vertet  in  omnes, 
Tanto,  nate,  magis  contende  tenacia  vincìa  : 
Donec  talis  erit  mutato  corpnre,  qualem 
"Videris,  incepto  tegeret  quum  lumina  somno. 
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Assim  fala  Cyrcne,  diffundindo, 
Eoa  derredor  de  si,  o  odor  da  ambròsia, 
Com  que  pei  fuma  de  seo  fillio  o  corpo; 
Suave  aroma  exhala  dos  Gabello?, 
E  adequado  vigor  Ihe  acodo  aos  membros. 
Ha,  na  er.costa  d'um  monte  carcomido, 
Urna  espacoea  lapa,  que  rccebe 
Muitas  agùas.  trazidas  pelo  vento, 
K  onde  se  fórmào  varias  ensead;is, 
Estuerò  mui  segura  para  os  nautas. 
Là  déntro  por  rietraz  de  enorme  pedra 
Se  occultava  Proteo.  Aqui  a  nympha 
Esconde  o  filbo  contra  a  luz  voltado, 
E  fica  ao  longe  em  nevoeiro  envoUa. 
Jà  a  rapida  Sirio,  que  assedenta 
Os  indios,  se  incendeia,  e  ebega  ao  meio 
Da  abobada  celeste  o  sol  ardente, 
As  hervas  murebào,  e  se  coze  o  lodo 
Nas  séccas  madres  dos  cava  dos  rios, 
Quando  o  vate  Proteo  do  mar  saindo, 
Buscando  vae  a  solita  caverna. 
Em  tórno  d'elle  a  gerac.ìo  aquosa 
Cabriolando  dilTunde  a'amarga  lympba, 
Espaihadas  p'ia  praia  as  pbocas  dormem. 
Proteo  (corno  o  paslor  algumas  vezes 
No  monte,  quan  io  Vesperb  convida 
0  vitelo  do  pasto  para  casa, 
E  o  baiar  do  cordeiro  o  lobo  esperta) 
No  meio  do  seo  gado  em  um  rochedo 
Se  assenta  e  o  nura'ro  de  cabecas  conta. 
Obscrvando  Aristeo  propicio  eiisejo, 
N5o  espera,  quo  o  velbo  os  membros  lassos 
Refocille;  e  sobre  elle  se  arremessa, 
Com  grande  brado,  e  o  prende  com  cadeias. 
De  sua  arte  Proteo  se  n3o  olvida; 
Nas  mais  estranhas  forma s  se  converte, 
Em  lume,  em  rio,  cm  horrorosa  fera. 
Como,  porém,  nenbuma  traca  o  livra, 
Ore- se  vencido,  e,  a  primitiva  forma 
Recuperando,  diz  com  voz  bumana: 
«Audacissimo  jovem,  quem  te  ordena 
Vir  ao  meo  domicilio?  que  pretendes?» 
Aristeo  Ihe  respondo:  «Bem  o  sabes, 
Rem  o  sabes.  Proteo,  ninguem  te  illude. 
Deixa-te  de  perguntas  :  por  preceito 
D  um  Deus  venho  aqui  a  consultar-te 
Sobre  minha  fortuna  arruinada.» 
Nada  mais  disse.  0  vate  finalmente, 
Com  grande  fórca  revirar.do  os  olhos, 
Que  corados  de'verde  flammejavao, 
E  d'um  modo  minaz  rangendo  os  dentes, 
A  boca  assim  abriu  mostrando  os  fados: 
«D'um  Deus  as  iras  contra  ti  se  exercem: 
Um  delieto  borroroso  estàs  pagando. 
O  desgracado  Orpheo  é  quem  suscita 
(So  os  fados  nSo  se  oppfjem)  este  castigo, 
De  modo  algum  proporcionado  à  cu'pa, 
E  com  furor  incrivel  se  embravece, 
Depois  de  arrebatada  a  cposa  cara. 
Em  quanto  vae  de  ti  fugindo  a  jovem 
Pelos  rios  a  passo  pressuroso, 
Diante  dos  pés  nSo  ve  a  immane  serpe, 
Que  mettida  na  herva  guarda  a  praia. 
Ent5o  das  Dryades  o  bello  coro, 
Suas  consocias,  enche  os  altos  montes 


415    Hapc  ait,  et  liquidum  ambrosiae  diffundit  odoren  e 
Quo  totum  nati  corpus  perduxit;  at  illi 
Dulcis  compositis  spiravi t  crinibus  aura, 
Atque  habilis  membris  venit  vigor. 

Est  specus  in^ 
Exesi  latere  in  montis.  quo  plurima  vento 
420    Cogiiur  inque  sinus  scindit  sese  unda  reductos; 
Deprensis  olim  statio  tutissima  nautis; 

Intus  se  vasti  Proteus  tegit  obiice  saxi. 

Eie  iuvenem  in  latebris  aversum  a  lumine  Nympba 

Collocat:  ipsa  procul  nebulis  obscura  resistit. 

425    lam  rapidus  torrens  sitientes  Sirius  Indos 
Ardebat;  coelo  et  medium  sol  igneus  orbem 
Hauserat;  arebant  berbae,  et  cava  flumina  siccis 
Faucibus  ad  limurn  radii  tepefacta  coquebant: 
Quum  Proteus  consueta  petens  e  fluctibus  antra 

430    Ibat.  Eum  vasti  circum  gens  bumida  ponti 
Exsultans  rorem  late  dispersit  amarum. 
Sternunt  se  somoo  diver.-ae  in  litore  pbocae. 


Ipse,  velut  stabuli  custos  in  monlibus  olim, 
Yesper  ubi  e  pastu  vitulos  ad  tecta  reducit, 
435    Auditisque  lupos  acuunt  balatibus  agni, 

Considit  scopulo  medius,  numerumque  recenset. 


Cuius  Aristaeo  quoniam  est  oblata  facultas, 
Vix  defessa  senem  passus  componere  membra, 
Cura  clamore  ruit  magno,  manicisque  iacentem 
440    Occupat.  llle  suae  contra  non  immemor  artis, 
Omnia  transformat  sese  in  miracula  rerum, 
Ignemque,  horribilemque  feram,  fluviumque  liquentem. 

Vcrum,  ubi  nulla  fugam  reperit  fallacia,  victus 
In  sese  redit,  atque  bomiois  tandem  ore  locutus  : 

445    Nam  quis  to,  iuvenum  confidentissime,  nostras 

lussit  adire  domus  ?  quidve  hinc  pelis?  inquit.  At  file  : 
Scis,  Proteu,  scis  ipse  ;  neque  est  te  fallere  quidquam  ; 
Sed  tu  desine  velie.  Deùm.praecepta  secuti 
Yenimus,  bine  lapsis  quaesitum  oracula  rebus. 

4">0    Tantum  effatus.  Ad  haec  vates  vi  denique  multa 
Ardentes  cculos  intorsit  lumine  glauco, 
Et  graviter  frendens,  sic  fatis  ora  resolvit  : 


Non  tp  nullius  exercent  nurainis  irae. 
Magna  luis  com m issa:  Ubi  has  miserabilis  Orpbeu.- 
455    Haud  quaquam  ob  meritum  poenas,  ni  fata  resista' 
Suscitat;  et  rapta  graviter  prò  coniuge  saevit. 


Illa  quidem,  dura  te  fugeret  per  flumina  praeceps, 
Immanem  ante  pedes  bydrum  moritura  puella 
Servantem  ripas  alta  non  vidit  io  berba. 

460    At  eborus  aequalis  Dryadum  clamori!  supremos 
Implerunt  montes  ;  flerunt  Rhodopeiae  arces. 
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De  clamores  ;  o  tthodope  chorava, 

De  Rheso  o  bellico  pa'z,  os  getas, 

Pangéa,  o  Uebro  e  a  attica  Orithyia. 

P'ra  lenitivo  ao  seo  amor  penoso, 

ó  predilecta  esposa,  Orpheo  te  canta, 

Ao  som  da  lyra,  nas  desertas  margens, 

Desde  o  assomar  da  aurora  afe  a  noite. 

Chegando  a  entrar  do  Ténaro  as  gargantas, 

Altissimo?  portaes  do  rcino  escuro, 

E  o  arvoredo  medonho  e  tenebroso, 

Visita  os  manes  e  o  seo  rei  teraivel 

E  os  coracòes  ao  rogo  inexoraveis. 

Là  do  profondo  Èrebo  attrahidas 

Pelo  canto  de  Orpheo  as  leves  sombras, 

Escuros  simulacro.,  o  seguilo; 

Sao  tantas  comò  as  aves,  que  nas  selvas 

Se  escondem,  quando  Vespero  se  mostra, 

Òu  a  cbuva  de  inverno  cae  dos  montes  : 

Maridos  e  mulberes  e  sem  vi^a 

Os  corpos  de  eminentes  personagens 

E  creancas,  donzellas  e  mancebos, 

À  vista  *de  seos  paes  sobre  fogueiras. 

Cerca-ns  o  negro  limo  e  as  feias  cannas 

Do  Cocyto  e  a  lagoa  aborrecida 

Com  as  dormentes  aguas,  defrontando 

Com  a  Styge,  que  dava  nove  voltas. 

Ficào  attonitas  ale  as  casas, 

Onde  a  morte  no  Tartaro  reside, 

E  as  furias,  que  enroscadas  nos  cabellos 

Ceruleas  cobras  trazem;  o  Cerbero, 

Com  tres  bocas  abertas,  os  latidos 

Suspende  ;  e  a  roda,  que  atormenta  Ixion, 

Para  co'o  sopro  de  contrarios  ventos. 

Jà  Orpheo  se  relira  após  escapo 

De  todos  os  perigos,  e  Eurydice 

Se  appropinquava  das  supernas  auras, 

Seguindo  Orpheo  (Proserpina  puzera 

Tal  condicào)  quando  do  incauto  amante 

Vero  apossar-se  repentina  insania, 

Merecedora  de  perdSo,  de  certo, 

Se  perdio  te  soubessem  dar  os  manes. 

Para  e  jà  proximo  da  luz  do  mundo, 

Ah  !  deslembrado  e  impaciente  volve 

0  rosto  para  ver  sua  Eurydice. 

Todo  o  trabalho  mallogrado  fica, 

Rompe-se  o  ajuste  co'o  cruel  tyranno, 

E  tres  vezes  retumbào  os  infernos  ! 

—  Quem  me  perdeu  a  mina  desventurada 

—  Clama  Eurydice  —  e  a  ti,  Orpheo  querido  ? 
Ah,  que  furor  !  de  novo  os  diros  fados 

Me  chamào  para  traz,  e  o  somno  fecha 
Os  meos  olhos,  que  errantes  vagueavào. 
Agora,  adeus,  e  envolta  em  densa  noite, 
Vou,  extendendo  para  ti  os  bracos, 
Eu,  que  jà  n3o  sou  tua,  desgracadal — 
«Assim  falou,  e  subito  dos  olhos 
De  Orpheo  desapparece,  corno  fumo, 
Que  pelo  ar  se  vae  evaporando: 
Nem  mais  o  ve  palpar  em  vào  as  sombras 
E  querer  referir-lhe  muitas  cousas; 
Nem  do  Orco  o  barqueiro  jà  consente, 
Que  Orpheo  a  atravessar  o  lago  lorc-e, 
Que  enlre  um  e  outro  estava.  Que  faria 
Orpheo  ?  para  onde  iria  sem  a  esposa, 
Que,  duas  vezes,  fora  arrebatada? 


Altaque  Pangaca,  et  Rhesi  Mavortia  lellus, 
Atque  Getae,  atque  Uebrus,  et  Aclias  Orithyia. 

Ipse,  cava  solans  aegrum  testudine  amcrem, 
465    Te,  dulcis  coniux,  te  solo  in  litore 


Te  veniente  die. 


litore  secum, 
te  decedente  canebat. 


Taenarias  etiam  fauces,  alta  ostia  Ditis, 
Et  caligantem  nigra  fermidine  lucum 
Ingressus,  Manesque  adiit,  regemque  tremendura, 
470    Nesciaque  humanis  precibus  mansuescere  corda. 

At  cantu  commotae  Èrebi  de  sedibus  imis 
Umbrae  ibant  tenues,  simulacraque  luce  carentum 
Quam  multa  in  foliis  avium  se  millia  condunt, 
Yesper  ubi  aut  hibernus  agit  de  montibus  imber: 


475    Matres,  atque  viri,  defunctaque  corpora  vita 

Magnanimum  heroum,  pueri,  innuptaeque  puellae, 
Impositique  rogis  iuvenes  ante  ora  parentum  : 

Quos  circum  limus  niger,  at  deformis  arundo 
Cocyti  lardaque  palus  inamabilis  unda 
480    Alligat,  et  novies  Styx  interfusa  coercet. 

Quin  ipsae  slupuere  domus  atque  intima  Lethi 
Tartara,  caeruleosque  implexae  crinibus  angues 
Eumenides,  tenuitque  inhians  tria  Cerberus  ora, 


Atque  Ixionii  vento  rota  constitit  orbis. 

485    lamque  pedem  referens  casus  evaserat  omnes, 
Redditaque  Eurydice  superas  veniebat  ad  auras, 
Tone  sequens;  namque  hanc  dederat  Proserpina  legem; 
Quum  subita  incautum  dementia  cepit  amantem, 
Ignoscenda  quidem,  scirent  si  ignoscere  Manes  ; 


490    Restitit,  Eurydicenque  suara  iam  luce  sub  ipsa 

Immemor,  heu  !  victusque  animi  respexit.  ibi  omnis 
Eiiusus  labor,  atque  immitis  rupta  tyranni 
Foedera,  terque  fragor  stagnis  auditus  Avernis. 


[Ila,  Quis  est  me,  inqnit,  miseram  et  te  perdi dit,  Orpheu, 
495    Quis  tantus  furor?  En  iterum  crudelia  retro 

Fata  vocant,  conditque  natantia  lumina  somnus. 
lamque  vale.  Feror  ingenti  circumdata  nocte, 
lnvalidasque  tibi  tendens,  heu  !  non  tua,  palmas  ! 


Dìxit,  et  ex  oculis  subito,  ceu  fumus  in  auras 
500    Commixtus  tenues,  fugit  diversa  ;  neque  illum, 

Prensantem  nequidquam  umbras,  et  multa  volentera 
Dicere,  praeterea  vidit  ;  nec  portitor  Orci 
Aroplius  obiectam  passus  transire  paludem. 
Quid  faceret?  quo  se  rapta  bis  coniuge  ferrei? 
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Com  que  lamento  09  manes,  com  que  vozes 

Orpheo  commoveria  as  divindades  ? 

Mas  là  ia  Eurydice  navegando, 

Pria  jà,  outra  vez,  na  barca  estygia. 

Dizem,  que  Orpbeo,  durante  septe  mezes; 

Chorando  esteve  sob  excelso  monte, 

Junto  das  margens  do  deserto  Slrymon. 

E  referira  às  gelidas  cavernas 

0  triste  caso,  os  tigres  amansando 

E  os  carvalhos  movendo  com  seos  versos  : 

Qual  rouxinol,  a  sombra  d'urna  faia, 

Lamenta  seos  filhinbos,  que  tiràra 

0  camponio  cruel  do  ninno  implumes  ; 

Toda  a  noite,  lastima-se  e,  pousada 

Em  una  ramo,  seo  cantico  renova, 

Enchendo  de  queixumes  toda  a  selva. 

Os  gozos  do  hymeneo  a  Orpheo  nào  rendem  ; 

Lustra  sózinho  os  byperboreos  gelos, 

As  margens  do  nivoso  rio  Tanais, 

E  essas  campinas,  em  que  sempre  abundào 

As  geadas  ripbéas,  e  lamenta 

Sua  esposa  Eurydice  arrebatada, 

E  de  Plutàu  os  dons  amaldicoa. 

Movidas  por  desprèzo  similhante 

De  Ciconia  as  matronas  0  fizerào 

Em  pedacos,  durante  as  ceremonìas 

Dos  deuses  e  nas  bacchicas  orgias, 

E  esparsos  pelos  campos  os  deixàrào. 

E  em  quanto  0  Hebro  Eagrio  ca  corrente 

Transportava  a  cabeca  do  mancebo, 

Arrancada  do  collo  alabastrino, 

A  fria  lingua  proferia  0  nome 

De  Eurydice,  Eurydice  desgracada, 

Té  exhalar-se  0  derradeiro  alento. 

Ao  longo  da  corrente  em  toda  a  margem, 

0  nome  de  Eurydice  os  ecbos  dizem.» 

Depois  de  haver  Proteo  assira  falado, 

Um  pulo  dà,  no  fundo  mar  se  mette, 

E  a  agua  faz  espumante  remoinho. 

Mas  nào  assim  Cyrene,  a  qual  benigna 

Ao  filho  fala,  que  medroso  estava  : 

•Cuidados  tristes  deixem  de  affligir-te  ; 

Do  mal  é  jà  sabida  toda  a  causa . 

As  nymphas,  com  as  quaes  nos  densos  bosques 

Ella  dansava,  sào  as  que  fizerào 

Nas  abelhas  terrivel  morticinio. 

Tu,  supplicante,  dadivas  off'rece 

Às  Napéas  benignas,  venia  implora: 

Perdoarào,  modificando  as  iras. 

Mas  vou  dizer,  de  que  maneira  pecas. 

Escolhe  quatro  dos  formosos  touros, 

Que  andao  agora  para  ti  pastando 

Nos  verdes  bosques  do  Lyceo  excelso, 

E  oulras  tantas  novilhas,  cujo  collo 

Nào  tenba  ainda  supportado  0  jugo. 

Para  elles  erige  quatro  altares 

Ao  pé  dos  celsos  templos  das  Napéas  ; 

Da  garganta  lhes  tira  0  sacro  sangue, 

E  os  deixaràs  ficar  no  denso  luco. 

Depois  ao  despontar  da  nona  aurora, 

Letbéas  dormideiras  offerece 

De  Orpheo  aos  manes,  e  venera  a  esposa, 

Depois  de  se  aplacar  c'o  sacrificio 

D'urna  vitela  :  após  escura  ovelba 

Lhe  sacrifica  e  ao  luco  te  dirige  » 


505    Quo  fletu  Manes,  qua  Numina  voce  movcret? 
Illa  quidem  Stygia  nabat  iam  frigida  cymba. 


Septera  illum  tolos  perhibent  ex  ordine  mensea 
Rupe  sub  aeria  deserti  ad  Strymonis  undam 
Flevisse,  et  gelidis  haec  evolvisse  sub  antris, 
510    Mulccntem  tigres,  et  agentem  Carmine  quercus 


Qualis  populea  moerens  pbilomela  sub  umbra 
Amissos  querilur  fetus,  quos  durus  arator 
Observans  nido  implumes  detraxit;  at  illa 
Flet  noctem,  ramoque  sedens  miserabile  Carmen 
Integrai,  et  moestis  late  loca  questibus  implet. 
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Nulla  Venus,  non  ulli  animum  flexere  bymenaei. 
Solus  Uyperboreas  glacies,  Tanaimque  nivalem, 
Arvaque  Rhipaeis  nunquam  viduata  pruinis 
Lustrabat,  raptam  Eurydicen,  atque  irrita  Ditis 
Dona  querens  :  spretae  Ciconum  quo  munere  malres, 
Inter  sacra  deum  nocturnique  orgia  Bacchi, 
Discerptum  latos  iuvenem  sparso;  e  per  agros. 


Tum  quoque,  marmorea  caput  a  cervice  revulsum 
Gurgite  quum  medio  portans  Oeagrius  Hebrus 
Yolveret,  Eurydicen  vox  ipsa  et  frigida  lingua, 
Ah  miseram  Eurydicen  !  anima  fugiente  vocabat  ; 
Eurydicen  toto  referebant  flamine  ripae. 


Haec  Proteus  ;  et  se  iactu  dedit  aequor  in  altura  ; 
Quaque  dedit,  spumantem  undam  sub  vertice  torsit. 

At  non  Cyrene  :  namque  ultro  affata  timentem  : 
Nate,  licei  tristes  animo  deponere  curas. 
Haec  omnis  morbi  caussa  ;  bine  miserabile  Nymphae, 
Cura  quibus  illa  eboros  luels  agitabat  in  altis, 
Exitium  misere  apibus. 


Tu  munera  supplex 
Tende,  petens  pacem,  et  faciles  venerare  Napaeas. 
Namque  dabunt  veniam  votis,  irasque  remittent. 
Sed,  modus  orandi  qui  sit,  prius  ordine  dicam. 
Quatuor  eximios  praestanli  corpore  tauros, 
Qui  Ubi  nunc  viridis  depascunt  summa  Lycaei, 
Delige,  et  intacta  totidem  cervice  iuvencas. 


Quator  his  aras  alta  ad  delubra  dearum 
Constitue,  et  sacrum  iugulis  demitte  cruoiem  ; 
Corporaque  ipsa  boum  frondoso  desere  luco. 

Post,  ubi  nona  suos  Aurora  ostenderit  ortus, 
Inferias  Orphei  Lethaea  papavera  mittes, 
Et  nigram  mactabis  ovem,  lucumque  revises. 
Placatum  Eurydicen  vitula  venerabere  caesa. 
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Sem  delonga,  Aristeo  as  ordens  cumpre 
De  sua  ma>;  aos  templos  se  encaminha 
E  levatila  os  altares  indioarìos; 
Escoll.e  quatro  touros  muito  bellos 
E  outras  tanta*  novilhas,  cujo  collo 
Nfto  tinha  ainda  supportado  o  jugo. 
Depois,  ao  despontar  da  nona  aurora, 
Funebre  sacrificio  a  Orpheo  celebra 
E  volta  ao  luco.  Derepenie  avista 
Um  prodigio  admiravel  p'ra  contar-se  : 
Nas  ontranbas  corruptas  das  novilhas, 
Abelhas  zumbem  ;  das  'Ihargas  rotas 
Km  chusma  saem,  qual  immensa  nuvera, 
E  buscando  das  arvores  os  topes, 
Dos  ramos  pendem  comò  cacbos  de  uvas. 


Hauii  mora  ;  continuo  malris  praecepta  facessit. 
Ad  delubra  venit:  monstratas  excitut  aras  ; 
550    Quatuor  eximios  praestanli  corpore  tauros 
Ducit,  et  intacta  totidera  cervice  iuvencas. 


Post,  ubi  nona  suo»  Aurora  induxerat  orlus, 
Inferias  Orpbei  mitti,  lucumque  revisit. 
Hic  vcrum  subitum  ac  dictu  mirabile  monstrum 
553     Adspiciunt,  liquefacta  boum  per  viscere  loto 
Stridere  apes  utero,  et  ruptis  effervere  costis  ; 
Jmracnsasque  trabi  nubes  ;  iamque  arbore  summa 
Confluere,  et  lenlis  uvam  demittere  ramis. 


Conclusào 


Dos  campos  e  das  àrvores  e  gados 
A  cultura  cantei,  em  quanto  andava 
0  grande  Cesar  dardejando  os  raios 
Da  guerra  là  nas  regiOes  do  Euphrates, 
E  vencedor  distribuia  aos  povos, 
Que  de  boa  vontade  o  reconhecem, 
As  suas  leis,  e  assim  o  Olyropo  alcanca. 
A  mim  Virgilio  entào  me  alimentava 
Parthénope  fagueira,  a  mira  entregue 
A  socegado,  mas  inglorio  estudo, 
Tendo,  em  minha  animosa  adolescencia, 
Composto  jà  cantigas  de  pastores 
E  tendo  jà,  ó  Tityro,  cantado 
A  ti  debaixo  de  frondosa  faia. 


Haec  super  arvorum  cultu  pecorumque  canebam, 
560    Et  super  arboribus  :  Caesar  dum  magnus  ad  altum 
Fuìminat  Euphraten  bello,  victorque  volentes 
Per  populos  dat  iura,  viamque  affectat  Olynipo. 


Ilio  Virg'lium  me  tempore  dulcis  alebat 
Parthénope,  studiis  florentem  ignobilis  oli  : 
565    Carmina  qui  lusi  pastorum,  audaxque  inventa, 
Tityre,  te  patulae  cecini  sub  tegmine  fagi. 


FIM  DO  CANTO  QUARTO  E  ÙLTIMO 


Vers.  554  e  seg.  V.  a  nota  ao  verso  309  e  seg. 

Vers.  559  a  566.  É  muito  duvidoso,  que  estes  ultiraos  oito  versos  sejao  de 
Virgilio.  Dos  antigos  codices,  uns  trazem-nos,  outros  uào.  Entre  os  modernos 
commentadores,  a  mesma  dùvida  subsiste:  o  célèbre  commentador  allemào,  Heyne, 
pronuncia-se  pela  negativa  ;  o  commentador  francez,  Delille,  pela  affirmaliva. 
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